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1937 SERA INICIADO SOB 


Chegará Hoje ao. 
Chanceller Macedo 


SERÃO PRESTADAS AO NOSSO MINISTRO DO EXTERIOR SpsTIASO po come e 
EXCEPCIONAES MANIFESTAÇÕES NA CAPITAL CHILEN 


CARIOCA). — Acabo ga chegar 
papa a o 
dois dias. O meu primeiro 'pas- 
FERREOEO, sit nando di ii so foi visitar a embálzada do 
FALA AO “DIARIO CARIOCA” O EMBAIXADOR GILBERTO AMADO 
-— “A PERSONALIDADE DO MINISTRO MACEDO SOARES PROJE- 
CTOU-SE NA CONFERENCIA :DQ CHACO SOBRE TODO O CONTINEN- 
TE, CONCENTRANDO A ADMIRAÇÃO E A SiMPATHIA DO POVO 
CHILENO” — O NOSSO CHANGER Reno A VISITAR O PERU 


Brasil, onde o sr. Gilberto-Ama- 
Re o 








do me recebeu carinhosamente. 

O embaixador. brasilelro é fl- 
gura que gosa: aqui: de grânde 
sympeathia nas tlasses popúlares, 

e de alto prestiglo nãs glitgs cul- 

turaes. 

Embora fatigadigsimo: pelos 
preparativos para a recepção do 

chanceller Mucedo “Soares, o Il- 

lustre sr, Gilberto: “Amado. c- 

cedeu em fazer algumas idecia- 

rações go )DIARIO 

tornordo acontecimento 'que-pre- 

occupa “no momentg' a Sorindês 
-».de'chilena, 

Disse 'o eminente embaixador: 

“Desde o primeiro'“anvun- 
clo da Conferência de Buenos 
Alres. manifestaram-se todos os 
orgãos autorizados da opinião 
nacional no sertido de “que o 
chanceller Macedo. Soares - fos- 
se convidado p visitar o Chile. 
onde é viva avchamma da aml- 
zade pelo Brasil, 

Dentro da mesma ordem; de 
idéas, recchi Euugestões do go- 
verno, pois o, presidente Ales- 
sandri acompinha. de perto a 
obra de cooneração politica ame- 
Ficana realizada pelo sr. Getu- 
No Vargas. 

A PROJECÇÃO DA PERSONA- 
LIDADE DO CHANCELL ER 
BRASILEIRO 
Depois de uma. pausa, prose- 

gue o sr, Gilberto Amado: 

“A personalidade do chancel- 
Jer Macedo Soares, particular- 
mente symbolica das virtudes 
brasileiras, projectou-Se na. Con- 
ferencia do Chaco sobre todp o 
continente, con: entrando! d' ad- 
miração e a pempathia do po- 
vo chileno”, “: 

A CONFRATERNIZAÇÃO: CHI 
LENO-BR ASILEIRA | 

E. finalizando acrescenta o 
nosso embaixador: 

— O momento é de: Ingiésert- 
ptivel enthusiáimo pelarço fra- 
ternização chlleno-brasileira. E! 
a revivescencia' da arvore Hom- 
hada mas nãpmorta. da iânti- 
ga vinculação 'chileno-brisileira. 
que não é tendenciosa; mem uma 
reproducção af recordação: das 
anteriores eta mas, cipa ples 
frutificação do espirito pan-E 
ricano que acaba de acaper tão 
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ARIOCA, em + 


lid da pas e. em baixo, pessoas que comparecerêm no banquete. offerecido pelo chan- 
cónitagencla de con solidação da, Buenos Aires, — (Serviço especial do DIARIO CARIOCA) 


DE MACEDO SOARES 
TT e 

Rio de Janeiro, Domingo, 27:de Dezembro de 1937 
e 


O SIGNO DA POLITICA 
hile o 


O a res DO CONJUNTO DAS FORÇAS DA MAIORIA 





extraordinaria consagração mus 
Conferencia de Buenos Aires”. 


O programma da 


recepção 

O sr. J, O, de Macedo Soares 
chegará amanhã, de avião, em 
companhia do chanceler Cru- 
chaga Tocornal. |, 

Os preparativos para a re- 
cepção foram feitos com gran- 
de antecedencia e permittem 
que a mesma tenha Um caracter 
excepcional, com que. mais de 
uma vez o Chile testemunha & 
gua tradicional amizade pelo 
nosso paiz. 

O desembarque .será effectua- 

(Conclue na 2" pagina) 


: À Imprensa Chi- 
lena eo Chancel- 
ler Brasileiro 


SANTIAGO. 26 (Do envia- 
do especial do DIARIO CA- 
RIOCA), — A imprensa chi- 
lena occupa-se largamente da 

4 visita do chanceler brasilei- 
ro, 

“La Hora” publica longo 
artigo sob o titulo — “Mace- 
do Soares — Grande Diplo- 
mata Americano”, assignado 
pelo seu collabogrador diario 
4 El Canciller de Hierro, suar 
mentador de assumptos 
política exterior. 

Esse artigo é tanto mais ex- 
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DPS 


jornal da esquerda, Diz o ar- 
“iculista que era tão grande a 
admiração dos chilenos pela 
figura de Ruy Barbosa — o 
qual, como o argentino Juan 
Baptista Alberdl, criador mo- 
derno do direito das gentes 
americano — que aqui se sup- 
punha « não tivesse aquelle 
ir? brasileiro successor 
nem emulo em sua patria, 
“Felizmente — diz textual- 
mente o jornalista — q suc- 
cessor existia & agora assume 
um relevo continental”, 
Termina citando varios tre- 
chos dos livros do sr. Mace- 
do Soares, nos quaes é feita a 
defesa do regime democra- 
tico, 
CCPR DA CA EEE PICDA LI. 


CO a SE aeee 


alien dae IA SA” Ss 27 E 
POE ú , 


Er. 


Recolhe Hoje, Para Lhes Dar 
 Linzas dos Inconfidentes, os 
1 Liberdade da Patria 
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- Director-Thessureiro 
3. B. MARTINS GUIMARAES 


Praça Tiradentes n.' 71 





os ACONTECIMENTOS ÍENTOS DA SEMANA - A VIA- 
GEM DO GOVERNADOR ARMANDO DE SAL- 


LES OLIVEIRA AO RIO — 


A REUNIÃO DO P. C. 


— A NOTA CAUTELOSA DOS CHEFES DO S1- 
TUACIONISMO DE S. PAULO FOI REDIGIDA 


POR HABEIS JURISTAS — 


A MINORIA AGUAR- - 


DA-O LANÇAMENTO DUMA CANDIDATURA 


&, 


Governador Armando 


A semana politica esteve 
sensacional com a visita 
do governador. paulista ad 
Rio. Veiu depois/o seu re- 
gresso a &, Paulo, com 4 
subsequente reunião do 
Partido (onstitucionalista 
De aceordo com os termos 
do communicado: distribui 
do aos jornaes, não foi of 
ficialmente lançada a cal 
didatura do sr; “Armando 
de Salles “Civeira-á presi- 
dencia da Republica. . Os 
chefes constitucionalistas 
encontraram: uma, formula 
feliz, que afastou; a possi' 





de Salles Oliveira 


bilidade de um desentendi- 
mento nas hostes politicas. 

Essa formula eutemica 
— se assim podemos dizer 
— consiste na. communica; 
vão de que o+ governador 
naulista' abandonará o sen 
alto posto: para chefiar o 
partido situacionista nas 
proximas | “demarches” 
Houve atéio cuidado de 
não se declurar que essáz 


(Conclue na 2º pagina) 


SAL,DE FRUCTA ENO 


«gta a obesidade 








Aggravou-se o Estado 
de Saúde ce Pio XI 


ROMA, 26 (Serviço : seprcia 
do DIÁRIO CARIOÇA . — 
estado de saude: do Name 


Pontífice Plo XI, de 'hontem pa- 
ra hoje aggrayou-se, 


8.8. sentiu tantas dóres que 
só o Cardeal Eugento Pacelli te- 
ve ordem: para entrar em seus 
aposentos. privados. 

Foram canrelladas todas as 
sudiencias que-S. 8, tinha com 
outros cardeses, 

Os circulos chegados go Vatí- 
cano não escondem seu pessi- 
mismo sobre'a saude deS 5, 
pois a resistencia. physica do 
Summo : Pontifice. decresce a 
olhos vistos, sendo: ntal o pro- 
ximo desenlace, 

O aggravo verificado foi de- 


terminado pelo discurso que Pio 
XL no Natal, dirigiu so Mun- 
do Catholico, 

Os mais intimos diseeram que, 
a despeito de:S S haver ouvl- 
doa missa e commungado, pês- 
sou mal a noite, exclamando de 
memento a momento: 
««“Senher, Infinita é vossa ml- 
sericordia, nermittindo que tão 
humilde sefvo padoç no dias 
de vosso nascimento” 


Diminulndo ass Toro: 8.8, 
poude descansar por alguns in- 
stantes, 

Todavia, durante'o dia de ho- 
je, a despeito dos boletins me- 
dicos declarárem que o estado 
de S.'S, é satisfatorio, o cardegl 
Pacelli não se avistou com Piu 
NT. 
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2 NOTICIARIO 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 27 de Dezembro de 1936 
SETTE 





CHEGARA HOJE AO CHILE O CHAN: 


CELLER MAGEDO SOARES 


(Conclusão da 1º pagina) 
do no aeroporto de Los Carritos, 
onde o chanceller interino do 
Chile, altos funcclonarios do 
Ministerio das Relações Exte- 
rlores, commissões das Associa- 
nões que firmaram o convite, 
receberão o ministro Macedo 
Suares e sua comitiva, A” tarde 
o chanceller do Brasil visitará o 
presidente Alessandri que o re- 
ceberá acompanhado «de todo O 
seu ministerio; á noite o em- 
baixador Gilberto Amado offe- 
recerá um balle no salão da 
embaixada, devendo comparecer 
o mundo official e representan- 
tes da alta sociedade chilena; 
segunda-feira, às onze horas, O 
ministro Macedo Soares fará 
uma visita go chanceller Cru- 
chaga Tocornal que a retribul- 
rá à tarde. Em seguida, haverá 
no Theatro Municipal, promovi- 
da por instituições commerciaes 
r operarias, uma sessão festiva. 
em honra do chanceller bresi- 
leiro; á nolte o ministro da Fa- 
renda e sur senhora offerece- 
rão na sua residencia um baile 
no chanceller brasileiro e sua 
comitiva. “Terça-feira em com-= 
panhia do prefeito de Santiago 
o ministro Macedo Soares fará 
um passeio pela cidade. Logo 
depois do almoço na embaixada 
do Brasil, o ministro Macedo 
Foares será recebido na Camara 
dcs Deputados onde falará agra- 
necendo a saudação que será 
Frita pelo respectivo presidente, 
A! tarde o chanceller do Brasil 
yussará revista é Escola Militar 
chilena e à noite comparecerá a, 
um banquete no Club Unión 
nfferecido pelo chanceller Cru- 
chaga Tocomal. 

Na quarta-feira, o ministro 
Macedo Soares visitará Valpa- 
raiso, devendo almoçar, intima- 
mente, na residencia particular 
do presidente da Fepublica, em 
Vina del Mar. A' tarde, será 
recebido no encouraçado “Al- 
mirante Latorre”, sendo home- 
nageado pelo ministro da Defesa 
Nacjonal é pelo director geral 
da Armada chilena, 

As classes operarias preparam 
tambem grandes manifestações 
no sr. Macedo Soares, 


O chanceller brasileiro 
convidado a visitar o 


Peru 


Q encarregado de Negocios do 
Peru', em Buenos Aires, con- 
sultou o milnistro Macedo Soa- 
res sobre a possibilidade de vi- 
sitar agora o seu paiz, mani- 
festando o desejo do governo 
peruano de recebel-o, O chan- 
rellere brasileiro agradeceu 8 
honra que lhe fazia o governo 
de Lima, mas excusou-se por 
não poder no momento acceder 
av amavel convite, em virtude 
de lhe ser Impossivel perma- 
necer por mais tempo ausente 
da Chancelaria Brasileira. Ajun- 
tou o ministro das Relações 
Exteriores que espera compare- 
cer á proxima Conferencia In- 
temacional Americana, que se 
reunirá em Lima, visitando as- 
sim aquelle paiz amigo. 


Uma carta do sr. Cor- 


dell Hull 


O sr, Cordel] Hull, secretario 
da Estado e chefe da delegação 
dos Estados Unidos da Amerl- 
ca á Conferencia Inter-Amer!- 
cana para a Consolidação da 
Paz, enviou ao sr. José Carlos 
de Macedo Soares, ministro das 
Relações Exteriores e chefe da 
delegação brasileira & mesma 
conferencia, a seguinte carta: 

“prezado dr. Macedo Soares. 

Agora que a delegação do 
Brasil, tão competentemente 
chefiada por v, ex., está pres- 
teg a deixar Buenos Aires, de- 
seju, em nome dos membros da 
delegação dos Estados Unidos e 
no meu proprio, expressar a 
seus suxiliares € a v, és. a nos-= 
sa sincera admiração e todo O 
nosso orgulho pelo esplendido 
Nerviço que prestaram à (tausa 
cla paz, na Conferencia realiza- 
da nesta capital. O trabalho 
vonsciencioso, capaz e elficien- 
to dos illustres representantes 
do seu paiz tem sido evidente 
o considero alto e honroso prl- 
vilegio para mim ter tido op- 
portunidade de associtr-me com 
US mesmos e com v. ex. em nos- 
sos communs esforços pela paz. 

Sinceramente, ele, — (a) — 
CGordell Hull." 


A Resposta do sr. Ma- 


cedo Soares 

O ministro Macedo Soares 
respondeu ao secretario de Es- 
tudo americano nestes termos: 

“Prezado sr, Hull: 

Tenho a honra do accusar o 
recebimento da sun carta de 
toje, na qual se dignou manl- 
festar O apreço que lhe merece 
q trabalho vealizado pela dele- 
gação brasileira à Conferencia 
Inter-Americuny para a Couso- 
lidação da- Paz, em conjunto 
com u delegução dos Estados 
Unidos da America chefiada 
por v. ex, 

« Sinto-me mullo grato & v. CX. 
por tal opinião sobre os esfor= 
vos umpregados por meus au- 
xiliures e por mim em prol dos 
ideves que nos trouxeram a 
Buenos Aires e permitto-me 
constatar que as nussas dele- 
guções puderam cooperar tão 
estreitamente porque é com- 
mun: O nosso anselo pela paz, 
o nosso desejo de tentar por 
todos os melos possiveis evi- 
tar os horrores da guerra. O 
nosso trabalho tem sido, e es- 
pero que continue a ser, por 
lngo tempo, a base fundamen- 
tal da amizade que vem ligan- 
co ha mais de um seculo o 
lrasil e os Estudos Unidos. Ro- 
go a v, ex. é aos membros dá 
delegação americana aceitar em 
meu nome e no de cada um 
dos membros da delegação bra- 


sileira os melhores votos de fe- 
Hr Natal, 

Sinceramente, etc, — 
J. CG. de Macedo Soares,” 


A solução da pendencia 


do Chaco 


BUENOS AIRES, 28 —- (Ha- 
vas) — Os srs, Saavedra La- 
mas, Macedo Soares, Cruchaga 
Tocornal e Braden reuniram-se 
va séde da chancellaria argen- 
tina com a presença dos srs. 
Finot e Stefanich, ministros 
das Relações Exteriores da Bo- 
livia e do Paraguay, respecti- 


(8) 


"vamente, 


A troca de vistas durou cerca 
de 50 minutos. Não foram for- 
necidas informações quanto aos 
esforços desenvolvidos no semn- 
tido de resolver a conflicto do 
Chaco. 

Nos circulos chegados à chan- 
cellaria circula a noticia de que 
o - Paraguay apresentou novas 
bases tendentes a facilitar a 
conclusão de um accôórdo. 


O encontro dos chancel- 
leres paraguayo e bo- 
liviano 

BUENOS AIRES, 26 — (Ha- 
vas) — Os srs. Finot e Ste- 
fanich, ministros das Relações 
Exteriores da Bolivia e do Pa- 
raguay, respectivamente, tive- 
ram na residencia do sr. Sa- 
avedra Lamas uma entrevista 
que se prolongou por espaço de 
tres horas. 

Terminada a troca de vistas 
os chancelleres paraguayo e 
boliviano retiraram-se no mes- 
mo automovel, ; 

Interrogado nesse momento O 
ministro do Exterior da Argen- 
tina disse que estava conven- 
cido de que os srs, Stefanich e 
Finot tinham ido cear juntos e 
isso porque lhes tinha sido 
dai uma suggestão nesse sen- 

o. 

Ouvido pelos represêntantes 
da imprensa, um dos delegados 
é Conferencia da Paz declurou 
textualmente: 

“Temos a impressão de que 
se está lançendo a semente de 
um entendimento directo e de- 
finitivo e de que já foi criada 
uma inter-communicação pes- 
soal cujos resultados não pode- 
rão deixar de ser comprovados 
agora ou mais tarde, 


O Redactor-Chefe 
do DIARIO GA- 
RIOCA Chegou ao 
Chile - 


Um Almoço Intimo. 
Offerecido ao Sr. Dan- 
ton Jobim Pelo Embai- 
xador Gilberto Amado 

BANTIAGO DO CHILE, 


26 (D. C.) — Encontra-se 
nesta capital o sr. Danton 








Job.m, redactor-chefe do 
DIARIO CARIOCA. O il- 
lustre jornalista foi. home- 
nageado pelo sr. Gilberto 
Amado, que lhe offereceu 
um almoço intimo na em” 
baixada do Brasil, 


Como a Imprensa Chi- 
lena se Refere ao Chan- 


e . 
celler Brasileiro 
BANTIAGO DO CHILE, de- 
zembro (Havas) — Por via ae- 
rea. — O sr. Macedo Soares 
será recebido nesta capita] com 
grandes demonstrações de sym- 
pathia, A imprensa refere-se de 
maneira elogiosa á flgura do 
chanceller brasileiro e exalta a 
significação da sua visita no 

Chile. 

“El Mercurlo" escreve a 
bosito: “A actuação bem orlen- 
tada, correcta e chela de sym- 
pathia cordial que vem tendo o 
embaixador Gliberto Amado, 
fará sentir-se agora de fórma 
ampliada e terá confirmação na 
presença do homem quê, com 
talento e lealdade, acompanha o 
presidente Vargas na alta dire- 
cção das relações exteriores do 
Brasil. Publicista, político, dl- 
plomata o £r. Macedo Soares, 
além da qualidade de filho - 
lustre do Brasil, possue titulos 
que o recommendam de sobra 
à consideração publica. Sem 
distincção de classes sociges, 
nem de credos políticos, será a 
nação chilena que homénageará 
na pessoa do chanceler brasl- 
leiro, o povo e o governo do seu 
paiz. que, em tcdes as occasiões 
souseram briscar-nes vom a 


ro- | 


NOTICIARIO 





a Situação de Matto Grosso 


Os ultimos telegrammas dos senadores feridos — A Côrte de Appellação 
e o Tribunal Eleitoral visitaram incorporados os srs. Vespasiano Martins 
é Villas Bôas — Os deputados oppo sicionistas não querem arriscar-se á 

“aventura de installarem a Assembléa 
Não se modificou nas ultimas | nador. Os prefeitos de Cori; 


horas a situação de Matto 
Grosso, que continúa das mais 
delicadas. 

Segundo as ultimas noticias, 
o seu desatinado governador 
está no proposito de resistir” á 
intervenção federal. Aliás, o sr. 
Mario Orrrêa anda muito apres- 
endo, pois o caso da intervenção 
não fol ainda submettido ao 
Pnder Legislativo, Seus recelos 
são, portanto, prematuros e vl- 
sam apenas criar” vm pretexto 
nara a intensificação das ' vio- 
lencies e vindictas contra os seus 
adversarios, j 

Ha ainda a accentuar a clr- 
cumstancia relevante de que o 
movernador está intetramente 
senhor da situação, tendo armo- 
do uma ecrande milicia pora 
“dar combrte a quem quizer 
tirnl-o do cargo”, 

Em face ln desordem reinaD- 
te, os deputados opposiciontstas 
estêo 
de reunir-se e finecionar no 
quartel da força federa] no in- 
terlor do qual se encontram asy- 








napavorados e desistiram | 


lados. Fsse facto dá uma Idér., 


precisa do amblente de Insegu- 
ranca de Cuvabá, de onde, ao 
que se noticin, já desapnarece- 
ram pura lcgar seguro os “ml- 
Helanos" que balearam os sena- 
dores Vespaslano Martins e 
Villas Boas. 
COM TELEGRAPRARAM OS 
SENADORES FERIDOS 

O deputado Generoso Ponce 
recebeu de Cuyabá os seguintes 
telegrammas: 

“Dearnie do miseravel atten- 
tado que soffremos, cresce a 
revolta popular contra o gover- 





Nicac. Aquidauana e M 
pediram demissão, protestando 
contra a politica sanguinaria do 
governador. De quas! todos os 
municipios, dos ultimos reductos 
governistas chegam  telegram- 
mas de adhesão para a Alliança 
Mattorrossense. Aqui no quartel 
as visitas sutcedem-se em ver- 
dadelra romaria desde as mais 
destacadas familias até o mais 
humilde eleltor e mesmo fun- 
cclonarios publicos, apesar do 
ambiente de terror e ameaçrs de 
vlolencias repetidas. A Córte de 
Appeliação e o Tribunal Eleitc- 
ral incorporados visitarem-nos, 
Vamos melhorando, Abraços, — 
Villas Boas, V siano,” 

CUYABA", 3 — O governa- 
dor prosegue em activa organi- 
zação de forças irregulares. de- 
clarando que resistirá & inter- 
venção, impedindo a vinda de 
reforço federal com batalhões 
civis, postadus em Uacurutuba + 
nas estradas de Campo Grande, 
Ameaça atácar o nosso asylo 
para completar a chacina. U 
juiz criminal iniciou O proces 
su, fazendo o corpo de delicto 
cum os medicos militar e cl- 
vil, realizando vistora em nus- 
sa casa, por dois ofíiclaes do 
Exercito, “Abraços. Vespasiano 
e Villasbóas, 

A SITUAÇÃO EM CUYABA' 

S, PAULO, 26 (A, B.) — AS 
poucas motíçias aqui chegadas 
de Matto Grosso via Campo 
Grande, informam que a espt- 
tal daquelle Estado se encon- 
tra em calma, nada tendo acon- 
tecido de mails notavel depois 


. . e 

Legislativa! 

do conflicto em que salram fe- 
ridos dois senadores federaes. 
A tropa federal, accrescenta as 
noticias, mantém-se em attitu 
ds perfeitamente disciplinada 
albeia am qualquer das duas 
facções, Pur isso mesmo foi im- 
possivel reunir a Assemblcs 
Estadual no quartel do 16º B. 
G., como desejavam os oppo- 
sicionistas mattogrusseuses, U 
coronel Barata, ao que se diz, 
teria feito vêr aos deputados 
opposicionistas que não lhe ca- 
bia tomar qualquer medida na- 
quelle sentido. Cousultado o 
commandante da nona cireums» 
crinção militar, identica res- 
posta receberam os deputados 
usyiados.— 

ASSASSINADO EM BELLA 

VISTA 

O deputado Generoso Ponce 
recebeu o seguinte telegramuns 
de Bella Vista: 

“Deputado Generoso Ponce — 
Camara dos Deputados, Ri — 
Cunfirmamos cópla do tele- 
gramma remettido pelo dr. Dus 
lor no chefe de policia do Es- 
tado denunciando autoridade 
crimes commettidos e commu- 
nicamos qué hoje fol assassina- 
do sua residencia nosso amigv 
e correligionurio Manoel Cuclho 
de Souza, commerciante, Pedi- 
mos ilustre amigo tomar ener- 
glcas e urgentes providencias 
afim evitar continuução crime, 
sendo que autoridade local não 
tem tomedo nenhuma. Sauda- 
ções, — Caporosst Filho — Fir- 
mino Rodrigues — Allan Brown 
— lLiogo Garcia de Souza — 
Emesto Villasbóas,” 


Faca a ms E OO e a e a a sa a ef; 


Sua amizade nobre, desinteressa- 
da e leal,” 

O senhor Macedo Eoares, na 
sua viagem nté esta capi- 
tal, chegará a Los Cerrilhos ás 
15 e 10 no primeiro avião da 
Fanagra. Nesse apparelho via- 
jarão ainda o chanceler Cru- 
chaga Toccernal e alguns mem- 
bros da comitiva, 

Os jornalistas fizeram uma 
visita ao palacio da embaixada, 
louvando o seu bom gosto, as 
preciosas alfaias e os moveis que 
as guamecem. Os apousentes 
onde ficará o ministro Macedo 
Soares estão guarmecidos «om 
nobiliario de estilo do Segundo 
Imperio, . 

O embaixador Gilberto Amado 
offereceu hontem um almoço in- 
timo ao jornalista Danton Jo- 
bim, com quem visitou mais 
tarde o club de La Union, cen- 
tro de 3,(/00 socios pertencentes 
ás famílias mais aristocraticas 
do Chile, onde se realizará o 
grande baile que o ministro da 
Fazenda e senhora offerecerão 
ao ministro Macedo Scares, Por 
essa occaslão o jormalixa bra- 
&ilelro verificou o enthusissmo 
reinante pela visita que fará ao 
Chile o chancélier brasileiro, 
por todos considerada como de 
excepolonal significação na hora 
presente, 

O embaixador do Brasil, sr. 
Gilberto Amado, desenvolveu 
extracrdinaria actividade, em 
tollabcração com ag autoridades 
chilenas, no sentido de propor- 
clonar uma recepção condigna 
ao lllustre visitante. Na ultima 
audiência em que fof recebido 
pelo ministro do Exterior, o di- 
plomata brasileiro conversou 
longamente sobre alguns porme- 
nores da visita, tendo manifes- 
tado a satisfação ccm que o go- 
verno e o povo do Brasil en- 
carava a vinda do seu chancel- 
ler ao Chile. Depois de confe- 
venciar com o sr. Gustavo Ross, 
o embaixador Gilberto Amado 
fot recebido pelo sub-secretario 
das Relações Exteriores, sr. Ver- 
gara Donoso, com quem trocou 
ideas sobre a recepção do sr. 
Macedo Scares, 

Durante a sua estada nesta 
capital, o chanceller brasileiro 
ficará hospedado no palacete da 
embaixada do Brasil, que está 


com os preparativos para &co- 
lher o sr. Macedo res, já 
ultimados. 


Numerosos directores de ins- 
tituições soclaes estiveram na 
secretaria da Sociedade dos Em- 
nregados no Commércio, afim 
de adherir ás manifestações pro- 
jectadas por occesiÃo da chega- 


da de chanceller ao serodromo 
de Los Cerrlllos, 

O prefeito da cidade cedeu o 
'Theatro. Municipal para a as- 
sembléa da caracter populir 
que se realizará em homenagem 
ao distinguido hospede. Farão 
uso da palavra, nesta sessão, 
entre outros, o: prefeito Vicuna 
Subercaseaux, o presidente da 
Socledade de Empregados no 
Commercio, sr. Bernabé Britto, 
o deputado Canas Flores e o 
vice-presidente da União Naclo- 
nal sr. Manoel Marchant. 

Na ultima sessão do Rotary 
Club, o ex-embaixador do Chile 
no Rio de Janeiro, sr. Mercial 
Martinez Ferrarl referiu-se &: 
visita do ministro do Exterior 
do Brasil, enaltecendo a sua 
personalidade como político, ho- 
mem de governo é membro pres- 
tigloso do Rotary Club do Rio 
de Janeiro. Exprimlu a satista- 
cão que devem esperimentar to- 
dos, como chilenos e como rota- 
rvanos, ante a visita e prestcu 
celorosa homenagem ao chan- 
celler brasileiro, 

Em conversação telephonica 
que teve hontem, és ultimas ho- 
ras da tarde, com o sub-secre- 
tario das Relações Exteriores, O 
sr. Barros. Borgono, da, ermbal- 
xada em Buenos Atres, confir- 
mou O ltinerario da viagem do 
“hangeller Macedo Soares. 


) Avião Será Escoltado 
Por Uma Esavadrilha 
Militar do Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 26 
(Havas) — O commando da 
aviação militar determinou que 
o nvlão em que viajar o chan- 
celler brasileiro, dr. Macedo 
Soares, de Buenos Aires a esta 
capital seja escoltado desde à 
cordilheira até,no aerodromo 
jocal por uma esquadrilha de 
aviões militares. 

O chanceller Macedo Soares 
será recebido no aeródromo pe- 
tos membros do governo, por di- 
versas altas patentes do Exet- 
cito e da Armada e pelo pessoal 
da embaixada, 


As honras militares que 
o Chile prestará ao 
chanceller Macedo ' 


Soares 
BANTIAGO, 268 — O com- 
m dante da Guarmição Mili- 
tar de Santisgo acaba de ex- 
pedir uma ordem dispondo so- 
bre honras militares que serão 
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prestadas por cccaslão da visl- 
ta do ministro Macedo Soares. 
A' hora da chegada do avião 
devem estar tormados nº aero- 
porto, dois esquadrões do Regl- 
mento de Cavallaria ““Caçado- 
res” com sua bandeira tradicio- 
nal e a banda de clarins, pars 
constituirem a guarda de hon- 
ra que acompanhará o carro de 
chanceller brasileiro até a Em- 
baixada do Brasil. honra sá 
permittida no protocollo mos 
chefes de Estado, 

A's 18,15 horas um esquadrão 
da Escola de Cavallaria vm uni- 
forme de grande gala escolta- 
rã o carro do ministro das 
Relações Exteriores do Brasil, 
da Embaixada até Bo Palacio 
La Moneda na visita ao presi- 
dente Alexendri. O cortejo 
percorrerá durante o trajecto, 
as ruas centraes de Santiago, 
afim de permittir o contacto 
com as massas populares, For- 
marão no cortejo mais de 30 
das Associações operarias chi- 
lenas, O commando do Exero!- 
to ordenou, ainda, que a Esco- 
la Militar acompenhada da fa- 
mosa banda de clarins do regi- 
mento Buin nº. 1, forme nas 
proximidades do Palacio La 
Moneda, rendendo honras 4 en- 
trada e á saida do ministro Ma- 
cedo Sopres. O commando em 
chefe das forças aereas detetr- 
minou que varias esquadrilhas 
de caça da base de aviação mi- 
litar de “El Bosque", levante 
vôo até o alto da cordilheira 
dos Andes afim de escoltar. 
desde a fronteira até o nero- 
porto de Los Cerritos, o avião 
do ministro Macedo Soares, Os 
chefes «la casa militar, ajudan- 
tes de ordens naval e militar do 
presidente .Alexandri acompa- 
nharão sempre o chancelter do 
Bresil, que será recebido pelo 
presidente Alexandr! com todo 
o seu Ministerio, altos funceio- 
nartos e varins nireçctorios pro- 
vinciaes, que virão especialmen- 
te pars o acto. '[erminada a 
visita, em carro aberto da pre- 
sidencia da republica o minig- 
tro Macedo Soares: percorrerá 
as ruas centraes, voltando & 
Embaixada do Brasil escolta- 
do por aquelles dois esquadrões. 
Receberá, então, em primeiru 
logar, as commissões dos Gre- 
mios Operarios agradecendo- 

| lhes o convite que fizeram para 
«visitar o Ohile, Numa assem- 
| bléa de operarios e empregados 
no commiercio, realizada cor 
grande exito no Theatro Muni» 
cipal, ficou constituldo um cu- 
mité especial de recepção, o 
qual determinou medidas quê 
dão us homenagens um caracter 
genuinamente popular. 
Directóres de Associações pro- 
letarias partirão Incorporados 
amanhã em cerca dé 30 auto- 
moveis com estandartes para o 
aerodromo de Cerrito, Na se- 
gunda-feira será realizada uma 
grande assemblés trabalhista 
no Theatro Municipal com a 
presença de Delegações de As- 
sociações culturaes, educacio- 
naes e cívicas. Saudará o mi- 
nistro Macedo Soares um ora- 
dor proletarlo encarecendo a 
significação que tem para as 
classes trabalhistas chilenas. a 
visita do sinteró amigo da de- 
mocracia é da páz continêntal. 


Academia Brasileira 


ELEITO PRESIDENTE O sk. 
ATAULPRO DE PAIVA 

A Academia Brasileira acnlm 
de eleger seu présidente o er. 
Atâulpho de Paiva. Figura dus- 
tacada dos metos sóciaês do Rin 
de Janeiro, mínielro da Côrte 
Suprema, o ilustre academico 
recebeu, com essa eleição, uma 
homenagem dos seus collegas 
Ros seus esforços e sua dedica- 
ção pela casa de Machads de 





Unico preparado scientifico 


Permanece Muito Delicada Petroleo Soberana 


de resultados garantidos 


contra a CASPA e QUE'DA DOS CABELLOS. Cuida- 


do com as imitações. 


> 
cm e 


[937 SERA” INICIADO SOB O SIGNO 
DA POLITICA 


(Concinsão da ty pagina) 
negociações seriam ou não 
relativas á successão. 

Poderá ser objectado 
que a nota do P. U. foi re” 
digida não sómente por um 
Estado Maior politico e 
sim por um grupo de ha” 
beis juristas, havendo por 
isso mesmo a preoceupação 
de não constar dessé do- 
cumento a notificação offi- 
cial da candidatura do il 
lustre governador pau 
lista. 

De qualquer modo, é po- 
sitivo que a nota foi bem 
lançada. 


À posição da minoria 


A minoria uvão tomou 
nenhuma resolução em fa- 
ce da nota cautelosa do 
Partido Constitucionalista. 
Segundo a impressão colhi- 
da na Cumara, as negocia” 
ções politicas só deverão 
ser precipitadas em janei- 
ro proximo. Em face dessa 
cireumstancia, a corrente 
opposicionista, pesando me- 
lhor a situação, resolveu 
«guardar uma attitude ds 
reserva. E tudo indica que 
sómente tomará uma deci' 
são quando surgir a pri 
meira candidatura do con- 
junto das forças da maio- 
ria, que estão no firme 
proposito de só tratar do 
problema depois do proxi 
mo mez: Todavia as con 
versas e sondagens prose- 
guem animadas em todos 
os sectores, 

Positivamente, 1937 será 
iniciado sob o signo da po- 
litica. 

= - 

Declarações do sr. 

Abrahão Ribeiro sobre 


a candidatura do enver- 


nador paulista 

S. PAULO, 26 — (D, 0,) — 
O sr, Abrahão Ribeiro, conhe- 
cido vereador perrepista, fez 
hoje ros jornaes as seguintes 
declarações: 

“Em todos os melos socines 
cariocas com és quaes estive em 
contacto no Rlo poude verificar 
que a candidatura do sr, Ar- 


mando de Salles Oliveira, à fu- 


tura presidencia da Republice 
era acolhida com admiração: A 
lealdade e o amor á verdade 
obrigam-me a reconhecer € 
proclamar esse facto," 


Politicos n2-araenses 


em $. Paulo 

S. PAULO, 26 — (A, B.) — 
Acham-se aqui varios politicos 
paranaenses, cujas assiduidade: 
em palacio têm sido inulto com- 
mentadas. O senador Flavio 
Guimarães e o deputado Lauro 
Lopes visitaran repetidas vezes 
o governador Armando de Sallce 
Oliveira... 


O sr. João Carlos Ma- 


chado não fez declara- 


ções em Porto Alarme 


PORTO ALEGRE, 26 (A, B.) 
— O sr. João Carlos Machbudo 
chegou hontem aqui um tanto 
de surpresa,  Aununciada sui 
viagem, mumerosos amigos com- 
pareceram ao seroporto já á ul-, 


Estado não parece será 
occaslão para declarações poli- 
ticas de grande significação. O 
sr. Oswaldo Aranha ainda em 
recente carta a um amigo ac- 
centuava sua determinada ori- 
entação: diplomata e não mais 
politico, pelo menos político de 
campanario. E" certo, porém, 
como affirmam seus intimos, 
que essa atlitude lhe dá auto- 
ridade para agir como arbitro 
conciliador, 


Será offerecido um ban- 
quete ao sr. Oswaldo 


Aranha 


PORTO ALEGRE, 26 — (A, 
B.) — Os convites para o 
grande banquete que será offe- 
recido no sr. Oswaldo Aranha 
por occaslão da sua vinda a 
esta capital estão sendo pro- 
curados com insistencia desde 
já, A actual situação parece 
que dará a essa festa caracter 
absolutamente neutro em ma- 
terla de politica, pois que o gr. 
Osvaldo Aranha, conta nuúume- 
rosos amigos em tedos os se- 
ctores. 


O governador Juracy 


Magalhães esperado em 
Aracaju 

ARACAJU, 296 — (A. B.) — 

Está sendo esperado nesta ca- 


pital o governador Juracy Ma- 
galhães que deverá aqui che- 
gar no proximo dia 3 de janel- 
ro em visita ao Estado. Pre- 
param-se grandes festas em 
homenagem ao governador ba- 
hiano, 


Chegou a Sergipe o se- 


nador Augusto Leite 

ARACAJU", 26 — (A, B,) — 
Chegou a esta capital o senador 
Augusto Leite, que foi recebi- 
do por numerosos amigos, in- 
clusive o governador Eronides 
de Carvalho que compareceu 
pessoalmente ao aeroporto, O 
senador Augusto Leite velo 
passar as festas de Natal em 


“ 


familia. 





Professor Castro 
Araujo 


Passa amanhã o anniversario 
natelicio do professor Castro 
Araujo, um dos grandes vultos 
da medicina brasileira, 

Por tal motivo um numeroso 
grupo de amigos e collegas do 
anniversariante prestar-lhe-á di- 
versas homenagens, às uues, 
por certo, terão grunde reper- 
cussão, como um acontecimen- 
to social € scientiífico em cujos 
meins é s. ex. figura de gran- 
de projecção, , 





O Discurso Não 
Agradou ! 


O CHEFE DO ESTADO 
MAIOR DO EXERCITO 
TOMA ENERGICAS 
PROVIDENCIAS 





Notlclamos a realização do 
brilhante anniversario do emn- 
cerramento do anno lectivo na 
Escola de Estado Malor, com à 

( entrega dos respectivos diplo- 
mes aos oflficiaes-alumnos que 
| concluiram os cirsos technicos; 
bem assim, o nome do orador 
official da turma que terminou 
"0 curso? Tle. cel, Oswaldo 
Cordeiro de Farias, 
DIARIO CARIOCA, no unico 
pintuito de bem Informar aos 
| seus leitores, ta publicar o dis- 


- 


tima hora, chegando ainda a; curso proferido por âquelle of- 


tempo de abraçal-o. O leader 
liberal se mostrou optimista, 
acreditando que tudo se pro- 
cessará nv paiz dentro des nur- 
mas legães. Entretunto, não 
quiz fazer mais declurações, di- 
zendo sos jornalistas-que “ reul- 
mente nada de importante lta- 


go do Rio para vocês”, 
Fóra da politica o 


embaixador Oswaldo 
Aranha 


PORTO ALEGRE, “5 (A. B,) 
— Está sendo esperado hoje de 
volta de Itaqui o sr, Darcy 
Azumbuja, que Tul áquelia ci- 
dade conversar vom o sr. Us- 
waldo Aranha. As declarações 
dv nosso embaixadur em Was- 
hinglon, feitas a um jormul de 
Santa Marlá, arrefecerom o en- 
thusiasmo dos que acreditavum 
que O sr. Oswaldo Arunha che- 
garia ao Rio Grande e logo en- 
traria no amago da situação po- 
litica, resulvendo-a com a sua 
conhecida habilidade. U certo, 
porém, é que o grande orga- 
nizador de 193) parece seria- 
mente determinado a ficar “au 
dessus de la melve”, agindo 
«quando muito como paclficador 
das hostes liberwes. Seria nesse 
sentido sua actuação, como 
membro eminente que é, alias. 
do Partido Liberal riogranden- 
se O bunquets que lhe será of- 
ferecido aqui pelo governo do 


ficial superior, entretanto, en- 
tretanto, fomos solicitados a 
trocal-o nela nata baixo da 
Chefia do Estado Maior do 
Exercito, a cuja frent: se en- 
contra o dieetulirado e energi- 
co general Paes de Andirde. 
Sro os seguintes os seus Ler 
mos: 

“Não tendo agradado a esta 
chetia, um dos discursos profe- 
ridos nersa escolr, vor cgnnsján 
da distribulção decr diplomns. 
veltera-re a ordem anterior do . 
com a devida antecedencia, re- 
rem todos os d'scursos prepara- 
dos nara festas e cerimonips, 
“lirmdas nos estabelonimantos 
subordinados a esta chefia à 
ella submettidos. 

Nos crsos em que 
seja possivel, por mntivo de 
farça malor, fleam respousa- 
veis pelas incomvenioncias e |n- 
ctdencias no R. I. 8. G. tanto 
Os prenunciadores de disenreus 
como os seus commandantes. 

- Esta chefia não póge consen- 
tir que oradores, princinalmen- 
te militares. se aproveitem de 
taés solennidades para fazer 
publicemente censuras, mesmo 
veladas, ás altas autoridades da 
Nação, fóra de todo nronnsito 
e fugindo do a wumplo referen- 
te & cerimonta, Sãó parcelas 
de Indiscinlina, de desanimo e 
de falta de confianca que er 
vão incrustar no cerebro dos 
ouvintes, podendo produzir 
consequencias que ertamente 
não serão bóas”, 


isso nio 





fo TICIARIO DIARIO CARIOCA — Domingo, 27 de Dezembro de 1936 
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OS INCONFIDENTES 


SERÃO DESEMBARCADAS, HOJE, AS CINZAS GLORIOSAS DAQUELLES QUE a 
| MORRERAM PELA LIBERDADE Ei 


NOTIC!ARIO 3 
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EA GL EE fecustas a E | SA 7 Rey 
O PRESIDENTE DA REPUBLICA COMPARECER A”, COM TODO O MINISTERIO, A'S HOMENA- A NA No, 74) 
GENS QUE SERÃO PRESTADAS A' MEMORIA DOS CONSPIRADORES MINEIROS PRN SEA AS 





o “Bagé”. hontem chegado 
à nossa capital, trouxe 08 des- 
pojos gloriosos dos Inconfi- 
dentes mineiros mortos Do 


A camara ardonte a bordo do “Bagé” 


I + 
Loanda (Angola). Bargento- 
mór Luiz Vaz de Toledo Piza, 
morto em 1803, exhumado da 
igreja de S. Francisco em Cam. 
bambé (Angola), Cel. de Mili- 


nição se farão representar por 
comimissões, 

O ministro da Guerra, como 
mais uma homenagem do 
Exercito, declara que a Compa- 


> 


traniadação para a Cathedral 
Metropolitâna. 

Wutre os treze inconfidentos, 
cujos corpos regressam nu 
Brasil, siguns são de naturall- 
dade minhota, s lsso justifica o 
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ao 'urnas que contêm as cin- | cias Francisco Antonio de Oll- | nhla de Motoristas do Bata- | Gesto, da Sa adore Pata Tê 

zas dos o timeiros sonhndores | veira Lopes, fallecido em 17:99, | lhão de Guardas fará escolta GUTAR, que a Putria Brasileira 

da independencia do Bras! | exhumado da igreja de N. 8. Eb Ai dos Inconfidentes. outh como das malores da sua 
TUAS , 


vieram sob a guarda do €8- 
criptor e poeta mineiro Augus- 
to de Lima Junior que; incum- 


de Popolo (Benguela). Tenente 
cel. Domingos de Abreu Vieira, 
fallecido em 1794, exhumedo 


MINHO" NAS 
HOMENAGENS AOS INCON- 
FIDENTES 
A Casa do Minho, que já se 


Historia. 

Por euse motivo, foi adiada a 
recepção intima para hoje an- 
nunciada, e que devia reulizar- 





Ge am 





USD SD DO 0 e 6 a a 


rar rasileiro, | da lgteja parochial de Moxima | foz representar pelo seu pros!- | se às quatro horas da tarde. : é 
bido pelo, CE da, onde | (Angola). Vicente Vieira da | dente hoturario ar. Nuno 81-| O CMNTRO UARIOCA E O » | dentro de oito dias voltar & sua 
se ai: uermi- | Motta — fallecido em. 1820 -- | múcs, na cerimouta do embar- DESEMBARQUE DAS URNAS residencia, EGO am-Se as 
se encontravam por de em Villa de Senna — de cujo que, em Lisboa, dos despojos DOS INCONFIDENTOS O professor Arruge assegurou 
nação das autoridades portu- e retirado | Vitrines dos Inconfidentes, es- A directoria do Centro Curio- aos cirurgiões brasileiros que as- 


guezas. 

A cinzas dos nossos lmmor- 
taes pomícios serão depositadas 
na Cathedral Metropolitana, 
de onde serão transportadas 
para Ouro Preto que lhes reser- 
rará unia morada eterna, 


A TRASLADAÇÃO PARA A 


nhado de todo o Ministerio, das 
bancadas imineiras do Senado & 


comiterio foi agora 
(Moçambique — Alto Zambeze» 
vVichoriano Gonçalves |. Veloso, 
rallectdo em 1803, exihmimado 
da igreja de N. 8. dos Reme- 
dios (Cabaceiras Grande, Mo- 
cambique), dr. Salvador Carva- 
lho do Amaral Gurgel, falleci- 
do em 1810, exhuinado na igre- | 


de Milícias José Ayres Gomes* 


teve tambem presente á chegi- 
da do “Bigé”, ma passada quin- 
ta-feira, e compurecerá hoje, 
reprosontada pelos seus Corpos 
Gerontes, á sojennidade da 








va, resolveu, na sessão de divo- 
utoria realizada en 22 do cor- 
route compartilhar de todas aa 
cerimonisa que se rentiairem 
rm homenagem a memoria dos 
“Inconfidentes Miuo'rus' fnl= 
jedidos na Africa, 

Assim o Coentro Carioca por 
sua directoria convidi wu Lúdos 
us seus. agsuvcliidus € Jo puvu 
onj geral para como justa Du- 


Club. 


AMERICO 





O ILLUSTRE BRASILEIRO 


FOI OPERADO PELO PRÓ- 
'* FESSOR ARRUGA 


O ministro José Americo sub- 


capital do professor 


Arruga, 





sistiram á intervenção que o mi- 
nistro voltará a. ter visão per- 
feila, dispensando oculos, A te- 
clinica operntoria do illustre 


pressão. + 


medico causou magnifica im- 


O presidente Laredo 


Suas Guarnições 


O ministro da Guerra, em 
face da siluação que atravessa 
alguns Vstados da Federação, 


determinou que todos os offi- | 


ciaes das 2º e 9º Regiões Mili- 
tares, sediados nos Estados de 


com urgencia, a se reunirem &s 


CATHEDRAL ja de Zubembame (Moçambi- 6 F menagem,  comprreterem au Rd Ria ONCE Rai ali São Paulo e Matto Grosso, que 
& &s 15 horas. O chefe da que), João da Costa Rodrigu"s. | dasempbarqiuo das urias que ne- | delicada intervenção cirurgica, 5 + encontram licenciados ou no 
facá Mm avecerá acompa- exhumado da igreja de N. B.! tá affectundo “4B Jd lorus de felizmente com exito absoluto, [3] 0 cel. Baptista tro- goso de férias nesta ou em 
Nação comp da Conceição, em Massurtil, cel. | hoje no Pavilhão do Pourink | Aproveitando & presença nesta outra cidade qualquer. sigam, 


da Camara, das representações 
de sociedades culturaes € etvi- 
cas, do mundo official e das cor- 
porações que já se associaram 


fallecido em 1796 exhumado do 
adro da igreja de Zubambame 
(Moçambique), Antonio de ou- 
veira Lopes, fallecido em 1794, 
exhumado da capella do Ponto 


OUVIDOR, 95 


À Casa de Minas Ge- 
raes presta uma €ex- 
















talvez o maior especialista do 


mundo, o ilustre 


brasilelro re- 
solveu operar-se, visando assim 
curar-se de sua myopia pelo Lra- 
tamento cirurgico, processo esse 


cam cumprimentos 


HAVANA, 26 — (Havas) — 
O presidente Laredo Bru tele- 
graphou ao coronel Baptista, 





suas unidades subordinadas 
aquellas regiões, 


Em cumprimento A ordem 


gcima, o coronel Sebastião do 





ás homenagens. - me consiltue a mais recente) chefe do exercito, nos seguin- 
A LISTA DOS INCON- Mace. aa dp Vendeu hontem no pressiva homenagem victoria au notando operação, e Ao comnaimaiónr vos afficial ps onpitai neea gone te “Tácina, 
ár 15 maça DO balcão nos Inconfidentes [Uns s ooo ms asia | mento “a Tinta Tadalaão | somo amanhã, firm, par 

José Alves Maciel, engenhel- EXERCITO ER entes sas, sendo impossivel evitar do- | quero exprimir-vos a minha £. Paulo, afim de assumir o 

ho, fallecido em -1804. Seus! O ministro da Guerra deter- Uma expressiva homenagem | res e sofrimentos. profundissima affeição pessoal | commando da 7! Brigada de 

pesos foram retirados da Igre-| mínou que as fortalezas do Dis- foi prestada hontem pelos Con- O sr. José Americo, porém,|f & minha admiração pela força | Artilharia, para o que! fóra re- 

je Velha de Massangana (An-| tricto de Artilharia de Coste selhos da Casa de Minas Ge- | tudo supportou com admiravel| que. sob vossa direcção, contri- | centemente nomeado por de- 

gola). Ignacio Jose de Alva-| prestem á chegada do “Bagé” raes aos Inconfidentes, a bordo | coragem e sangue frio, Finda & bue para o engrandecimento de creto do governo. 

renga — (falleceu em 1794 — | às honras de estilo acompanha- do “Bagé”. Reunidos ás 15| intervenção, o professor Arruga, Cuba, Asseguro-vos que ne es- 

exhumado da capela do presi- | das, segundo sabemos, dos na- hóras na pergola do Touring | manifestou à sua admiração pe- | forçarei sempre por dar exacto 

dio de Ambaca (Angola). Des- | vios de guerra. Os restos mor- Club, os representantes da | lo contrôle de nervos do minie- | cumprimento aos deveres presi- Ç q 56 

embargador Thomaz Antonio | taes doe companheiros de Tira- Casa de Minas Gerses, dirigi- | tro, que se portou “como um| denciaes”. crmmemoaran 0 

Gonzaga, fallecido n 9 de abril | dentes sérito trasladados do na- COM ram-se ao navio, levando a| laponez”, segundo a expressão) O coronel Baptista respon- 

de 1862 — exhumado da igreja | vio para uma carreta, do Grupo bandeira mineira, que deposita- usada. deu comi estas palavras: annas de formalura 

de N. S, dos Remedios, Cnba- | de Obuzes, que os levará á Ca- ram sobre as urnas funerarias À O sr, José Americo está in-| “Tomo no devido apreço O 


ceiras Grande (Moçambique? . 
Tenente-cel. de Dragões, Fran- 


thedral, prestando, na sua pas- | 
sagem as honras devidas uma 


200 contos 


Commissão  compunha-se do 


presidente Dolabela Portella, € 








ternado na Casa de Bnude São 
José, para onde têm accorrido as 





vosso testemunho de alfeição 
e asseguro-vos que o exercito 


Cémmemorando os seus 86 
annos de formatura, o dr. Fre- 


cisco de Paula Freire de An-| companhia de guerra do Bata- dos conselheiros Euwaldo Lodi, figuras mais expressivas dos cdiará Inteira cooperação aos| derico Fróes reune, em um al- 
drade, faliecido em 1802 — ex-| lhão de Guardas, que formará Bilhete Vendido — PUM! Lafayette Córies, Arthur Bote- | DOssos circtilos officiacs. politl-' vossos projectos, O melhor voto | moço, em sua residencia, no 
humado da lereja de N .S. de | com banda de musica é bandei- lho Junqueira, Olympio de| Cos, sociães € culturaes, num| de Natal que posso fazer para | dia 29 do corrente, os seus col- 


Conceição em São Paulo de 


pros res oa 040 USA ADO O A ES 1 Ca 0 OD OD 2 ES 4 4 4-4 O Do 


MISSA FESTIVA NO DISPENSARIO DE CASCADURA 


Eos 


E ae pondo relé além do dr. 
: RR A ugus e Lima Junior, que 
o e ee E E acompanhou a viagem do “Bgo 


ras. Todos os corpos da guar- 


Bilhete premiado 





e om ca carta radio 


Carvalho, Synval da Silveira 
Brun, José A, R. Godinho, José 
Arruda, Jose de Lima Batalha, 
Dermeval Dias Lindolpho Xa- 
vier, Corina Barrélros, Marcos 
Carneiro de Mendonça, José 
Dráz P. Gomes, Vidal" Dias, 
Paulo Balazar Pessõa, Oswaldo 


gé”, como delegado do governo 
brasileiro. Useram da palavra 
o professor Lafayette Córles, 
que fez a apologia dos martyres 
da Inconfidencia ce dos actos 
nobilitantes dos governos bra- 
slleiro e poftuguez, concorrendo 
ambos para & reparação histo- 
rica; falando o dr, Augusto de 
Lima para agradeter do povo € 
do governo de Portugal, por 
tudo que é brasileiro. Mostrou 
o dr, Lima. Junior como as 
cinzas dos Inconfindentes fo- 
tam exhumades sob absoluta 
authenticidade e vigilancia das 
autoridades portuguezas. 





D. Guilhermina Viegas 
Roque 


Scrá rezada amanhã, ás 9 ho- 
ras, no slter-mór da exreja de 
N. S, do Sant'Anna, miisea de 
7º dia por ulma da saudosa dq, 
Gullhermina Viéges Roque, es- 
posa do .funccionario da Cama- 
em Muntelpal Ivo Gomes Hogque 

















grande movimento de sympathia 


pelo ex-titular da Viacão, 


O DIARIO CARIOCA esteve, 
na Casa de 
Saude S. José, sendo informado 
José Americo es- 


hontem, à tarde, 


de que o sr, 


vóx e para Cuba é um voto de 
completo exito. 

O coronel Baptista e ogsr. 
Laredo Bru tiveram uma entre- 
vista de duas hores' sobre as- 


tava passando bem, devendo! gados. 


sumntos que não foram divul- | 


tegas de turma sobreviventes. 

Dos 64 doutorendos de 1880, 
restam apenas os dis, Pacheco 
Mendes, Alfredo Macedo, Hen- 
ríque Baptista, Antonio As- 
svmoçãe. Clemente Ferreira e 
Frederico Frões. 


da É 1 a je 





O Novo Ghete do Posto de Salvamento de Conacahana 


e 


O dr. lemasl Gusmão, quando pmrossado, corendo de funceio nerios e jormuistas 


pessoas presentes é solennidade Com n posse hontem reallza- Comu do praxe. aão hoúvelcomu sinda um unimudor dana 

Como nos annos anteriores, | dr, Pindaro | Castro de Faria do pelo dr. Pindafro Castro de Dto ao TRoNio da 2 RL questões das nossis praias. 
fot realizada hontêm missa fes- | dr. Mario Figuélredo, dr, José Faria, de umas cortinas para Sulvamento, em Copacabana. o nica s des PPM E pensamento do novo vhe- 
tiva. na copolla do Dispensario lWomero. dr. Ismar do Nasci- | Maternidade, ; am a a eba Municipal somo is a apresentação dou | fe de merviço. introduzir al- 
de Cascadura. em commemora- mento Silva, Gra Pedro Alves Aus presentes foi offereeido Ea dp pie na Ro bet pe Pelta pelo dor guns melhoramentos. afim ado 
ção no dia do Natal com a pre- Verreira, Florim Neves, admi- pelo dr. Merculano Pinheiro | medico do dás e muito prinel- de EI tiIasaME tonto iado A da bi 2 al a ' 
senca do se, Ernani Cardoso. | nistrador, alem de todos os fun- [uma tinça de café, após terem DASTILHAS nalmente na Assistencia, onde ptor bn trAL SR Ma O) Ato o rr beto peida ça o 
presidente da Comara Munici- | celonarios. DampAs percorrido todas à» suas depen- terços vem prestando ha longo tempo. te. O dr, Temnel Gusmão é um |do Ra a ad priicipa 
pal, dr. Hoveulano Pinheir O acto religioso foi etlcetua- ilencias, oflferecendo uos Alus- a “ servicos do relevo na sua espe- grande devotado aos  ervicus We pats de canporas que: qu) 
chefe do veferido posto. dr. Er. [do por um irmão da Congregar ires visttantes uma  mugnffica Que Não Produzem Colicas validade. especinlizaçdos em salvamento, |uecnteça, pari guudio de tous 
é e Pereira, sub-iire- | cão de 5, Peilro. de Cavalcan- | impressão da sua organização, ' nã posse foi offoctuada s tendo - publicado já hu algum |uguelles que prombrana sata pus 

neni Sunres Pereira, pe mn asciita 7 10 Novas du manha, vom à pre- | tempo um trabalho sobre a sue prai dan svimbio EM 
etor interino dos Serviços Hos= | ti, 'B digno de registo, o of- | COMO ainde das suas instalia-, senca dos medivor do posto. muteris, em que rovela vastos | dins a pp eu MANDE SPECO 
pitalares, dr. Maciel Piúheiro, ! ferecimenta feita ao Dispensa- | 908. PASTILHAS E DRAGE AS  |funccionarios e jornalistas. e Interessantes conhecimentos, ! que mo POUR Uoss anda 4 
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INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e 
Espiriio Santo o nosso companheiro Ro- 
protda Perrota, 
EA EE at ss eder 
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Quico 
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Cnvias 50, ! 4 SUBS, 
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TOPICOS 


€CNDE HA TRABALHO 
PARA TODOS 

De uma revista technics extralmos os 
Interessantes commentarios abaixo, que bem 
merecom ser divulgados : 

“As estatistica do desemprego univer- 
sal, diz o “Jornal da Noite”, de Santos, em- 
bora menos apavorantes do que as de pou- 
cos ennos passados, ainda constituem um 
Indice doloroso do desequilibrio "economico 
de anpós-guerta. 

Em quast todos os palzes que figuram & 
tosta do mundo pelo vulto das suas cifras 
de producção, o excesso de braços aggrava 
a crise provocada pela limitação das quo- 
tus de immigrantes nos paizes jovens e pou- 
co povordos. 

A criação de grandes obras publicas 
como meio de combate ao desemprego, sem- 
pre mais util do que o auxilio financeiro di- 
recto dos governos aos desempregados em 
Indetin'da espectativa de melhores tempos, 
não deixa de conslituir um citeulo vicioso, 
As obras publicas são executadas de aceórdo 
com a prosperidade nacional. Em muitos 
paises ellas se antecipam, em pleno dese- 
quilibrio orçamentario, como um palliaLivo 
que, minorando as dores de determinado 
orgão .alfectusse todos os restantes de um 
organismo, : 

Nesse panorama inquietador do traba- 
lho universal, nós, “>rasileiros, nos uwpresen- 
tamos como um povo que deixa de colher 
todos os frulos dos sous esforços pela es- 
o sscz de braços validos, Ainda ha poucos 
dias, São Paulo lamentava a perda de trin- 
Lu til contos nos seus algodoses devido á 
falta de homens bastante ás exigenctias de 
uma colheita completa. E ficamos sabendo 
que mais duzentos mil lLrabalhadores são 
indispensaveis aos campos paulistas con- 
domnados a deter o impulso formidavel dg 
sum producção, porque uma dramavica im- 
sutficicncia de braços contrasta com a ple- 
thorica generosidade da sua gleba incom- 
paravel. Em ultima analyse, podemos em- 
contrar consolo nas revelações do pogres- 
so paulista. Sem os problemas do desem- 
prego mesmo nas nossas grandes cidades in- 
dustriaes, 400 mil braços energicos são re- 
ciamados desesperadamente pelos nossos 
campos onde lLrinta mil contos de algodão 
£o perdim a despeito dos esforços dos apa- 
nhudores: 

Consolo triste, é verdade. Mas o mundo 
contomporanco conhece dores inconsolaveis 
quo o lirasil, graças a Deus, ainda tem a 
foicidado de ignorar,” 





O PAVOR DE STALIN 

Não existe homem algum no 
mundo que seja tão severamente vi- 
gindo vomo o sr. Stalin, secretario ger 
val do partido communista » dilador 


prolefario da União Sovietica Se os 
assassinos de INirow — conforme al- 
Hirmou o tribinal sovictico — plane- 


Jussent um acto ferrotista contra O 
proprio Stalin, elles seriam os Lorro 
vistas mais oplimistas do universo, As 
medidas de proleeção com que era 
ecrvado o Cante a vigilancia que se 
muntem sobre as jotas da coróm bri 
tempiea, representam um brinquedo 
muPantil em comparação com as medi 
das de cantela empregadas para a se 
gre do Stalin, 

As demonstrações de forea e a 
mrxstitivação Eurum em conjunto a 
barreira de protecção em tomo do 
ebete du UM Internacional. Ninguem 
exuctiumente, com excepeão de 
ulomnms poucos conTidentes, oude mo- 
ru Sulin. Sabe-se só que mora em 
qralener parte no lubyrinlho media: 
valo parecido com uma fortileza, do 
Kremlin. Centenas de soldados guar- 
dam o castelo, O Kremlin possne a 
sua proprio eugarnivão, composta de 
teores escolhidas pelo commissariado 
interior. a antiga GPU, conmandados 
por qm severa e velho comunista de 
levar comprida, chamado Peters, 


+ 
sn 





OQ da Academia solfre 
povo puta chega a saber a data eo quédus, tudo se 


DS 


ERRO E IN 


Escrevi, ba poucos dias, nestas 
mesmas 'columnas, algumas palavras 
de protesto contra a prisão, tão ds- 
morada, de um notavel escriptor, o 
sr, Graciliano Ramos, sobre cuja in” 
Inocencia, como participante no mo- 
vimento communista que teve o seu 
epilogo. em vinte e sete de novembro 
de 35, me foram prestados os depoi- 
mentos mais fidedignos. É que sou 
“dos que ainda acham que a justiça é 
indispensavel á ordem e ao equilibrio 
das sociedades. Não deixo pois de ter, 
nos dias que correm, alguns ponramen- 
tos originaes... | 

od 

Approximando-se o Natal, a im- 
prensa desta capital, num movimento 
unanime, iniciou uma campanha pela 
Libertação de todos os innocentes, co- 
no tambem de todos os presos, sem 
nota de culpa. A opinião dos jornaes 
protestou contra o erro e a incoheren- 


e a o a 


local para onde Stalin viaja. Os jor- 
naes annunciam às vezes a sua cher 
gada. Nunca, porém, a sua partida. 
Quando Stalin viajava para Leningra- 
«do, depois do assassínio de Kirow, 
sem ter sido annunciaua anterior- 
“mente essa viagem, a estação ferro- 
vivia infeira era occupada por sol” 
“4 dos, Era prohibida ao público a 
entrada na estação: Alé o estafeta de 
mna embrixada estrangeira teve dif 
fieulareidos em tomar o seu irem, 

Caindo Stalin passou o ultimo 
verão mas férias na costa do Mar 
Negro. a imprensa não se referin à 
sua partida, nem á sua estada, nem 
tambem á sua volta. Sômente pela 
sua assignatura num decreto official, 
o povo russo foi informado de que 
Stalim voltára a assumir as suas fun- 
ecões, 

Correspondentes | estrangeiros, 
que foram admittidos em janeiro ao 
Congresso Sovietico no Kremlin, eram 
obrigados a deixar os seus automo- 
veis na rua, As suas carteiras de iden” 
tidade e curtões especiaes de convite 
foram esaminados com medidas de 
precaução. Cerlo é que essas medidas 
foram relorcadas entre a porta do 
Kremlin e a sala de sessões nada menos 
de tres vezes por sentinellas especiaes. 
O caminho para pedestres era cercado 
de correntes, emquanto os “ehaul- 
feurs” rounds eram obrigados a espe- 
rar fóra dos muros de Kremlin. 


O raro apparecimento de Stalin 
em publico — clle apparece sómente 


por oceasião de acontecimentos impor- 
tantissimos — é protegido mais severa” 
mente ainda que a sua vida particular, 
Para visitar o mausoléo de Tenine, é 
fornecida severa vigilancia militar, As 
filas dos manifestantes por occasião 
de acontecimentos olficiaes lôm de 
obter licencas especiaes afim de poder 
penetrar na “Praca Vermelha”. Os 
especludores estão sujeitos À mais 20 
metros, No minimo, do mausolto e têm 
de marchar sempre entre duplas de 
soldados. 

Rº impossivel dar um passo fóra 
das filas, para puxar uma arma ou 
atirar-uma bomba contra a tribuna gor 
vernamental. Quando Stalin por occa- 
stão do enterro de Menschinski, cami- 
nhava ao lado do caixão mortuario, 
nnm pequeno percurso da “Sala de Cor 
lumimas” até a “Praca Vermelha”, a 
policia ordenára até a evacuação dos 
hospedes da sala de jantar do “Gran” 
de Hotel”, pelo equal o cortejo funebre 
tinha de passar, e os moradores da vi- 
zinhança foram intimados a não se 
curvarem nas jamellas, 





O DEAMA DA ACADEMIA 

Humberto de Campos costumava 
dizer que a presidencia da Academia 
de Lelras constitnia o grande drama 
de consoulo das letras nacionaes, TUm- 
bora honvesse nomes que os academi 
cos queriam para sem presidente, 
nos cusos geraes, os presidentes ecran 
nomes que os academicos não que- 
riam, Explica-se. Os candidatos na- 
turaes, de prestígio incontrastavel, 
rejeitavam a investidura, Deste mor 
do, como o “Petit Trianon” não por 
dia viver sem um dirigente, era for- 
çoso aceitar o primeiro que surgisss, 
disposto a oceupar o cargo. 

E assim, na Casa onde tinham 
assento Aflouso Celso, Alberto de 
Oliveira e tantos outros, acabava sen” 
do presidente um Laudelino ou um 
Gustavo: Barroso qualquer, 

Humberto de Campos desappa- 
recon. Foram-se tambem Coelho Net 
to, Felix Pacheco e ainda agora Gou- 
lart de Audrade, figuras de pinaculo 
da intellectmalidade brasileira. Quasi 
todas as vagas foram preenchidas. 

O tempo passa, o nivel enliural 
quédas sobre 
transforma, só não 
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cia da liberal-democracia punindo com 
a reclusão, simples delictos de pensa- 
mento, simples posição doutrinaria. 

Attendendo, com a prudencia in- 
dispensavel, a esse appello, o gover- 
no do sr. Getulio Vargas já tem rein- 
tegrado na scsiedade diversos detidos, 
professores, intellectuaes, suspeitos 
justa ou injustamente de idéas subver- 
sivas. E' preciso, porém, que no choro 
desse sentimento geral de piedade, de 
espirito de justiça e de espirito chris- 
tão, que se não esqueça uma grande in- 
justica, uma incrivel injustiça. Refi- 
ro-me aos moços integralistas presos 
na Bahia. Estão presos, em virtude de 
puro odio-theologico. 

PR e 

Quaesquer reservas doutrinarins 
que se possam fazer aos integralistas, 
ninguem de boa fé, nenhum homem 
justo, onsará negar o patriotismo, o 
sentido nacionalista, desses moços que 


O BRASIL DE HOJE 





fundaram, neste clima politico brasilei- 
ro puramente estadualista, e persona” 
lista o unico partido nacional, que poas- 
suimos em todo o periodo repulilicano, 
Mocidade mobilizada por um homem 
de altas virtudes pessoaes, e de alma 
apostolar, é uma pura fantasia o se at- 
tribuir aos jovens integralistas movi- 
mentos conspiratorios de caracter res- 
trictamente provincial, 
"om 

Nos momentos perigosos que a 
nacionalidade atravessou, quando nos 
quizeram entregar manietados, como 
colonia, á Russia, a juventude verde 
esteve presente, disposta á luta, em de- 
fesa das instituições e do espirito do 
Brasil. Não se trata de imploxar pois 
piedade para os integralistas presos. 
Mas de lembrar a profunda injustiça 
que essa prisão representa. Trata-se 


de gente innocente, de idealistas. de 
exaltados patriotas, de homens que 


COLLABORAÇÕES 





STIÇA 


Augusto Frederico Schmidt 


cultivam os bellos sentimentos de amor 
á Patria e às instituições basicns para 
a vida christã. Pertencem a um movi- 
mento desinteressado que lhes não dá 
empregos, nem vantagens, antes se sa” 
crificam de uma maneira geral, para 
fazer politica, 
Fox * 

Póde-se discordar do que prégam 
os integralistas. Póde-se reputar um 
erro: c espirito cenwrnlizador que de 
fendem. E' possivel mesmo, embora 
difficil, se preferir a actual política de 
governadores, o systema de lutas, pe- 
riodicas pela hegemonia de um Estado 
na vida federativa, nos ideaes integra- 
listas. Mas “odial'os”, pelo que pre- 
gam é muito singular, realmente... 

A k 


Bão homens de ordem. T.l-os pre- 
sos, como ainda estão, é uma injustiça 
e um “grave erro”, 











CHANCELLER DA PAZ 


O estadista — como o escriptor, 
como o artista, como o sábio — será 
tanto maior “quanto maior fôr a sua 
“humanidade”, quanto mais profun- 
dos e sobraneeiros se affirmarem o-seu 
sentimento e u sua compreensão do 


“humano”, A historia ensina e exem” 
“plilica este axioma, que O tempo não 
consegue envelhecer. Dirigir e orien” 
tar povos é tarefa impossivel se acaso 
vão se conhece, ausculta ou adivinha 9 
sevreto anseio das almas. São, talvez, 
prescindiveis outras qualidades e vir- 
tudes; — esta ninguem deixará de 
julgal-a essencial, 

Au conversar a primeira vez com 
o dr: José Carlos de Macedo Soares, 
uctnal ministro das Relações Exterior 
res do Brasil, immediatamente me im- 
pressionou a calma decisão do seu 
ulhar e o sereno vythmo das suas pa- 
luvras e dos seus gestos. Vinha dean- 
te de mim uma personalidade excepeior 
nal que, evidentemente, subia discipli- 
nar a emocão, a intelligencia e a von- 
tade. Porte, portanto, resolulo por- 
tanto. Ássim o imaginava, aliás, pelo 
conhecimento anterior de attitudes e 
getos importantes em varios momentos 
da vida politica brasileira. Mas dir 
seda que nm doce e inconsutil fulgor 
de bondade e de idealismo iliuminava 
aquella plysionomia anstera, O exer- 
eivio do poder não a tinha endurecido, 
A consciencia das resvonsavilidades 
do governo não a tornava menos irru- 
diante de sympathia. Pra ainda e 
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muda, só permanece inalteravel O 
drama da presidencia, Aliás, convém 
reetificar. Não podemos dizer que 
continua prevalecendo va eleição o 
eriterio negativista, porque agora foi 
escolhido um authentico expoente pa” 
va dirigir os destinos da Casa de Ma- 
chado de Ássis. O velho Ataulplo de 
Paiva é um verdadeiro “crack”. Lite- 
ato e jurista, sem um livro sério nem 
sobre direito, nem. sobre literatura, 
chegou á Côrte Suprema, à Academia 
de Letras, E neste momento, em plena 
edede canopica, seu um voto realmen” 
te sincero, occupa a presidencia de 
“Potil Trianon”, 
E? notavel on não ét:,.. 


O TEMPO 


+» Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
instavel, com chuvas; trovoadas possiveis, 
Temperatura : estavel á noite e em elevação 
de dia, Ventos: predominarão os do qua- 
drante norte com rajadas de frescas a mullo 
frescas. 

Estudo do Rio de Janeiro — “Tempo: 
instavel com oliuvas; trovoadas possiveis. 
Temperatura ; estavo) à noite e em eleva- 
cão de din. 

Estados do Sul; Tempo: instavel com 
chuvas e trovoadas. Temperatura : elevada. 
Ventos: de norte a léste com rajadas de 
muito frescas a fortes. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: instavel com chuvas. 'Trovoadas 
possiveis. Temperatura: estavel. Ventos: 
varlaveis, predominando as do quadrante 
norte com rajadas de frescas a muito Irescas 


NOTAS. JUDICIARIAS 


Do Conflicto de Jurisdicção 


Para que haja conflicto, “basta que pe- 
rante dois ou mais juizes se esteja proce 
sando a mesma causa, ou cortam causas *- 
timamente connexas (o que, por si só, pre- 
Euppõe que para causa identica ou para 
questões que, pelo principio da continencia 
ca causa, devem correr no mesmo juizo di- 
versos Juizes ou lribunnes se julgam so mes- 
mo tempo competentes)”, 

O conflicto se estabelece pelo chama- 
mento do réo. por despacho de dois ou mails 
julzes, para responder perante elles por 
causa identica, ou causas inseparavelmente 
connexas pela instauração da Instancla em 
dois ou mais juizos, Nada importa que, pe- 











sempre o autor deste celebre conceito 
de um seu livro, merecidameine cele- 
bre; — “descubramos a Verdade onde 
queremos que reine a Justiça; o apui' 
xonado dos “direitos imanentes do po- 
vo brasileiro” ;o arauto da tranquillida: 
de interna; o ensaista notavel de “0 
Brasil e a Sociedade das Nações”; o 


apostolo, em summa, de todos os altos: 


principios e conceitos de moralidade e 
solidariedade, indispensaveis ao pleno 
e efliciente progresso colleetivo. Dahi 
a tornar-se fantor, animador e organt 
zador da Paz americana e defensor ca- 
loroso da Vaz unamime, só iria um pas- 
so, só bastaria uma opportunidade, E 
ão tomar conta do Ministerio das Rela” 
cões lixteriores, o dr. José Carlos de 
Mavedo Soures, sem demora e sem re” 
servas, consagron-se infeiramente a 
essa causa nobre, que por natural, por 
espontanea inclinação do sem espirito 
era a sua propria causa. Foi 9 obrei- 
ro infatigavel e lucidissimo da boa:so” 
lução da gmerra do Chaco. Roi um dos 
inspiradores e erjadores dos entendi” 
mentos diplomaticos, que vão ter ago- 
ra a sua brilhante conclusão na confe- 
rencia de Buenos Aires pela paz do 
continente americano — cujos propor 
sitos, na phrase de um observador al” 
tento, não se revelam  exclnsivamente 
americanos, mas tambem consistem em 
“mostrar que é possivel aos povos vive 
rem em paz, sejam quaes forem os seus 
antagonismos”, Em obra de lão vastos 
intuitos e de tão largas perspectivas, a 
accão do chanceller brasileiro tom silo 


rante um delles, ou perante ambos, já tenha 
sido opposta a declinatoria fori. Dado à con- 
flicto: competente para dirimil-o não é mais 
nehum dos diversos juizes que admittiram 
a mesma causa perante elles (tanto que não 
indeferiram a petição, como o podiam fa- 
zerr. Nem mesmo o dirimirá de modo algura 
a declinatoria fori; porquanto é effeito tia 
decisão desta, tão sómente, annullar o feito 
processado perante juiz incompetente, não, 
determinar obrigatoriamente qual o Juiz 
competente, que pode ser, na verdade, o que 
na excepção se declarou incompetente, ou 
mesmo um outro, que não os que estão em 
conflicto. 3 

Por isso é que Dalloz (Repertoire Prali- 
que, verbo Reglement de Juges, n.º 30) en- 
sina : 

“T] faut donc que les tribunaux alent éLé 
saisis par un exploit introductif d'instan- 
ce; mais cette conditlon est suffisante, UU 
n'est pas necessaire que Wexception d'in- 
competence ait êté jugée, ni même "soule- 
vée par les partles”, 


O mesmo professa, perante o direito pro- 
cessual italiano, O insigne Chiovenda, em sua 
recente obra, em vias de publicação (Imstl- 
tuzioni di Diritto Processuale Civile, Nnpoles, 
1934. vol. TI, Secção T, pag. 128): 

“La presentaziono dell'Excezione d'in- 
competenga mon predude la presentazione 
dei ricorso per il regolamento. Angl dl re- 
golamento di competenza puó ehlerders! 
enche dopo che la declinatoria del foro sta 
stata vigettala in prime Ietenta o in appel- 
to À meno cho il miudice che ha rigettato 
ln deelinatorta jn appello; 

À — nbbia pronunciato anche in merito: 

b —'e sia la stessa uutoritá che satehbe 
stata competente a provvedere sul: rego- 
lInmento della competenza”. 

(Extracto do voto proferido pelo exmo. 
sr. ministro Carvalho Mourão, no Conflieto 
de Jurisdicção mn. 1,060), 

O recirso ou remedio extraordinario do 
conflicto de jurisdicção instaura uma nova 
e superior instancia, 4 qual se devolve e 
subordina o conhecimento da materia da 
competencia. j 

Com o sobreestamento dos processos, 
suspendem-se as jurisdicções em conflicto; 
nté a solução deste. os juizes suscitados não 
mais podem praticar acto algum, sob pena 
de nulidade, 

Não pede, por conseguinte, um dos jul- 
zes suscitados, após o sobreestamento, peimjil- 
Ur que uma das partes excepelone q juizo é 
sem a audiencia da outra, altere, embora em 
parte, o despacho anterior, do qual caberia 
recutso. 

Isso seria : 

1.º) desrespeitar a ordem superior de kge 
breestamento; 

2º) e uma decisão inopportuna e Inde- 
vida, sobre a materia da competencia que, 
pela instauração da iustancia superior, ex-vi 
do conflicto suscitado, ficou devolvida ao co- 
nhesimento da antoridade superior. perante 
a qual está sub-judics, 


predominante. Através della, o Brasil 
reaffirma e amplia uma autoridade « 
um sentido exacto dos problemas in- 
ternacionaes, que o prestigia e ensgran' 
dece, dando-lhe primeiro tfogar entre 
os paizes mais cultos e civilizados do 
globo, 1 quando o dr. José Carlos ne 
Macedo Soares proclama que “os i/saes 
da Paz são, devem ser universaes”, ex- 
pressa o seu pensamento mais amino 
e acarinhado, e a sua maior e mais Iu- 
tima ambição: 

Um idealista, pois, um idealista 
convicto, esse excelso detentor do Pre 
mio Briand da Paz, Até na sua teruu” 
ra pela nossa terra e pela nossa gente, 
o seu idealismo ingenuo se manifesta, 
Estima-nos, e prova que nos estima, 
com desinteressada e fraternal amiza- 
de. Não se creia, porém, que descéure 
ou esqueça as reatidades do presente, 
e não vigie attentamente a situação (lo 
Brasil no concerto das potencias estra* 
nhas. Pelo contrario: — sendo um 
apostolo da concordia geral, é um pa- 
triota de aguda visão civica. E a 
união, e a pratica simultanea “dessas 
duas modalidades da sua energia em- 
preendedora — coneiliaram-lhe a ad” 
miração fervorosa do Brasil e o respeir 
toe a devoção alheios. Legitimo in- 
terprete da expansão pacifica, mas her 
gemonica, da trinmphal democracia de 
Mém-Atlantico, é uma força benefica 
e generosa ao servico da «ua Palria e 
da harmonia do mundo. 


JOÃO DE BARROS 
é 





“A PAZ DO CHAGO 


BUENOS AIRES, 26 — (H) — A Con- 
ferencia da Paz do Chaco reuniu-se hoje de 
novo sob a presidencia do sr. Saavedra La- 
mas e com a presença dos chancelleres da 
Bolivia e do Paraguay e dos delegados Al- 
vestegui e Romero, bolivianos, e Miguel An- 
Ee] Soler e Isidro Ramirez, paraguayos. 

Durante a reunião continuou a troca de 
idéas sobre os assumptos que se acham em 
discussão. 

Os chancelleres da Bolivia e do Para- 
-guay manifestaram a sua satisfação por te- 
rem podido trocar ideas pessoalmente sobre 
a possivel solução das questões pendentes en- 
tre os dois paizes, resolvendo fazer uma de- 
claração conjuncta em que dizem : 

“Os chancelleres da Bolivia e do Para- 
guay, antes de voltarem aos respectivos pal- 
zes, acham conveniente declarar que a pil- 
meira entrevista pessoal que realizaram de- 
correu no meio da maior cordialidade e es- 
peram com todo o fundamento que ella se 
traduzirá em factos susceptíveis de ausmen- 
tar esse espirito de bom entendimento”. 

Os srs. Stefanich e Pinot acerescentam 
que a troca de idêas teve por fim conhece- 
trem 1º + "ocâmente os pontos de vista de 
cada puiz cobre a possivel solução das que- 
stões pendentes entre ambos, 

A declaração termina dizendo que 05 
chancelleres aproveitam esta opportunidade 
para tributar o seu reconhecimento á Con- 
ferencia da Paz e reiterar-lhe p seu reconhe- 
cimento, especialmente ao seu vresidente, si, 
Saavedra Lamas, e ao sub-comité composto 
dys chancelleves do Brasil e do Chile e do 
embaixador dos Estados Unidos, sr. Sorulle 
Braden, que “contribuiram para a realiza- 
cão desta tão cordeal e proveitosa approxi- 
mação”, 

Pouso depois de acabar a remião, o mi- 
nistro da Bolívia, sr. Tinot. dirigiu-se para 
« estação, afim de empreender a viagem de 
regresso a La Paz, 

Foram apresentar-lhe as despedidas tn- 
dos os delegados da Conferencia, o er. Saa- 
vedra Lamas e ouiras nerzonalidades. 


O PROGRESSO DE S. PAULO 
Pelos mais recentes ealeulos so- 
bre o movimento economico de Sãn 
“atilo, a produecão total do Estado 
no anvo de 1936 deve ter atingido à 
cifra de 6.500 contos de réis À pro” 
ducção agricola foi de 3 milhões de 
contos approximadamente. As perspe- 
etivas para o ano de 1937 são as 
mais promissoras, dado que o com 
mereiu de exporlação é, em volume e 
valor. o maior que se tem constatado 
em São Paulo depois da grande grise, 
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IA Sessão de Hontem/' Co Maltiniiaad une 
Ná Caiana: Muliicipa: Crescei e Muitiplicae-vos 


Apresentado pela Commissão Especial o projecto 




















O DICTADO E” CERTO : 








Como cumprir esta expressão biblica que é, 





Laranja no pé 
Dinheiro na mão !! 


Como enriquecer rapida e seguramente 7!! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE 


Uma caixa de laranja dá hoje 225000, liquido no pomar. Uma laranjeira deve produzir 
duas caixas por safra, Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem pro- 
duzir 8.000 caixas. Ao preço de 2238000 equivalem a 


176:000$000 


Flementos de todas asa profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pres- 
tuções e sem prejuízo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje proprie- 
tarlos de ricos laranjaes com magníficos rendimentos, 

Vela sua situação qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel! 


Quem dispnzer de 1:600$000 e de 2508000 por mez poderá tornar-se dono de dois alqueires 


de terra na melhor zona de laranja do BR ASIL ea pouco mais de 1 hora ir igad 











CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1.º DE MARÇO N. 82 - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 


0 QUE HOUVE HONTEM NA CAMARA 





Y 4 . - 
de reajustamento dos vencimentos dos funcciona- 


rios municipaes — Man 


tidos todos os vítos par- 


ciaes do prefeito ao projecto n. 100-C -- Rejeitado 
o veto ao projecto que manda contar o tempo de 
serviço do director da Escola da Policia Municipal 


A Camara Municipal realizou 
hontem uma sessão movimen- 
tada. 

E' que estava annunciada & 
apresentação do projecto de 
reajustamento dos vencimencos 
do funccionalismo municipal, 
E, por esse motivo, as tribunas, 
gulerias e corredores do amplo 
edificio da praça Marechal Flo- 
riano, foram pequenos para 
conter a grande multidão de 
funccionarios de todas as cate- 
gorias que para ali accorreram 
ntim de assistir à leitura do fa- 
moso projecto de reajustamento 
que fôra apresentado pela com- 
missão composta dos srs. Rocha 
Leão. Adalto Reis e Fernandes 
Dantas, 


A leitura e Os discursos de ap- 


das palmas da numerosa assis- 
tencia que se comprimia nas de- 
pendencias do legislativo da cl- 
dade, Foi de facto um espe- 


ctaculo Inedito para a Camara, 


a presença e O enthusiasmo de 
tanta gente naquella casa. 
Finalmente, depois de have: 
rem falado os srs. Rocha Leão 
entregando o projecto do rea 
justamento á mesa E o st, 
Adalto Reis, explicado a finali- 


da Camara, pela Commissão de 
Finanças, 
A SESSÃO 

Os trabalhos da sessão de 
hontem na Camara Municipal 
foram abertos pelo sr. Edgard 
Bomero, cem a presença de & 
vereadores, 

A acta da sessão anterior foi 
approvada, depois de uma ligei- 
ra rectificação pedida pelo sr. 
Frederico Trotta. 

REQUERIMENTOS APPRO- 

vADOS 

A seguir foram discutidos e 
approvados os seguintes requer!- 
mentos: 

Ds sr, Frederico Trotta, 50- 
Hcitando ao sr. prefeito man- 
dar arborizar a” rua Souza 
Aguilar, no Meyer. 

— —Do sr. Celso de Maga- 










feito substituto que eu me sub- 
metto a receber a ajuda de 
custo que me cabe quando e co- 
mo elle mesmo o entender, de- 
sistindo de qualquer reclamação, 
desde que elle mande pagar ago- 
va, antes do encerramento dos 
nossos trabalhos legislativo, O 
dinheiro devido aos funcciona- 
rios aos quaes se refere O mes- 
mo paragrapho onde está consi- 
gnada a referida ajuda de custo. 












tambem, um determinismo biologico 


O convencionismo. da civiliza- Tratar esta classe de enfer- 
ção orcidental relegou para o imaos pelos. metos racionaes € 
niano das colas Immoraes. por- | oriental-os de accórdo com a 
tento — condemnaveis, multogf| modernos recursos da seiencin, 
netos humanos que he à afastando-os do chariatanismo 
dn do Imperio da sua propria |e até da bruxuria A que fre- 
natureza, deveriam ser antes | quentemente recorrem em desos- 
considerados como naturaliss!- | pera de causa, constitue um de- 
mos e apreciados sem provocar | ver de humantdade do qual, es- 
quaesquer repulsas. Pelo con- | pontaneamente. quiz Investir-"e 
trarln, deveriam ser estudados lo dr. R, R$ Pucel, medico em 
sorenamente em toda & sua rea- í 


Hdade, sem o ni Milão, 
. .“ menor ennslran- : É 
simento para o pudor, E” o que Escrevendo um longo traba 


lho de apresiação em torno do 
arontens Cmt Gta oque ré e tico. — Drageas Ur- 
respeito no seso | novo espec E 
Se 304 0o ORDITUIAdO, icas — que vem de ser cria- 
dbenrdamente, como coisas v monicas qu mm s 
sembosas! er- | do pelo eminente professor da 
No Real. Universidade de Leuova, 
via Seios e ai toda- | gr, Francesco Figar), especilico 
ceilos estão se | E Nri es COn- | ge acção dynumogena e regula- 
seolas d 3 modificando As | or do trophismo geral, o dr. 
di Es á eugenia: angunaisos Pucci tece considerações que + &= 
“randes centros, e. princl- E 
malmente, essa nbra formidavel lem como os mais utels conse 




















Et mao É, 











de cducacão lhos. E' assim que elle formou 
que, com ifivulgar | cobre o assumpto um interes- 


sante. opusculo ao qual deu O 














nonsistencia e multo brilho, vem 
diffundindo por todo o nosso 
paiz o eminente clínico patri- 
cio. prof. dr, José Albuquer- 
que multo vão concorrendo pa- 


luz da razão como se deve en- 
carar ns actos inherentes, aliás, 
às mais clevadas [uneções se- 
xunes, de vez que delias decor- 
re n perpetuidade da nossa es- 
perie, 

Ley tanto mais condemnavel a 
existencia de semelhantes pre- 
conceitos quanto é certo que to- 
da a nossa vida, a partir do 
nascimento, acha-se na imme- 
dlatn  denendencia ou, melhor, 
influenciada nelis orgãos geni- 


titulo e sub-titulo que nos str= 


vem 
Eseripto em linguagem clura 


de epigraphe, 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO. — PEÇA a 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS bed Ra relatorio abre | pes: Requeiro, ouvido o plena] ra, vencer o prejudicial quão | e simples, o livrinho "Creses € 
provocaram, por vezes demorá- Ho, à mesa communique ao pre- falso escrupulo, ensinando à multiplicae-vos” otlferece à nos- 


ea meditação os seguintes cani- 
tulos: A concepção do Amor ou 
dn Sensunlldade em nossos dias. 
A empirica medicina dos puvos 
antigos para a conquista do vi- 
gor sexual. As falhas  sexuuca 
em face da medicina moderna, 
A organotherapia e o “quid” 
mysterioso da vida. 

“Grescel e multiplicae-vos” é 
pois, um estudo eminentemente 
instructivo sobre o magno nS- 


à içi É —— : : ira de Al- - sumplo das aptidões procreado- 
dade da proposição, na hora do Dos srs. Caldeira de inGR: PA dO Er 

M ab a ' td pos Z nes. A doutrina de Frend, con- | homem e na mulher, e 
ijente, foi deliberado que » | varenga, Ciapp Filho e Rocha A ras, no homem ' 
Os debates sobre a intensificação da cultura do trigo ef ari ques a discutirá e v e Vo tará Leão: —  Requeremos que & sagrada. hoje, nelas maiores | constitue precioso guia para ta 


toda a sessão — Um voto de congr atulações — Um protesto do sr. Luiz 


Tirelli — Pelo reflorestamento do paiz 


A sessão de hontem da Ca-(Rupp Junior, José Muller e jposto em disponibilidade, ou 
mara transcorreu em ambiente Francisco Pereira, este contra- | por qualquer fórma afastado ou 
de pouco interesse, A lista de | riando as razões proferidas pelo | destituido de sua cadeira efte- 
presença accusava, apenas, 68 |sr, Paulo Martins no seu dis- | ctiva em algum dos institutos 
deputados ne. casa quando o sr, | curso do dia 24. tederaes ou federalizados ou 
Antonio Carlos iniciou os traba- E o sr .Pedro Vergara ficou equiparados, de ensino superior, 
lhos. inscripto para abordar o mesmo mantido pela Unlão ou pelos 
assumpto na sessão de amanhã. | Estados, entrará no gozo imme- 
diato des vantagens, direitos e 
vegalias, assegurados no art.. 21) 
das Disposições Transitorias da 


Bobre a seta, logo approvada, 
fizeram-se ouvir os srs, Luiz 
mirelll e Café Filho, o primeiro 


—— 


O sr. Jalr Tovar apresentou 


na proxima segunda-feira, co: 
mo meteria de urgencia, O rea 
qusctamento dos vencimentos 
cos funccionarios musicipaes. 


Na otdem do dia os sTs. Adal- 
to Reis, Olapp Filho, Ruy al- 
meida, Jansen Muller, Heitor 
Beltrão e Frederico 'Trotta, pro- 
nunciaram discursos de solida- 
Hecdade so projecto do reajus- 
tamento. levado á consideração 


RUSICA 





mesa, officie ao sr. prefeito 1n- 
terino, no sentido de reconside- 
rando os actos de demissão de 
[unccionarios municipaes, con- 
tra os quaes nada ficou apuva- 
do pela justiça especial, torne 
sem effeito os alludidos actos, 
para que os funcelonarios, por 
elles injustamente attinuidos, 
possam participar, com maior 
alegria dos proximos festejris 
de Anno Bom, 


e A 1 DO o ad 


BRIN 





















summidades Intelestunes e sei- 
cntíficas do mundo, prova à so- 
cieolade esta assercão. 

E saiha-se que 90 *|º dos des- 
equilbrios psvehicos de que é 
victima uma mnltidão immensa 
de individnos de ambrs: ns se- 
xos, em toda a parte; principal- 
mente entre as grandes popu- 
lacões, inulilizando-os para uma 
vida normal util, com prejui- 
zo da familia. da sociedade e da 
proprin patria, — têm como 
causa disturblos de toda a or- 
dem na esphera genital, E” que, 
tento a insatisfação do imstin- 





individuos que, por ventura, sin- 
tam quacsquer falhas nesse sen- 
tido. 

Fol' o Interessante livrinho 
traduzido pelo Departamento (le 
piffusão da Neothernpia Sciea- 
tifica, que o está distribuindo 
gratuitamente em seu eseripto- 
rio, & travessa do Ouvidor mnu- 
mero 36. As pessoas de fóra 
que desejarem recebel-o deve- 
rão enviar a esse endereço & sUR 
requisição, acompanhada de um 
mil réis em sellos para o porle 
e registo, 


protestando contra violencias |um projecto deliberando que | Constituição Federal com o fa- A 
que teriam sido praticadas no |todo e qualquer professor que, à sto de sua reintegração, que se vtd procrendor, como certos vl- Quanto ao especifico do pro- 
partir de outubro de 1030, tenha processará de necordo com 05 | O PROGRAMMA DO CON- saldos de estação pela cos na arientação da vida se- | fessor Figari, que está fazendo 


Amazonas pelo situacionismo lo- 
eal e o deputado potyguar lendo 
um telegramma que lhe foi en- 
viado pelos jornaleiros da Estra- 
da de Ferro Central do Brasil, 
agradecendo a attitude do mes- 
mo parlamentar em defesa dos 
seus interesses, 

E o sr. Figueiredo Rodrigues, 
ainda sobre a peta, criticou fa- 


preceitos constantes de outras 


sido, sem que o requeresse, de- t 
ciausulas do mesmo dispositivo. 


mittido, aposentado, jubilado, 


Vas secretariar al GLAVO BILAS 
Commissão de Eili- 





TRANSCORRE AMANHA MAIS 


CERTO QUE VAE REALIZAR 
O GRANDE CONJUNTO DA 
POLICIA MILITAR 
Pelo Grande Conjuncto Mu- 
stcal da Policia Militar do Dis- 
tricto Federal, sob à regencin 
do 2º tenente Antonio Francis- 
co dos Santos, será realizado 
um concerto, na proxima quar- 


metadedopreço 


CASA VAL 
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e mm 


Machinaria para fia- 











xual do individuo, podem pro-- 
vocar-lhes toda uma sério de 
ssmplomas ns mais variados, 08 
quaes podem ir de simples netu- 
raslhenia até psychoses alar- 
mantes. 


“Bia do Banhista” 


enorme successo no mundo tn- 
teiro, pois que é considerado 
mais efficiente do que o famo- 
so enxerto preconizado por Va- 
tonoff, sabemos que já é tam- 
bem encontrado no Brasil. 


Coligação Calholica 


ctos JMgados á administração UM ANNIVERSÁRIO DA MOR- | ta-feira, dia 30 do corrente, ás Commemora-se na proxima alla! 
notreira Lima, no Estado do E ' am e | TE DO EXCELSO P ET! 21.30 horas, no Sidio Radio ar amd segunda-feira, 28 do corrente. Bra He! 
Ceará, g ciencia do Ministaris “VIA rente Ra Rê Cruzeiro do Sul (Réde Verde e EaM de algotãao o Dia do Banhista, instituído ê le ra 


.— — 


No expediente não constou 
materia de importancia, O ora- 
dor dessa parte da sessão foi O 
sr. Renato Barbosa que, ainda 


E' uma figura sempre viva na 
memoria do povo 2 de Olavo 
Bilac — que em seus gloriosos 
dias de esistoncia, a gente, na 


da Agriculiura 


Segundo informações colhidas 
no Ministerio da Agricultura, O 


Amarella), culo programma €5- 
ta assim organizado : 

1 — Carlos Gomes — Marcha 
Nupeial. 4 minutos; 1 — d. 
Paulo Silva — General retta - 


AS INSTRUCÇÕES DO MT- 
NISTRO DO TRABALHO 
O ministro do Trabalho, sr. 

Agamemnon Magalhães, resol- 

ver ndoptar as seguintes iDs- 







em homenagem: aos héroicos 
auxiliares do Serviço de Sulva- 
mento do Dispensario de Copa- 
cabana, 

A homenagem é das mais 
justas, tendo-se em vista a alta 





SESSÃO SOLENNE DE ENCER- 
RAMENTO DO-ANNO 

No salão nobre da Colligação 

Catholica Brasileira, à praça 15 

de Novembro 101, sobrado, ren- 


uma vez, tratou do problema do | cargo de secretario da Com-| rua, u : “| mantl, dobrado, 4 minutos; TI) 

, ? VE e a, upontava com sympathia: pois ) +. =| trueções para a concessão de li- | e fa RA lizar-se-& çi 
bn pra isa pera Ema missão de Efticiencia daquele! — “Olha o Bilac!” — Bilac era | — Francisco Braga — canaaa: concas, ros termos dos arti- SEDES o PO e TRE O a 
ema A e 5 Ministerio vae ser excreido por | um iman, pela distineção pes-| * dansas de negros, 4 minulos: [gos 3º e 6º do decreto n. 25.486. | alheia; acostumados amam sessão solenne com que esse 


qutros discursos, uma moça. 

A escolha, conforme apurou a 
nossa reportagem, caiu na pes- 
soa de d. Maria Júanna de Al- 


soal, pelo encanto da palavra— 
e um apostolo, pela força irra- 
dianie do seu sadio macionalis- 
mo, Foi amado pelas mulheres, 


Entre o expediente e & ordem 
do dia foi approvado um voto 
de congratulações pela Inaugu- 


(da peça historica “O Contra- 
tador de Diamantes" de A. Ari- 
nos); Iv — Paulino Martins 
Alves — Compromisso, marcha 
militar sobre o motivo do HyM- 













de 22 de novembro de 1933. para 
a importação de machinas desti- 
nades & industria de fiação do 
a!godão: 










te a repetir os lances de bra- 
vura e de desprendimento na 
luta contra as insídias do 
mun 


conjuncto de associações catho- 

licas vae encerrar as suas acti- 

vidades no corrente amno, 
Fechando o cvclo de traba- 


É fal do gervdremo meida Fernandes, 4º official du=| pelo  Iyrismo de seus versos Sã An > A a) ps machinas não pederão S6 mo anno atrazado elevou- | lhos do Centro D. Vilal, o seu 

and dé Pd qa lo- | quella Secretaria de Estado. O | mugnificos | e admirado pelos po E ra E transferidas. cedi- [se a 110 0 numero de dd presidente, dr. Alceu Amoroso 

calidade suburbana de fia | decreto de sua nomeação JE fot | jovens pelo alto senso dos seus | Ganção da Policia Militar, 3 das ou nrrendadas terceiras | soororridas: pelos banhistas da, Lima (Tristão de Athayde). fa- 

Cruz, encaminhado ao Palacio para | conselhos enthustasticos. nº € se vi Prantiéco Ma- sem previa autorização do Mi- | Assistencia, cifra essa elevada rá um retrospecto de quanto se 

nica receber a assignatura do presi- | sentido dos sports, do athletis- ços OE mno Nacional tio ati do rea para 209 no anno passado, No fez no derurso de mais esses 

A hora destinada és delibera- | dente da Republica, mo, da musculatura, da força! qutos ” sf so de bi cada pra À td pg primeiro. semestre do anno cor- | 492º mezes de existencia, 50- 
phystea que completa e anima dy a o de Litulo IMgiêz, | rente n mumero de soceorros cial. 


ções do avulso toí inteiramente 

orcupada pela continnação da a chamma intellectual, Bilãc foi 

8 discussão do projecto n. 582, M | um ldolo: adoravam-no todas 

de 1936, autorizando O Poder ” camadas sociaes, que mnelle 

Executivo a tomar as medidas liar dareutação viam o homem perfeito como 
preços nunca vistos 





necessarias & classificação da artista e sincero, util e ardeu- 
cultura do trigo no paiz, criar ta como cidadão. O povo, em 


Sd e amem 
Para o calor só com as 
roupas das 
Alaiatarias Americanas 
117, RUA LARGA, 133 












medio 60, ou numero superior, 
obedecendo as novas machinas, 
nbrizatoriamente, ás seguintes 
caracteristicas technicas: avel 
maximo de 1 4 pollegadas de 
diametro; alça maxima 5 pol- 
terndas e bitola maxima de Ja 





registados fol de 127, 0 que 
attesta a continua actividade 
da henemerita corporação, 
Grindo em 1917. o serviço de 
salvamento mas prelas fol ac- 
crescido em 1922 de um Posto 


Encerrando | sofennemente os 
cursos do Instituto Calholico de 
Estudos Suneriores, serão con- 
feridos os dinlomas c certífira- 
dos de frequencia aos alumnaos 
mie fizeram jus aos mesmos no 


os estabelecimentos technicos € (; À q À V À 7 todas as suas representações, ——e 00 pu | pollegadas; Re isgonartos Megicos que fun- derarrer do anno, 
bh = » a + cion o ' 7 - 
Os Cargos para 150 ee todas ae Sine Ruanda an-| Bollegio Pedro 18,|(,º) o totai dos fusos a importar | iardim do Lido o Ls aa e 
dando outras providencias niversario de sua morte, have- ! | fina Jimitado a 15 & do numero | gostado de knperelhamentos Sos os 86 aprove la irá 
e ” º Fi ren o du 


ri, como de enstume, uma vi- 
j sita ao tumulo do excelso poeta 
e patriota, às 11) horas da ma- 
nhã. A Liga da Defesa Nacio- 
nal e a Associação Brasileira de 
Imprensa mandarão delegações 
e outras representações serão 
presentes, 


virtude de urgencia). 
Sobre o mesmo falaram os STS. 
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DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
CLINICA ANDROLOGICA .., 


sa vanereas e não venereas dos orgãos sexumes 
do homem. Perturbações funccionaes da sexualidade 
masculina, — Diagnostico causal e tratamento da 


+ IMPOTENCIA EM MOÇO 














Felicitações ao DIA- 


extermato 


PRORO“AÇÃO DO PRASO 
DE PAC YMENTO -- 

Communicam-nos: 

“o sr. director, attendendo 
ar solicitações dos interessados, 
decidiu proroçar até o dia 30 
do corrente, o pagamento das 
taxas de promorão dos alum- 
nos dos Cursos Fundamental e 
Complementar, 


De accórdo com a lei, esta 





de fusos actualmente existente: 
no paiz: 

d) é facultado a uma ou mais 
tecelagens Importar machines 
finctelras. na pronorção maxima 
de 50 fusos por tear para a fa- 
bricação exclusiva de fio destl- 
nado ao seu proprio consumo, 
sendo prohiblda qualquer venda 
ou cessão desse fio. 

Aos estabelecimentos de fia- 
ção. bem como nos de fiação 


portar machinas fiadeiras aque 





com tecelagem, é permittido im- * 


modernos para reanimação dos 
nfagados, sob a esclarecida che- 
fia do dr. Celso de Sã Brito. 

São em numero superior a 80 
os auxiliares de salvamento que 
nrestam servico nas praias de 
Cepacahana, Tpanema e Leblon, 
alguns dos quaes condecarados 
por actos de bravura pelo go- 
vemn da Republica e por auto- 
vidndes estrangeiras. 

Em vegosijo pelo trinscurso 
da data, os funceinnarios do 


discentes. farão breves pales- 
tras, sobre assumplos relacio- 
nadas com as diversas disvinh- 
nas; os alemnos: Cecilia Mon- 
teiro (Acção Catholica), Sehas- 
tião Pinhelvo de Masalhães Das- 
tos (Soriologin) e Livia Osorio 
Rechelecimer (Biologia). 

Fesa festa, que rromelte re- 
vestir-se de grande heilhantis- 
mo, será presuliqu puts, cexprin. 
resm, dd. Povedicto de Souza, 
bispo titular de Orissa, esnecivl- 


prorogação é Impreterlvel e os | corres vondam: a 50 % do nU- Posto de Copacabana manda “Gule vo ea nel: POR (O 
RUA DO ROSARIO, 172 — De 1 ás 6 horas RIO CARIOCA «rs, alumnos poderão effectuar | mero qe fusos nelles existentes | celebrar mista cegunda-feira às a CA a edi 
: o pagamento, diariamente, das | até 5.000; a. 30 % de numeros Beesileira. Mi À 
Ainda hoje nos é grato pro-| 11 &s 15 horas e os do curso | de fusos nelles existentes que A sessão será ulilica não 
ee seguir a já numerosa lista de | nocturno das 19 às 21 horas. exceder a 5.000; n 30 % de convidadas as altas autoridades | havendo gomvilos espeçines, 


E 


pessoas que, nominalmente, ou 











numeros de fusos nelles exis- 


federaes c municipaes « as fa- 
milias residentes no hairro. 





4 = or delegação, nos têm euviado a a « tenles que exceder .000 até Tá eneri ; em 
G rippeS t R es f ria d 03 t Felicitações: Fo Clinica 50 de Senhoras 10.000: A 20 So Ss Sã gi rad Logo a seguir, ás 11 horas, sa aros unentos um er 
São as seguintes as que hon- do Dr Octavio de Arn- de 10.000 até 15.000; e a 10 % deverá realizar-se no Posto f, no des AMainteria: Ameri- 

tem nos chegaram: y no que exceder a 15.000, uma demonstração dos metho- caras? Frnorirente uma 


ANTIPANPYRUS| Eis em 
ç presidente do Centro jultural; 
PREVINE — ABORTA — CURA da Universidade da Capital Fe- 
E' um producto do Grande Laboratorio DE FARIA & CIA. | | deral; do governador Menezes 
4 Pimentel; de T. Janer & Cin.! 
74 RUA SÃO JOSÉ E meado ;) | de Cesar Bianlo e Vicente Per- 
RIO rnta, presidente e secretario do 
Ee | Syndicato dos Vendedores de 

Jornaes. 


a 






“CASINO BALNEAR 








ee Vem to em 


DA URCA 





drade 


Tratemento de todas as doen- 
cas das senhoras sem operação 
e sem dór. Hemorrhagia do ute- 
ro suspensão atrazos etc. Dia- 
gnostico precoce da gravidez. 
Das 12 ás 5 horas. Rua Repu- 
blica do Perú, 115, 2º andar. 
Telephone 22-1591 





af 
a í 
| | 








| Os casos não previstos entre 
us condições constantes das 
instrucções serão resolvidos pelo 
ministro do Trabalho, 
Acompanha a portaria do mi- 
nistro uma exposição de moll- 
vos sobre o assumpto que lhe fol 
submettida pelo assistente Le- 
chnico sr. Aguinaldo Queiroz de 
Oliveira. 











10 horas, na dereja de Nº S. dn 
Paz. em Ipanema, tendo sido 


dos de socorro no mar e em 


terra. com Aunteressante  pro- 


rama. 


O + 


BRINS 


o muls variado sortimento 


CASA VAL 
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Marinha alemã 


O presidente da 


Assoctucão 


ches, n 


vez que ficará nosso fre: 
gueéz, 


17. Rua Lirga, 193 


Inivorsidade Ro 829 
Pau n 


mn sessão extrantiinor'a, 
empegossja nara hoje às 21 no 
Univecetdado. do So 
“anta confrrirê o ivo do don- 
tor “honoris conen' ars grs. 
Armendo de Sales ypóro, 
residente do Fstado de São 
D vio, Jullo de Mesnnita Pilho, 
SheisHeno Alterfaldor Cintra € 
nrofeceor Bomrrdo Hansay. 


POPLLELEMLELSLLEPELEDE COLD LIL ILESO EEE ne ease. - e eerag Brasileira. de Imprensa recebeu Feta se'sonidade que qet4, 
7 ; += AS AS SM do sr. V, Secbach, comman- | indo emtamtada co + earando 
= —— dante do navio escoln “Sehle- roseo em ctriudo dos dis- 
m sen", a Incumbuncia de agra- | CUPSOs que anrio propeanelodes, 
rig ran decer. por intermedia da im-| SÊ Metranamétida nela Radio 
não OVO prensa, a bomenasgem feila À Crogrtro do Se em ceagnhensto 
E Marinha | Allemê, concedendo | Com toda a BRéde Vendo Ama- 
entradas gratuitas aos tripu- | rela. 


Mesas na confeitaria “A Brasileira”, das 
pelo telephone 26-5484 


t5 às 19 horas e 












lantes daquele navio, pelos -e- 


guintes cinemas e tealros: 





cm fatáso tbrl- 


Paiao a Tenis Odeon, Gloria, Hontes — paia 
mpetio., Adorado Melropte, OU R 0) ao comuna 
Ideal, Mem de Sa, Avenida. Ve: o 


| 
| 
| 
| 
Homenageanta a 


lo, Tijuca, Broadway, 
Villa. Tsabel, Maracana, 
mia, Modemo, S, Jnsé 
Palace q Carlos Gomes. 


America 
(vim 
Pulho, 


'nlheria FERRAZ 


7 de S-tembes ns 


tua 
Praça Tiradeutes 


dores cast i Ui Êo age 








Sa À de 1a TE 
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Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 
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A LEITE 








O CÓDIGO DE AGUAS E O CONTRATO DE FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELECTRICA A' CENTRAL DO BRASIL 


Duas noticias publicadas recen” 


temente nos jornaes dão que pensar 
a quem, neste paiz, se interessa pelo 
nosso desenvolvimento economico, 
pela melhoria de nosso padrão de vi” 
da e pela nossa moralidade adminis- 
trativa 

k Essas noticias são: nova redu” 
cção de tarifas para a venda de ener” 
gia electrica no Canadá e O contrato 
para -Forvecimento de cenrgia electri” 
ca à Central do Brasil. 

A primeira noticia nos mostra 
um governo agindo destemerosamen- 
te em bem do interesse collestivo. 

A segunda nos mostra um gover- 
no rvabeando de medo, aguchando-se 
deante do capitalista estrangeiro que 
despudoradamente desvespeita nos 
sas leis e pactuando com elle consci- 
entemente num contrato illegal, 

Ilegal sim, porque, conforme 
cortidão passada pelo Ministerio da 
iAgricultura e publicada pelo DIA- 
RIO CARIOCA, em tempo «opportu 
no, a Lighte & Power, companhia 
contratante daquelle fornecimento, 
não cumpriu os arts, 149 e 202 dv 
Codigo de Aguas, decreto numero 
24,643, de 10 de julho de 1934. 

E, segundo dispõe ,o 9 3” desty 
mesmo art. 202, ella não póde fazer 
novos contratos de fornecimento de 
energia, por não ter feito, nem pedi- 
do ao menos, a revisão de seus con- 
tratos, 

E' a sancção estabelecida contre 
os recalcitrantes ao cumprimento da 
art. 12 das Disposições Transitorias 
da Constituição da Republica, E en” 
tre estes recalcitrantes está a Light 
& Power que acaba de contratar um 
foviecimento de evetgia com a Ts- 
trada de Ferro Central do Brasil, por- 
tanto com O governo, que deve zelur 
pelo fiel cumprimento das nossas leis. 
4 E porque interessou'se tanto a 
Light & Power por este forneci- 
mento, a ponto de offerecer agora ta- 
rifas com um abatimento de 50 % 
sobre as primitivamento offerecidas, 


commercial? 

Não foi só pelo interesse commer- 
cial que offerece o Fornecimento em 
cuus". 

l"oi por doia 
paos: 

1º — Tornar o governo o mais 
dependente possivel de seus serviços 
para que ella possa se garantir sul- 
ficioutemente em 1945, quando ter 
minará seu contrato para iluminação 
publica e quando havera de se dur a 
réversão para O governo sem indemni- 
zação, de todo material destinado a 
estes servicos, 

2º — Temor de que se pratique 
a socialização dos servicos de electri- 
dade em nosso paiz, maxime em gran- 
de escala e nas proximidades do R'o 
de Janeiro e São Paulo. 

Esses dois motivos, como se vê, 
podem se resumir em um unico, ny 
segundo, porque, a reversão em 1945 
é um incentivo para que o governo 
resolvesse a ser, desde já, produetor 
de energia. 

E por que esse temor da sociali- 
zação! A Light & Power é compa” 
nhia canadense e sabe porque, no Ca- 
nadá, as tarifas de energia clevtrica 
tendem sempre a baixar. Sube que 
isto é o resultado du pressão enorme 
que exercem nesse sentido, pelo exem- 
plo, os serviços sociálizados de Tá: 

Sabe que a tarifa média nas 26 


| 
À 
eidades de Ontario (Liga das 


motivos princi 


palidades de Ontario) é de 1,26 centi” 
mos por kilowat hora e que nos ser- 
vicom tambem socializados de Win- 
nipeg a tarifa média é de 0,9 centi 
mós. Sube que nos servicos muniei' 
palizados de Tacoma e de Seattle nos 
Estados Unidos, as tarifas médias são 
respectivamente de 1,7 e 28 cen 
timos, emquanto a tarifa média para 
todo o paiz é de 5.78 cents. 

Conhece a efficioncia dos servi 
eos socializados no Canadá e nos Es: 
tados Unidos, o suecesso financeiro 
desses empreendimentos, apesar das 
tarifas baixas é O eúthusiasmo 
quê o povo os approva. 


con 


Conhece os resultados que já es- 
tão sendo obtidos por Roosevelt no 
valle do Tennessee e como as empre- 
gas que operam uvaquella zona já es” 
tão sendo congidas a baixar suas ta” 
rifas em vista das da energia forneci- 
da pela Tennessee Valley  Autho- 


ty. 


mostrando assim, sua == 


Conhece ella tudo isto e teme 
mais do que tudo uma grande usina 
de propriedade do Governo Federal 
que venha demonstrar cabalmente 
'quanto tem sido explorado nosso povo 
por ella e que venha em 1945 mos li 
vrar definitivamente de suas garras. 

Para evitar que fosse attingido 
esse objectivo queimou todos os car” 
tuchos, tendo deitado por terra Os pa- 
trioticos esforços dos engenheiros da 
Central do Brasil dirigidos no senti- 
do de dotar o governo de uma gran” 
de usina propria e tendo conseguido 
agora que O governo fizesse tabúla 
raza de dispositivos de leis que nos 
regem: 

Vencerá completamente se o Fri” 
bunal de Contas, do qual. faz parts 
9 av. José Americo, que coma riinis- 
tra da Viução refevendou o Cudigo 
de Aguas, vão puzer cobro ao abuso. 

Mas não goze muito seu trium- 
pho! 

Hlle será passageiro porque as 
grandes idéas não morrem. Ellus são 
como as aguas das torrentes: às ve” 
zes param ou se demoram, detidas por 
obstaculos que parecem fortes, Mas 
logo se avolumam e se fortulecem e 
e levam de envolta, rugiudo aquel- 
les obstaculos, que, então, se al- 
guram ridículos. EB assim vão 
até que se possam espraiar em var- 
zeas largas ou se lançar no seio lar- 
go dos mares. 

Assim tem sido com as srandes 
idéas a respeito da economia de nossa 
energia hydroelectrica. 

A principio poucos idealistas 
compreenderam a neeessidade dellas. 
Bra mma corrente fragil que a Cama- 
ra dos Deputados conseguim  “bar- 
rar? durante 30 annos. Mas avolu” 
muuse e fortaslcen-se, e, já mais po- 
derosa e já rugindo, entrou victorio 
sa na Constituinte e no Governo Pro- 
visorio: A advocacia administrativa e 
a ignorancia oppuzeram-lhe na (Car 
mara actual novo obstáculo que, en- 
tretunto, já mostra largas fendas que 
são as emendas apresentadas pelo 
ministro Odilon Braga, pelos depn- 
tados I'ernandes Tavora, Belmiro Me- 
deiros, Euvaldo Lodi, Antonio Góes e 
qutros, 

Essa nova parada augmentará a 
corrente que será engrossada pela opi- 
não publica que agora começa a se 
imfevessar por esses asstmptos. 

Poderá alguem predizer a força 
que atlingivã essa corrente e qual a 
impetuosidade de sua acção? 

Não durmam os palifes sobre Os 
louros de snas vietorias, pois terão um 
mão despertar. 

Fiquem alertas, porque, assim, 
talvez possam salvar ao menos os pel- 


“os. quando a corrente, Já Irsistivel, 


hes devussar as immundas avapucas 
de onde sugam as economias de nosso 
povo e de onde dirigem a corrupção 
ves fracos de cargetor 
ERR Aa 


A INDUSTRIA ASSUCAREIRA 
E O SALARIO MINIMO 


Segundo as declarações do sr. 
Baptista da Silva, presidente do Syn- 
dicato de Usineiros, Pernambuco obte- 
ve do Banco do Brasil um emprestimo 
de 3.000 contos, sem juros. Essa 
quantia será amortizada com o produ- 
eto da nova taxa de 100 réis por sacca, 
a ser criada logo que seja utilizado 
aquelle eredito- 

Não obstante as condições ex- 
cepeionaes, ainda assim trata-se de 
uma operação perfeitamente normal, 
Mas O lado impressionavel, é a parte 
em que ella subordina obrigação dos 
usineiros manterem o salario minimo 
de 24000, por dia de trabalho. E' o 
caso de perguntar-o que vae fazer um 
trabalhador com 2$000, para sustentar 
dois filhos e mulher, o feijão a 13200, 
assucar a 14300 e a carne secca a 
48000" 

Haverá egualmente o compromis- 
so de usineiros e lavradores não dis- 
pensar o operariado. Os 3.000 contos, 
destinados ao financiamento da entve- 
safra, serao entregues immediatamen 
tê — note-se bem — a usineiros e la- 
vradores, 

Os primeiros, na distribuição do 
bolo, ficam sendo as piranhas da fe 
diz classificação do deputado sr 
lidzarvd Teixeira Leite, quando traton. 
na Cumara Federal, da criação da car- 
feira de eredito Industrial e Agricola 
no Banco do Brasil. 

Quanto ao operariado, esse tera 





de contentar-se com a promessa de, vae dar motivo para que o commer- 
não ser dispensado e da ilusão del cio exija do consumidor mais 200 réis 
vir a dar, um dia por mez, 250 gram” | por kilo, mesmo nas barbas da Com- 
mas de javá á sua próle. Emquanto | missão de Tabellamento do Ministerio 


isso, a nova taxa de 100 réis, por sacca Ida Agricultura. 


SYNDICALISMO - COOPERATIVISTA 





Plano Geral de Organização Agraria --- 
Banco Nacional de Credito Rural. 


(Conclusão) . 

Effectivamente, entregando dentro des- 
se espirito syndical-cooperativista aos con- 
sorcios municipaes organizados como pres- 
creve a lei, a defesa da nossa producção, e 
a exploração racional e intensiva de nossa 
cultura, teremos, senão solucionado, pelo me- 
nos dado um grande passo em pról da racio- 
nalização de nossa producção. 

Actualmente, para recorrer ás despesas 
com a formação de nucleos syndicaes coope- 
rativistas em todo o paiz, dentro dos moldes 
da organização projectada, a directoria de 
Organização e Defesa da Producção só pos- 
sue a irrisoria quantia de 250 contos por an- 
no. Com tal escassez de recursos, nada é 
possivel fazer; a execução do Banco Nacio- 
nal de Credito Rural não sómente resolve- 
ria esta parte, como alnda daria lucro ao 
paiz pelo desafogo relativo em que ficaria 
a lavoura, 

E' absolutamente desnecessario demons- 
trar aqui as vantagens da cooperação; sua 
theoria póde ser encontrada no recente livro 
do sr. Sarandy Raposo, “Theoria e pratica 
da cooperação”. 

Lyder Sagen publicou um livro intitu- 
lado “A Dinamarca como paiz agricola”, 
que foi divulgado entre nós, em traducção 
portugueza pelo consul dinamarquez em 5, 
Paulo, sr. C. A. von Bulow. 

Nesta publicação insuspeita o mutor con- 
ta que a escravidão existiu na Dinamarca 
até 1788, quando foi abolida por uma sim- 
ples assignatura do rei. E que sómente em 
1849 foram concedidos aos camponios a li- 
berdade política, e logo depois se lançava as 
bases do systema de credito rural, origem 
do extraordinario surto agricola da Dina- 
marca. 

Em 1850, foram instituidas as associa- 
sões de credito o que suscitou “o início de 
uma phase de assombrosa” prosperidade ape- 


emo mm me 0 + 


sar de terem, os dinamarquezes que enfren- 


tar a concurrencia dos plantadores da Ame- ] 


rica, e o pequeno paiz apenas dispondo de , 
44.300 kilometros e de 3.500.000 habitan- 

tes exportou em 1933, cerca de 3 milhões de 

contos de réis, calculando-a corda so cam- 

bio de 6. 

Lyder Sagen diz com razão que o prin- 
cipal segredo do incomparavel exito da Di- 
namarca consiste na applicação dos metho- 
dos selentificos: de agricultura, esteiados em 
duas forças; educação * cooperação. 

O plano geral de organização agraria, já 
em execução, provê as bases da formação do 
credito rural no Brasil. 

Este é tim dos problemas mais comple- 
xos, senão o mais complexo com que se vê 
a braços a economia brasileira, 

Nossa organização de credito é profun- 
damente deficiente, O que existe entre nós 
é meramente credito commercial, financei- 
to: as modalidades de credito agricola, cre- 
dito industrial, e credito destinado a incen- 
tivar a nossa economia, praticamente não 
são possiveis dada a nossa organização. 

No que se refere a credito rural, por 
exemplo, o essencial seria que pudesse ser 
obtido a longo prazo e juros baixos, mas 
acreditamos que ainda estamos bastante lon- 
ge de attingir este desideratum, se não fôr 
iniciado desde já, nos moldes previstos e já 
approvados em Jet, o Banco Nacional de 
Credito Rural, ao qual tive opportunidade 
de me referir. 

Não se pócle compreender que iniciativa 
de tão prande alcance, uma des aspirações 
mais justes de nossas classes agrarlas, ainda 
não tenha entrado em execução e esteja 
simplesmente organizado no papel. 

Suggerimos, como já o fizemos atraz, 
a execução immediata do referido Banco, já 
approvado em artigo da Constituição Federal 
Brasileira.” — (a) Arthur Nelva. 


A DO A O E (+ e O > 


À INDUSTRIA VIN-VITICOLA 


O Rio Grande do Sul destacou-se sem- 
pre dos demais Estados na industria vi- 
nhnteira, 

Não obstante, porém, sêr entre nós o 
berço, por assim dizer, da vini-viticultura, 
deve a um dos mais ilustres filhos de S. 
Paulo, o saudoso Pereira Barreto, — os co- 
nhecimentos de que resultaram algumas 
excellentes qualidades de vinho com que 
abasteceu por muito tempo os mercados 
naclonaes. Infelismente, a melhoria da 
qualidade não acompanhou o desenvolvi- 
mento da producção, decorrendo desse fa- 
cto o enthusiasmo crescente em varias uni- 
dades da federação, no sentido de se inten- 
sificar a cultura de vinhêédos, selecclonan- 
do, Ro mesmo tempo, as especies nobres das 
vartedades proprias para a fabricação de 
alcool. 

Dezenha-se, assim, núm futuro pouco 
tranquillisador para uma das principaes fon- 


tes de receita caquelle Estado sulino, em 
virtude da concorrencia que por certo lhe 


virão a fazer Paraná, Minas Geraes e 8. 
Paulo, 

Entretanto, dada a situação que o Rio 
Grande desfrutou até agora, isto é, de sêr O 
unico Estado productor em grande escala, 


com o amparo de leis francamente pro- 
teccionistas, não correspondeu £o desenvol- 


vimento necessario para desestimular no- 


vas iniciativas no campo vini-viticola. Até 
o 


Goyaz, não obstante a estreiteza de zonas 
própícias ao cultivo de videiras, cuida, pre- 
sentemente, de installar estações experi- 


mentaes, estudando, em seguida, um largo | 


programma, ondé entram as condições exl- 
gidas pela moderna sciencia e observações 
praticas, para collocar este Estado entre os 
grandes fornecedores de vinho ao tonsumo 


nacional. S. Paulo, por sua vez, graças ao 
crescente progresso das suas regiões vi- 
nhateiras, entre as quaes sobresaem as de 
Campinas, Limeira, Jundiahy e municipios 
adjacentes, dentro em poucos annos, tal- 
vez de duas ou tres safras, se abastecerá a 
si mesmo, dispensando, pois, o concurso da 
fabricação sulina para attender às suas ne- 
cessidades, 


E' verdade que o Rio Grande tem, em 
seu favor, um grande recurso a empregar 
como ultima cartada, visto que está na po- 
sição de productor de vinho, perfeitamen- 
te egual a S. Paulo no algodão. E em se- 
guindo a politica da terra bandeirante, dé 
attingir ao maximo da perfeição, depois de 
ter conseguido quasi o maximo em quanti- 
dade, é possivel quê detenha o interesse que 
vae pelos outros Estados pela Industria, vi- 
ni-viticola, de contrario caminharão a pes- 
sos largós pais 4 ruina a sua enorme atea 
de vinhêdos e os seus grandes capitaes em- 
pregados na sua exploração, 





Sexto Congresso Nacional 


de Estradas de Rodagem 


(Continuação) 

o) — que, em cada caso consreto, os 
obstaculos inherentes ao systema do peda- 
gio não attinjam o grão de insupportabili- 
dede, 

Sexta Questão 

Problema do carinrrante a ser usado nos 
vehiculos commercises e industriges, sobre- 
tudo nas zonas do nosso “hinterland” afas- 
tadas do littoral. 

LXXIX — O VI Congresso Naconal de 
Estradas de Rodagem, com relação ao the- 
ma da Questão 6.º, de II Secção, suggere 
aos altos poderes du União e dos Estados : 

1º) — Quanto ao petroleo, o combus- 
tivel por exceliencia da actualidade : 

2) — à incremento das pesquisas e son- 
degens nas zonas melhor indicadas, com a 
presteza aconselhada; 

b) — a concessão de auxilios adequados 
além dos prévistos no Codigo de Minas, ás 
empresas que, constituídas na fórma da lei 
e com observancia das que já regulam & ln- 
dustris, mineira no paiz se dediquem & pes- 
quisa de petroleo. 

o) — o estimulo adequado para o im- 
mediato astabelecimento de refirarias de 
petroleo no paiz; 

d) — a organização obrigaloria le esta- 
tistica industrial dos motores 3 petroleo e 


succedansos, bem como dos a vapor « ele- 
otricidade, tendo em vista aquilatar com 
mais rigor o preço de custo do cavallo-hora 
córrespondente, 

2.º) — Quénto so cervão nacional e aos 
shistos betuminosos e lignitos : 

a) — o estudo das possibilidades eco- 
nomicas desses productos para a fabricação 
do cleo combustivel, oleo parr motores de 
combustão interna, benzol, gaz de iliuminn- 
ção etc.; Ê 


b) — o aproveitamento simultaneo dos 
combustiveis derivados e dos valiosos sub- 
productos, taés como o coke, à alcatrão, O 
breu etc.; 


3º — Quanto aos óleos vegetaes e aui- 
maes embora de menos alcance actualmente: 

a) — o estudo das possibilidades reges 
emprego desses oleos, directamente ou trans- 
formados, aproveitando-se ao mesmo tempo 
as tortas é demais sub-productos; 

b) — experimentação, principalmente, do 
emprego dos oleos de caroço de algodão, d 
amendoim, de mamona e outros: 

4.º) — Quanto ao alcool-motor, univer- 
salmente applicado onde é possivel obter o 
alcool à preço conveniente, ->mo entre nos : 

ar — a continuação dos estudos, ori- 
cutação e fiscalização technica da producção 


iario Economico 


ECONOMICO 








e conventente emprego do alcool de mistura 
com a gasolina, á semelhança des ultimas 
providencias legres tomadas na França € 
na Italia; 

b) — todo o esforço para baixar 0 preço 
do custo effectivo do alcool-anhydro produ- 
zido em grandes installações e dar á mis- 
tura alcool-gasolina O maximo de efficien- 
cia em motores convententemente adapta- 
dos; 

o) — dada & super-producção mundial 
do assucar, estudo e & applicação, com ri- 
gor de medidas de interesse nacional, sobre 
o incremento da producção de alcool, in- 
clusive as referentes so augmento de impos- 
tos sobre as varias fórmas do alcool-bebida. 
e a concessão de emprestimos € premios, s0- 
bretudo ás usinas afestadas do littoral. 

5.º) — Quanto aos gases natureas e artd- 
ficines : 

a) — o estudo das possibilidades de ap- 
plicação do gar natural que fôr surgindo 
com as sondagens de petroleo é outras pes- 
quisas; 

b) — o aproveitamento do gar de ilu- 
minação como carburante, onde O seu preço 
de ventia permitta concurrencia com Os de- 
mais da especie; 

c) — no aproveitamento do carvão na- 
cional e da hulha estrangeira para produeção 
de gaz de illiuminação, O estudo da possibi- 
lidade de se conjugar o problema da obten- 
ção do coke metallurgico com o da obtenção 
do carburante, tirando-se ainda todo o par- 
tido possivel dos demais sub-productos de 
valor industrial aproveitavel no paiz. 

6º) — quanto aos gazogeneos é 80 gas 
pobre : 

a) — salientem a importancia do gaz 
pobre, que é, mo momento, O carburante 
mais barato, nas zonas do nosso “hinter- 
land” afastadas do littoral; 

b) — promovam, nos serviços de trans- 
porte a seu cargo, & adopção dos vehiculos 
a gazogenos, afim de mostrarem aos parti= 
culares a possibilidade e as vantagens eco- 
nomicas da substituição da gasolina pelo 
carvão vegetal ou lenha na auto-tracção; 

c) — que favoreçam de maneira espe- 
cial a fabricação e a venda de taes appare- 
lhos entre nás, bem como a adaptação de 
motores usados de automoveis ao funcciona- 
mento a gaz pobre em toda sorte de instal- 
lações fixas; 

d) — que, concedam completa igenção 
fiscal. para vehiculos de gazogeneo, quando 
dotados de motores especialmente fabrica- 
dos para esse fim e para os gazogenos desti- 
nados & vehículos a adaptar —, durante é 
numero de annos que a experiencia, de ex- 
ploração commercial demonstrar necessario; 

e) — que, favoreçam, por todos os meios 
as empresas que fabricarem ou distribuirem 
carvão de madeira para uso dos gazogencos, 
bem como o reflorestamento; 

1) — que, estimulem, por processo ade- 
quado, tal como premio por tempo de ser- 
viço effectivo, os conductores dos vehículos 
a gazogeneo, até que O seu U5O se genera- 
lize; 

7.º) — Finalmente, quanto no carburan- 
te nacional em conjunto, que interessa vital- 
mente não só a defesa militar como á pro- 
pria independencia economica do paiz, pelo 
| que seria indesculpavel a interferencia. de 
interesses políticos ou particulares que per- 
turbassem a solução mais conveniente para 
a collectividade brasileira : 

a) — que, resolvam, dentro das possibi- 
líidades de cada região e da opportunidade 
atonselhavel, a escolha do carburante ou 
combustivel mais adequado, apto a fornecer 
o cavallo-hora pelo menor preço de custo 
total, dentro dos demais requisitos essenciacs 
do vehículo ou imstaliação à movimentar; 

(Continda) .. 


3 e 
O Novo Codigo Commercial 


Os membros da Commissão Espe- 
cial, na Camara Federal, encarregada 
de elaborar o Codigo Commercial, es- 
colheram, respectivamente, para presi” 
dente e vice-presidente, os srs, Levi 
Carneiro e Rego Barros. Este ultimo, 
na ausencia do sr, Levi Carneiro, as- 
sumiu a presidencia, pronunciando pe- 
queno discurso de agradecimento á 
prova de confiança de que lhe aca” 
havam de dar os seus collegas de Com” 
missão. Usando. a seguir, da palavra, 
o sr. Waldemar Ferreira expoz o sen 
ponto de vista relativamente á orien- 
tação a seguir na elaboração do tutu- 
ro Codigo, offerecendo us duas se- 
guintes propostas: 1º — Blaboracãs 
do Codigo Commercial, cuja schema 
seria subdividido em cinco itens: 1º — 
a pessoa natural; 2º — à pessoa juridi* 
ca de direito privado; 3º — a pessoa 
juridica de direito publico interno: 4º 
— 98 agentes auxiilares do comereian- 
te; 5º — o instrumento da actividade 
mercantil; 6º — os contratos; — Tº os 
titulos de credito; 8º — y vessacão dá 
exercicio da getividade mercantil: 9º 
ER preseripeão; 10º — à fullencia. 28 
—. Blaboração dos tres seguintes codi- 
gos; ] —  Estatntos do Commerciante; 
BR trem Codigo de Sociedades Commer* 
viaes; 9] eme Codigo das Obrigações 
commerciues, compreendendo: a) “es 


tabelecimento commercial; b) contra- 


tos e obrigações; | 
o á obrigações; e) titulos de exedlito. 
é J O r q . e , hr 

S duas propostas serão estudadas na 
proxima reunião. O sy 


Waldemar 


à Data Pas 
verreira foi acelamedo relator geral, 
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ROUPA NOVA SR 
PARA O ANNO NOVO 


agrâande alfaiataria da 


A EXPOSIÇÃO 


está vestindo “de novo” j 
para a entrada feliz de PROTEJA O ALIMENTO QUE LHES 
41937 DER COM UM REFRIGERADOR 


todos os homens de Westinghouse 


bom gosto destacidade. É sabido que os alimentos mal conservados 





ROUPAS SOB MEDIDA | 
ROUPAS QUASI SOB MEDIDA 


(para entrega em poucas horas) 


EM TECIDOS LEVES PARA O VERÃO. 


GRÁTIS 


EM PADRONAGENS MODERNISSIMAS 


Tudo á vista ou pelo CREDIARIO 


Uma caneta - tinteiro 


PARKETTE 


todos os 


freguezes 


deste mez :' 


AVENIDA ESQ. SÃO JOSE' 





Machina photographica 
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Vem Ahi o Carnaval!.. 








Como será festejada a “Noite de São Sylvestre” nos grande e pequenos 
clubs carnavalescos — À feijoada de hoje no Flor do Abacate em home- 
nagem aos commandantes Amaral Peixoto 


CLUB DOS DEMOCRATICOS 
O esfusiante baile a fantasta de 
31 de dezembro 


club que constitus o luxuoso 
cortejo do “nei da Folia”, 
Para commemorar ts] acon- 


musica abrilhantarão as hume- 
nagens do Flor do AbacaLe aos 
commandantes Amaral Peixoto. 







estará presente 
jazz. 

CLUB DOS DEMOCRATICOS 
Prosegue, hoje, a “festança” 
da Guarda Negra 

A Guarda Negra com a sus 
tropa aguerrida continúa hoje. 
de serviço no “castello” da rua 
do Riachuelo n, 91, proseguindo 
desse modo me homenagem que 
o seu estado malor deliberou 
prestar a Leogard Rodrigues de 
Souza, Oo celebre Marquez de Ga- 
ratuja, da córte de Momo, 

Para reabastecer o moral e o 
vhysico da miílicia será servido 


uma optima 


perdem o valor nutritivo e em 'cortas occasiões 


uté ameaçam q saúde. 


Não basta comprar generos frescos. É preciso 
conservalos frescos, pelo frio adequado que 
produz o refrigerador WESTINGHOUSE. 


E não é só a protecção da saúde, mas tambem 


e economia e « commodidade que se obtem 
com o reirigerador WESTINGHOUSE. 


Lembre-se tambem, de que ha 
uma garantia de 4 ANNOS do * 
tunccionamento porieito do 
motor WESTINGHOUSE. 


Peca-nos intormações. Pagamentos facilitados. 


UNICOS DISTRIBUIDORES 












864 entro o 0º o 109 
os alimentos se 
conservam frescos 
e squdaveis. 


PAUL ]J. CHRISTOPH COMPANT 


R. do Ouvidor, 88 
R. S. José, 83 





RIO DE JANEIRO 


R Buenos Aires, 29 
R. Visc. Pirajá, 106-a 


NICTHEROY 
R. da Conceição, 77 





DESSES ==s! 
O REFRIGERADOR Wiestinçghouse DE QUALIDADE 
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ACTOS DO PRE 


NA PASTA DA MARINHA 

Perdoando do resto da pena 
a que foi condemnado, por sen- 
tença passada em julgado, o 1º 
tenente intendente nuval Wal- 
demar Guaracy de Macedo Silva, 

Promovendo: no corpo de of- 
ficlaes da Armada, por mereci- 
mento, a capitão de mar € 
guerra o capitão de fragata Ma- 
noel Eloy Alvim Pessõa; e por 


primeiros tementes José Saldas 
nha da Rosa, José da Soledade 
Neves, «João Augusto Muntar- 
ruyas, Mario Goulart, Alcides de 
Lima Mendes, Eduardo Grey 
Marques de Souza, Marino Frel- 
ra Gameiro e Edison Teixeira 
Condessa ;a 2º tenente, o us- 
pirante Ociran Sebastião  Pi- 
nheiro de Almelda; na artilha- 
ria — a coronel, por antiguida- 


SIDENTE DA REPUBLICA 


são que exercem junto ao Ro- 
vero de Rio Grande do Bul o 
tenente coronel Agnello «de Sou- 
Barros Bittencourt e Armando 
Nestor Cavalcant!, todos da ar- 
ma de cavallaria, 

Transferindo para a reserva de 
1* classe o tenente coronel me- 
dico, dr. Leopoldo Felix de 
Souza, major medico, dr, Fedro 
Pereira de Aguiar, capitão de 








esta tarde um succulento e api- Id itão de fra-| de, o tenente-coronel Horacio | Administração Herculano Julio E 
Os valorosos “Carapicús" es-| tecimento, os “Congressistas”, | CORDÃO DA BOLA PRETA |mentado quit a | antiguidade, & GOO de io Campell couro 4 | dos Reis Lima, 1º t A 
tão em grande actividade, para| realizarão um majestoso baile a Hoje em segulmento a sua onpotante e oem cAt o gata O de corveta Jonquim Ter | Heraclito Campéllo de Fobia e apare : 


cominemorarem a passagem do 
anno, com um super-pyramidal 


fantasla, que pelos preparativos 
promette abafar a “banca”, tal 


prodigiosa “marathona”, reali- 
zar-se-á seu primeiro chá dan- 









- Depois das comidas proseguem 
as exhibicões chorcogrephicas, 


ra da Costa; a capitão de cor- 
veta, v capllão tenente José de 


tenente-coronel, os majores 


Francisco Perelru da Silva Fon- 


dico, dr. Jayme Cabral, e o ma- 
Jor de cavalaria Telemaco dé 


é - | Paula Rodrigues, por terêm at- 
baile a fantasia, é o enthuslasmo das “senado- | sante 7 Lemos Cunha e a capitão te- | seca e Alvaro Ribeiro Saldanha; : 

Para tal flm já foram mobili- lras”, que com as suas eloquen- o ECiEICA Aço Eid A Pã ça nente, o 1º tenente Aurco Dan- | 2 major, o capitão Húgo 'Prel- bica dobras lmito pera o RE 
zadas as phalanges das ardentes] tes e allucinantes “verbosida- | para esses pyramidaes “plo- dos Bemfeltores“ tas Torres. ro Gameiro e a capitão. Os Pri- | Goncedendo reforma no me 7 
“democraticas” que serão o mais| des”, irão dizer o que será a | vers”, cujas actividades vali-| A “Commissão dos Bemfelto- Exonerando o capitão de fra- | meiros tenentes Judo Paulo da | 5 DoRio SE” BORDO E eoiá o pós 
guspicioso vaticinio de um feliz] data desse dia e ainda mais coi- | cinam : un) exito assombroso, | es”. é um grupo de associados gata José Maria Neiva ,das fun- | Rocha Fragoso, Felix Toja Mat- | enonta aos sar entos N a 
“Anno Bom” e um formidavel|sas,.. tantastico!... “" | que muito tem trabalhado para eções de commandante do cru- | tinez, Celso Montes de Marsil- | (ag José Pervlio Pg a Jui AD 
carnaval, que como já dizem:| Aguardemos pois esse aconte- o! : | Silva, do 1 


“vge ser um barulho na cidu- 
TENENTES DO DIABO 
A grande e mirabolante festa do 
seu anniversario 

Os espiritos carnavalescos da 
nossa metropole se alvoroçam 
com a chegada da noite de São 
Sylvestre. 

Essa data que traduz a espe- 
rança de uma nova aurora com- 
memora tambem a grandiosa 
passagem do 81” anminiversario 
dos valorosos bl-campeões do 
Carnaval Carloca,.., 

Os “bastas”, que pelos seus 
arduos esforços e abnegação tém 
conquistado immorredouras glo- 
rias e a malor sympathia do 
noseo mundo folionico, vêm nes- 
sa tão jubilosa data o apogeu de 
uma existencia plena de trlum- 
phos, que coroam o seu altanei- 
ro rubro-negro pendão. 

Assim, a noite de 31 de de- 
rembro terá na “Caverna”, não 
só as phalanges momicas dessa 
cidade, como as aguerridas hos- 
tes de “diavolinas”, que com Os 
seus encantadores sorrisos, agrt- 
cCecerão as homenagens presta- 
cas à esses invictos carnavales- 
(Os, 


CLUB DOS FENIANOS 
Cs “angorãs” receberão exhu- 
beruntes de alegria, o “Anno 
Novo” 


Os salões matizados pelos con- |, 


fettis, onde a feérica ilumina- 
cão confundir-se com a poly- 
chromia das serpentinas, trarê 
na inlovidevel nolte de 31 do 
corrente no “Poleixo” as legiões 
cie jrrequictas e amorosas “gpati- 
nhas” que virão trazer nos mais 
dengosos requebros, os “ votos de 
felicidade sos seus “angoras 
Acreditamos pois que O baile 
a fantasia de sebbado, venhn 
despertar a “elma “feniana 
da letharglia em que está, lan- 
cando-a no “scenario mom co 


cimento... 

PIERROTS DA CAVERNA 
O sensacional balle a fantasia 
de 31 do corrente no “Moinho” 

Os “Plerrots” já deixaram de 
ser npaixonados... 

Dizem elles que “Arlequim” é 
“poisa antiga”, “carta recolhi- 
da", As suas risonhas “Colom- 
binas" querem gozar as delicias 
de um grande e pyramidal 
“fandango”, portanto, não ll» 
gam mais as astucias desses 
“td, Juans folionicos”, e promet- 
teram auxilial-os comparecendo 
ac grande baile a fantasia aque 
na tradicional noite de São 
Sylvestre realizar-se-á no “Moi- 
nho”, visto serem pontuges te- 
relás “do tear momico”, 

CLUB CARNAVALESCO FLOR 
DO ABACATE 

A saborosa feijoada de hoje nr 

“Galho” em homenagem os 

commandantes Amaral Peixoto 

A directoria do glorioso e 
tradicions] rancho carmmavelesco 
Flor do Abacate, que tem à sua 
frente o popular follão Reynal- 
do Pereira, está preparando 
para levar a efeito hoje do- 
mingo, em sua séde social, á TUR 
do Cattete, ume saborosa fel- 
loada séguida de baile, em ho- 
menagem eos commandantes 
Amaral Peixoto, Pelos prepara- 
tivos a festa mastigo-dansante 
de logo mais no “Galho”, pro- 
mette revestir-se de grande bri- 


o. 

São convidados de honra da 
esperada festividade, o conego 
Olympio de Mello, prwíeito da 
cidede: o dr. Luiz Aranha, che- 
fe político do Districto Federal; 
o secretario da Prefeitura, o Cã- 
pitão João Alberto, presidente 
do partido Autonomista, o te- 
nente Isolino Ulha, ajudante de 
ordens do conégo preféito, 05 
vereadores leaderados pelo com- 
mandante Attila Soares e O 
presidente Erranl Cardóso. 

A feijoada será servida ás + 


LORD CLUB 

Activam-se os preparativos 
em torno das duas festividades 
que estão annunciadas para 
hoje e a nolte de 31, na séde 
do Lord Club. 

A directoria está empenhada 
em que estas duas festas al- 
cancem o exito desejado e para 
isso não descansa, dando as 
providencias necessarias para o 
Eu sa ucio exito. 

e hoje terá tranccurso 
de 20 ás 4 horas e será impul- 
slonada pela festejada Jazz 
aaa Dr ein 

8 e de 31, grande baile 
a fantasia será Fe iaRdo: 

Em 2 de Janeiro, o “Grupo 
Pensei Que Fosse Outra Coisas 
realizará um grande baile a 
fantasla em 
O Epis " 

JARNAVAL NO THEATER 

REPUBLICA VAEF SER DO º 

“BARULHO”! O SENSA- 

CIONAL BAILE DO DIA 31 

O Theatro Republica vae rea- 
lzar uma serle de bailes car- 
navalescos na quadra felix de 
Momo, O primeiro delles será já 
no dia 31 dó corrente. O nopular 
theatro da avenida Gomés Frel- 
re receberá linda decoração, Já 
entregue a um famcso sceno- 
grapho. Afinadas bandas de 
mtsica animerão as dansas, O 
vasto “hall" e » immensa pla- 
téa do Republica, se transfor- 
marão em vastos salões onde os 
pares poderão se “espalhar” á 
vontade, nas dansas mais aluci- 
nantes, E' Tóra de duvida que 
os bailes do Republica serão os 
preferlãos dos foliões cariocas, 
pois além dos seus amiblentes 
confortavels, os Ingressos serã: 
a preços popularissimos (tres mi) 
réis por nessog), 

PENHA CLUBE 

O ballc a fantasia de 51 do 

corrente 

Por certo, superará em bri- 
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o progresso da Banda Portugal 
e realiza hoje a sua festa de des- 
pedida do anno de 1936. com um 
grandioso sarão das 19 ás 24 ho- 
ras. 

Espera-se ques esse baile dos 
“bemfeitores”", o vltimo que el- 
les effectuam este anno, fecha 
auspiciosamente as actividades 
da luzidia Commissão. 

A jazz Brasil-Italia, sob a 
direcção do professor Fidelis 
Rufo, apresentará um reperto- 
rio variado no decurso da re- 
união dansante, 

CORDAO DOS CANSADOS 
A rapaziada da rua 13 de Maio 
em franca “ nin” 

Esses “cansados! que estão 
Installados & rua 13 de Malo, e 
cuja denominação é a maior 
“blague" destes Brasis, pois que 
elles não se cansam nem des- 
cansam, continuarão hoje a sua 
“pandata” carnavalesca inicia- 
do musplciosamente, 

Hojs lá estarão, cansadce € 
cansdinhos, cultuando o deus 
Momo com mais uma super- 
festa carnavalesca abrilhantada 
Vai um optimo conjunto musl- 
é 


A's 17 horas, os corneteiros de 
serviço darão o toque de “rane 
cho” e ahi será saboreádo um 
especial “cosido”, 
PELES LLDOTC PELOS 


: Quer informações 


commerciaes ? 
Antes de fechar qualquer 


negocio... 

é quem póde for- 
3 SICEG mecer com sego- 
rança e honestidade 
RUA DOS OURIVES, 37-1.º 
s — Sala 6 — $ 
3  TELEPH.: 23-08 4 
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zador “Bahia”; e nomeando 
para as veferidas funcções o ca- 
pitão de fragata Oscar de Sou- 
za Pereira e Almeida, que fica 
exonerádo das funeções de se- 
gundo commandante do encou- 
raçado “Minas Geraes”. 
NA PASTA DA GUERRA 

Promovendo, por merecimen- 
to: na Engenharia — a tenen- 
tê-coronel, o major Eudoro Bur- 
cellos de Moraes; no quadro de 
intendentes de Guerra — a co- 
ronel, o tenente coronel Nay- 
mundo Mendes Burlamaqui e &, 
tenente-coronel, o major Cice- 
ro Costard; no Corpo 'de Saude 
— 4 tenente-coronel medico, o 
major dr. Oscar Pinto de Car- 
valho e a major médico, o ca- 
pitão dr. Gllherto José Fontes 
Peixoto; na Infantaria — q te- 
nente-coronel, o major Alexan- 
dre Zacharias ds Assumpção; R 
major, os capitães Rodolpho 
Augusto Jourdan e João Relf 
de Paula; na Cavalínria — a 
tenente-coronel, o major. Este- 
vão de Souza Lima; a major, 


os capitães Oswaldo Rocha, An-, 


tonio Moreira dé Abréu Falho e 
Eugenio Ewsrton Pinto; na Ar- 
tilharia — a tenênte-coronel, 
os majores João Carlos Barre- 
to e Nodolpho Lima de Vascon- 
cellos; à major, os capitães Os- 
waldo de Araujo Motta e Gua- 
racyr Salgado Freire. 
Promovendo, por  antigulda- 
de, na infantaria; a coronel, o 
tenente-coronel Amadeu Car- 
neiro de Castro; & tenente-co- 
ronel, os mujores Leonclo - dê 
Figuelredo Neiva e Mario Pinto 
da Silva Valle e a major, o ca- 
pitão Telmo Antonto Borba. Fo- 
ram promovidos a capitão, os 
primeiros tenentes André er- 
nandes de Souza, Fernando Flo- 
res, Walcstein Teixeira de Men- 
donça e Roberto Miskow: a 1º 
tenente, o segundo Jardelino 


lac, Juscelino Camillo de Al- 
meida e Luiz Gomes do Nascl- 
mento; na engenharia, por an- 
tiguldado — a coronel, us te- 
mentes-coroneis Plínio Alves 
Monteiro Tourinho e Oswaldo 
Gomes da Costa; e a major, O 
capitão Paulo Estrella Vieira; 
no Corpo de Sande, medicos 
por antiguldade — a major, O 
capitão dr. Herbert Mala de 
Vasconcellos; a capllão-merivo, 
o 1º tenento dr. Francisco Gor- 
rên Leitão; é pharmaceuticos — 
a capitão, o |* tenente Ben- 
jamin Simon e a |º lenente, o 
2" tenente Genuino Sant'Anna: 
o quadro de intendentes de 
Guerra, por antiguldade — a 
coronel, O tenente-coronel Aris- 
tides Dario da Rosa e a tencn- 
te-coronel, o major Jayme Rau- 
lino de Faria; no quadro de 
administração — a capitão — 
os primeiros temnentes Manuel 
Benedicto Chaves e Argeu No- 
guelra Valente; » |º lenente, os 
segundos | tenentes Almerindo 
Fernandes, Cardoso, Bawuni Me- 
deiros e Manoel Mario de bBar- 
ros e a 2º tenente, os uspiran- 
tes Santiago da Costa Sunt'An- 
na, Hermínio Vieira Filho e 
Dranzio Brasil Barreto Lima, 
'Transferindo, na infantaria, € 
coronel José Bento Thomaz Gon- 
calves, do quadro ordinario para 
o supplementar; o coronel Edu- 
ardo Facó do quadro supple- 
mentar para o ordinario sendo 
classificado no 1º batalhão de 
caçadores; os majores Attila Au- 
gusto dê Abreu Vieira, do 6º re- 
g'mento para o 25º de caçadores 
e Jorge Americo de Gouvêa 
do 2%” de caçadores para o 1 
regimento; na cavalaria, O te- 
nente coronel Luiz Delmont, do 
quadro ordinario para o supple- 
mentar; o tenente coronel Pau- 
lo do Nascimento  Bilva deste 
quadro para o ordinario sendo 
classificado no 10” régimento in- 


regimento de artilharin montuda 
e Constantino da Costa Pepe)- 
ra, contra-mestre do musica do 
3º regimento de infantaria: jo 
posto immedinto, ao 1º sargento 
Heleno Alves de Lima, do con- 
tingente de paiões de Deudory, e 
q” sargento Miguel de Paula |it- 
taluga, da Coudelaria Nacional 
de Rincão; e no mesmo posto e 
com e soldo de 2º tenente, o eni- 
gento ajudente Joaquim odri- 
gues da Silva, do 4º batalhão de 
cecadores: no posto immediato 
o 2º sargento João Cancio dos 
Santos, enfermeiro veLerkuario: 
e com n soldo immediato, no 
musico de J* classe Martins Pi- 
nheiro de Wundros, do 5º Tegi- 
mento de artilharia montada. 

Mandando continuar na situa- 
ção de convocado para o serviço 
activo o 2º Lenenve da 1º classe 
ua reserva, de 1º linha Dorivel 
Gonçalves de Argujo, 
sido absolvido da pena imnusta 
pelo Supremo “Trlbuna] Militer, 
ficando assim Insubsistente o 
decreto de 3 de janeiro de 1934, 

Dleclarando licenciado con- 
forme pdin.o 2º tnente da 1º 
classe da reserva de 1º linha, 
convocedo. João Eap.ista ce 
Lima, de artilharia; e em vista 
do resultado do Inquerito poll- 
clal militar à que resbondeu. o 
2 tenente da reserva de 2º elas» 
se convocado Quirino José Gcn- 
calves. 

Mandando ageregar À arma a 
que pertence o coronel de enge- 
Silva, visto achar-se comureen- 
dido no disposvw no art, 13, cia 
let de orgen'zacão dns quadros e 
effectivos do Exercito, 

Nomeando segundos tenentos 
pharmaceuticos, dé aceordo com 
regulamento de Saude os phar- 
maceuticos approvados 1w | cur- 
so da Escola de Saude do Exer- 
cito Jorê Carneiro Bicalho Ru- 
bens Antonio Leitão. Manos) 


por. ter - 














ca 
ale 


po lhantismo à an 4 Josó de Moraes Carneiró e a 2º| gependente para o 2º regimento| Rrsa Belio Junior, Somj Atillu, VA 
e mta bis o remio o orchidens. sr res o balle cora que O Penha digas Spd d tenente. o aspirante Octavio | Givisionario.” a Marco Antonio Rocha Corréa. 
PAVI e , “ R o - q! , a N X E, 
CONRESSO DOS FENT!NOS |az dependencias da contortavel | Club vae festejar a chegada do Rocha de Figueiredo Lima: na| Exonerando, no interesse do| Flaus'no Ponciano Gomes So-. 


Como se commemorara O 
anniversario do “Senado”, 
na noite de S. Sylvestre 
O ralar ca aurora que annun- 
cia o fim de 366 dias, sera para 
ts “senadores”, uma data que- 
vida, pois assignala à passagem 
de mais um anno do 5º grande 


cáde do “rancho universidade” 
receberam artistica omamenta- 
cão-e feérica iluminação. Será 
orador official dessa festa O 
| capitão Franciscó Guimarães, 
“Vagalume”, o mais velho ehro- 
nista carnavalceco do Brasi... 
Uma jazz band e ume pande de 


“mentlno” Anno Novo”. 

Essa “solrée” que será s fan- 
tasia, servirá de início, tambem 
ú série de festejos carnavalescos 
Que se yae levar a effeito neste 
sympathico gremio suburbano 
em louvor ao deus Momo, 

Para impulslonar as densas, 


Superiores e escolhidas da Ta- 
zenda Santa Helena, Municipio 
de Vassouras, Aceito encommen- 
des pera entrega s domicilio. 
Preço 208000 por caixa contendo 
36 ou 50 frutas, João Dale. 
Candelaria, 19-4º, sala 7. Tec- 
lephone 43-4416, 


cavallaria, por antiguidade — 
a coronel, o tenente-coronel Os- 
waldo Villa Bella e Silva: a te- 
nente-coronel. o major - Pedro 
Augusto de Barros Bittencourt; 
a major. os capitães Marlo Fer- 
nendes de Almeida e Octavio 
Mansth da Costa; a capitão, 05 


Collegio Militar do Ceará o ge- 
neral de divisão graduado re- 
formado, Eudoro Corréa; e nu- 
meando para as mesmas fun- 
eções O coronel de infantaria Al- 
ceblades Dracon Barreto 
Esolerando, no interesse do 
serviço do Exeréito, da comnr's- 


brinho, Josino de Azevedo, Hei- 
de pac gaind es Cerrviso, Wido- 
m le Araujo é Mauro Gotu- 
véa du Costa, pcs 


Transferindo d> Alegrete para 
Urugunyana a séde do mero] 
general da quarta brizauu do 
cavallaria. 
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IN A UC 
Aeropor 


Dois 


Tnaugurou-se hontem, o neró- 
perto “Bartholomeu de Gus- 
mão”, em Santa Oruz, 

Para o grande acontecimento 
affluiu notavel numero de pes- 
aozs na sita maloria absoluta de 
moradores daquela localidade 
do Districto Federal. 

Pelo trem especial chegou 
o prefeito da cidade, bem 
como cs directores da Aero- 
nautica Civil, da Militar, se- 
nadores. deputados e o repre- 
sentante do presidente da' Ca- 
mera Municipal, dr. Ernani 
Cerdoso, jornalistas e outros 
convidados. 

A's 11 horas precisamente, em 
carro do Estado. chegou o sr, 
presidente: de Republica em 
compaúlia do sr, ministro Mar- 
ques dos Reis, 


Recebidos pelo embaixador 
alemão e pelo mundo official, 
o presidente Getulio fol' condu- 
rido até so portão principal do 
avgar” dos “Zeppelins”, dan- 
de-se ali então a Inauguração 
eymbolica, aperiando o chefe do 
Estado um botão electrico, a 
grande porta se abriu dando In- 
egresso a s. ex. e toda a comi- 
tiva, 

No Interior do “hangar” o dr. 
Getulto Varges tomou um ele- 
vador que o conduziu ao tecto 
da grande garage, perccrrendo-a 
de nonta a ponta, 

Vicitou, s, ex., Sempre acom- 
perhedo de sua comitiva, as 
comais instalações, indo depois 


a frente do “hengar”, onde 
descerrou o pavilhão nacional 
cve então ecbria uma placa 


commemorativa & Inauguração 
do aerovorta 

Ao vetirar a bandelra. o dr. 
Getulio Vargas teve a seguinte 
phrase: 

“Tenho a satisfação de decla- 
rer Inaugurado o aeroporto 
* Rartholomeu de Gusmão”, 

Em seguida a. ex., o ministro 


e 








+ 
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CONO TRANSCORREU A GEREM 


aspectos da (cerimonia, vem do-se 


da Viação e os convidados dirl- 
giram-se ao restaurante instal- 
lado po lado do “hangar”, onde 
foi servido um almoço, 

O discurso pronunciado pelo 
dr. Trajano Furtado: fol se- 
guinte: 

“A'commutação da chave ele- 
ctrica que accions estas portas 
monumentáes symboliza a aber- 
tura deste 'neroporto ao trafego 
aevreo de dirigiveis. | 

Somente dois palzes no mundo 
pedem se orgulhar de terem 
elevado tão grandiosa . obra ex- 
clustvameute -para 'a, utilização 
dos dirigivels como melo regu- 
lar de transportes: o Brasil, aqui 
em Senta Cruz, e a Allemanha, 
em Franckfort; 

As outras bases para dirig)- 
veis, existentes no mundo, não 

: foram conatruldas com essa fi- 
nelidade. 

E' por lsso que e construcção 
deste aeroporto tem uma sigii- 
ficação bem alta na evolucão 
da aeronautica, 


Quando o eminente e acatado 
selentista que é q dr. Hugo 
Eckener, realizou com o “Graf 
Zeppelin" es primeiras traves- 
stas do Atlantico Bul e submel- 
teu no-governo brasileiro o pro- 
jecto do estabelecimento da pri- 
meira linha Wegulãr de dirigi- 
veis. raros, eram os que, nos 
meios de aviação, acreditavam 
na viabilidade do, empreendi- 
mento Lanto. mais quanto o 
“Graf Zeppelin" era o unico dl- 
rigivel que então execulava ser- 
vico commercial, 

Mão grado espe ambiente 
| pouco favorave) a tel iniciativa. 
o alto descortino e a larga vi- 
são do chefe do Governo Pro- 
visorio. sr, dr. Getulio Vargas, 
e do ministro da Viacão, dr, 
José Americo de Almeida, pro 

porcionaram ao Brasi] o ensci” 
de mostray a fé que a patria de 
slot de -Guirio e de 
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Santos Dumont depositava nes- 
se invento que o genio constru- 
ctivo do conde Zeppelin trana- 
formára na magnifica realidade 
que,o universo admira. 

Confiada a construcção des- 
te meroporto 'á propria empresa 
proprietaria do “Graf Zeppe- 
Un”, — a Luftschiffbau Zeppe- 
lin —, foram iniciadas em 12 de 
outubro de 1934 as obras preli- 
minares que o governo brasileiro 
tomára, mn seu cargo executar 
directamente; e em 5 de feverel- 
ro de 1935 fol Iniciada a cravação 
das 560 estacas em que assenta 
este majestoso “hangar”, sob & 
responsabilidade da “Luftsehif- 
bau Zevpelin, como empreiteira, 
e fisvalização do Departamento 
de Aeronautica Civil - 

Desde o Inicio ficaram asse- 
gurados, pelo governo brasileiro, 
os recursos necessarios à obra 
que o sr, presidente da Repu- 
blica, o dr, Getulio Vargas, e o 
iministro da Viação, dr, João 
Marques dos Reis, fizeram levar 
gvante deliberadamente, sem 
solução de continuidade, 


Concebidos na Allemanha os 
planos do aeroporto, coube nos 
engenheiros brasileiros condu- 
vir a construcção e der assistel- 
cia Lechnica aos múltiplos e rele- 
vantes problemas que se apre- 
sentaram, Ledo-se empregado o 
materia] nacional e só quando 
não existia o producto brasileiro 
sº recorreu à industria estran- 
gelra., 

Na mais intima e cordial col- 
laboração com technicos e con- 
tra-mestres vindos da Allema- 
nha. e sob a orientação do met 
untecessor, o dr, Cesar. Gríllo. 
e pg direcção do professor Mau- 
ricio Joppert da Silva, aqui tra- 
balharam engenheiros do Depar- 
tamento. de Aeronautica Civil 
que, correspondendo ao enthu- 
sigemo e é confiança nelles de- 
| ositada, ss tornaram mercce- 


a chegada do presidenta Getulio Vargas 





=————— ———mem TESE o 
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URADO O 


o de Santa Cruz 
ONIA DE HONTENNA CIDADE DOS ZEPPELINS 


) Wab a 

dores de'tcdo. apreço e estão 
hoje senhores dos' pormenores 
da movimentação deste mnero- 
porto. Entre ellesidevo citar os 
engenheiros Roberto : Pimentel 
e Jorge Moniz, 

Não menos preciosa foi a con- 
tribuição. do Bperariado nacio- 
nal, que, com a notavel facill- 
dade de adaptação que lhe é 
peculiar, se: identificou com os 
mais arduos e delicados traba- 
lhos de montagem da; estructu- 
ra e dos machinismos, elevando- 
se a 700 o numero dos operarios 
que aqui trabalharam, 

Inaugurado agora este . nero- 
porto, não. cessará essa feliz e 
| fecunda collaboração de alle- 
mães e bresileiros, que certa- 
mente se tornará cada vez mais 
valiosa na phase: de arrenda- 
mento em que entramos, 


Aqui encontrarão sempre Os 
allemães o acolhimento cordial 
que nós brasileiros estamos ha- 
bituados a dispensar aos que, 
como elles, tém trazido pera o 
+ progresso do nosso paiz a col- 
iribuicão do seu trabalho fe- 
eundo e ordeiro, e dos seus pre- 
dicados de cultura, de disciplina 
e de iniclativa, | 

Por uma feliz coincidencia, 
esta obra velu tornar possivel na 
terra de Santa Cruz a navega- 
cão nerea, tal como a: concebera 
Bartholomeu” de Crusmão; como 
Santos Dumont demonstrou pra- 
ticamente ser possivel: e como 
o conde Zeppelin' e o dr, Hugo 
Eckencr a realizaram, — [lean- 
do assim irmanados esses ideaes 
de allemães e brasileiros. 

A conclusão das obras deste 
Reroporto no momento em que 
o estado de saude dó eminente 
dr. Hugo Eckener não permittiu 
A SUR presença entre nós, tira- 
nos o prezer de tel-o aqui à 
realcor esta solennidade, 

Mas todos nos eisvanios a elle 
o nosso sentimento «de cordial 





'0 Recurso Eleitoral de Therezopolis 





O BRILHANTE VOTO VENCIDO DO JUIZ COSTA E SILVA 


No recurso interposto perante 
o Tribunal Eleitoral do Estado 
do Rio, o juiz Costa é Silva pro- 
ferlu um brilhante voto venci- 
do, do qual damos os trechos 
principaes, 

Começa o lustre magistrado 
dizendo! * * 

“A “coacção” e a “fraude” 
são, de facto, circumstancias 
elementares que positivam o vl- 
cio substancia] de nullidade da. 
votação, quando provados, con- 
forme é expresso no art. 160 
n. 7 do Codigo Eleltoral. 

Quanto a coacção, — são de- 
terminantes da annullação | da 
eleição, tanto material, — a “'vis, 
compulsoria”, que, todos sabem. 
se verifica quando exercida so- 
bre o animo do eleitor ou dos 
eleitores, e: consiste em  con- 
stranger alguem, de modo ille- 
gitimo, a. emittir uma declara- 
ção de vontade ou realizar um 
acto differente da declaração ou 


do acto que praticaria sem A, 


concção, O agente não é, então, 
um simples automato; delibera, 
Isto é, votou, servindo, embora, 
o interesse alheio, decidindo-se 
pelo mal menor. 

Materia de facto, como é a 
coacção, a sua prova deve ser 
fcita de modo cabale convin- 
cente. 

Mas. é principlo corrente na 
doutrina que, assim como acon- 
tece no “dólo”, na “simulação” 
e na “fraude”, — a prova da 
“concção” pode ser, tambem, 
feita por meios: indirectos, — 
não sendo necessario como que 
o “flagrante”, — podendo até 
ser estabelecida: * por ' simples 
presumpções, deante das: quaes 
devo ceder a presumpção geral 
da imexistencia dã coacção, . 6 
que a prova testemunhal avul- 
ta na verificação da violenei 
ou da ntemorização.,” 

Adeante acerescenta: 

“Pouço importa que no. en- 
tender do dr. Juiz cleitoral, o 
pleito corresse em ordem e que 
ninguem' lhe houvesse reclama- 
do. | 

A verdade é que a mormall- 
dade do acto eleitoral, por não 
ter havido “desordens”, não é 
bastante, a meu. vêr, para, €x- 
cluir a possibilidade de estarem 
vs eleitores, no momento de vo- 
tar, sob a pressão moral de di- 
versos factores, sem a necessa- 
ria energia e espontaneidade 
de. querer que lhes permittis- 
sem livremente votar em quem 
bem lhes perecesse, com 'plena 
liberdade de acção no livre exer- 
cicio desse direito, que lhes é 
assegurado por lei, ; , 
- E* preciso considerar-se. que 
a quasi totalidade do; eleitora- 
do, especialmente no - Interior 
das diversas Reglões Eleitoraes 
do paiz, não tem o necessario 
preparo: intellectual, a indepen- 
dencia precisa, para se eman- 
cipar dessa especie de tutela 
politica que os ““chefetes” . lo- 
caes, que têm ao seu dispór a 
forca armada e as autoridades 
puliciaes, ainda pretendem es- 
ercer sobre os eleitores,” 

Espalhou-se, ainda, pelo mu- 
niciplo, um contingente nume- 
rosissimo de “commissarios de 
polícia", em numero de “trin- 
ta” (30) -—— (note-se que o mu- 
niciplo tem apenas 12 secções 
eleitoraes), todos nomeados 
nas vesperas do pleito, «como 
se vê das certidões que se en- 


contram a fls, 10 e 5 dos au- 
Ex 


E “cock-tail” offe- 
E pelo dr. Ave- 


lar Telles 


O dr. Avellar Telles, 1º me- 
cretarlo da embaixada de Por- 
tugal, offerece amanhã, 
Country Club, na Gavea, um 
“cock-tall” & officialidade e 
cadetes de Marinha da guarni- 
ção do “Sagres”, Para essa 
partida que se realizará és 17 
e meia horas, foram convida- 
das, figuras de destaque na so- 
ciedade brasileira, autoridades 
navaes, diplomatas e represen- 


no 


tantes de. imprensa, Na série 
de festas promovidas em home- 
nagem aos marujos portuguezes 
que ora visitam o Brasil esta 
será. sem duvida, uma das de 
maior brilho pelo cunho acen- 
tuadamente elegante que a 
marca. 





Jornaos e Ravistas 


.“O0 SUBURBANO” 
Prosegue victorioso, Já no 
24º anno de existencia, este an- 
tigo e prestigioso orgão, dirlgi- 


do pelo nosso confrade tenente 
Eduardo Magalhães. 

“O Suburbano” tem nessa 
longa jornada, conseguido ven- 
cer grandes diffizuldades graças 
a tenacidade do profissional 
que está é sua frente, que mui- 
to tem cooperado para o cres- 
cente progresso e adiantamento 
de muitas localidades suburba- 
nas, - 

O presente numero de anni- 
versarlo é um attestado da ca- 
pacidade de quantos mourejam 
na. redacção daquelle nosso col- 
lega uma prova do esforço e 
da. perseverança” de seu digno 
director proprietario 
felicitamos. 
estima, esperando vel-o em bre- 
ve a admirar esta obra a cuja 
realização emprestou toda a Su 
gloriosa actividade e profundo 
saber, ; j 

Franquesdo a todas as aero- 
neves, sem distincção de nacio- 
nalidade. este meroporto rconrsti- 
tuíra o grande centro de irra- 
Giação de linhas aereas da Ame- 
rica do Sul, que os dirigivel: li- 
garão Bos outros continentes, 
estreitando cada vez mais os la- 
cos de sympathla e de estima 
que alicercam a paz duradoura 
e fecunda que todos os povos al- 
mejam para que não pereçam 0 
progresso e a civilização. 


a quem 








suiz Costa e Silva: 


tos, muitos: dos quaes só toma- 
ram posse desses cargos no dia 
4, isto é, um dia antes de se fe- 
rirem as eleições, — conforme 
consta do doc, de fls. 76. 
Este enxame de autoridades po- 
lícines de emergencia, que se 
diz (fls. 10) terem: sido recru- 
tadas êntre gente de pessimos 
antecedentes, cujas nomeações, 
feitas à ultima hora, tinha -co- 
mo unico objectivo, de avcordo 
com o regulamento: policial, 
poderem esses individuos andar 
armados, —- espalhando-se por 
todos. os recantos. do municipio; 
intromettendo-se . nas. secções 
eleitornes, — facilmente se per- 
cebe a influencia que: deveriam 
exercer sobre .o. animo do elei- 
torado, em prol dos chefes po- 
Jíticos que os controlaram, Ain- 
da antes do pleito, arrancaram- 
se todos os cartazes de: propa- 
ganda de um dos partidos, sob 
a complacencia connivente: da 
polícia que,- entretanto, permit- 
tia que o partido político que 
controlava asautoridades do 
município fizesse livremente a 
sua propaganda por esse meio 
que a Jlel, allás, não “prohibe. 
Trata-se, sem, duvida, de um 
fecto de somenos importancia, 
mas que já deixa transparecer 
qual o ambiente local, e qual 
a attitude de manifesta parcia- 
lidade que revelara as autorl- 
dades poligines, cula funcção 
precipua seria a de, garantindo 
e mantendo a ordem publica. 
garantir tambem a liberdade do 
pleito e o direito e a liberdads 
dos cidadãos. — Por outro lado 
nas vesperas do pleito, isto é 
no dia . de julho, varios fiscaes 
eleitoraes, já ds posse das no- 
menções que os habilitavam a 
fiscalizar as eleições que poucas 
horas se iriam realizar, eram 
presos pelas autoridades: poli- 
ciaes; é durante a noite desse 
mesmo: dia, eram ainda detidos 
diversos eleitores, | nomeados, 
tambem, fiscaes, sendo todos 
intimados “a se retirarem, . in- 
continenti, do município. Mul- 
tos assim o.fizeram, do que se 
pode inferir que, por esta cir=- 
cumstancia, não foram Ffiscall- 
zadas varias outras secções da 
zona eleitoral. 

“Semelhantes prisões, nas ves- 
peras do pleito, feitas com O05- 
tensivo desrespeito á lei eleito- 
ral que, expressamente, determi- 
na que, — “nenhuma autorida- 





ide poderá, desde 5 dias antes e 
até 24 horas depois do encerra-. 
mento da eleição, “prender” ou” 
| “deter” qualquer eleitor, salvo 
em flagrante delicto ou em vir- 
tude de sentença criminal con- 
demnatoria por crime-inafian- 
gavel”, — hypotheses que não 
se verificavam, — deram logar 
go pedido de habeas-corpus, ao 
dr. juiz eleitoral, de que nos dá 
noticia a certidão de fl, 77, e 
são ainda confirmadas pela tes- 
temunha de fl, 47, comman- 
dante Rogerio de Albuquerque 
Lima, que se diz presente des- 
de a vespera do pleito, em The- 
rezopolis, por ordem do gover- 
nador do Estado, e na qualida- 
de de seu observador, & qual 
confessa, no depoimento que 
prestou, na Justificação dos re- 
corridos fl. 48 — que fol 
quem determinon ao delegado 
militar todas essas dilizencian, 
isto é, todas essas prisões lIlle- 
gães! 


Ora, todos sabem, neste Tri- 


| 
bunal, que o commandante Ro- 
serio de Alhuquerque Lima é 
official, em commissão, da Fir- 
ca Militar do Estado e chefe da 
casa militor do sr, governador. 
| 


— Se Já antes das eleições, 
ntoorreram todos esses factos 
attentatorios da liberdade dos 
eleitores e que caracterizam, 
com perfeita nitidez; a coacção 
que se vinha exercendo sobre o 
eleitorado, posteriormente, 
então, já na Dhase em que se 
processava a eleição, ainda mis 
ella se. accentuou, como se de- 
preende da prova documental 
que emerge dos autos e das cir- 
cumstancias que della decorrem, 
numa evidencia forte e inso- 
phismavel. 

E depois de varias conside- 
rações, concluiu o juiz Costa e 
Silva: : 


“Permitto-me ainda lembrar 
que, no momento grave e chelo 
de appreensões que atravessa- 
mos, grandes e pesadas são as 
resnonsabilidades da Justiça 
Eleitoral, confiada á' magistra- 
tura. do paiz, a quem cumpre 
dar cabal e digna execução 4s 
leis eleitoraes que têm por prin- 
cipal objectivo sanear os velhos 
o inveterados costumes politicos 
d'antanho, que tanto deturma- 
ram o regime, & nos quaes im- 
neravam ostensivamente, & frau- 
de, a violencia, a compressão e 
o suborno do eleitorado, contra 
a verdade exvressiva des urnas. 

Como, porém, conquistar 4 
confiança geral e fazer o ne- 
Cessario saneamento. imprescin- 
divel para a obtenção do fim 
collimado pela lei, se a Justica 
Eleitoral. — muitas vezes nela 
lei do menor esforço e decldin- 
do de plano, sem maior exame 
ou por iniuncções inadmissiveis, 
— se limitar a transiglr com se- 
melhantes praticas Immoraes, 
que são factores prevonderantes 
da desorganização da ordem so» 
cial, — na expressão do mestre 
Insigne, — e que, por certo, lhe 
hão de deturpar as finalidades” 

Por estas considerações: é qua 
dava provimento ao recurso: ge- 
ral mn. 222, com fundamentr no 
artigo 160 n, 7 do Codigo Flei- 
toral, nara que fosse decretada 
a nullidade das eleições munl- 
cinaes procedidas em Therezo- 
polis, no dia 5 de julho deste 
anno, e realizada nova eleição 
nessa Zona Eleitoral, na” forma 
da let, — com a remessa destes 
autos no dr. Procurador Regio- 
nal, gfim de proceder. como dr 
direito, contra os que fossem 
achados em culpa, o 





Fesia da despedida| Fracturou o maxillar 


no Exteranto do Gol- 
1 PA E 
tegio Pedro 11 

Realizar-se-á no dia 32 de ja- 
neiro proximo nos luxuosos sa- 
lões do Collegio: Pedro TI, a 
festa de despedida, offerecida 
pelos hacherelandos de 1936. 
Constará de duas partes: a) 
sessão literaria que será presi- 
dida pelo paranympho da tur= 
ma, eminente professor dr. Pe- 
dro do Couto; b) das 10,30 ás 
4, o baile que será. sima do por 
uma des: melho, &s' orchestras 
do nosso broadcesting e irra- 
dinda por uma | das nossas 
maiores emissoras. Os convites 
encontram-se dinriamente das 
14 às 16 horas. na portaria do 
referido estabelecimento com os 
seguintes membris da commis- 


Apresentando fractura ex- 
posta do maxillar, medicou-se, 
hontem, no Posto Central da 
Assistencia, o operario José An- 
tonio Siqueira, de nacionalida- 
de portugueza, casado, com 31 
annos e morador na Tha da 
Conceição. : 

A victima trabalhava & bor- 
do do navio “Barbacena” do 
Lloyd Brasileiro e lá soffrêra 
um -accidente que lhe occasio- 
nou o ferimento recebido. 

Depois de medicado, José fo! 
removido para a Casa de Saude 
Dr. Guimarães. 


EO RD O TD AD > A CD AO DR 


são: Nadyr de Jesus Braga, Dl- 
va Teixeira Celka Leite, Alce- 
biades de Souza, Walter Pere)- 
ra da Costa, Nelson Machado, 
Alter Magalhães e Antonino 
Ferrari. y 











PREPARADOS 


FLORA M 


KÓKOLOS 


Soffrimentos de estomago, 
dyspenpsias, tonteires, dór de 
cabeca, peso, ' somnolencia 
depois das refeições, ete, 


JURIPITAN 


Combate as colicas e con- 
gestões de figado, os calenlor 
hepaticos e a tctericia, 





Vendem-se: em -túdas “au 


CUIDADO COM 


devidamente - preenchido, 
nosso util catalogo sclentífico, 


remetteremos 


DE VALOR DA 


EDICINAL 


HAGUNIADA 


Molestias do utero, metrite 
€ endometrite, colicas e dif- 
ficuldades de regras, corri- 
mentos, ventre volumoso € 
dclorido, 









Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre. Póde ser 


usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente, 


Pharmncias e Drogarias. 


“AS IMITAÇÕES E FALSIFICAÇÕES 
4 todas as pessoas que nos 


devolverem 'o coupon abaixo, 
gratuitamente o 


Rua São Pedro N$:38 4-— Rio de Janeiro 
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10 Fla-Flu 









erá Decisiv 


Cinço Empates e Duas Victorias Para Cada Gontendor: 
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Tosse ? Bronchite ? 
ELIXIR DE MSTRUÇO 


A Candidatura do 
Sr. Raul Campos 





Carneiro Dias 


Approximam-se as eleições 
para s directoria que regerá os 
destinos do Vasco da Gama na 
proxima gestão. 1 

O pleito será sensacional, de 
vez que surgem dois formidaveis 
candidatos: Jorge de Mattos e 
Raul Campos. 

Este, a instâncias de amigos € 


A chapa do sr. Raul Campos, 
apresenta o sr, Sotto Mayor 
para vice-presidente e Victor de 
Moraes, 


60 AD DO ED E cai RS 


incumbiu da importante mis- 

são de domingo ultimo, 

acerto e correcção, actuará o 

grande encontro de hoje á tarde, 
A PRELIMINAR 

Servirá como preliminar a 
partida “melhor de tres” aliás 
no seu final, entre os empata- 
dos no primeiro posto no cam- 
peonato da Sub-Liga, o Ramos 
e o Carbonifera. 

O team do Carbonifera, que já 
venceu uma partida e empatou! 
outra, está fadado a levan- 
tar o titulo-de campeão da Sub- 
Liga, 

HORARIO DOS JOGOS 

A preliminar terá início &s 
13:45 4 a partida principal co- 
mecará às 16 horás, impreteri- 
velmente, j 


com- 





or Praça Tiradentes n.º 77. 


Afim de Estudar Propostas 


Para Temporadas Extras 





Apoiada Pelo Sr.|EMBARCARAO HOJE COM DESTINO A' BUE- 


NOS AIRES OS SRS. CARLITO ROCHA E NARIZ 


Incumbido de uma missão es- 
peclal, embarcará hoje de 
avião, com destino & Buenos Al- 
res, o sr. Carlito: Rochs. . 

O prestigioso paredra cebe- 
dense vae incumbido de uma 
importante missão e & instan- 
cla do sr.. Luiz Aranhe. pre- 
sidente da CO. B. D, 

A entidade official recebeu 


porada. 
O sr. Carlito Rocha estudará 
esse convite e outras propostas 


| para temporadas extras, assim 


como procurará consolidar o 
prestigio. da O, B, D. entre 
suas congeneres no. continente. 
NARIZ TAMBEM EM- 
'BARCARA' 

Viajará tambem em compa- 
nhia do sr, Carlito Rocha o za- 
gueiro alvi-negro, Nariz, o qual 
integrará a selecção prasileira 
no seu segundo compromisso. 

O back alvi-negro viajará em 
companhia de: sa exma. es- 
posa, 


BRINS 


recebidos directamente 





CASA VAZ 


98 — BUENOE AIRES — tb 


E] 
t 


FLUMINENSE 
Batataes 
Guimarães — Machado 


| 


| “NARIZ 
ADVOCACIA CRIMINAL, €1- 
VEL É COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e fiscaes, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 








pos Candidato à Presidencia do Vasco! 


Diario Ca 


Rio de Janeiro, Domingo, 27 de Dezembro de 1936 


ey 





torcedores do pavilhão cruzmal- | UM despacho telegraphico do e 
tino, resolveu lançar sua candi- | BT. José Maria Castello Branco, Rh 
datura, a qual é apolada pelo |º qual a punha. ao par de um ea 
sr. Careiro Dias, convite do Chlle-para uma tem- 








Marcial — Brant — Orozimbo 







* Yencendo esmagadoramente o s eu náve Ho: no ultimo Fila- Fla, o Fluminense assegurou O titulo de campeão, m 





tribuintes. Cobranças e liquida- 








cto não diminuirá o iardor: co m “que se entregará á luta o es quadrão tricolor, nesta tarde | gu Mendes de ois Sobral === Lara SU QE: ções. JACKSON GOMES DE | 
: ED margem aos palpites mais er- | que actuou “& primetrá yrtida , 'R Russo sai tda Npdpind 
| rados. Sim, porque se ha tor- | Fla-Flu. : omeu — Hercules x). Rua Alvaro Alvim, 7, 


PO 2d dd dada 


cedores renitentes, estes perten- Salas 1405 e 1406, Tel. 2322-8730 





Da mesmas maneira que se des- 





4 





A marcha Implacavel do tem- 
po, as semanas. os mezes, n5 
úoos, não Interrompem nem di- 
hinuem a intensidade das mã&- 


constitue 


Kubros-negros e tricolores d loputa do” bola; cbm o lr 


dor que carate riza 0 Egas, ly 





Verdateiros cotejps de rivaes, 


“quer ser taxado 


m sempre uma incogni- 
ta, suspitando as maiores con- 
Lroversios, ' 


de 





cem ao Fluminense ou:8o Fla- 
mengo, sendo quaesquer &5 con- 
dições technicas de ambos Os 
quadros. 

Isto importa em direr que de- 
ante de um Fla-Flu não ha es- 
morecimentos, tanto por parte 
da torcida como por parte dos 
componentes dos esquadrões - li- 
tigantes. 

A partida de hoje, partindo 
então deste principio, torna dif- 
ficil qualquer prognostico, 

Mas, será facil prever, devido 
Bo jogo posto em prática pelo 
bando tricolor, na partida de 
quarta-feira ultima, que o Fla- 
mengo tudo fará para deter, nã 
pessõa de sua defesa, Os avan- 
cos da perigosa linha “artilhel- 
ra” do Fluminense. 

O elevado score que soffreu O 
Flamengo, no ultimo emsontro, 


As atenções platenses estão voltadas para o grande en 


ZA 





pd 


* 


— Rio de Janeiro, 








contro desta tarde 


BUENOS AIRES (Do nosso 
| correspondente especial) — A 
cheguda da delegação brasilel- 
ra na capital argentina consti- 
tuiu, no meu modo de ver. um 
acontecimento sportivo digno 
de registo. 
As atteuções cumuladas pelas 


no contrario do que se suppõe, altas “autoridades que nos to- 

servirá de estimulo e enthusi- ram receber, ficaram bem clu= 

asmo para que o team da for- tus nO Dusso espirito é nos ca- 

ça de vontade supplante seu jaram profundamente, As gen- 

adversario, rival eterno. Ulezas que fomos alvos por pur- 
Mas o Fluminense, após 


o brilhante feito encontra-se 
animado e pretende obter o t- 
tulo de campeão da L, CG. F,, 
sozinho. e para isso, não medi- 
ra esforços, empregando-se no- 
vamente a fundo com intuito de 
vazar quantas vezes puder O 
arco rubro-negro sob a guarda 
de Raymundo, 

Por nhi é facil deduzir-se ,& 


te da 'commissão que nos foi re- 
ceber, reconheço mesmo que 
tão vedo não poderemos retri- 
bulr. 

Antes de chegarmos à cupi- 
tal platina [izemos um peque- 
no ensaio de conjunto em Mon- 
tevidio, Nesta vidade tambem 
tomos alvos de carinhosas ma- 
nifestações, pois o treino rea- 


caracteristica que se observa nos lizou-so no estadio Centenario, 
Iradicionses encontros destes ri- o s commissão esportiva Uru= 
vaes. onde a disciplina e cor- guaya colocou à nossa, dispost- 
recção sportiva, evoisn que Já é vão automoveis que nos tervis- 
fartamente notoria, fazem com se de coundueção ao estudio. 

que a pugua tenha seus momen- Após 0 ensaio realizado em 
tos, por parte da numerosa assis- Montevidéo, um dos directores 
tensia, de arrebatamentos in- da Penarol, que estava em nus 
contidos. mas sem passar do sa companhia, disse-nos que 
terreno da fidalguia e cevalhel-- ha muito tempo não via um 


rismo tornando para isso a pu- 
ana Fla-Flu um dos gcontecl- 
mentos gportlvos difficeis de 5e- 
rem esquecidos. 


OS QUADROS 
Os teams pisarão à cancha 
com a seguinte constituição: 








teum com uma dispoição e fur- 
va de vontade nos ensaios, dun= 
do mesmo a entender que us 
rapazes da seleseção eram la- 
veritos ua primeira competição 
de football u se reulizur cm 
Buenos Aires. 


Em Buenos Alros 


pá « estamos 
: Ê y Ninguem - FLAMENGO — Raymundo:  naciitdÕs a j 
nifestuções com «ue o carioca Pag Ela-Fl ] » E hospedados no hotel. Pequens, 
ss . me Fla-Flo de r : = HE k 
guarda um Fla-Flu. precipitado 8 1) nomiraon e A pó perca aliás, oplimamente instalados, 
EE RA Ra aaa EE Aba Eupeis ie rERê Assu e a alimentação dos nossos 
praseetees a $ FLUMINENSE =" Barataés: “plavers” obedece: a um vegi- 
À ; F | À M Ê Ne: (1: + nuimarães e Machado; Marcial, me imposto pelo nosso techiil- 
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é . Emi 4 + d bstituldo MRES 
« tempo, sendo subs por E 

hN Domingos = Marin * Sobral no segundo tempo, como Terca-feira, com o fim ds 
é E é a Ot : aconteseu na quarta-feira pas- preparar a nossa selecção, [i- 
b4 CS Ta aa ' E, 0 * «da. semos um eusuio de cmi 
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Tereréé,Entre Estes, 
o Que Apresenta Tí- 
tulos Mais Convín- 
mt pet me CENTtes mm ms qa 


Será encerrada hoje, a "sea- 
son” turíista de 1936 com um 
grande premio que não cunsta- 
va do projecto classico mas que 
nem por isto terá sua impor- 
tancia diminulda, Ao contrario 
o intetesse observado em tor- 
no de seu desenrolar é clra 
desta improvisação do ultima 
hora, Classico de tim de esta- 
ção sabemos todas v que deve 
e costuma ser, é melhcr anda 
us delineadores do prog:amma 
no alvorecer da emporuda, 

Não quizesse pois a mais 
prestigiosa sociedad: esportiva 
do paiz transformar a reunião 
de hoje, numa homenagem as 
ps ndo e armadas, go imstru- 
mento da guerra que já se utl- 
lizou mais do cavallo do que o 
fará no presente e no futuro, 
e deixariamos de ter este clas- 
sico de felvtu puramente sensa- 
cional, que tunto vem apalxo- 
nando a “*aficclon" carioca, 

Para assegurar seu brilhantis- 
mo, os dirigentes da sociedade 
foram buscar o que de melhor 
existia em nossas cocheiras, 4 
empresa não era das mais ani- 
madoras. Quando, num turf 
como o nosso se chega a esta 
quadra da estação, e que du- 
rante esta estação uão*se ope- 
rou na medida necessaria, o 
reabastecimento do combustivel 
a queimar mas pistas, a situo- 
cão torna-se critica, Assim nes- 
te “melhor que se procurou se- 
leccionar” para o maior brilho 
do G. P. "Exercito Nacional”, 
ho muita impureza, muito fei- 
jão velho, bichado não dizemos, 
por que falta Brunorb, 

Não é, ullás, a primeira vez 
cue tal acontece este onno, Já 
vimos um classico “Jockef Club 
de Montevideo” em que Yeo- 
imman e Moron tiveram um par 
pel saollente em sua ornamen- 
tação, o primeiro discutindo 
vom - empenho as regalias do 
luvoritismo e o segundo com 
purticipação activa em todus 
as phases da carreira. Ú 

Desta feita, entretanto fol 
preciso levar mais longe à con- 
cdescendencia. para com o vul- 
gar,o impuro, eatruz de Moron 
vieram no escurro Little One, 
Goleta, Avance, Meimará, Uu- 
mine e Baltica, os tres ultimos 
com anseios purificadores que 
não sabemos se levarão a cabo, 
De facto, a tordilha que já 
mais de uma vez se acotovelou 
nos cracks, o filho de Beware 
que detem o recod de victorias 
do anno e a egua nacional cuja 
demonstração de capacidade no 
clessico “*Protectora”, Íiol im- 
pressionunte. corrompem mes» 
nos do que os primeiros, o cam- 
po duma prova classica, Dahl 
entretanto, a gulidal-os a Rio, 
c mesmo a Tereré, vas algu- 
ma difrerença. 

Precisamos não nos esquecer 
(ue uma das ultimas famosas 
victorlas de Lumine fo] vbiida 
com esforço sobre Moron e que 
este a nove Kilos dum Rio, em 
que positivumente não se acre- 
citava, fol um bonifrate pura 
o filho de'Mi Amigo, 

Lumine será certamente mails 
do que Litere mas de qualquer 
modo menos do que o cavallo 
necessario para obrigar Rio a 
algum esforço, um Rio que se 
esnera ver sob todos os aspe- 
etes, aperteiçondo. Chegariamos 
vssim a conclusão de que ou 
grande adversario do ex-Cami- 
to serla Tereré, se a Infirmar 
a chance deste não trubalhas- 
c2 O seu máu vezo de dispara- 
tar quando corrido seguida- 
nnte, 

Não ha lembrança de duas 
brilhantes “performances” do 
tilho de Taciturno, separadas 
por pequeno espaço de tempo. 
Como tão fazem quinze d'as 
que o pensionista do stud Pl- 
gtueiredo só não abateu Quati 
por infelicidade de seu plloto 
motivos de appreeusão, sobram 
acs seus partidarlos, esta tar- 
de. Pude ser, entretanto, que os 
responsaveis pelo seu “entral- 
nement” já tenham descoberto 
vndo paga o mecanismo desta 
mach'na extremamente regular 
cm seus desarranjos. Animal 
nus produz suas melhores per- 
formances” quando sujeito a 
vm perindo reparador de des- 
canço, Tereré, está isto, não 
deve agradecer os systemas de 
“entreinement” rigoroso, 

Se adontada a pratica Inver- 
ea desse resultado, nada de es- 
tranho que resurgisse o vence- 
dor de Amor Brujo que tam- 
bem o foi de Rio, é verdade que 
de um Rio diminuído, como 
pêo parece achar-se agora. 

Dahi o acred'termos que n1cs- 
mo neste caso o esplendido ca- 
vallo nwacional encontraria em 
Rio um advnrsario de recursos 
superiores aos seus, 


Lp CARREIRA | 


RIRI ACABA DE SECUNDAR 
MOLEQUE DOZE 

Entre os dez productos perde- 
dores que constituem «o campo 
do Premio “General Tiburcio”, 
vem sendo objecto de especiacs 
attenções n potranca Riri, se- 
gunda de Moleque Doze no sab- 
bado, e que hoje vultará a 20 
tuar no terrena gramado orde 
produziu a melhor perfumance 
de sua campoanha: secundu! 








«Calená na frente de Folião, Kong 


Bracalio, Belgrano « outros. de 


nesta opportunidade a pensio- 
nista do stud Expedietus fot tr- 
resistivel ao final de um des- 
cendente de Fido, corre agora 
o mesmo risco. - 
Jardincira uma irmã de Cal- 
EKuá reappareceu, de facto, ha 
uma semana impressionanda 
magnificamente, Com tenden- 
cias tambem a'melhorar seu pa- 
drão de corrida vu grama, onde 
duma feita, já precedeu Uraqui- 
tan, u veta de Mauboul, póde 
erfeitamente representar para 
irl, 0 que já foi Caiguá, 
Competidora temível é tam- 
bem Sassanga, que encheu as 
medidas ao secundar Muxaxa 
em sua ultima apresentação, Ha 
té no estreante Neo. 


| 2º CARREIRA | 


DELICIOSA GANHOU NO DO- 
MINGO, DE ADVERSARIOS SE- 
MELHANTES 
Deliciosa que, ha uma sema- 
na ganhou nesta turma, com 
evidentes sobras, batendo Toby, 
Xenon e Niobe com ns quaes 
voltará hoje a medir forças, 
continúa a ser um dos alvos 
dos apostadores, pois se é cer- 
to que dispensará agora nos 
mesmos, amplas vantagens, não 
O é menos que tem fama de 
correr multo na grama, A dif- 
ferença em seu desfavor para 
Toby, Xenon e Niobe é, resps- 
ctivamente de' 7, 10 e 10 kilos. 
Vá lã que a egua argentina core 
ra mais na grama, mas como 
tambem Nlobe, Xenon e Toby 
só podem lucrar com a mudan- 
ça do terreno, espezinlmente os 
dois primeiros, os laes dos 10 
kilos. somos da opinião que es- 
tes kilos intervirão no desfe- 

cho da carreira. 

Entre Xenon e Niobe à situa- 
cão é delicada. Ha algum tem- 
po: asfilha de Murmullo reces 

endo 9 kilos de Xenon, poude 
abater-lhe apenas por meia cas 
beca. Hojo dar-lhesá um, Te- 
mos a impressão que depois 
dista, Xenon declinou um pour 
Co, nO pS4so que a egus acha- 
se linda. * 1 

Comtudo, 10 kilos são 10 ki- 
los, e deante delles passamos 
por sobre o declinio de Xenon, 
dando-lhg o nosso voto, 


[ 3º CARREIRA | 
QUARAHIM E" 4 FORÇA IN- 
CONTESTAVEL 


Se nos reportamos uos exem- 
plos recentes de productos que 
abandonando a classe dos per- 
dedures, cojmo Mecenas. Braca- 
téa, cte,, forans mal tratados 
entre os victoriosos, temos de 
considerar preenria esta tarde, 
& chance de Moleque Doze, nes- 
ir sua primeira tentativa, co- 
mo ganhador, Ha entretanto. 
alguns argumentos: que militom 
em seu fivor, como sua classe 
de filho de Santarem c a excel- 
lente “performance” que cum- 
priu ao lado de Lobo, na gra- 
ma, onde já ha multo não se 
apresenta. Com tudo isto, o 
prognostico que não se fixar em 
Quarahim fugirá as regras do 
bom senso, Esta sim é 8 força 
authentlca da corrida «e basta- 
rã confirmar sus performance 
no lado de Jve-Louis, para ler 
a victoria ussegurada, 

Miroró já acostumado a estes 
tropéis é bem mundada para 
a dupla, 





| 4º CARREIRA | 
MIBS BA” E ANONYMO VÃO 
MUITO LEVES 

Miss Bá e Anovymo que já 
tém sido rivaes iunumeras ve- 
tes, medir-se-io hoje muito le- 
ves com Kobelik e Acâuun que 
baixaram de turma e com 
ânembaly, que reappareceu 
rem exito, no domingo, quando 
Miss Bá perdeu de Ubatim, 
Miss Bá e Anonymo, como já 
demonstraram mais de uma 
vez, regulam em forçãs e se nos 
inelinamos pelo segundo é por 
lulgar a egua algo corrida. 
Mais Importante entretanto, do 
que definir a situação de um 
em face do outro, será talvez 
investigar da posição dos ad- 
versos, Acanan e Kobellk, tão 
nerigosos um e outro pelas 
turmas em que tem andado, e 
pela preferencia que nutrem 
pela grama. 

Para Acauan, em esprcia] to- 
la q altenção deve ser pouca,- 
pols, na verdrde a filha de Ta- 
citurno não tem quem a siga 
na phase inicial do percurso, 


| 5º CARREIRA | 


MUNDO NOVO ESTA COR- 
RENDO COM REGULA- 
RIDADE 
Mundo Novo que vem de cum- 
prir duas, bôas performances em 
uwista de arela, em terreno de 
grama normal perde cincoenta 
por cento da chance, facultando 
assim uma desfórra a Triste Vi- 
da, ao qual dominou, no domin- 
go, e tornando muito viaveis as 
nossibilidades de Sabre, Este 1l- 
lo de Liniers que reapparece 
depois de um mez de ferias cor- 
reu muito bem na prova ganha 
por Utú. sobre Veneziano, che- 
gordo quasl na mesma linhe 
com este filho de 'Tacitvrno. E 
este Utú que ganhou de Sebre e 
que tembem se aclia acora ins- 
crinto ? Porque não destacal-o 
em primeiro plano, E que após 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 27 de Dezembro de 1936 
ES EE IST 


Em Pista Normal, Rio Mesmo a Despeito dos 59 
Ks. Póde Ensinar o Que é Classe a Seus Adversarios 


À Reunião de Hontem 


0H! LEVANTOU O CLASSICO HENRIQUE POSSOLO 


aquella victoria o filho de Utin- 
ga, accusou peoras, precisando 
pois surpreender se quizer reha- 
bilitar-se. 

A dupla Babre-Triste Vida pa- 
rece ser, assim, m mais viavel. 


- Em terreno macio, não esquecer 


Galopador que seria mesmo & 
força. 
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MILORD JA GANHOU DE 
SBOBREVIVO E XODOSINHO 

Productos duas vezes ganha- 
dores sustentarão interessante 
confronto no Premio “Duque de 
Caxias”, interessante, principal- 
mente se attentarmos para o fa- 
cto, que a maioria delles vem do 
triumpho que ines deu ingresso 
na turma, 

Tal é o caso de Milord, So- 
brevivo e Joe Louls que pela pri- 
meira vez actuarão no caracter 
de bi-ganhadores. Parco assim 
de formação ainda não bem as- 
similada pelo , tblico. encontra, 
por isto, » opinião dividida em 
torno de seu desfecho, 

Quando ainda pugnavam pelo 
segundo trlumpho, vimos Milord 
peter escassamente Sobrevivo e 
este a Xodosinho, mas como o 
potro pernambucano accusou 
depols disto, alguns progressos 
estamos inclinados a acreditar, 
que possa agora levar a melhor 
sobre ambos. 

Uraquitam corre menos no 
terreno de grama normal, e Joe 
Louis e Veronica parecem infe- 
riores aos citados, Devemos 
comtudo respeitar a qualidade de 
fllho de Santarém do primeiro 


| 7º CARREIRA | 











NUHY CORREU MAGNIFI- 
CAMENTE AO LADO DE 
MEDOO 
Os competidores do Premio 
“General Andrade Neves” são 
qrasl os mesmos da carreira re- 
colvida a favor dg Medoe no do- 

mingo, 

Senão vejamos Ijuhy que es- 
coltou o filho de Cascabellito a 
pescoço. 

tarda e Natal terceiro e quar- 
to muito proximos e mais Poays, 
Cossaco e Franceza, Realisnda 
que foi esta prova na areia, não 
so pode respeitar flelmente os 
seus ensinamentos, De facto 
emquento Ijuhy, Zarda e Natal 
preferem o terreno arenoso, 
Poaya e Oossaco têm demonstra- 
do sensivel inclinação pela gra- 
ma onde eiléz, não faz muito, 
Cossaco se impôz de um extre- 
mo so outro na turma, Já não 
! “ “Indo, entretanto, pelo terre 
no-gramado a aversão de antl- 
gamente, Zarda, pode reunir-se 
a estes dois animaes, para a 
constituição de nossa formula, 
onde Poaya prevalecerá em ul- 
timg anealyse. 

Completan o campo Ogarita, 
ultima na prova ganha por Co- 
lonna e Seu Pelxoto cujas ulti- 
mas “perfornamces" tambem 
não o recommendam muito, 
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ZIRTAEB VAE MAIS PESADA, 
MAS E' OUTRA NA CRAMA 
Embora Zirtaeb volte a en- 
frentar hoje, todos os adversa- 
rios que hateu no sabbado, o que 
é um modo de dizer que a filha 
de Hurstwood permaneceu na 
turma não podemos considerar 
O pareo o mesmo, e ainda que o 
Tosse a chance da egua irlande- 
za continuaria diminuída taes 
as vantagens que passou a dis- 
pensar por aquela victoria, g 
Zug, Royal Star, Rolando e Lor- 
raine. Dir-se-á que a outorgan- 
te é outra egua na grama, mas 
e a inclinada de Royal Star e 
I-craine pelo mesmo terreno 
não entra em conta? A primeira 
que lhe deu então 6 Kilos, con- 
cederá agora avenas 1, e Lorrai- 
ne que lhe dispensava 3, terá 
desta feita, 1 em seu favor, 7 em 
total, differenca, ao nosso vêr 
suíficiente para dar-lhe ganho 
de causa, Os competidores novos 
são, Beef, Miss Prala, Tia King, 
e Lilac Time todos com excep- 
ção de Lilac e Time, vindos de 
cima “ct pour cause” perigo- 
gissimos, 
NOSSOS PROGNOSTICOS 
Jardineira — Riri — Sassanga. 
Pisco E Niobe — Toby. 
usrahim — Moleque D — 
Miroró. e = 
Anonymo—Miss Bá-—Acauan. 
Sabre — riste-Vida — Utáú. 
Bobrevivo — Milord — Xo- 
dósinho 
Poaya — Cossaco — Zarda. 
RIO — BALTICA — TERERÉ 
PP Star — Lorraine — Zir- 








. 


1º — Premio “General Ti- 
burclo” — 1,500 metros — 
4:0008000.,7 


Kilos 
n 1! Sassanga, J, Mesquita 53 
( à Jardineira, P. Gusso 58 


à) 3 Réo, H, Herrera , , 55 
(4 Tendy, A. Brito . . 53 
( 5 Rirl, O. Ullóa .,. 53 
216 Ufal, G. Costa , , 55 
( 7 Laila, 4. Silva, .,.. 59 
( 8 Garimpelra, Batista . 53 
4| 9 Estolca, W. Andrade 53 
(UP BUro, NUICO ses co :BB 
2º — Premio “General Are 
pollo” — 1.560 metros — réis 
4:C00f0U0. 
Kilos 
|—1 Deliciosa, T. Sogra 58 
ou Toby, A. Silva, ... 51 
:—3 Xenon, O. Ullãa ,. 53 
+—; Niobe, S. Batista . 54 
Ay 5 Nha Juca, P. Gusso, 50 
5 
( 5 Grey Don, Fernandes 49 
3º — Premio “General ()so- 
rio” — 1,500 metros — 7T:000S. 
Kilos 
1-1 Quarahim, O Ullóa 55 





A fimelusão no programma da 
corrida de hontem, duma prova 
classiea, o Premio. “Henrique 
Possolo”, deu á ultima sabba- 
tina uma animação e brilho 
fóru dos habitos normaes. U 
publico mais numeroso do que 
do costume, permittiu que o 
movimento de apostas se ele- 
vasse & cifra de 2]3:4008M0, 

A reunião fol iniciada com a 
disputa ” do Premio “Moleque 
Doze”, que marcou uma ampla 
victoria do Lentejoula, Multy 
leve, m filha de Clros não viu 
mulores Incunvententes em qga- 
nhar por varios corpos, obteu- 
do assim a quurta victoria da 
temporada. Deu acertada dire- 
cção à egua paulista, apruvei- 
tando-se duma aberta na cur- 
va, n aprendiz Orlando Serra, 
que a montou cora 47 kilos, 

Dada a partida Galmita ap- 

pareceu na frente, com New 
Star que, forçundo, não demu- 
rou em desalolul-a, Na curva 
juntaram-se Blagur e Lenlte- 
Juula, é New Star desgarrando 
permittiu que Lentejouly e Gal- 
mita se esgueirassen pela cetr- 
ca interna, De posse da van 
guarda a filha de Clros conte- 
vo muito.bem a carga de Gal- 
mita, 
* Cambuy, que, como fizeramos 
vêr achava-se. numa lurma & 
sua feição, foi a hberoina do 
Premio “Zirtaeb”, obtendo afi- 
nal, depois de iniumeras Len- 
tativas, 8 primeira viclóriu da 
temporada. Dada a sulda São 
Sepé Flymou-se no posto de 
commando, seguido de Chicote 
e Cambvy, emquanto Lohen- 
grin encerrava o lote kilome- 
tricumente distanciado, São Sepé 
entrou na recta ainda em pri- 
meiro, mas deante das popula- 
res entregou-se q Chicote que, 
por sua vez, fot debil para con- 
ter a tríplice carga de Cembuy. 
Disco e Lohengrin, esta ultima 
trazida no ultimo momento 
Dos tres, destacou-se Cambuy 
aluda » tempo de livrar 3/4 de 
corpo, . 

O pareo seguinte marcou, co- 
mo previamos, uma bella vi- 
ctoria de Abayubá, a primeira 
que obtem em nossas pistas. 
Muito leve, o filho de Zarpazo 
povde ganhar de um extremo 
ao outro, A principio foi segul- 
do por Estrategia, que, na en- 
truda da recta chegou a estar 
na frente. Resgindo, entretan- 
to, com grande brio, o defen- 
sor da Jaqueta verde e preto 
CE AD E SED CEP CE e cr o 
Ga Miroró, A. Silva , . 53 
4 
( 
( 
3 


Ugeré, A. Rosa ,. 53 
53 


55 
55 


ba 


Parodia, 


3 
4 
5 Patrulhh, G, Costa . 
6 M. Doze, S. Batista 


7 Merape, A. Brito , 


H, Herrera 


( 
) 
( 


d* — Premio “General Abreu" 
— 1,500 metros — 4:000S0WO., 
Kilos 
1 Miss. Bá, A, Silva , 49 


2 Acauan, P, Gussa . 
3 Kobelik, W' Andr, . 
4 Anonymo, Batista . 
5 Amambahy, X, X,. 
& — Premio “General 
let” — 1.600 metros — 4:0UOS 


Kiloy 
|—1 Dtu', W. Andrade , 57 
2—2 T. Vida, J, Mesquita 
3 Gelopador, Mendes . 
$4—4 Sabre, P, Gusso , . 
(5 M, Novo, N. C . «. 
5| 
t 6 Sanguenol, C. Pereira 
6º — Prenio “Duque de Ca- 
xias” — 1,600 metros — réis 
G:UVOS0DO, 


1-—1 Sobrevivo, J. Mesg. . 
“—a Milord, O, Ullõa .. 
U—-s Xodósinho, A. Silva 
4-4 Veronica, P, Gusso . 
(5 Uraquitan, A. Brito . 


Kilos 
ba 
ba 
as 
3 
55 


Í 
( 6 Joe Louis, Herrera , 55 
7* — Premio “General An- 
drade Neves” — 1,50) metros 
—  4:00SS000 — Betting. 


! 1 Ijuhy, J. Mesquita 


| 
( 2 Ogaárila, 4, Brito. 
( à Zarda, P. Gusso . . 


“| 

( 4 Poaya, A. Silva... 
( 5 Seu Peixoto, A, Rosa 
| 
( 6 Natal, T. Souza , .. 
(7 Cossaco, S. Batistas , 


Kilos 
55 


h8 
bo 


49 
bo 


49 
ba 


= 


( 8 Franceza, H, Herrera bl 
8* — tirande Premio “ Exer- 
cito Nacional” — 2,400 metros 
— 25:0008000 — Belting. 
d Kilos 
1 Rio, H. Herrera ,, 59 


( 4 Baltica, P, Gusso ,, 48 
jr Tereré, Sepulveda . 5t 


( 4 L. One, G. Costa , 48 
(5 Morón, X, X. ... 48 
3] 6 Viborón, N. GC .. .. 55 
” Avance, W. Cunha , 51 


3 


( 

( 7 Lumine, A. Silva, , 51 
4| 8 Maimará, J. Santos. 48 

( " Goleta, S. Balista 


. 48 
8º — Premio “Serviço de Ne- 
monta do Exercito” — 1.600 
metros — 5:000$ — Betting. 


Kilos 
1 1 Zirtaeb, P, Gusso ,. 


53 
( 2 Beef, J, Mesquita , 58 
(3 M. Praia, H, Herrera 56 
q 
( 4 Lorraine, I. Souza . 49 
(SL. Time, N. CC. .... 49 


3 
( 6 Royal Star, Batista . 54 
(7 Rolando, CG. Pereira 54 
4/1 8 Tia King, O, Ullda , 52 
( " Zug, G, Costa .,. 49 


poude ainda obter uma victoria 
nitida, 

Dolcrita, terceiro de Enio é 
Nhô Zuza, no sabbado, mais fa- 
vorecida agora no "“handicap” 
pouds lInpurear-se no Premio 
“Yvette”, registando assim sua 
quarta victoria em 1936, 

A salda fol' demoradíssima, 
em virtude da indocilidude de 
innumervs competidores, em 
especial Mussuã e Dolerita. Afi- 
nal; quando a sirene já havia 
suado, com visivel prejuizo pas 
ra Togo, Bripvbl surgiu no pos- 
to de honras seguldo de Mus- 
suã, Na curva ambos chegaram 
a estar quasi empurelhados, em- 
quanto Nhô Zuza, Dolerila e 
Enio cecupavam os postos im- 
mediatos, Na recta Brlpohl ain- 
da resistia denodadamente, Afl- 
mel foi quebrado pôr Mussuã 
que, entretanto, exljusta não 
poude conter a carga [inal de 
Dolerita, j 

Sonudor, cujas ultimas per- 
formances não o recuminenda- 
vam muito, levantou o Premio 
“Enlo”, bem tocado por lies 
raldo Costa, que conseguiu atl- 
na] fazer o filhu de Stayer ga- 
nher collado 4 cerca interna 

O tordilho muito indocil, re- 
tardou a partida até 4 sivene, 
Quando o “starter” abrlu- 8 
cancha, surgram Ponta 'Negra 
e Pelotente, firmando-ge a egua 
em primeiro. O filho de Plan- 
tago nunca deixou fuglr & ad-: 
versuria, e entrada a recta es 
tavam ambos batidos por Sona 
dor, U filho de Stayer, uma 
vez na fronte, resistiu galhar- 
damente à atropelnda de Mi- 
réllle, ganhando por um corpo 
e melo, 

O Classiço “Henrique Posso- 
lo” teve tambem uma purtida 
extremamente demorada. Ohl, 
Oyapock, Miculm, Dominó é 
Uxrapars: custaram a ser pos 
tos em condições de partir, o 
que não impediu que o “slar» 
ter” se desincumbisse de sua 
missão em momento opportuno, 
Mango, que Occupava on, 1 Do 
“starting gate” esteve na fren- 
ta os primeiros metros, até que 
Dominó o desalojou, abrindo 
uns dois corpos na frente. Oh! 
collocou-se em segundo, na 
frente dum bloco compucto em 
que figuravam Oyapock, Uyvra- 
para, Mango, Micuim, etc, Yeo- 
man, que soffrera qualquer en- 
torpecimento após a partida, 
corria em ultimo, posto do qual 
saju na curva, 

Dominó appareceo na recta 
ainda como leader, Deante das 
populares, entretanto, o filho, 
de Thermogene já havia perdi» | 
do quast todo o terreno, para 
nas especiaes ser batido por 
Uh!, Em briosa reacção, entre- 
tanto, Dominó ainda velu dis- 
cutir o segundo posto, com a 
avalanche que nos ultimos me- 
tros formaram: Uyrapara, Oya- 
puck e Yeoman, 


[1º CARREIRA | 


58 Premio “Moleque Dore” 

— 1,500 metros — Pre- 
mios: 3:5008, 7008 e 3503000, 
Animaes nacionases — Pesos es- 
peciaes com descarga para 
aprendizes, 

LENTEJOULA, fem,, alazão, 
7 annos, S, Paulo, Clros 
e Venturosa, do sr. O. Mi- 
gnani, 50/47 kllos, O. Ser-= 
FA ADS mon ee io o oiro pi108 

Galmita, 52 kilos, G. Costa 

New Star, 5b kilos, S, Ba- 
LISLA Ss caes coleira lo De a tao 

Memby, 50/49 kilos, P, Si- 
TOC AD Seca suria sitio o eo asd 

Blague, 48/47 kilos, A, Bri- 
OPA Ss qa o dolitoniaos O 
Ganho por varios corpos; do 

2* ao 3º, um corpo, 

Hateios:; 438200 em 1º; dupla 
(35) 1018500. Placés: Lentejou- 
la 148100; Galmita 362000, 

Tempo: 101” 15, 

Total das apostas: 15:220$. 

Criadores: E, & A. Assump- 
ção. 

Tratador: Eurico de Olivetra, 


um e e 








1º 
2º 


3.º 














| 2º CARREIRA | 

5 Premio “Zirtacb” — 
8 Animaes nacionses — 
Pesos especiaes, com descarga 


para aprendizes — 1,500 me- 

tros — Premios: 3:5008, 7005 

e J5DÉQUO. 

CAMBUY, fem., preto, 4 an- 
nos, S. Paulo, Galloper 
King e Cambronette, do 


sr. F. E. de Paula Ma- 

chado, 56 kilos, O, Ullós 1º | 
Disco, 49/46 kilos, O. Ser- 

TOS APS ao ao aj) spiratlao AM 
Lohengrin. 50 kilos, G. Cos- 

ES E ORI A A RAR Sor o E ÀS 
Chicote, 49/46 kilos, J, Fer- 

pandes, ap. cc. cem. O 
Silencio, 54/51 kllos, P. St- 

mões, ap. . 0 


DD es aew qisinao 
São Sepé, 49/50 kilos, 5, Ba- 

TINA: Cortes rtar sou mes oo ie) 

Não correu: Votu”, 

Ganho por 3/! de corpo; 
2” ao 3º, cabeça, 

Ratelos: 278300 em 1º; 
pla (34) 598900, Placés: 
buy 195000; Disco 268400, 

Tempo: 101”. 

'Total das apostas: “7:1908. * 

Criador: L. de P. Machado». 

Tratador: Ernani de Freitas, 


| 3º CARREIRA | 


585 


patz — 


du 


du- 
Cam- 











Premio “New Star” — 
Animaãcs de qualquer 
Pesos especiaes, cum 


o 588 





réis 


descarga para aprendizes 
1.400 metros —. Premios: 
3:500$%, 7005 e 4503000, 

ABAVYUBA', maso,, alazão, 

5 ennos, Argentina, Zur- 
pazo II e Androullle, do sr, 

Domingos Cozzolino, 48 

kilos, F. Mendes ., .. cs 
Estrategia, 56 kilos, W. An- 

Arado Nu outeiro to Mdro 
Yvelte, 53149 kilus, P, Si- 

DÕBS, AP. o veces cep ço 
Réve d'Amour, 5249 kilos, 

J. VWVernundes, np, ., ss 
Oltava, 69/51 kilos, A, Bri= 

to, "np. vo do po co pelas 
Offensiva, 53 kilos, 8, Da- 

BABURS ore nto o al ora aisirtato SD 

Ganho por 34 de corpo; do 
2º go 3º, dois corpos, 

Rateios; 608400 cm 1º: dupla 
(14) O7PTIO; Placés; - Abayubá 
20S200; Estrutégia IT$IVO. 

Tempo: 98", EAR 

Total das apostas; 40:3608: 

Importador; Attilio Irulegui, 

Tratador; Eudacio Moreira, 

e em e + 


| 4º CARREIRA | 


58 6 Premio “Yvette"!-— Ani 
maes nacionaes — Pe- 
sos especiaes, com descarga 
para aprendizes —. 1,500 me- 
tros — Premios: 3:5008, T70UE 
e 3505000, 
DOLERTTA, fem,, alazão, 4 
annos, M. Geres, tEmbai- 
xúdor e Carmela, do Serv, 
Remonta dó Exercito, b5 
kilos, W. Andrade . ,. 
Mussuã, 5249 Kilos, J. Per- 


1º 
us 
8º 
0 
0 





Oy 


nandes, ap... cc 2º 
Bripohl, 61 kilos, F. Men- 

CE LAÇO PAU DE Pee ER Pe 
Enlo, 5451 kilos, J. Fer- 
nandes, ap, so e se O 
Cannes, 48 Kilos, J, San- 


o MA AS AT SEP TESES CASSA 1 
Btt,-53 Kilos,'O, Ullda ,. O 
Nhô Zuza, 58 kilos, S, Ba- 

VIBLA oiis eae smp veses O 
Invejuso, 54/51 kilos, C, Pe- 

eira rapilca o asursa roer O 
Togo, 50/49 kilos, A, Bri- 

LOZADA O 

Ganho por pescoço; do » go 


ng pescoço, 
atetos: 1528600 em 1º; dupla 
RO o Dolerilu 
; Mussu 600 ; l 
AGORA 53 ; Bripoh] 
Tempo: 9” 4!5, 
Totul das apostas! 42:6808. 
Criador: Comp. Santa Ma- 
thilde. 


Tratador; Eudacio Moreira, 


CC a ea 
[5 CARREIRA | 


587 Premi 


Premio “Enlo” — Anit- 
Handicap — 1.600 metros — 





maes estrangeiros — 


Premios: 4:0008, 800% e 4004. | AGENTES 


SONADOR, mase., tordilho, 
8 annos, Uruguay, Stayer 
8 Songeuse, do sr. José S, 
aaa 51 kilos, G. Cos- 
AS A cata MRS ra 

Mireille, 58 kilos, O, Ullóa, 

Martillero, 54 Kilos, W, An- 


14 
b Rad 


y TURF 


O Exercito Nacional na 
Corrida de Hoje 


A corrida de hoje no Jockey 
Club será em homenagem ao 
glorioso exercito nacional, teu- 
do-se por Isso destinado Á offl- 
clalidade e praças logares res- 
pectivamente nas tribunas de 
socios, especial e popular, 

O sr. general Eurico Dutra, 
ministro da Guerra collabo- 
rando na homenagem do Jockey 
Club, Girigiu do aos varios cor- 
pos da guarnição desta cidada, 
pedindo que se façam  repre- 
sentar nessa reunião, por com- 
missões de officiaes, sargentos 
e praças. 





A hora da 1. carreira 


A primeira carreira de hoje 
será realizada ás 13 horas. 








Uma bella revista en- 
chendo uma lacuna 
na terra fluminense 


NESENGIU HOJE, NUM  MAr 
GNIFIO ONUMENO, “MISTPIUU- 
POL” 


Os fluminenses estão de pa- 
rubens com wu sulda, de “Me- 
tropole! a revista fluminense 
parn todo q Brun), no seu ma- 
gntfico numero de dezembro, 


"Metropole” enche unia las 


cuna me vida (lominense ua 
tem e terá na revigtu qua re- 
nppureço um “iflexo do seu 
movimento Intel'svimel,  nrtit- 
tico, eportivo, ete, 

“"Melropole”, vujo numero de 
desembro está magnifico, apre- 
senta-se com um. cupu “em 
trlebomia, vom &0 paginie, 
sendo 18 collorodus, custando 
apenas 00) réis, 

“MeLropole” fol ndquirida 
pela Wmpresa do Diario da 
Manhã” que tem & frente q 
espirito dyuamico e empreen- 


dedor de José de Muttos e no 
acha dirigida pelo jornalista q 
eseriptor  (luminense Alvurus 
da Oliveira nono assáa conhe- 
cido pols é froquetitilor quis! 
que dinrto dus columinas dos 
Jornaes de lodo o Brusjl as 
suas chroniças. A revista 
possue corpo de reduotores qs- 
colhidos estando à frente destes 
o poeta e escriptor Salumiãa 
Cruz, di Avademir Wiuminetisa 
de Letra. A pgerencin está en- 
treme u Orencio de WFreltas, 

A brilhante publicação flu- 
minense vencerá, certamente, 
dadu q maneira como “e upre- 
senta, 

“Metropole” não Interessa 
eponas a Nictheroy, interessa 
m todo é Jstndo do Rlo e à 
todo o Brasll, 


Stozembacht C' 
Successores de 
Leclerc & 


OFFICIAES DA 
PROPRIBDADE INDUSTRIA! 
Riva Urogunsana mn, 87, 5º andor 
EDIFICIO ADRIATICUA 

Encarregum-se de contratar 
o promover o emprego do 
methodo de fazer signaes ra- 
diu-telephonicos, bem como o 
fornecimento do apparalho pa- 


; ra cause fim, privilegiado eia 

E besániias rente ve vr vs Bº| Pútento de Invonção n, 17309, 
clotense, 53 kilos, A. Silva O [du qual & concessionario 

Ponta Negra, 56 kilos, S, BDMWIN HOWARD  ARMb- 
Batista ., ce cecrs ou 0, 0 | TRONG,, 


Ganho por um corpo & melo; 


do 2º go 3º dois corpos. 
Ratelos; 608300 em 1º; dupla 
(14) 778400. Placés: Sonador 
198000; Mireille 13$300, 
Tempo: 106", 
Total das apostas: 36:6104. 
Importador: O proprietario, 
Tratador: Nestor P, Gomes. 
enero - 
| 6" CARREIRA | 
RS 
Premio Classico “Hen- 
rique Possolo" —. Ani- 
maes nacionaes de 3 annos e 
mails edado Handicap — 
1.800 metros — Premios: réis 
TO:0008, 2:0008 e 500S000, 
OH, masc., castanho, 4 an- 
nos, S. Paulo, Tomy II é 
Relva, do sr. Agnello de 
a 55 kilos, S, Batis- 


Dominó, 51 kilos, A. Silva 
Uxrapara, 53 kilos, J, Mes- 
QUILO 6 es oo pasa 
Oyapock, 57 kilos, H. Her., 
TOA eo cuissms qe Tino lo seo 
Yeoman, 56 kilos, G. Costa 
Micuim, 51 kilos, O. Ullõa 
Oswaldo Aranha, 58 kilos, 
W. Andrade .. .. .... 
Mango, 53 kilos, W. Cunha O 
Ganho por pescoço; do 2º ao 
3º, cabeça, 

Ratelos: 913000 em 1º; dupla 
(12) 594700; --Placés: Oh], réis 
H8600; Dominó, 168400; Uxyra- 
ara, 128300; Oyapock, 168000. 


a 
2º 
3 
3.º 
0 
0 
0 


Piva q 1º 35, 

otal das apostas: 62:210$000, 
Criador: L. de P, Machado, 
Tratador: Lavinio Santos. 
Movimento geral das apostas: 

313:290$000, : 
Movimento dos concursos: 

47:2553000. 


Pista de arcia: leve. com ex- 
cepção do Classico “Henrique 
Possolo”, que foi disputudo na 
grama, tambem leve. 


O local reservado ás 


altas autoridades 

A directoria do Jockey Club 
Brasileiro, ma grandé corrida 
de hoje, reservou toda varanda 
da tribuna de socios, para o 
presidente da Republica, minis- 
tro de Estado, corpo diplcma- 
tico. altas patentes do exercito 
e autoridades civis e milita- 
res. * 





E" Superior ao Melhor 
Peça-o ao seu 
fornecedor 


Às festas de Natal e 
Anno Bom no Jar: 
dim Zoologico 


Hoje, das 13 ás 18 horas, func- . 
cionarão todos os divertimentos 
Installados no Jardim Zoolngico, 
como “carrousse)”, parque tin-= - 
fantil, Maravilha Orlenial, Ju- 
mentos para montaria, estrada 
de ferro Lilivutiana, tiro ao ul» 
Vo, Sortes, etc, 

A's 20 horas, grande festiva) 
organizado pelas gentis pastori- 
nha de Villa Isabel, com o con- 
rurso das “Pastoras Filhas de 
S. José" e “Pastoras milhas do 
S. João da Tijuca", Os tM; 
Brupos apresentar-se-ão com 
vestimentas typicas de deslum- 
brante effeito e exccuisrio em 
desafio, bailados o canticos em- 
cantadores, 

Uma verdadeira noite de ar- 
te, será apreciada no “..-dim 
Zontogico. 


sr cam, 
e e a e 


Maria Gloria NWar- 
condes Monteiro ds 


Barros 

Teleceu nontem ge 16 
horas D. MAKES 14 
GLORIA MARC CN|aoS 
MONTEIRO DIR IAR- 
ROS devendo o emterru 
RA hoje de tr horas, 

ne sum restdpnuin q& 
Maravurg de Ke otas Jão ata 
Moo comitariu de São Wranvisvo 


de Tuula. 


D 














nesará A 
peão Mundi 


Mais Vinte e Quatro Hs., e o Rio! “* 
Hospedará Gustave Roth, Cam- 
peão Mundial dos Meio Pesados ==: “==: 





O “ALMANZORA” DEVERA” CHEGAR A” GUANABARA A'S PRI. 
MEIRAS HORAS DA TARDE DE AMANHA 





im 


sia 


a e e e e 


Gustave Roth num recente é encarniçado combate, em que póz em jogo seu titulo frente 


Segundo indicam os ultimos 
informes telegraphicos, o BRlo 
hospedará amanhã, Gustave 
Noth, campeão mundial dos 
meios pesados, que vem por em 
Jogo o seu titulo, frente á4 An- 
tonlo Rodrigues, no math offl- 
cialisado pela Internacional Bo» 
xine Union. E' a primeira vez, 
em toda a historia do pugilis- 
mo, que um detentor do sceptro 
maximo, atravessa os mares, 
pera vir arriscar o seu titulo 


no coc'oente sul-americano. 
TPov'r o ulto espirito de spor- 
tivilcus que é o apanagio de 
Gustave Roth, 


-— “Me pupilo dirá sempre 
PREL “NTE, 4 todo o desafio 


honesto que lhe fôr dirigido, 
não imports de que parte do 
mun” » roclarou Fernand 
Prom! cm sensacional em- 
tro» P intcronsa europda. 

Foste pj appareça um pro- 
me cr oc q challanger apresente 
Et Centre gredenciaes”, 

E lh coube dizer PRESEN- 
Pr, co de fio de Rodrigues. O 
wrlo pescdo portugues conquis- 
tiro benvomonte esse direito, 


vencndo uma campanha bri- 
Jhantissima na Furopr, com o 
actio» de deressele victorias, 
choro rolcate no limiar do 
carvescnnto do mundo, 

Por lavo, wu Internacional Bo- 
xing Union, entidade dirigente 
do bo: mundial nenhuma du- 
voo teve em “oconhecel-o como 
“challanger” official, 

Restava saber se o match te- 
ria logar na Europa ou no Rio 
0 Janeiro. Sem medir sacri- 


a Witt, campeão narista 


ficios, um grupo de legitimos 
sporiman fomouy aos hombros a 
tarefa gigantesca de fazer reg- 
lizar em nossa cidade a batalha 
que iniciará uma: nova etapa 
para o pugilismo continental. 
A luta Roth Rodrigues tornou- 
se um assumpto palpitante para 
& imprensa européa, que lhe 
c .sagra diariamente, columnas 
e mais coluymnas, As agencias 
telegraphicas transmittem para 
os mais longinquos recantos da 
terra detalhes do sensacional] 
acontecimento asportivo, que 
terá por palço o stadium do 
FMuminense F, O. 

E Roth navega em aguas 
brasileiras. Em Recife Já en- 
trou em contacto com as nossos 
sportistas, que lhe fizeram um 
acolhimento cordial e enthu- 
slasta, 

A! per de seu extraordinario 
valor sportivo, Roth possue uma 
personalidade que conquista as 
multidões. A sua linha impe- 
cavel, o seu “elan" cavalheires- 
co, a sua technica perfeita, que 
nada lhe qgiminue o ardor com- 
bativo, tornam-no um idolo do 
caprichoso mestre de mil ca- 
beças. Assim tem sido na Bel- 
gica, seu palz natal, em Paris, 
em Londres, em Vienna, quando 
anmiquillou as esperanças aus- 
triacas ao campeonato do mun- 
do, em Berlim, ante um publl- 
co fanatiço, no abater especta- 
cularmente o campeão germa- 
nico Adolf Witt. 

De facto, na personalidade de 
Gustave Roth só pode inspirar 
sympathias, 

Elle, Al Backer, outro grande 





“4 





VIAS URINARIAS 


Dr. Samuel Kanitz 


Membro ds Sociedade de Urologia ds Allemanha 
vssistento dos professores Lichtemberg, Levin, Joseph 


| CLINICA DE 
| 
| 
| 


Frrlim e Haslinger de Vienna, Especialistas em doenças dns 
| Kins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras Dia: 


| trermia, Ultra violetas. 


O Ultimo Fia-Fiu de 1936 


Consultorio : 
| Foro! 15-A, 2º andar, Telephone 42-3531, 


Rua Repoblica de | 





pugilista, Fernand  Premont, 
manager de ambos, authentico 
fabricantes de campeões, Ma- 
noel Alves, que encaminhou as 
“demarchces” serão hospedes 
bem vindos em nosso palz, 

ta-feira realizamos outro en- 


Brasil x Peru 
(Continnação da 9º pagiva). 


saio menos pesado, pois do- 
mingo jogaremos contra a se- 
leoçião peruana que é reputada 
como suma das mais fortes es- 
quadras que dispularão o tor- 
neio sul-amerirano. 
DEIXAMOS OPTIMA 
IMPRESSÃO 

A selecção chilena que pre- 
senciou nossos treinos, é una- 
nime em dizer que O nosso 
serntch vencerá facilmente a 
nossa rival de domingo. 

Blogiam os chilenos as Joga- 
das rapidas e controle da bola 
quepossuem os nossos deantel- 
ros, « affirmar mesmo que isst 
é sufficlente para garantir a 
victoria do dia 27, 

CARNERA E BRANDÃO ADO- 
ENTADOS 

Carnera, depois do treino dr 
conjunto de terça-feira, ma- 
chucou-se, e Brandão está meiu 
grippado. 

Bibi, que actualmente é re- 
serva do Boçces Juniors, jogou 
no logar de Carnera, formando 
zaga com qJahu', facilitando 
grandemente a constituição da 
nossa selecção no ensnio dc 








CARTA A tida edad Adin Add did o A 


manhã ao Dio o Carnm= 


al «os Meio-Desados?. 


À Guerra Civil na Mespanha 


OS NACIONALISTAS OBSERVARAM A “TREGUA DE DEUS” 
Nada de Novo na Frente de Madrid: 


Qua eee SA at EO, mm 


quinta-feira, e prestando, além : 


deste favor outros tantos, ser- 
vindo mesmo de intermediario 
e introductor diplomstico nas 
rodas sportivas, procurando as- 
sim fazer um ambiente de sym- 
pathia em torno da nossa se- 
lecção, 

CARDEAL NÃO EMBARCOU | 

For motivos de seus passa- 
portes, Cardeal, que tinha que 
rumar com a nossa selecção pa- 
ra Buenos Aires, ficoy preso no 
Rio Grande do Sul, Irineu Cha- 
ves desembarcos, devendo pro- 
videnciar sua vinda por via ter- 
rastre, 


de Regatas do 
Flameng: 


] o 
CONSELHO DELIBERATYTVO 
REUNIÃO ORDINARIA 
1º e 8º convocações 


convidados os srs, 


primeira re- 
] a 38 do corrente, ás 

horas, na aúde de club,-ou 
uma hora depois, em segunda, 
de accordo com os estatutos, 
tratarem dos assumptos seguin- 
tes 


a) — Homologação, ou não, 
da escolha feita pelo presidente 
dos membros da directoria para 
e biennio 1097-1930; 

b) — interesses geraes. 

Rlo de Janeiro, 92 de dezem- 
bro de 1938. — Antenor Ogelho 
Secretario geral. 


RS no dia em 
20.30 





A suspensão da Joia de 


Admissão no Flamengo 
A directoria da Club de Re- 
tas do Flamengo, por nosso 

ntermedlo( communica aos seus 

associados que a jota de admis- 
são para a categoria de contri- 

buin continuará. suypensa a 

partir de 1º de janeiro, ficando 

os candidatos apenas, sujeitos &o 

pagamento adeantado de 4 (qua- 

nro), mscanltqaitos “e a carteira 
social, 


As aulas da Linha de 
Tiro do C. R. Flamengo 


A directoria da Escola de Tns- 
trucção Militar mn 382, annexa ao 
Club de Regatas do Flamengo 
communica aos Inscriptos para q 
periodo de 1996-1997 que ar 
respectlavs instrucções terão ini- 





Cio no dita 5 de janeiro, terça-|p 


feira, às 20 horas, 

Para esse fim, todos os alu- 
mnns deverão comparecer & 
séde do Flamengo naquelle dia 
devidamente uniformizados, 





A Festa Carnavalesca 
do Club A. E. C. ao 


Flamengo 


A directoria do Club de Re- 
Estas do Flamengo convida to- 
dos os seus associados e famílias 
a comparecerem é séde do Club 
A. E. C,, á avenida Rio Bran- 
co n. 118, no proximo sabbado, 
dia 32 de janeiro, ás 21 horas, 
afim de abrilhantarem a bata- 
ha ' de confetti Interna que 
aquelle club offeveceu 20 rub 
negro, ] 

Os trajes serão de: passeio ou 
fantasia, não sendo admittidas 
as fantasias de melandro, apa- 
che, cigano e outras; 

O ingresso será feito median- 
te a apresentação da carteira 
social do Flamengo e o recibo 
de dezembro, 


a ça e me e E rr tr ÇA mo 
———e o em. -—-—-—l 
e 
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E eee um 


«STE: 


AVTLA, 26 — (Do enviado 
especial da Agenvls Havas) — 
& iontpa da Netal, coro era 
e esperar, decorroram | em 
calma nas princlones frentus 
de Madrid e Bomoslerra, Nes- 
ses sectores as uavytividados se 
limitaram a fogo de fuzil a “a- 
nhonelo sem violencia, A tré- 
gua de Deus” fol obsaryvnda pe- 
los nuclonalistas, 

uitretunto, nos deinuls se- 
clorge a luta prosegulu, Na 
rovincia de Vordoba us co- 
umnas marcham vo eixo du 
estrada de Sevilha 2 Mudeid hu 
volto dias, tendo uvanqudo mais 
de 80 Irllometros, ua direcção 
de Andujar, subindo q curso do 
uuruquivir, Infentoa a “re- 
quetés” apoderarani-se das cl» 
dades de NSujalange v dlontoro, 
tua a meio caminho entre 
Vordobu e Andujar. 'Voda esta 
reglto é dominada pelo magst- 
qu imponente da Sierra de Par 
Haperros, uma barreira in- 
trinspontvol, 

Na provincia de Cludad Keal 
asslgualem-ee preparativos de 
umitação do inimigo, O avanço 
nacionalista nosta direação 
uonstitue para clla grave amse- 
RGa. As operações em curso 
permiltirão sem duvida a pro- 
xima libertação de Santa Ma- 
rija de ju Cabaza e  Andujar, 
onde, sabe-se, um punhado de 
rebeldes, que abriga um milhar 
de civis, resiste ha tres me- 
zes, no asvedio, A noção na 
provincia de Cordoba é combi- 
nada com a pressão sobre Ma- 
Inga, que se accentua cade dia, 
Paroce que astão esnrrudos 
acontecimentos importantes 'so- 
re a costa mediterranva da 
Andaluzia, — Joan D'Hospital. 


Bombardearam a Igreja 


dos Francezes 


MADRID, 28 (Do enviado ea- 
pecial da Agencia Havas). 
Hontem & tarde calu um obuz 
sobre & egreja de São Luiz dos 
Francezes, 

Não houve victimas mas a ex- 
nlosão aggravou a devastação do 
edifício, que já soffreva og effei- 
tos de vyurias: bombas ativadas 
pelos nviões, 

A egreja está situada, nas pro- 
ximidades da Telephonica, & 
grande distancia do hospital do 
mesmo nome, Decros, 


Novos bombardeios 


MADRID, 28 (Do enviado: es- 
pesial. da, Agencia Havas), 
Foram dados--novos fignHés "de 
alarme que puzeram em sobre- 
faito diversos bairros da capi- 


4's 28 horas gs sirenes vibra- 
Fam energicamente, concitando 
& população a refugiar-se nas 
adegas, 








PHONE 








“a ALFAIATARIA MAR E TERRA 


deseja á todos os seus freguezes e amigos, 
que acaba de receber grande sortimento de 
BRINS DE LINHO, FRESCOTS e PANAMAS 


Não se exponha ao calor IT! 
Seja economico 1! 


Mande fazer eu compre feito um terno na 


ALFAIATARIA MAR E TERRA 


AVENIDA MARECHAL 


Esq. de Andrad 
2353-3907 







e tambem avisa 


FLORIANO, 42 






Que levarão as torcidas na tarde de hoje para estimular os seus jogadores favoritos ? 


Será jogada hoje, no estadio 
tricolor, a terceira pertida da 
“melhor de tres" para decisão 
do campeonato de Liga Ca- 
rioca, 

Todas as vezes que se realiza 
um Fla-Flu, uma verdadeira 
multidão enche o estadio onde 
se effectue o encontro dos eter- 
nos rivaes. 

No final deste campeonato, O 


Frante aos Pe 


encontro entre Fluminense e 
Fiamengo, essums proporções 
nunca vistas, 


E" que os nossos brilhantes 
collegas do “Jornal dos Sports”, 
instituiram a “Competição das 
Torcidas”. 


E os dois primeiros encontros 
dos clubs mais queridos da zona 
sul, levaram á& cancha da rua 
rua Alvaro Chaves uma multi- 


dão Incontayvel 
dois gremios, 

E cada torcida procurou ap= 
perecer de maneira mais sa- 
lente. 

Por isso que, mos dois jogos 
havidos, epresentaram-se 08 tor- 
tidas empunhando bandeirinhas, 
entoando hymmnos, e no ultimo 
jogo que se realizou & nolte, o 
estadio tricolor aprasentaya um 
espectaculo Inédito. 


de “fans” dos| A torcida de ambos es bandos 


Htigantes queimou fogos de ar- 
tificios, o que constituiu a nota 
mais interessante dessa memo- 
ravel noite, É 


Agora, cabe aqui uma per- 
gunta: 

O que irão levar, hoje, ao 
campo do Fluminense, os milha- 
res de torcedores deste gremio e 
do Flamengo ? 


AD DDS DO DS e 1 e CO O 0 q 


ruanos Estréam Hoje os Brasileiros n9 Prata 


De quelquer fórma, os torce- 
dores do Fluminense e Flamen- 
go não devem esquecer que hoje 
realiza o Fia-Fiy decisivo, 

Portanto, deverão comparecer 
no estadio da rua Alvaro Cha- 
ves, levando o que houver de 
mais original, porque com este 
ultimo Fla-Fly, encerra-se tam- 


bem a “Competição dos Torci- 
des”, 


|Leve um completo collapso ner- 


Minutos depois varios aviões 
nacionalistas effectuavêm evo- 
luções sobre a capital, A detesa 
anti-acreg entrou immediata- 
mente em acção, À pouco e pou- 
co foi se desvanecendo q rumor 
dos motores dos apparelhos re- 
beldes. 

Um pouco mais tarde, ouvi- 
ram-se uma dezena de explo- 
sões surdas que pareciam pro- 
vir da peripheria da cidade. — 

ros, 


Para uma eventual de- 


monstração de força? 


BRELIM, 26 (Havas) — Uor- 
re nos circulos catrangeiros 
que algumas unidades da Mu- 
rinha de Guerra do Reich re- 
csberam ordon de «arpar a to- 
da pressa esta nqito, para Bll- 
bão, onde foi aprilgonado o na- 
bao, onde fol apristonúdo o ua- 
vios hespanhoes, Os cimulos 
officiaes recusam fazor decig- 
raqgões a respoito, mas os na- 
cionaes-socialintas declaram que 
provavelmente op  nnviom de 
guerra allemães receberam or- 
dem do seguir para Bilbão ane- 
nas para uma eventual de- 
monstração de força. 


Fala Queipo de Llano 


SIVILEA, 26 (Havas) — O 
general Queipo de bLlano leu 
ao microphone a seguinte mens 
sagem do geenral Franco aos 
hespanhéda e a todos cos qua 
lutam pela causa  naclonalia- 
ta: 

“Acabamos de passar cinco 
mezes de constantes victorias 
som dar um unico passo é re- 
ctaguarda, Hontem os gover- 
namentnss foram balidos e litjs 
estão Immobllizados Os Kgo- 
vernamentaes lutam sob a di- 
reoção dos ryssos por me terem 
vendido e estrangeiros arim- 
nosos, mas cesso auxilio nada 
mais fas do que prolongar as 
Guerra, A verdadeira Hespanha 
deu os sóus filhos para a defe- 
sa da leal e da patria, mas é 
preciso não esquecer om lares 
que foram destruldos e os mer» 
tyres da causa hespanhola. 
Ninguem deve perder a eupe- 
rança, pols brevomente teremos 
a vliotorla final. A Hespanha 
tradiolonal, cujo enthusjasmo « 
ouja fé jámais diminulrão, en- 
via saudações a todos uquellem 
jdue cooperam pera o exito: da 
causa nacionalista. .- Hespar- 
nhoes, —. Viva u MHespanha!” 


Alcalá Zamora inquie- 
tou-se, ao saber que seus 
filhos partiam , para o 


“front” 


PARIS, SE (A. BE) — “O an- 
tigo presidente da . Republica 
hespanhola, sr, Aloglá Zamora, 


voso quando fol informado de 
que neus dols filhos mais mo- 
vos deixaram Paris rumo Ju 
Barcelona, afim de se alintarem 
no lixercito Vermelho hespas 
vhol, Jim carte dirigida é im: 
prensa parisionse, o sr, Alcalá 
Zamora declara ue aeus fl 
lhos, que alnda são menores, 
viajaram com pasaportes fal. 
sos fornecidos pelo consulado 


hegpunhol em Valencia O pr, 
Zamora apcrescentá que elle 
Immediatamentea notificou o 


fecto & policia francesa, qua 
permittiu todavia vus os dols 
rapazas continuassem viagem 


Os governistas hespa- 
nhoes aprisionaram um 


navio allemão 


BURLIM, 36 (Havas) — A 
“Duetsche Nachrichten Bue- 
ro” publica a seguinte nota of- 
fiolal: “Am forças navaes ver- 
melhas hespanholas confisca- 
ram e levaram para Blibão o 
vapor allemião “Palos". O va- 
por estava fóra das aguas tel- 
ritoriges da Hespanha u dir- 
Ein-se de Hamburgo para npor- 
Pr hsegpanhoes, via Rolter- 
ão. 

Foram iInlolfadas negociações 
para libertar o vapor,” 


Nada de novo, no front 


de Madrid 


MADRID, 24 (Havas) — O 
Conselho de Defeca publicou o 
seguinte communicado: “Nou- 
huma operação ha a assignalar 
na frente de Madrid. Os lega- 
latas consolidaram e fortif|- 
caram suss posições no sector 
Ooste de Boadilla del Monte, A 
artilharia e na'aviação rebeldes 
bombardearam a capital; o edl- 
ficio da Telephonica fol attin- 
gido por varios obuzes, Cal- 
ram bombas ds nviões nas ruas 
Alenláii e Sevilha, fazendo con- 
niderarel numero de vietimas 
entre 'a população civil, 

Na frente do Tejo os legues 
atacaram a estação de Tnla- 
vera de la Reina, fazendo voar 
nelos ares um trem com,23 va- 
Eles carregados de materia] 
bellico, Nn frente de Aragão. 
os rebeldes tentaram atacar n 
segtor de Basbastro, sendo re- 
pellidos.” 


Impedidos de entrar na 


França com as insignias 
BAYONNA, 26 (Havas). — Og 
milicianos bascos mobilizados 
nas frentes occupadas pelo exer- 
cito da Catalunha continuam a 
entrar em França, via Cerbere, 
* Interrogados em Bayonna. vu- 


1 








PECA 


rios delies declararam que ti- 
nham recçhido ordem de se di- 
riglir a Bilbão, afim de servir na 
frente basca, 

A policia convida todos os 
que chegam à cidade a deixurem 
de usar Insignias visíveis sobre 
o uniforme, 


Fizeram voar pelos ares 
23 vagões de material 


bellico 


MADRID. “6 (Do enviado es. 
pecial de Agencia Huvas), 
Annunela-se que o grupo. de cy- 
namiteiros conherido: por “Ma- 
clhucr"' conseguiu infiltrar-se 
nas Unhas nacionalistas e fagpr 


vonr 2% vagões carregados de 
material bellico. A accão dos 
dynamiteiros parece ter sido 


precipitada, nfim de frustrar o 
plane de ataque dos: insurrectos, 
A linha ferrea está seriamente 
damnificada, o que prejudica o 
trafego com Talavera, — Jean 
Decros. 


Communicado de 


Sevilha 


SEVILHA, 26 (Havas). — 4 
estação ofílcial communicov às 
& e 40: “Nos ultimos dias os 
marxistas tentaram, na frente 
de Saragoça, cecupar Azuara, 
afim de cortar as communica- 
ções entre Belchite e Baragaça. 
Foram, porém, repellidos, e em 
todas as vezes, com grandes per» 
das de material de guerra, A 
aviação nacionalista auxilia et- 
ficazmente a defesa da sector, 
voando & 30 metros de altura, 
afim de metralhar o inimigo. a 
quem causou meta de 500 bai- 
xas, Foram tambem bombar- 
dendas varias Jinhas ferrens e 
estradas das frentes de Aragão 
e da Catalunha. A avinção ata- 
cou, ainda, Carthagena, Alican- 
te e Valencia, 


Communicado do gover- 


Mo basco 


BILBA'O, 26 (Havas), — Ha 
48 horas não é distribuido ncn- 
hum. communicado de guerra, 
pelo comité de defesa basço. Os 
ciroulos bem informados decla- 
ram que essa falta de noticias 
corresponde á tregus voluntaria 
nos dois campos Inimigos, afim 
de permittir que os combaten- 
tes bastos e navyarrenses, tradi- 
cionnlmente religiosos, celebras- 
sem tranquillamente a festa de 
Natal. O dia de hontem foi 
commemorado nas proprins trin- 
cheiras, onde officiaes e soldy- 
dos receberam presentes de to- 
da especie, enviados de Pamplos 
na, Burgos e Bilhão. 


Agraciado com o grão 
de cavalheiro da Legião 


de Honra 


-PANIS, 26 (Havas). — O jor- 

nalista Pmul Chateau, enviado 
da Agencia Havas à Hespanha, 
ferido no mez passado, ao mes- 
mo tempo que n sou collega De- 
lapré, foi agraciado com o grão 
de cavalleiro da Legião de Hon- 
ra. A distineção foi concedida 
ao joven jornalista por ter sido 
ferido em missão profissional. 
Paul Chategu estã netunlmente 
em tratamento num hospital de 
Madrid, onde foi recolhido no 
dia 8 do corrente. A” sua cabe- 
relra encontra-se q professor 
Mlvares; que: se esforça para 
evitar a amputação da perna, 
gravemente ferida, 


Nada de paz em 


separado 


PARIS, 26 (Havas), — A em- 
bnixada da Hespanha distribuiu 
o seguinte communicado: “A 
Imprensa dos Estados Unidos 
fez-se eco dos rumores tenden- 
CinsOs segundo os quaes as na- 
ções hascas estariam dispostas 
a negociar a paz em senkraro 
com 08 rebeldes. O sovemo nu- 
tonomo “enzkadi" (Paizes bas 
cos) envion um telegramma pa- 
ra Washington, desmentido 
formalmente essa nolícin e nf- 
firmando mais uma vez que o 
povo hanco, como todo o povo 
hespanhol, não cessaró a luta se- 
não depois de obter a vistoria 
completa. Em discurso pronun- 
clado ha tres dias, o presidente 
do governo hasco sr. José Múria 
de Aguirre veiterou a lealdade 
do governo e do povo basco na 
Inta eommum. de maneira a que 
não pode subsistir nenhuma du- 
vida sobre n ussumpto”, 
on 
Quereis um terno sob me- 

dida sem pagar o luxo, 

va, já, às 

Alíniatarias Americanas 
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Uma grandiosa festa ,. 
em S. José do Turvo 


Na tocalidade denominada S,. 


ita do as Dnit E DE PO IS 


corrente, haverá uma grandio- 


sa fest 

| Natal QUA on souia ias pedida O unico cinema no Rio, dotado de | /2 D | A- 

do Ano de 1886, A teria terá poltronas estofadas e apparelhamen-: 

Ã n es apre- 

: sentando um pspantresd maNito to de ar condicionado. |4 : 16 - I8 ] 20 e292 
atiraente,- iniciado por missa PASSEIO, 12 VELS 22 6490 € SRA 


solenne is 11 horas, officlada 
pelo revmo, padre Belotti, qu 
fará um importante sermão al- 
lusivo áquellas commemorações, 
Após a missa a juventude loca) 


Veja esta luxuosa e finissima alta-comedia no “Metro”, 
cujo ar condicionado perfeito dá a este cinema a facul- 


fará varias demonstrações spor- 

| divas 4 serão Eeanteidos si vas s ; dade de continuar estrean- 
08 pic-nics pelo tos mal " " . o 
y Diheneicos sui és Made ca vos ai dt do films optimos a despei- 


ra a ,pOpuação, inclusive uma 
passeata do chôro local compos- 
to pelos jovena Joaquim de Ul- 


rá uma sério de attracções pa- RS q 4 to do verão 


Sir Cadrie 


fem 


veira, José Corrêa, José Soares 
" >. veitando a opportunidade a po- 
; pulação de S. José do Turvo, 
presidente ds Camara de Ve- Ro Ç 
readores de Barra do Pirahy, Rb Ro : 
' q lhe fará wma grande hbomena- 1 vm 
gem civica, falando por esta 00-| | ' Bi tao! CRANK MORGAN 
; casião diversos oradores, Tam- : PER so Poda Q M ADGE EVANS 
guintes fazendeiros: Antonio j % A as BILLIE BURKE 
Nogueira, Ulysses Valente, : Bo dl o RONERT BENCHLEY 
ano. Junqueira, Gomes da Gra- 
ça, Celso Ferraz, Vicente Pes- 
' Neves, Joaquim de Carvalho, 
Nell Gwyn — a vendedora de laran- | João Lopes Feliclo Cunha, Fre- 
Paiva, Elysio Moreira, Francisco Nº er 
: , ' enhum tilm estreado to 
Br r “t 
Carlos IH audio Asia opa aco fas 5 “Metro” será exhibido em 
mesio Mendonça, José Alves de “44400. outros Cinemas do Rio an- 
mt, Nos de Amorim, Zico TE “tes de passados 60 dias de 
os& e' Manoel de Amorim. ; : “Suas exhibições neste 
O casal José Sadd e d. Nadyr E BI200/ ; Cinema. 
de Oliveira Sadd, por motivo 
(o! do baptisado do seu filho He- | | | 
À ; de Ferraz 'e sr, Suzenando Bar- JEANEITE 
bosa, offereverá à noite em sua Ds DO PECCADO" 
casa um animadissimo baile ás ' LD “San Franci 
sendo para tal organizadas duas 
commissões, uma de moças e 
nota especial o esforço feito 
pelo sr. José Osorio de Paiva 
cance grande exito com a nua 
proxima festa. As cormissões 
ças — Herminia Camara, Ma- 
ria, Dolores e Edith de Olivei- 
gina, Helena, Isabel e Maria 
Emilla Andrade Ferraz; Anto- 
rães, Maria Rosa: Pereira, Car- 
melia Teixeira, Celeste Guima- 
a Alzira Cunha, Iza Sosres Pe- 
reira e Cacilda Portugal. Rapa- 
Nogueira, Celso Ferraz; João 
de Almeida Guedes, Euzebio, 
Nogelra, Jorge Nogueira, José 
Soares, José Corréa e Alvaro 


Pereira e Jazon Guida. Apro- 
W=:2a 4 
' di reconhecida pela dedicação e 
: interesse demonstrados para 
A com o municipio de Barra pelo 
die » coronel Candido Ferraz Junior, 
Hs LARA, bem serão homenageados os se-| RAPANE [2 Po: = ERIC HLORE 
! - dire eme a É é ; f 
Afranio Delgado, Alberto Ro-| Bl REI E VR UALDPHFORHES 
Ó E | drigues Reis, Ladislau Reis, Ge- ”. 
raldo Soares de Paiva, Justini- E 
sda, João Coelho, Gumercindo 4 
jas que cónquistou o rei da Inglaterra, derico iPessoa, Josá Delgado ide 
rio Raposo, José Sampaio, Ne- 
lio, paranymphado pela profes- A CLARK, 
sura senhorinha Helena Andra- FEIRA, ABLE "A CIDADE 
moças 'e rapazes da localidade, 
outra de rapazes, E' digno de 
Nogueira para que Turvo al- 
formadas são as seguintes: Mo- 
ra: Constancia, Sebastiana, Re- 
nia de Oliveira, Gloria Guima- 
rães, Laura de Carvalho, Maris 
zes. — José Osorio de Paiva 
Gelio e Edesito Portugal; João 
Suares, 


“lynchadores” a 
turba violenta 6 
desorganizada con- 
demnando um in- 
nocente | 





no thbentro 
CARLOS GOMES 


Hoje, fm 15, 19.45 o Z3.10 ks, 
GRANDIOSA VESPERAL 
Elegante 
Bairão. 4%: Poltrona, 981 


EEN 
| 


Jardel! Jercolis “presenta 


(Emproprio 
para crianças 
| mtê 16 amnnos) 


A  engraçedissima revista 
da: victoriosa duplar 
JERCOLIS-TANGIRINT 


“MAGNIFICA!!!” 


Considerada pela critica co- 
mo o melhor especínculo do 
unno! 
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Dm a DS 


Resolvido os casos 
dos mineiros de S. 
Jeronymo 


O ministro do Trabalho re- 
cebeu do encarregado do ex- 
pediente da Inspectoria Regio- 
nal de Porto Alegre o seguinte 
despacho: |. 

“Tenho a satisfação de com- 
municar a 7. ex. que esta Ins- 
pectoria resolveu em setenta € 
duas horas, noventa casos mi- 
neiros: de São Jeronymo, que se 
encontravam nesta repartição 
desde mil novecentos e trinta e 
tres sem solução, tudo em har- 
monia com os empregadores e 
Syndicato dos Empregados. — 
Respeltosas saudações, — Can- 
dido Carrion”, 


er 


Ars atcend Sd dd MDS SR Tira 


pra 


HORARIO; 
2408610 
PREÇOS 


Poltrona — 8$000. 
Estud. e crianças 1$500. 





Costumes de cazemira des” 
de 60$000 na ultima moda 
só nas 
Alfalatarias Americanas 
117, RUA LARGA, 1321 
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O SANGUE: 


O SANGUE E' A VIDA — PURGUE O SANGUE DE 
PREFERENCIA AO ESTOMAGO 


ELIXIR 914 


reraerrarrasa 












BOA/ FEVTAMEFCB. 


SS EUS INNUMEROY CLIENTES 


U T 
AO. Pit 
CONFORTO -» 


SEGURANÇA. 


Não ataca dentes nem estomago — Agradavel como licor 


RHEUMATISMO! PELLE! 
SYPHILIS ! . 


ROSEOLAS ! 
| 
| 
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ESPINHAS ! 
ULCERAS ! 
PLACAS ! 


k (da E Tomem o unico depurativo consa- 
Tra Da grado pela classe medica, e melhor 
TAS TESS 


LIXIR 914 















elemento para combater sm aypbilis 
pela via gastrica e as doenças do san- 
que. Milhões de pessoas: curadas, 
Venda annnal 2 milhões de vidros em 
toda a America do Sul. 
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mais cele- 
bres “obras 

da literatura 
francesa, 

através do 
romance de 
Victor Mar-= 
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ses tado ato Diga 


RÇONNE 


AAaR DeLL 


Henri RouLan - Jean WORMS 
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12 horas — Cock-tail das 11. [Odette Bittencour da Sliva, Ma- 
Das 19 ás 13 horas — Héraldo |rieta “Silva, “Humberto Brandi, 
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SOCIEDADE . RADIO CAJUTI Cruz, com os seguintes elemen-: 


ad id ur da 
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ART - FILMS 


apresenta 


istksasababaddiá sc 


“Das 8 ás9 horas — Aula de |tos:- Fernanda, Gianetti, Wanda, 


nastica do professor Vaz.' 
Das 9 ás 11 horas — Cajutl 
dansante matinal offerecido ao 
Riachuelo Tennis Club, Das 11 
ás 12 horas — Hora da saudade, 
Das 12 ás 14 horas — Heraldo 
Portuguez. Das 14 ás 16 horas 
— Programma Rex. Das 17 ás 
19 horas — Programma Vera 
pe iee dr SE 













Complemento 1 
PARAMOUNT 
ESPECIAL — 
cação do Rel 


Marinheiro 


NEWS 
A abdi- 
Eduardo 
VHI e Roosevelt na Con- 
ferencia Pan-Americana 


da Paz, 
OS BAMBAS DO BA- 
*  NHO. com Popoye, o 


Gianetti, Naná, professor Frei- 
tas, padre Felicio Magaldi. 
Speaker: Dario Ferreira. Das 
19 ás 20 horas — Musicas de 
camera, Das 20 ás 23 horas — 
Grande balle Cajuti. 
Programma para amanha 
Das 10 ás 11 horas — Pro= 


grammma Vera Cruz, Das 11 és 


Portugues ( 
tuguezas).”: 
Programma da saudade (grav. 
port. seleccionadas), Das 13,30 
ás 14 horas — Dr, Sabe Tudo. 
Das 17 ás 17,15 horas — Supple- 
mento infantil a cargo de Vovó 
Angelina, Des 17,15 às 18,45 — 
Hora do crepusculo Vera Cruz, 
com os seguintes elementos: 


DO 


UMA DELICIOBA 
COMEDIA VIVIDA 
NO AMBIENTE LU- 
XUOSO DE UM CA- 
SINO MODERNO | 


GEORGE RAET 
Dolores Costello 


BARRYMORE 










ei rr Err rr = 


Reina Ga DOE paro FRicio agaldi. Das 18.45 


— Hora do Bresil, Das 
19,30 ás 20 horas —  Supple- 
meno de gravações. Das 20 ás 
21 horas — Hora italiana, Das 
21 ás 23 horas — Hora feminina. 
Speaker: Minerva, 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: aute- 

movel proprio para atten- 

der dia e noite, Tel. 23-3123 
RUA DO CARMO, 8 





Touring Club do 
Brasil 


O Touring Club do Brass, 
empenha-se, neste momento, 
em dotar a cidade de um servi- 
co, tão perfeito quanto possivel, 
de assistencia technica nos tu- 
ristas- que aqui desembarcam 
por via maritima, 


Ai 7: a Nesse sentido, o dr. Edgard 
“sq dl e Chagas Doria, secretario geral 
; 7, e) daquella: entidade, apresentou 


recentemente & respectiva Di- 
rectorla um plano geral de ser- 
viços baseados no que 'de me- 
'hor se faz em'outras grandes 
idades cultas dos nossos dias, 

Trata-se de' assegurar, aos 
nossos visitantes, não .só os in- 
rormes relativos ao Rio de Ja- 
neiro, como, ainda, dados eco- 
nomicos, culturses, financeiros 
ate, dos grandes centros do 
nosso paiz de maneira a per- 
mittir no turista uma noção de 
conjunto das nossas possiblill- 
dades e realizações, 

No programma que está sendo 
estudado presentemente : pelos 
orgãos . technicos do Touring 
Club do Brasil inclue-se a con- 
fecção de. um guia - completo 
sobre o Rio turistico, de grande 
alcance para orientação dos 
que aqui desembarcam ou por 
aqui escalam. 


DR. BRANDINO 
CORREA 


error raa 





Did 


+ Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Utero. ovarios 
prostata, rins, bexiga, etc 
Cura rapida por proressc 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas comnlicações — 
Ponstatites, erohites, muotte 
tag. eetreltamentos. efe Dia- 
fhermia, Darsonvalização — 
Rua PRonublica do Perv' nv- 
mern 23-sob. das 7 ás 8 € 
dar 14 45 18 horas Tminoc 
a ferindne das 7 ás 9 oras 


nd dd dd a dei df di o o 


PELLLLALLEDADERPL ER OSELEAERTEDE 


E LOTERIA É es: DIARIO CARIOCA — Domingo, 27 de Dezembro de 1936 LOTERIA 





CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


CONTRATO CELEBRADO CON € GOVERNO FEDERAL EM 20 Of JuLmo DE 1932 A vira pa LM m. 21.145. OT 190 Of Março DE 1932 


| a13: EXTRAÇÃO 200: 00 OS 000 PLANO x 
| * Lista da extração de SABADO, 26 de DEZEMBRO de 1936 


4.660 PREMIOS 


* Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do uifimo algarismo 
Ds bilhetes são titogralados mm papel branco, tinta salmon, fundo csfé é numeração prota na ironia, com a inscrição: Extração em 26 da Dezombro de 1936, 4s 14 horas 


Afenção: Veriftquem a terminação simples de seus BILHETES 


Todos 08 numeros terminados . em 4 têm 40$000 

































































































Pci PI Pim noi RT 
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À INTERNACIONAL FILMS 


APRESENTA 





Poltronas 
e Balcões 
Um film da 











U “AO MUNDO LOTERI- 
Co" VENDEU OUTRO 
GRANDE PREMIO! 

Do sorteto de hontem coube 
no felzardo AU MUNDO LO- 
TERICO — rua do Ouvidor, 149, 
vender o numero 2.194 dos 200 
tontos. O sr. Severino Freitas 
residente á rua Senudor Pom- 
peu, 143, fol o contemplado com 
«q Culendario UM, soricado no 
final dos 200 Contos de hon- 
tem, conforme Carta PuteuLe 
104, erlução do AU MUNDO LO- 
TERICO. Quarta-feira proxima, 
meis 500 Contos serão vendidos 
pelo AO MUNDO LOTENICO — 
ruy do Ouvidor. 154, ultima lo- 
teria do ammo, Em 4 de junei- 
vo,  grundiaso sortelo -— MI 
Contos de réis, com as vuntas 
vens da Curta Pulente 104, Fl- 
naes-propegande de hontem: 07 
1517-18-80 — HM — 
O - 8 — 37 — 4d — BL — 
TI - 19 — 57 — 58 — 61 — 

U — Td — DS e MY, 


RELOGIOS < 


Concertam - SO, 
rantidos. 


Berviços gar 
CASA ROBERTO 
Av. BR. Branco, 127 «Ladgc 
Equitativa) 
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DESEMBARCARAM 


(The Lesthernecks have Landed) 


| LEW AYRES 


ISABEL 


JAMES BURKE | 
JIMMY ELISSON 


Estudantes 40 
as 19500 
AMANHA no 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 27 de Dezembro de 1936 

















NAVAES 


JEWELL 





THEATRO 


JARARACA E SEU ELEN- 
Co NO OLYMPIA 


A temporada popular no thegr 
tro Olympla, da Empresa Fuss 
uhual BSegreto vae mareyndo 
JUCUEsso, 

Jararaca €& seu victortogo 
conjunto com & engraçudiss!- 
ma vomedia “A origda do Dla- 
bo'", de Marquer F'ernundes, 
agradaram em cheto. 

Como complemento q asse eg- 
pectaqulo uve u todos diverte, 
o publico as dellelz ainda com 
v esplondigo suta em quê Dos 
va Brasil, cumnta  sonbas; 
“dupla” da Casa” José Goncal- 
ves (Zé com fome) q Claudio- 
nor Grus (Penta fino) ontem 
exito nog sumbas de sua uvyto- 
ria, e Onsida Noscimento, Ca- 
milio Bastos, Wena Calnzanp, 
Coelhinho e por fim, Jararar 
va e Zt do DADO que nas 
suas aneodotus «q emboladaa 
comicas nrrebatam o publico, 

Hoje, em “matinée" e. nol- 
te, em tres sessões, “A criada 
do Dinho", 


LIVRARIA ALVES 


Livros collcginen e academicos 


ULTIMA REPRESEN- 
TAÇÃO, NA VESPERAL, 
E “PREMIE'RE” A” NOI- 
TE, QUINTA-FEIRA, NO 

RIVAL THEATRO 


Quinta-feira proxima o Rival- 
Theatro terá um die movimen- 
tadissimo, A! tarde; às 18 hor 
ras, & preços reduzidos, despe- 
de-go do curlaz “A mulher que 
se vendeu”. A! nolte, nas duas 
sessões de 20 e 22 horas, lerão 
logar as duas representações de 
uma nova e engraçadissima co- 
media, "Acredite o que quizer”, 
original do malor humorista do 
theatro europeu, o escriptor 
Fernandez de Sevilla, peça cor 
mics que no original se inlitu- 
la “Manolo-Manola", e foi tra- 
duzida pelo comediographo e 
reyistographo “Carlos Medina. 
Na peça' da nojte de quinta- 
feira, no Rival Theatro, toma 
parte toda e Companhia, 








CREIO 


QUINTA-FEIRA, 31 


Rematando com “Chave de Ouro” o anno que termina 


à EMPRESA M PINTO . 





PREÇO 





Em elenco absoluto, composto de : 
cos” de revista — EVA TODOR — IT 
GOT LOURO — NAIR FARIA — 
DIAS — ARMANDO NASCIMENT 
HENRIQUE CHAVES — EUGENIO PASCHOAL — AMERICO 
GARRIDO — 16 girls bailarinas sob a direcção de LOU e JANOT ! 
O MAIOR ACONTECIME 


] 


da qual faz parte 


Offerece ao publico carioca o novo THEATRO RECREIO com a sen- 
sacional ESTREA da revista politica e de actualidades 


E BATATAL!! 
DUAS SESSÕES --- À's 20 6 22 hs. 


Pela formidavel Companhia de Revistas 


IGLESIAS - FREIRE JUNIOR 
D ARAGY CORTES 


OSCARITO, o “Rei dos Comi- 
ALA FERREIRA — MAR- 
JOÃO MARTINS — PEDRO 
O — JOÃO FERNANDES — 


NTO DO ANNO! 


S POPULARES! 





























| 
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Conservalas suas forças 
conservando 
um bom estomago 


As suas forção diminuem, ou dimi. 


nuirão fatalmente um dia. Os seus or- | 


gãos sentem o implavavel estrago do 
tempo e tambem és vezes... dos 
excessos, O seu estomago — estes orgão 
principal—não digere mais, não mais 

i como anteriormente os ali- 


portanto a sen estomago contra o 
excesso de soider, a oguss principal 
das digestões deffaitmosas, dsa irri, 
tações e das ul » tomando a 
Meguesia Bisursds, Dentro de & 
minutos Va. Sa. será desombaraçado 
da caimbrss, asedumes, congestão e 
sonnolencia depois das refei e de 
todas ss outras miserias tivas 
tão deprimentes. Não esquecer que 
p Mognesia Bisurada; receitada por 
muitissimos medicos, é o remedio por 
excellencia dos males do catômago, 


MAGNESIA 


BISURADA 


Em todes ss pharmacisa, em pá 
e em tabletas, 





mo eee ra e 
ENTRAMOS HOJE NA 
BEMANA DO RECREIO 


QUINTA-FEIMA ESTHE'A NO 
NUVO THEATRO A COMP, DE 
REVISTAS JGLEZIAS-VAREL- 

RE JUNIOR 

Começa hoj6é 4 semana da 
estróés do Kecrelo, ou melhor, 
“a Semana do Recrelo” como 
“e convencionou chamar estos 
dias de verdadeira fesim pura O 
theatro braplleiro, 

sta semina, a cldado vae 
ganhur quais um theutro, é O 
publico carioca vas vunleser 
um elenco organizado vaprigho- 
sumente, 





O theatro elle deve ao em- 
présario renullzudor que é M, 
Pluto, o “Pereira Passos” do 
theatro bruslleiro 6 q compias 
nila traz o o- nomes dos fostes 
judoe escriplores Luly mgles 
zius e Freire Junior, vom à wê- 
trelta Aracy Cortes, A puçu de 
estréa que será upresetluda in- 
teiramente nova, Int'itula-su 
“HW patutul”, é vye ger Inter- 
pretade pur um conjunto de 
verdudeiros ustros. Lu estão 
Aracy Cortes, cuja rival aluga 
não nasceu, Ogcurito, q comes 
sem par, no Brasil, yu Wudor, 
u revelação mulg bonita dy see- 
uu cxrioce, Hala Werreira, Muro 
gut Louro, Nulr Wurizn tea 
Rodriguce, Low e Junol, bilia- 
rinos, Pedro: Dias, Joto May- 
tus, Armando Naseilmunto e 
João NWernandes, ternvres, jlen-+ 
rinue Chuves, Garrido + luyme- 
úlo Pasechonul, todos soh a dl- 
roccão. geral do 


Imleaius e 
Frelve Junior, 


» ULTIMO DOMING 

DO ANNO, NO RIVAL 

THEATRO, E O PAPEL 

DE CAZARRE' EM “A 

MULHER QUE SE VEN- 
DEU” 


O ultimo domingo de um 
anno deve ser gproveitado vom 
gosto e Inteligencia. Por isso 
indo ao encontro dus desejos 
da populasto, Cazarré, Elza € 
Delorges realizam á tarde, 4H 
15 horses. veeperal, e & noite 
dias sesgões, representando no 
Rival Thestro a delicioss coms- 
dia “A Mulher que se vendeu”, 
sem duvida » melhor vomedia 
de 1936, no Rice da Janeiro. 

Cuzarré, o applaudido come- 
diante, por exemplo, em “A 
mulher que so vepdeu” tem o 
seu mais artistico Lrabalho de 
todo o anno, conduzido q pril- 
mor a figura do um avôzinho. 

Já a joven netriz Déa Selva 
apresenta uma erlaturinha en- 
cantadora, de 16 annos. netinha 
do ancião . twnterpretudo pela 
actor (Cazarré, Mans todog os 
artistas do Rival Theatro me- 
recem o elogio e o applauso do 
publico em “A Mulher que se 
vendeu”, que vae á scene nma- 
nha, mails duas vezes, ás L0 e 
22 horas, 





TODA A CIDADE. HOJE 
NO CARLOS GOMES 
PARA ASSISTIR “MA- 
GNIFICA”! 


Emquanto pretende Jardel, 
dentro do programma que tra- 
çou para sus temporada apre- 
sentar ainda uma revista car- 
navalesca, o exito surpreenden- 
te que vem obtendo no Thetro 
Carlos Gomes “Magniflça!”, a 
obra pena da vletoriosa dupla 
Jercolis-Tangerini parece pre- 
tender retardar por muito tem- 
po o cumprimento do program- 
ma, Não é para admirar que 
“Magnifical” tenha agradado 
tanto. Ella resultou do estudo 
minucioso á psychologia da nos- 
sa platés, feito pelos autores, 
de modo que tudo que encerra 
está hem ao sabor da nosso pos 
vo. FE' essa .a razão tumbem 
porque Jardel escolheu “Magnl- 
fica!” para inaugurar & tempo- 
rada de verão, & preçor popu- 
lares que quasi Bº comparam so 
de cinema. Ha ainda a vanta- 
gem de se assistir q scenas 
renes sem truques, muitas veres 


| Erósseiros. 





Cazarrê — Elza — Delorges, 
sões ás 20 e às 22 horas: “ À MULHER QUE SE VENDEU” 


sões ás 20 e ás 22 horas : “A Mulher Que Se V endeu -- 5.'-feira: á noite, “ Acredite, se quizer” 





RAS ga ra ape srneqas aerea ES nc ca 
no RIVAL THEATRO — Hoje: Vesperal, ás 15 horas — Ses- 


-— Amanhã, ses- 


ESSIE MATINEWS 


álla canta ! Ella dansa ! Ella fascina ! 


“AINDA o AMOR! 


4 DE JANEIRO NO . 


REX 
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15 











O deseja de todos: | 
Um 


raio déd ol” 


Transatlantico Radio 


CE TT Rd O - 
AVENIDA RIO BRANCO, 9-4.' — RIO. 










Um: desejo para todos : 


BOA ENTRADA 


No Anno Novo 


1937 
que garante a todos a 


LHOR ENTRADA. 














os tram e 


DEPOIS DE AMANHA,| 






NO THEATRO REPUBLI- 
CA, A FESTA ARTISTI- 
CA DAS “GIRLS” 


E' grande a curiosidade que 
tra em torno da festa artistica 
das lindas e Imequietas “glris” 
da Cla, Portugueza Eva Stachi- 
no-Adelina Abrinches, a regli- 
znr-se, depols de amanha, tor- 
ca-felra,.no Theatro Republica. 
Sobre ser este O ultimo, o €5r 
pectaculo de despedida do apre- 
ciado conjunto srtistio, que 
partirá em breve, elle offerece 
uma feliz opporlunidade aos ad- 
miradoves dus elegantes garotas 

ara lhes renderem expressiva 
homensgem. As deliciosas gaTo- 
tas apresentarão um programma 
de sensação, 


e a 
“DITADORA” EM | POR: 
TUGAL 
Paulo de Magalhães vãe ver 
a sua ultima e victorioss come- 
dia “A ditadora” representa- 

da em Portugal. 

Quem vae leval-a é Santos 
Curvalho, que ne prostma tem- 
porada de inverno, em Lishoa, 
terá um elenco seu, desse ge- 
nero, 


A SOPRANO CARMEN 
GOMES SERA' HOJE 
HOMENAGEADA 


UMA SIGNIVICATIVA LOM- 
BRANÇA VAO LHH OPPEINLE- 
CER Os DOVTORANLOS DA 

FACULDADE DE pinnITvo 

Da doutorandos de dirolto. da 
Tsculdnde de Pireito da Unl- 
versidade do Rlo de  Jansiro, 
vão huje. às 16 horas, 4 resi= 
denciu dp soprano branilolra 
Carmen omes, 4 rua Corrêa 
Dutra, nm, 56, offerecer-'he um 
significativo brinde, por ter 3 
já consagrada cantora, tonuido 
parte na missa de formatura 
dos mesmos, Interpretundo va- 
rias peças. 

Este brinde, por certo, nert 
recebido pela senhóra (Curmen 
Gomes, como os innymeros que 
lhe têm sido offerecidos duran- 
te sup brilhante - carretra na 
scena “lyrica, com satisfação, 
pois, » grande soprano bem a 
merece, como uma das meloras 
representantes do thegtro mna- 
cional, 


BOAS FESTAS E FELIZ 


ANNO NOVO 
Recebemos da ectris Ruth 
Rangel, um gentil cartão de 


boas-festas ec feliz Anno Novo, 
que agradecemos, 


Stozembach EC 


Successores de 
Leclerc 4 C. 


AGENTES OFFICIAES DA 

PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

itom Uraguazane n. &7, 5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de contratar 
e promover o emprego do 
processo para a conversão do 
oleog hydrocarbonos, privile- 
glado pela Patente de Invelição 
n. 21,675, da qual é conces- 
slonaria É UNIVERSAL OIL 
PRODUCTS COMPANT. 


eme 
MUNILLO, FILHO DE D, CAN- 
DIDA BRITO 





Estoe no hospital Gaffrée 
Guinle. Preciso falar comtiigo, 
— LUTE GONZAGA, 


LUXUOEO E 
gaga TE 


ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence & anemia, o rachitismo € 


a fraqueza geral. À' venda em 


cem 














todas as drogarias e boas pharmacias. 


y 











COMPANHIA PROGRESSO INDUSTRIAL 
PO BRASIL 


FABRICA BANGUÚ 


TECIDOS FINOS 
EXIVAM SEMPRE A MARÇÃ 
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o re e 





vQUE GARANTE! N 


“CORES FIRMES, PERFEIÇÃO E DURABILIDADE ? 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 


DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa. 
e suas complicações no homem e na mulher, 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-| 


9.” and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 | 
EA cr o dc PE on po 


DOLLEGIO BAPTIGTA 


OFFIGI ALIZADO 


INSPECÇÃO | PERMANENTE pelo decrate n.º as. 103, 
de S de jamolro de 1954. 

Aulua especinca grutuítas para os candidatos s exame 
de admissão aos cursos Commersia] e Gymnantal, 

AQE paes que matricularem dois ou mais filhos, fac!- 
litamos oz pagamentos, y 

As aulas do Curso primario regular, se Infelam em 1º 
da feverelro; aceltamos matriculns deede Já. 

Rom José llsulno nun. 350 — Tel, 4AS-MIGD, 
Tuna Conde de -Homfin, 743 — Mel 48-0505. 














Automoveis Usados 


Temos a disposição de V. S. grande e variado stock de car- 
ros pie de lo e de carga, com machinas reformadas, 
funcclotamento garantido, optimas pinturas, que estamos 
vendendo a preços reduzidos, com pequena entrada e à 


longo prazo 
BARATAS — Forde 1930, 1931 — VICTORIA — Ford 1934 — 
CABRIOLET 1935 — DOUBLE-PHAETONS — Ford 4 cy- 
Undros — 1929 e 1933 — Rolls Royce 6 csl. — WHIPPET — 
SEDANS — Ford de 4 1 8 cylindros, de 1929, 1071, 1952 a 
1936. SEDANS — CHEVROLET 1933 — SEDAN HUPMO- 
BILE — FORD FOURGON 1935 
CAMINHÕES — 1928, 1903 e 1954 
Faça ams visita a nossa Agencia seu comprenisso 


AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITADA 


RUA BANTA LUZIA, 193 - 204 








FORMIGUINHAS CASEIRAS 


So desapparecem com o uso da “BARAPORMIHA 51” 
que attrae, extermina as formiguiubas caseiras e toda 
especie de baratas « que por ser liquido, é 0 unteo que 
acaba com as baratinhas miudas que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos, - 

3 , 


“BARAFORMIGA 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
Vidro pelo Corrsio — 4$UD0, 7 
Pedidos é Lima Carvaho, Caixa 1248 — Tio. 


VER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA? 


< A ASTROLOGIA olfarscelhe hoje a RIQUEZA, A 
3 CHJUECA Approved sem demo 
esto e conpeguirá FORTUNA a FELICIDADE, Orteitanda-mio pe dose dê 
E nascimento do cada pessoas, descobrirei o modo seguro que com minha 
aeporisnia eia podem ganhar na lotes cem perdes qro sb vzé 
: tu endsroço q 600 réis dh sisrite G IS 
“O SEGREDO DA FORTUNA. Miligiel do Seartados aravam 





Q 





UM Milhstes de alectados prósam 
às minhas polavisa = Meu Gudsraço: Prel, PARCHANG [ONG 


+ 


WE Cátia do co a) UCS py a VA Up da! oa do e! 4 cid o e de o dh 24) (0 ad 


Buenos Aires, 26 [Serviço Especial do DIARIO CARIOCA] - 
pm: á a Foi dad a 0 ado fe Paraguay x Uruguay 





“|IGrime ou Suicídio? 


A POLICIA PROCURA ESCLARECER, CONVE- 
a E E “| NIENTEMENTE, A MORTE BRUTAL DE URSU- 
Praça Tiradentes a: 71 | CAR, ACCUSADO COMO AUTOR DO DELICTO 











sa O 


Adiado ta 2 Ss 














= peer, 





Um Crime no Carcere! 


0 perverso detento abateu 0 com panheiro com uma asa 


Ea - Anno TX — Númars 2.595 DIARIO CARINA Pomngo, 27 de Dezembro de 1936 





de marmita 








Mais um crime de morte velu 
de ovcorrer hontem na Cúsa de 
Detenção, 

U frio homicidio Be verificou 


á hora do banho, De: necordo 
com o regulamento | daquelie 
presídio, ha dias determinados 


para banhos, coincidindo . estes 
com q visita medica, Em virtu- 
de desse faclo, estabelece-se no 
molnendo grande halburdia, pois 
os ueubleulos são abertos quast 
ao mesnio instante, descendo 
então os presidiarios para um 
banho em commum, Ali, mul- 
tos se demoram. entretanto ou- 
tros lavam-se rapidamente, 'su- 
bindo para o salão ou cublculo 
em que estão alojados. 


E' um dia de” grande movl 
mentação. Presos - descem -as 
escadas ás cdtreiras, Outros so- 
bem, emquanto imuitos são exa- 
minados Potes medicos, U mo- 
vimento é intenso, Gritos, can- 
tarolas. palavrões, ouvom-se 
ecoar dentro” daquele casarão, 
ondeo homem criminoso aguar- 


da a liberdade, quando não 
morre, 
Fol então neste; instante de 


azafoma que houve qr estupido 
assassínio, . que: se perpeluou 
quasi imperceptivelmente,  Só- 
mente se yéiu à gaber quando 
a victima, perdendo as forças. 
tombou nunii poça de sangue, 
caindo sem; vida, 





| Consign RÇçÕõeEes 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CARTEIRA DE CREDITO. 


GARANTIDO 8 A.” 


empresta qualquer quantia, 


aos. funccionarios, publicos faderaes. 
BECUO DAS CANCELLAS. 17, 1º andar: — 23:0886 





Arma-se. 





França 


a 





As Potencias da Europa Central Desejam Apenas 
Que a França :Abandone o Seu Disfarce Mosco- 
vita e Retome o Seu Verdadeiro Rosto 


PANIS. 25 (4, BA — (ser- 
viço exclusivo da Agencia Bra- 
sileira) — “A França revolucio- 
naria -preoceupa o mundo”, é v 
titulo de um artigo de fundo 
asstgnado pelo general Hazan 
e publicado hoje pelo “ Jour- 
nal”. 

Passando em revista a alti-, 
tude do diversos palzes euros 
pevs em face do plano commu- 
nista internacional, o articulis- 
ta escreves “Portugal manifes- 
tou, pela voz do sr. Salazar, a 
sua vontade de proseguir na suu 
olra de defesa, de Independerm 
cia nacional ce da civilização ev- 
ropés”. Essa justa peer 
à potílica portugueza é deslina- 


du a apontar nos socialista: 
fruneczes o porigo do isolamsu 
to n que a jufecção revolucio- 


maria pode conduzir a França 

Depis de muitas outras con- 
siderações, o artigo editorial de 
“to Journal” conelue desta mia - 
nelra: “Os verdadeiros palrio- 
tas franceses não podem ser t 


nunca serão adeptos do com 
munisimo, sendo para elles Ina: 
evitoveis as tlicotias de  Rur 
Mars. 1 posg [runcez não quei 
nenhuma revolução, mus de- 
monstro uma tolerancia inex- 
plicavel pira com um reduzido 
grupo de lovaios moscovitas 
uvc. surpreendendo a bou te 
do poxo da França. aprovel- 
frodo O momento. de Incerteza 
pucionas), cunscgu: iram lraiçoci- 


ramente conquistar o ioder. Os 
governus estrangejros | difficil- 
mente podem compreender esta 
delicada silunção Interna da 
Republica Franceza, é ipor Isso 
que se. afustum dela como de 
um paiz atacado por grave epi- 
demia infecgiosa; O Partido Ra- 
dical Francez, num rasgo de 
sincero patilotismo, exprimiu os 
verdadeiros sentimentos dp po- 
vo francer- (O) mesmo partido 
continua hoje por' motivos oc- 
cultos, que difficilmente podem 
ser explicados, & Bpolar o mar- 
xismo, o commtnismo contra a 
Hepublica franceza;, 

A situação actual é gravisst- 
ma. Se a França fór arrastada 
a um confiicto armado, não po- 
derá guardar. efficiontemente e 
au mesmo tempo todas as suas 
ronteiras. O: remedio para O 
isolamento: “rrançez está no ln- 
terior e não no exterior. 

As grandes potencias da Eu- 
vopa Central que consegulram 
vestebelecet: no interior dos res- 
pectivus” Lóreitorius: a, ordem € 
disciplina nacional, desejam 
penas ques Republica france- 
za. abandquando o sem disfuáres 
moscovila, retome O seu verda- 
deiro rusto Amavel, leal e pacl- 
fico, estando promptos nesta 
vecastão a offerecer 80 governo 
da Paris amizade activa e sln- 
cera e com ella a seguranca 
politlco-mllltar e territorial da 
Europa. 


O CRIME 


Todos os outros presos já ha- 
vlam subido do banho. Entre- 
tanto, justificando um proposi- 
to quelquer, Paulo dos Santos, 
vulgo “Jacaré”, ficou no ba- 
uheiro em companhia de João 
Pereira da Silva, vulgo “Bola- 
chiv”, Por questões de es] 
nos importência os dois com- | 
panheiros discutirum,- tendo 
“Bolachão” sacado da asa da 
mermita, em fórma de faca, e 
desferido profundo golpe no 
pescoço de: “Jacaré”, Conscio:| 
do que” praticara, “Bolachão” | 
subiu immedintamente para, a; 
2º Galeria. Passados alguns mi- 
nutos o guarda Jacintho desceu: 
ao banheiro e com surpresa viu f 
no corredor proximo o corpo de; | 


“Jacare”, tombado em enorme 
posa, de, sungue, 
MANCHAS, DE SANGUE! 


Levada a occurrencia au co- 
nhecimento das- autoridades do 
presídio, “estas incontinenti to- 
mearam as providencias vecesso- 
rius para o esclarecimento do 
crime, 

Procurando algum indicio nos 
detentos que deixaram por ulti- 
mo o banheiro, verificaram que 
“Botachão” apresentava varias 
manchas de sangue vas vestes, 

NEGA O CRIME 

Interrogado, “Bolaçhão” con- 
fessou quo de facto horas autes 
brigára com “Jacaré”, mas que 
vu não tinha assassinado, por- 
quanto não possuia arma, lixa- 
minado o cubiculo em que O io- 
digitado- estã ulojado,-as- auto- 
ridades enconjrarum. uma asa 
de marmita em fórma de faca, 
tinta em sungue. 

QUEM ERA A” VICTIMA 

“Jacars” entrou pára a Casa 
de Detenção em 1934 e respon- 
dia por crime de furtos e resis- 
tencia à prisão. Tinha o com- 
portamento mau. 

O SUPPOSTO CRIMINOSO 

U indigilado matador de “da- 
caré” é -um individuo de in- 
stinctos mais perversos, Eu- 
tre varios crimes, está respon- 
dendo por um homicídio, 

SCIENTIFICADA A POLICIA 

LOCAL 

As autoridades policiaes do 
14” districto tiveram conheci- 
mento do barbairo homicídio. 





O menor saiu 
auto 


O menor Eugenio, de & an- 
nos de edade, branco, brasilei- 
ro, filho, de José Malafeiro, 
morador & rua Nabuco de Frelt- 
tas nm, 154, hontem á tarde, 
quando brincava em frente a 
residencia. tomando trazelra de 
autos, foi vletima de uma qué- 
da, soffrendo contusões e esco- 
riações generalizadas pelo cor- 
po. 


e — e 


ires na ban- 
doira da porta 


A quinquagenaria Aprigias Fe- 
Hemina ida Conceição, residen- 
te à rua Macedo Sobrinho m. 47, 
em companhia de sey filho Ju- 
lio da Conceição, he tempos foi 
victima de um ataque cerebral, 
Desde enlão a pobre senhora 
passou a viver capisbaixa, pas- 


Hontem à noite, porém, a in- 
feliz quinquagenaria: aprovel- 
tando-se de estar só em casa, 
eunforcou-se na: bandeira da por- 
ta da cozinha, 

Ão regressar pela madruga- 
da no Jar, Jullo Tol deparar com 
o corpo - da genitora- balouçan- 
do no ar, 

A policia do 3º districto foi 
scientificada do'facto, Lendo o 
commissario Machado Junior 
feito remover o torpo da Infe- 
liz para o necraterio, 





Ameaçada à Cons- 
tituição Yankee 


WASHINGTON, 26 (Serviço es- 
pecial do D,.C0,). — O sena- 
dor George Holden Tinkam, re- 


presentante de nam Pe | ao sá 


declarou hontem que apresen- 
taráã, na: proxima sessão do 
Congresso, n8, seguintes emendas 
à Comstituic no: 

“O periodo governamental SE) 
rá fixado em seis: annos. E” 
clegivel o presidente” 

O senador Tinkam argumenta 
que taes- emendas visam impe- 
dir a implantação da ditadura, 
nos Estádos Unidos, 


Ateou: fogo à roupa 


A INFELIZ MULHER FALLE- 
CEU NQ E. P. 8. 








A domestica Trene Francisca 
de Araujo, preta, de 17 amnnos, 
casada, moradora em um bar- 
racão nos fundos da Casa de 
Detenção,. teve hontem à tarde 
violenta discussão com uma vi- 
zinha,. 

Logo após esta, Irene tran- 
cou-se na residencia, e depois 
de embeber as vestes com ke- 
rozene ateou-lhes fogo. 

Aos gritos dy” Infeliz acudi- 
ram vailgs pessoas, que provi- 
denciaram os soceotros da AS- 
sistencia. 

Levada ao Posto da praça da 
Republica, fol « tresloucada me- 
dicada e após removida para 
o Hospital de Prompto Soccor- 


ro, onde, não resistindo à gra- 
videde das quelmaduras rece- 
Lidas, velu e fallecer, 


(O) cadaver de Irene fui remo- 
vido nara o necroterio, 


cando o: seu fHho a tomar um 
certo culdedo com a: mesma, 


Desordem no Café 
Dragão 


Hontem, & noite, & ruas Sena- 
dor Euzeblo, nas proximidades 
da zona do meretricio, houve 
uma grande desordem. Varios 
soldados do Exercito, trajando 
á paizans penetraram no “Café 


Dragão”, ali situado no pre- 
dio-nº. 359 8 começaram a 
beber. , 


Lá para ss tantas, 6 soldado 
Pedro de tal, começou a provo- 
car o caixeiro do botequim: por 
nome Benjamim Gomes, | resl- 
dente á rua Vinte e Um, nº. 17, 
na Parada de Lucas. 'Repel- 
lindo os achincalhes, o empre- 
gado disse desafôros ao soldado, 
que os não aceitando deu forte 
bofetada' no garçon. 

Ageredido, Benjamim correu 
para a rua, sendo perseguido 
pelo soldado que o apunhalou. 
Esvaindo-se em sangue, Ben- 
jamim caiu proximo á rua 
Marquez de Sapiúcahy, onde 
permaneceu cerca de 45 minu- 
tos & espera de soccorros. 

A vlctima recebeu ferimen- 
tos nas regiões bocal, abdoml- 
nal, nes mãos e côxa- esquerda. 

A policia local teve -conheci- 
mento do facto. .O cr iminoso 
Tugiu após o delicto. 

Benjamim foi internado no 
H..P. S.. em estado grave. 


O fogareiro explodin| | 


A YNFELIZ SENHORA RECE- 
BEU QUEIMADURAS DE 1º E 
2º GRAUS 
A senhora Augusta Downne- 
fen, alemã, de 47. amnnos, casa- 
da moradora à rua Assumpção 
0. 98, hontem á tardinha, na 
residencia, esquentava. café em 
um fogareiro a gazolina, quan- 
do este explodindo - produziu- 
lhe: queimaduras de 1º e? 
graus generalizadas pelo corpo. 
'Soccorrida no. Posto Central 
de Assistencia fot a Infeliz se- 
nhora após Internade no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, 


Não respeitaram a 
“noite de Natal 


Os “amigos do alheio”. visi- 
taram, na noite de Natal uma 
residencia particular, carregan- 
do valiosos objectos, nlém de 
dinheiro. no bulrro do Grajaho'. 
PELA PORTA DOS FUNDOS 

Os ladrões, para conseguirem 
penetrar na casa, que 6 a de 
numero 155 da ua, Caruard”, 
residencia do sr, Agenor Faria 
de Almeida e sua familia, ar- 
rombar: 1 a porta dos . fundos 
com o auxilio de ferramentas 
apropriadas. 

OS OBJECTOS FURTADOS 

Após penetrarem na habita- 
ção, os meliantes accenderam as 
luzes, vasculhando tudos os mo- 
veis. 

Entre os objectos carregados 
encontram-se um relogio folhea- 
do » ouro “Oniega”, uma cor- 
rente do mesmo metal, um 
annel de ouro com brilhantes, 
um par de abotoaduras de ouro 
com as Íniciaes “I, F. A,.”, um 
relogio 'de pulso de prata, 8 
gartos e 6 facas de pruta, tudo 
avaliado em cerca de 1:500$000 
e a--quantia de 2003000 em di- 
nhetro. 








O ALARMA 

O .roubo só “foi descoberto 
quando regressou ao lar o sr. 
Agenor, em companhia de sua 
familia, ' 

Encontrando a luz. do Jardim 
accesa aquelle senhor logo pre- 
esto do que se tratava, pois, 
ao sair, havia apagado todas as 


Chamando o guarda municl- 
pal Dn. 203, o furtado deu scl- 
encia do oecorrido, tendo este 
por sua vez se communicado 
com o commissario Bourjois, do 
18º districto policial, que, entre 
outras providencias, requisitou 
S presença dos peritos da 

PRA cjrg RE 


O Jockey Club ho- 
menageia hoje o 
Exercito 


Desejando o Jockey Club Bra- 
sijeiro prestar uma: homenagem 
ao» Exercito e aos grandes ca- 
bos de guerra consagrados pele 
nossa Historiã, fazendo realizar 
um  programma de corridas 
hoje, que terá a presença do 
presidente da Republica e al- 
tas autoridades, o ministro da 
Guerra convidou aos corpos e 
estabelecimentos da guarmição 
desta-cepital, a-se fazerem re- 
presentear por commissões de 
officiaes, sargéntos e praças, 
bem como todos os officiaes ora 
nesta capital. 

O Jockey Club franqueará as 
archibancadas dos socios e as 
especiaes aos officiaes e suas 
famillas, devendo os que tra- 
iarem civilmente exhibir a car- 
teira de identidade; e as archi- 
bancadas gerzaes anos sargento: 
e suas familias e ás praças. 

















A policia do 5º disfricto vem 
desenvolvendo intensa activida- 
de, no sentido de desvendar o 
mysterio que envolve & morte da 
infortunada' Ursula ' aptista,. oc 
corrida em oircumstaneias bru- 
taes, na madrugada de ante- 
hontem. 

Hontem, pela manhã, o dele- 
gado Linneo Cotta, recebeu gra- 
ve denuncia, em torno do caso. 
Um irmão da Victima, de nome 
Philadelphino. Ferreira . Baptista 
compareceu ao 5º districto, e, 
ali, declarou ao. delegado que 
sua irmã Ursula Baptista, com 
22 annos de edade, residente 
rua Joaquim Silva, havia sido 
barharamente assassinada pelo 
chauffeur Oscar Lopes de Me- 
deiros, residente & rua; André 
Cavalcante n.. 174º Adeantou 
mais que sua Irmã saira a pas- 
seio com O rgotorista Oscar, ma- 
triculado no carro n. 15.265, e, 
no chegar 4 avenida Ruy Bar- 
bósa, após violenta: discussão, 
atirou-a ao solo. Em. conse- 
quencia das: lesões) recebidas 
velo ella a fallecer; 

Em face dessa- accusação, 
delegado Linneo Cotta ppt 
deter o motorista” mecusado, 
submettido 8 rigoroso inerroga- 
torlo, Oscar caiu em varias con- 
tradições, insistindo na affir- 
mativa de que Ursula —. sua 
amante — havia: de facto se 
atirado do carro, num momento 
de extremo SoseEpeIo: 
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Effectuou-se, na: noite de 
hontem, a final do: jogo Bota- 
fogo x Riachuelo. 

Conforme é do 'dominio pu- 
blico, o prélio iniciou com o 
“placard” marcando 6 x 4 a 
favor do Botafogo, e: faltando 
justamente-19' 13” para termi- 
nar o 1º tempo. 

As caracteristicas foram as 
mesmas do jogo anterior, no- 
tando-se forte reatção dos ben- 
jamiíns. 


FASA A E Ê TT dá EsTÁ BISTRIBUIADO O8 


ULTIMA HORA SPORTIVA 


BOTAFOGO E' GRAJAHU” DISPUTARÃO A 
“MELHOR DE TRES” 


Os locaes venceram os “Banjamins” por 22x15 


Ha, todavia, uma cirenmstan- 

vem aggravar, conside- 

raveimente, & situação do mo- 
torista Oscar. 

A neeropsia procedida pelo dr. 
Antenor Costa no cadaver de 
Ursula, vem provar que s po- 
bre mulher falleceu em conse- 
quencia da quéda do automovel, 
victimando-a uma fractura: do 
craneo. 

Rosinha, a companheira da 
victima, declarou á reportagem 
que entre Oscar e Ursula hoy- 
ve forte discussão no Café Vera 
Cruz, tendo o chauffeur arras- 
tado a victima da mesa em que 
se encontrava, dizendo-lhe: 

— Vaes levar, agora, uma 
surra... 

Isto -se passou cerca das 4 
horas da manhã do dia 24, 

Em face das contradições em 
que calu o accusado, e das de- 
vlarações de Rosinha, não res- 
ta a menor duvida que sobre 
'(Oscar recâem as mais fortes 
suspeitas, 


Para o esclarecimento ecom- 
pleto do mysterio, cumpre a po- 
licia Bpurar, se de facto Ursu- 
la atirou-se ou foi atirada do 
auto. 

o “delegado Linneo Cotta, con- 
Siderando que o caso se verifi= 
cou na jurisdicção do 3º distri- 
cto, mandou para all o chauf- 
feur accusado, que ss encontra 
incommunicavel. 
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ADOQUIRIU DO CEHERDA MOTORS DO GUASEL 
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SounTOs , 


BPERECENDO «OS CRATUITRMENTE 
BO POVO QUE O DISTINGUE COM E SUR 
Vailosa PREFERENCIA DECIDINDO QUE 
de DENTRO DE POUCO TEMPO 


NINGUEM MÁIS ANDARÁ APÉ 







No dia 6 de ja- 
neiro realizar- 
se-á o 1º monu- 
mental sorteio 
do Classico Far 
sanello. 
Adquira um 
Classico | enve- 
loppe fechado... 
e reclame sen 


COUPON | 
















Riachuelo na frente por 9 x 8, 
finalizando a peleja com a vi- 


«Otoria deste péla, contagem de 


22 x 15, 
Jogaram e fizeram pontos: 
RIACHUELO — Sebastião (2) 


-8 Adilio; Jorge (3), Ruy (9) e 


Camillo (6). 

BOTAFOGO — Alvaro (4) e 
Adamo (4); Raul, Luciano e Os- 
car (1). 

De Vicenzl 1. 


Segundos teams: Riachuelo 


O 1º tempo terminou com 0119 x 12. 











Com esta anmuncio: 
na fabrica dog-af 


PRODUCTOS: KART 


1 pacotinho do formidavel. 


BARACTICIDA KARO 


a o poratoda de 6$000, V. 8, obterá 


KARO Cêra Hygienica 


BONUS KARU 


que concorre a 50:0005000 de premios em 


DINHEIRO. 


e 65000 (0 Becco da Carioca começa na Rua Silva Jardim, 


na Praça Tiradentes). 


HYGIENISE SUA CASA PARA O 


NATAL E ANNO BOM, encerando-a com KARU cêra hy- 
gienica, ULTIMA OFFERTA DE KARÚ PARA  Riiaaiadciitd tas o Ato E A A rcnsessdiaimadene FES TAS. 


e pó intmigo nr 1 das baratas, j 
1 lata da “maravilhosa 

wnica que rente ento lustra os assoalhos e elimina os insectos 
1 notavel é, 

HOJE : — todos ao Becco da Carioca, 36, com este annuncio 
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O rei solteiro da Grã-Bretanha /denht-. 
cido pelo nome da Eduardo VIT é, nqiyers 
dade, o decimo primeiro soberano -inglez “quo 
vaz crte nome. O primeiro Edualdo “que 
reinou em Lerras do John Bull, depois do sum 
conquista pelos normandos, subiu ça tnoio/ 
quando nele já o hariam precedida cutrcs 


tes Imperadores: do mesmo nome, peixava |, 


o actual Eduardo o traço de sua passagem 
na hislovia, como o fgsram es quero pres 


cederam. ? O monarcha que hoje responde, 
pelos negecies publicos do grande; inmerio. 


da Gra Bretanha, é um tanto extravaganto, . 
como aliás lambem o foram alguns idou 
Eduardes que occupan o throno inglez em 
seculos passados, SA UE cd 

Ainda bn pouco o rei da Inglaterra esr 
teve em grande evidoncia, sinão per suas 


qualidades de estadista, no menos pelos Lrga=" 


vos profundamente humanos de sup perro- 
palidade, E amigo de uma joven ngrto-. 
americana, em companhia ca, quer passa 
grande parte de seu Lempo, apesar gar franca: 
desapprovação (las grandes damas da Górte, 
outro traço bastante original é a fmancito: 
porque procura levar à cabo sua cordatão, 
em maio do proximo anno, 4 Fls 

Os seculos que transcorreram desde 0, 
primeiro até O decimo primeiro | axehiado 
eduardiano na Inglaterra, s'gnificam “muito 
mais que simples datas na esphera. do Lem- 
po, Nestes annos passou à Inglaterra: por 
uma enorme transformação, tornando-se um 
dos mais poderosos imperios do Mundo; o 
imperio "onde o sol não se põe", «Seus 
Eduardos foram saxões, dinamarquezes é 
normandos, segundo as variações, tão, frer 
quentes, “da conquista, Estas diversas ngçio- 
nalidades fundiram-se assim num póvo. cujo 
emor 4 ordem, & justiça 'c & verdade é co- 
nhecido em todo O orbc e em cujo. espírito 
os seculos fortaleceram O respeito “pelos 'sa= 
grados principios da liberdade. E 

Estes Eduardos viram não só a Thgla- 


terra, como toda a Europa, abalada em seus: 


alicerces, em consequencia de grandes je= 
tormas religiosas. Deante de seus olhos: tles- 


appareceram reinados e imperios e; oimáppa 


do mundo mudou como os pedaços dr um 


quebra-cab 
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eças. Porém, a despeito de tudo 
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Visto, o threno sda Inglaterra 'continúa firme, 


e milhões de homens qinda entóam, com o 


“mosmo enthusiasmo, o “God Save The 
Tede", ; ' 

| No anno 906. succedeu a seu jvae, Al- 
fredo o Grande, no throno da Inglaterra, O 
primoiro Eduardo. O novo rel póz. em vi- 
poncia as sabias lois ditadas pelo autor de 
seis dias, a quem nada-ficou a dever no tra- 
balho de instruir o povo na arte de viver 
eivilizadamento, Sua obra mais importante 
folia fusão dos sete reinados da Inglaterra, 
cada um co squees tinha o seu governo au- 
toncmo, cm um só reino munido, se bem que 
Juyitos seculos foram precisos para, que as 
has se uniscem com os fortes laços da es- 
tima e da amizade, vs quaes perduram ato 
hoje. 
"Ui Q segundo Eduardo, um dos seis reis sa- 
x00s, ora Tilho do curlosissimo rel Edgardo, 
cujas façanhas serviram de lhema : muitas 
buliadas romanticas. O destino deste deste- 
“miúdo joven traz a marca peculiar á sua 
“época. Durante uma caçada num dos bos- 
“ques que rodeavam o castello, O joven mo- 
harcha abandonou os companheiros para 
Chegar sozinho, de um galope, até o castello 
“dg Corte, afim de vishar sua madrasta e seu 
“mão mals- moço. E ali foi assassinado a 
mando da imsidiosa mulher, que queria asse- 
“gurar o throno para seu filho. 

Durante: o reinado, dos saxões, os -habi- 
tantes dessa raça, fartos dos abusos com- 
“piettidos pelos dinamarquezes que se haviam 
“introduzido no paiz, “rebellaram-se | contra 
olles, cxterminando-os a: todos, inclusive a 
“Wma do rei da Dinamarca, esposa de um 
nobre inglez. O monarcha offendido tomou 
represalia mandando seus exercitos invadi- 
rom a Inglaterra e estabelecendo all um rei 
dinamarquez, depois de arrazar por completo 
o paiz. 

O: terceiro Eduardo, chamado o Con- 
fesscr, era fllho de um soberano saxão e de 
úma mulher normanda, Durante a contu- 
ào, do pilhagem c de incendio, que teve 
dcger na Inglaterra, Eduardo e Alfredo, Ji- 
Úics do ultimo rei saxão Ethelred e da rai- 
pha Emnia, irmã do duque da Normandia, 
refugiaram-se no selo da tamilia materna. 
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Pa E A E 
Ao cabo de cincognta; annos os inglezes abo- 
lvram o jugo dinamarquez: e collocaram no 
throno, Eduardo. O Tavoritiamo deste Tel 
para com seus parentes normandos; induziu 
Guilherme da Nermandia “a assentar seu po- 
derio na Grã Bretanha, canquistando mais 
tarde o palz e apoderando-se do th:ono, 

Duzen:os anmnas depois da conquista nor- 
manda, fo! corôado na, Abbadia de West- 
minster o primero rel verdadeiramento in- 
glez. E. este-rei, que devia-gavernar um poxo 
formado pelo caldeamento de muitas raças, 
chamou-se Eduardo T. 

trande é a dificrença existente entre 
Eduardo VIII que deixou o pae no laito é 
morto e Toi correndo prestar juramento. e à 
calma de Eduardo I, o qual percorreu tran- 
quillamente a Eyropa, durante fnis antws, 
antes de tomar posse. do. throno. 

A Eduardo TI se deve a idea da forma- 
ção de uma Grã “Bretanha, e buscando con- 
seguir seu objeciivo, procurcu) aliança com 
Licwellyn, principe: do Gales, Deonte da 
recusa deste, Eduardo epedarou-se do ng 
em que a forncsa Eleonor' de Menfort sic 
França atravessava a Mancha para cascy a. 
com o referido pringipe.- Esfabelecsu-se as- 
sim uma séria luta cure ambos, luta que 
terminou com a morte: do valente Llexeliyu 
e o dominio completo sobre seus vassalos, 

Foi no vastello-de Catnaryon, no Paiz de 
Galles, que nascéu um dos: filhos do vei 
Eduardo, o qual o -apreseptôu ao poyo como 
um principe a quem correspondia, por di- 
reito de naccimenio, o Ululo de Princpe de 
Gales, r 


ao 





voltou a servir-se da tialWN “Acelou a con- 
fiança dos nobres - cscoder os quees pe- 
diar:-lhc que servissg de vbitro entre c5 
treze pretendentes ao Lhrono da Escocis, 
vago desde a morte do rei Alexandre. Tje- 
pois, acompanhado: de um poderoso exercico. 
chegou até a fronteira e declarou-se senhor 
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Lor-s2 cs nobres do Norte, seguindo-se a nl 


renuncia uma sério do sengrontas balolaes, 


due (ngivam do sangue o accidentado úslo 
da feymosa Brescia. ui 

Eduardo II herciou a crrelvede sics nho 
a fora do caracter do sou 
rsinado continuou À porsseuis cm ergacorra, 
gets que seus soldados Izvam fereasismemto 


dovretados na histerica baralhas (LG! Bi-: 
E) E d 
ncekburn. A | 


O povo ing'ez detestava Ce lol meio o 
roi Edvardo IT, que O obrigou a cog cor ti- 


3u-co2 encarcerado numa prlZo tondocgieas 


vel, no costel'r de Eorketor, 
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Publicista inglez 
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covstruiv-se o ballo exielyo de 
Wesdecr, o Johm Weomiiia o SAsivo da item 
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Ann Neagle a heroina de “Nos 
amanhã na 

E amanhã, a estréa do tixe- | 
ressante film mglez “Nos bra- 
vos do rel” e cujo Litulo origl- 
mil se refere à mais encanta- 
doru mulher que existiu na Grã 
Bretanha: Nell Gwyn, Simples 
moça do povo, desataviada e 
atrevida, delletando-se com as 
suas canconetas brejeiras e a 
sun, habilidade em criticar mi- 
micamento as figuras da nobre- 
za. Por ella se apalsongu Carlos 
W. um rei solleirão e entediado. 


Mus para onter as bóas graçns 
de Nel Gwyn. teva de sofirer 
primeiro as effcitos. do gênio 


variavel. E' que a joven não 
media consequencias quando 
destratavan lingua. Por Isso 
mesmo tornou-se desejada por 
Carlos Tc, afinal, quando com- 
preendey a Isulamento em que 
vivia o «obeso ca cur ama 


repleta de ternura. tambem uq 
amou com enthusiasmo, 1on- 
ros ênnos viveram juntos q Nell 
Gwen foi a companheira dogil 
e. aliado na sui Inculturr, do 
rel mais querido do povg do sem 
tempo. Sua Influencia sobre n 
coração de-Carlos IT fal provei= 


braços do rel” que veremos 


téla do Glona 


toca aos subditos do Neino, A 
joven, apesar de situada” junto 
ao throno não soffreu a verti- 
gem das alturas, Vinha sempre 
presente a sua origem humilde 
e foi vm continuo traço de união 
entre a plébe e o res, cóntri- 
buvindo unttramente para: evitar 
a injustiça de muitos decretos e 
anullando com à sua astucia Os 
gnlpes manhosos * dos cortezãos 
mal intencionados. Para glorl- 
ficar a memoria dei Nell Gwyn, 
basta lembrar o Hospital que 
ella fez construir para os invas 
lidos da Guerra, estabelecimento 
esse de que ainda hoje se orgu- 
lha a Inglaterra, 

F' a historia-divertida, huma- 
pa. &, DOr vozes enivclonante, 
desce amoór fóra das convenções 
sociges, que nos uarra em lindas 
imagens o fim inilez' “Nos 
bracos do rel”. distrlhuido por 


Art-Films. Ann. Neagle, actriz 
de grandes | tesursos scenlcos 


anima com muita graça w fis 
gura de Carlos II, 

“Nes bracos 'do Nei" é o-car=e 
taz que entra, amashã no Glo- 
ria, 
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A deusa da densa encarna em “Ainda o Amor” 


a figura de uma 


Jezsie Mutt"2ws a encantador 


Jessie Motlhows, a deusa, da 
dunsa de “Sempreviva” é a es 
tela do nove film da Gau- 
prot =Breitich 

era cestilódo no Mexa par- 


jancira 


clru 


tIRQ 4 
tio do dia En? 
Cro. Um za d 


em 
film 





mulher mysteriosa 


mestrella de “Ainda o Amôr”, 
que será uma das grandes estréas no Rex no anno novo 


Miss Malthews confirma o que 
pte falou a sºu respeito: que 
“ontro todas es densarinas do 


“Ainda o Amór”,, mundo ella é a unica que é cha- 


mada o Fred Astaivé de saias, 
Alias. os entendidos chamam 
“Vred Astaire dé dJessia Mat- 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 27 de Dezembro de 1936 


E e oseme ser: ===>>> === = — 


AMANHA, NO GLORIA, NOS. BRAÇOS DO |$º** 
REI... A GRACIOSA NELLE GWYN 


Films em cartaz 


4 
$ 
; PLAZA  — “Esperanças 
Perdidas” — Warner Flrut 
* com Wine Shav.. Hornrtos 
1.— 2.50 — 3.40 — 5:90 — 
7.75 e D.10, 
em Eos 
METRO — “Quando Cupi- 
do Quer” —. Metro Goldwyn" 
vom Ilobert Montgomery e 
“indge Pvas, Hornrio, 12? 
mu À — E — Me dit horns, 
hi” qo 
PALACIO — Hythmo Lou- 
co” e RR... K, O — com Gln- 
ger Hogers e Fred Astaire 
Horario; à —. 4 —. 0 — 58 e 
10 horas, 


— I— , 
ALHAMBRA “Dino 
Branco” —. Ufa — com Ivan 
Molonskine. — Morario: Z 
—- | — SS — Be 10 hortas, 

mento 
CDEON -—. “Mulherea Enn- 
moradas" —. 20h Centorg- 
For -—. com sSimune simon. 
Loretia Young. Constnnev 
Dennett e Janet Gaynor. 


— 1X — 


| IMPERTO — “Dada e 
Penhor” Pormemvunt — 
com Shirley Temple, Horario: 
— 3.40 — 5.20 — 7.00 — 
8.40 e 10 boras, 
mA pas 
GLONIA — “O Ultimo To- 
mantico” — Paramount — 
com Byog Crosby, — Ho- 
+ 


raros 3 — 3,40 — 5.50 — 
7.00 — 8.40 e 10.70 
ras. 


ou- 


Tm 


ses 0944 


PATHE! PALACIO — 
“Nose Marie! .. Metro — 
com Jeannetie Mnce Donnld 
e Nelnon Eddy, — MHarsrist 
1.40 — 3.50 — 4.535 — x e 
10 horaa. 


—- TE — 


BHOADWAY as 


N 
' 
4 
Mu- à 
alem glra,,. glro,. *“. 
tumbia — com MHurrv ticho- & 
man e Mochelle Hudson, — : 
Horario: É — 3.40 5,00 — 
T.00 — 8.40 é 10.20 horra. 
Gi dE ato 
REX — “Oh, as Mulherea"] 
— Aliança — com Jan Mie= 
pura e Luli Von Hobenherg. 
Horario: Z 
10 borsa, 


— 4 .— | =. MN e 


ao 4 
PATHE! — 
Motin” — Metro 
Charles Gable, 
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com 





Henry Rollen, o galã de Marie 


Eclt. em “La Garçonne”, que 
o Gloria exhibirãá no proximó 
dia 4 


'No romance “Lá Gar- 


conne”, por que Monica 
perdeu a fé nos ho- 


mens ? 

Um dos pontos psyzhologlcos 
do romance de Victor Margue- 
ritte “La Garçonne”, cujo film 
vae ser apresentado pele Tran- 
co-l.ondon, dentro de algumas 
semanas no Gloria, é aquelle em 
que provoca a quéda de Monica, 
passando de sentimento de pu- 
reza, para a liberdade da alma. 
Monica não era uma pequena 
ingenur. mas a sinceridade de 
Seu amôór pelo homem que não 
a compreendia, e consequente, O 
rompimento de seu noivado de- 
pois dos arrufos provecados por 
uma carta anonyma, foi o pivot 
do drama que «a humanidade deu 
à Monica para enfrental-a. E 
viveu a sua vida como poude 
até o dia em que a sua fé foi 
restabelecida e ella amou nova- 
mente,., O papel de Monica 
vivido por Marie Bell é um dos 
melhores de sua carreira artig= 
tica, tendo a seu lado Henri Rol- 
lan e outros artistas de renome, 
que tornaram de “La Garcon- 
ne” um flim de innumeras pos- 
sibllidades de exito. . 





e E o O e o e 
thows de calças. A princeza do 
rithmo, esbeita, de cabelleira lu- 
zente e de olhos castanhos, nos 
vem numa history cheia de 
canções, bailados e situações di- 
vertidas. Robert Young, o astro 
| de “Vivamos Hoje”, “Ned Sa- 
luto” e Remember Jus night”, 
dá no fim todo o seu tulento, 
Sonnie Hale, comediante de 
fama mundial tem a sey vargo 


um papel importante. Cyrll 
Wells apparece como o páTio- 
naire de Jessie Matthews. O ro- 


| Mance que dá a Miss Matlhews 
uma grande opportunidadé pura 
exhiblr seus bailados e numero- 
sas canções, é Inspirado na hls- 
toria de uma corista desempre- 
rada e um reporter boatciro. 
Na falta de escandalcs soclaes, 
este criou a existencia de uma 
iastranha, fascinante e mysterlo- 
sa mulher orlental, cuja quéda 
pelos Maharajahs, dansas orien- 
taes é alimentos exotlcos forne- 
cin O assumpto para encher as 
columnas de seu jornal, Quando, 
porém, casa dama vem ú vida, 
stu criador fica tonto, mas lon- 
ce de Imaginar que ella é à 
dansarina por que se apaixoná- 
ra. Como a corista consegulu 
tudo que desejava, inclusive 
fama. popularidade e um mari- 
do, é tudo contado numa série 
de rupídos e gozrdissimos incl- 
dentes garantidos a deliciar 
todos os “fams". “inda o 
Amôór” é uma produção da 
Gaumont-Dritish dlrigida por 
Victor Sarville. 
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O carnaval se approxima e “Boccaccio“, cine-opera da Ufa que o Palacio 
vae estrear amanhã contem optimas suggestões para essa festa popular 


« 


*, 


Paul Kemp 


Panl Kemp festejando o fim de anno e entisfeito da vida pela sua estupênda Interpre- 
tação ém “Bocenccio”,; monumental cine-opereta da Ufa que o Palnclo vae apresentar ao 


O carnaval já princípia à bo- 
lr com. 08 nervos “do carivca. 
Os sambas andim na arépoudo 
formigamentos na alma da gen- 
te. A cidade se prepara para & 


|“ fuzarca” que se Spproxima, Em 


todos os lares, do máis humilde 
vo mais aristocratito, a preoe- 
cupação maxima é un“ fantasia” 
que Dondoca, Fifine; ou Lindi- 
nha pretendem oslentar nos digs 
dedicados a Momo. 

Para evitar o quebra-cabeças 
da procura de modelos ude- 
quados para os hailes elegantes 
que se realizarão nesta capital, 
é que Art-Rlms resolven dpres- 
sar o lançamento de “Boceue- 
clo”, luxuosa cine-operela da 


| 


nosso publico 2º feira proxima 


Ufa que o caricca poderá admi- 
rara partir de segunda-feira 
roxima no Palacio, 

Nesse film o que não faltam 
são magolficas suggestõcs para 
n grande festa popular. Riquis- 
simos modelos ali são exlibidor 


por Gina Falckenberg, Neli 
Finkenzeller, Fita Denkhoff « 
Willy Frilg!h, Albrecht Sohve- 


uhals e Puul emp. Isto porque 
he nessa luxuosa cine-Opereta 
um grande baile carnavalesco 
na praça da cldade de Kerrara. 
Heli: Finkenzelleor aprêsenta-se 
com uma fantasia de plumas 
que garantirá primeiro premio 
n quem o exhibir no Munlcipiul, 
rita Benkhoff é um" cupido” 





urisco e estylisado com muita 
graça. Willy FPriisch, de glhão, 
capa branca e mela mascura é 
o mysterio Boccucio e Paul 
Kemp um engracadissimo mon- 
ge. Contam-se por cêntenus os 
modelos que esta riquissima fan- 
tasia musical da Ufa pôde offe- 
recer &o varioca para: que elle 
transforme a sua festa predile- 
cla num torneio de clegancia e 
arte, 


“Nocencio” estreará amanhã, 
no Palacio para que as costu+ 
roiras desta capital tenham 
tempo de sobra para apromptar 
as encommendas que, estamos 
certos, vão ser muitas... 


o um cum a SRD e e rare e DD e a a a a 


Von e ei e e 
O diabo tambem veiu | Sociedade de Geo- 


“| festejar o Natal no Rio... 


NÃO SE ASSUSTEM É O DIABO 
BRANCO QUE CUNTINUA A 
EMPOLGAR O PUBLICO NO 

ALHAMBRA 
O “Diabo Dranco”", o grande 
film da Ufa, que está obtendo 
um suecesso invulgar no Alham- 
bra, ontinuará ainda em cartaz 
pura que todos possam admlrar 





Dou 1 ” + - 

Tran Margsoskine, em “Diabo 
Branco”, o film que continua- 
rá no cartaz do Alhambra 


as façanhas de Khaji Murat, O 
mugniftico heroe de Leon Tosl- 
tol que dominou o Cuucaso € 
poz em sérios apuros, à frente 
dos seus bravos cossacos, & Lro- 
pa do Tzar Nicolau TT. 

Pur outro lado, a petizado do 
Rio quer tamhem diverlir-se 
com esse sobérbo espectaculo. 
Dab!, na necessidade de conser- 
val-o em cartaz para attender 
aos futuros cidadãos do paiz. 
Mesmo porque a gurysada de 
hoje partisipa tambem do cha- 
mado “espirito moderno”. Não 
acredita mais em Panac Noel e 
preferu & um brinquedo que Ingo 
se quebra, um bom film com 
muita acção. multo “mocinho” 
perseguindo bandidos e tudo que 
«e signifique bravura, audacia = 
heroismo, 

“Diabo Branco” apesar da 
sun alta classe. agradará plens- 
mente ás crianças, mantendu-se 
em continuo enthusiásmo dian- 
te das lindas e formidaveis ser - 
nas que terão opportunidade de 
vêr, 

Portanto, ahi, filed um conse- 
lho para as mães. Comprem 
presentes para os meninos € 
depois lhes. proporcionem uma 
sessão no Alhambra onde “Dia- 
ho Branco” continuará por mais 
uma semana... por mais duas... 
por quanto tempo o publico Jul- 
gar convenlente., 
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q semen ro de radios: anlo- 
pel proprio para atten- 

$ der dla e noite, Tel. 23-3123 

$ RUA DO CARMO, 5 


graphia do Rio de 
Janeiro 


ASSEMBLEA GERAL ORDI- 
NARIA 
Eleição da nova administração 

“Excursão à Campo Bello” 
Realizou-se q assembléa ge- 
ral ordinaria em segunda con- 
vocação da Sociedade de Geo- 
graphia, do Rio de Janelro, em 
sua séde na Avenida Marechal 
Floriano n. 214 sobrado, sob « 
presidencla do general Moreira 
Guimarães e .ervindo de sevre- 
tarios os drs. Alexandre Emi- 
lio Sommier e Herbert Cana- 
burro Toeichardt, estando pre- 
sentes elevado numero de so- 
clos. 

Us trabalhos foram 
às 16 horas, 

O dr. Herbert C. TReichardt 
servindo de 2º secrelario  pro- 
cedeu à leitura da acta da as- 
sembica geral anterior rcalizade 
em 17 de setembro do corrente 
anno, que foi vnanimemente 
Bpprovada. 

O dr. Alexandre Emilio Som- 
mier procedeu a leitura do ex- 
pediente que constou de um 
telegrumma e uma curta justifi- 
cando a ausencia dos sócios 
srs,  commandante LEurlco de 
Figuelredo Costa e dr, Richard 
P. Monsen, 

O sr. President: declarou que 
a presente assembléa tem por 
fim a cleição da administração 
da Sociedade que excrcerá o seu 
mandato no periodo de 25 de fe- 
verciro de 1997 à igual data de 
19%9, a seguir às 16 horas e 30 
minutos declara os trabalhos 
sSUSpevsos para ques os srs, as- 
sociados munam-se das respec- 
tivas cedulas. 

à's 1 horas e 40 minutos são 
os trabalhos reabertos, tendo o 
sr, presidente designado para 
escrutinudores os srs, drs, Ale- 
xandre EmilivSomnler e Herbet 
C. Nelchardt e pu.a fiscalizar 4 
eleição o dr, J, P, Carneiro da 
Cunha, constitulda a mesa clei- 
toral é felta à chamada dos so- 
cios pelo sr, secretario, termi- 
nada a mesma foi procedida a 
apuração que constatou & eleição 
da seguinte administração: 
Diretoria —- Presidente, Gene- 
ral dr. José Maria Moreira Gul- 
marães; 1º Vice-Presidente, Al- 
mirante Raul] Tavares; & vlce- 
presidente. dr. João Alcides Be- 
zerra Cavalcanti; 3º vice-presi- 
dente, dr. Randolpho Fernan- 
des das Chagas: secretario ge- 
ral, dr, Carlos Augusto Guima- 
rãos Domingues: 1º secretario, 
dr. João Ribeiro Mendes; 2º 
secretario coronel Raul Corrêa 
Bandeira de Mello; thesoyreiro, 
dr. Alberto Couto Fernandes; 
orador, professor La-Fayelte 
Córies; conselho director; dr, 
Alexandre Emilio Somnier, com- 
mandante Cesar Feliciano Xa- 
vier, coronel Enillo Fernandes 
de Souza Docca, commandante 
Eurico de Figuciredo Costa, dr. 
Enitacio Monteiro Pessoa, pro- 
fessor dr. Helio Gomes, general 
Heliodoro de Miranda, dr. Jd. 
P. Carneiro da Cunha, dr, José 
Mattoso Maia Fcrte, dr. José 
Wanderley de Araujo Pinho, 
dr. Jacy Barros, dr, Iulz da 
Gosta Porto Carreiro Netto. 
professor Lupercio Ioppe, dr, 


iniciados 


Mario Nodrigues de- Souza, dr, 
Paulo José Pires Brandio, dr, 
Rayimuiido Súladino de Gusmão, 
dr. Taciano Accioly Monteiro e 
eo inte Thiers Fming; — 
Commissão de contas: capitão 
Frederico Augusto Rondon, pro- 
essor Luiz Duarte Gama e co- 
re.cl Luiz Mariano de Barros 
Foumiler; 'commissão de reda- 
eção: da revista; dr. Alexandre 
lmilio Somnier, dr: Alcides 
Bezerra, dr. Carlos Domingues, 
dr. Luiz da Costa Porio Cur- 
vo N.iiao dr, Raymundo 
Saladino de Gusmão, Termina- 
da a apuração o sr. presidente 
proclamou os eleitos, 

Fizeram uso da palavra agra- 
ceendo a escolha de seus no- 
mes pura a administração os 


Srs, geseral Moreira Guima- 
marães, drs. Alcides Beztrra. 
Randolpho Chagas e Epitacio 


Monteiro Pessoa. 

O dr. Joaquim Francisco 
Sronçalyves Junior fezuso da pa- 
lavra felicitando a admliuistra- 
ção e propondo a Inserção em 
acta de um voto de louvor & 
alludida administração, voto es- 
se que foi approvado com uma 
salva de palmas. 

O sr. presidente communicou 
a resolytio tomada pelo grs. 
presidente da Republica e mi- 
nistro da Educação e Saúde 
Publica mandando conceder á 
Sociedade no anno corrente, 
uma subvenção de vinte contos 
de réis. 

O dr. Helio Gomes pronun- 
ciou uma interessante commu- 
nicação sobre uma “Excursão a 
Campo Belio, Minas Geraes, que 
foi muito apnlaudida. 

O sr, presidente convidou aos 
presentes para comparecerem a 
conferencia” que será pronun- 
ciada pelo dr. Jacy do Repo 
Barros às 20 horas do proximo 
din 17 do corrente nã rua do 
Rosario mn, 172. sobrado. 

O commandante Cesar Fell- 
clano Xavier" falou sobre o "jo 
Congresso Internácional de 
Transportes” que veria ser 
realizado nesta “ipital e que 
por motivos igmôrados pelo ora- 
dor, deixou de n ser, lembrando 
& convenlencia de que a Socie- 
dade envie um officio às au- 
toridades  governamoentaes pe- 
dindo proviGenciar sobre 'n ás- 
sumpto, tendo sobre te, fa- 
lado os drs. J. P, Carneiro 
da Cunha e Werberl -Canabárro 
Reichardt e, por uliimo o gr, 
“ "es jente mic lembrou no com- 
mandante Xavier -ssvever uma 
conferencia sro (So Imnor- 
tente e:cumnio e pronunciál-a 
na síle da &acicdar 

Ainda a sr, presidente fer 
uso da malavra agradecendo o 
eimmarecimento dos presentes, 
anresontando Bs seus votos dr 
felicidade nela entrada do núno 
novo e finalne :- às 18 horas 
geetorou os trabalhos encerra 
os, ] 


o 
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| Doenças ano - retaes 


] 


. LOM DOES 


Tratumento das hemorrhol- | 
das sem operaches e com dá, 
RODRIGO Serva, 14 . 3 | 
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Ynor isso pesemes à 
| Brasileira de Letras a que elle 


wwe 
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Academia Carioca 
de Letras 


Reuniu-se na terça-feira ulti- 
ma a Academia Carioca de Le- 
tras, cstando presentes os mem- 
bros cífectivos Affonso Costa, 
Loonslo Corrêa, Phocion Serpa, 
Henrique Orcivoll, Raul Peder- 
netras, M. Nogueira da Silva, 
Modesto de Abreu, Fabio Luz, 
Meldes Bezerra, Prado Ribeiro, 
Hermeto ima, Paulo de My- 
galhiães, Alverer ga Fonseca Joia 
Lyra Filho, Carlos Rubens, Can- 
dido Jucá, Othon Costa, Zefe- 
rino Barroso, Jacques Raymun- 
"do, Cumuolido de Sinl'Anna e 
Arion Milano (21%. 

Leu-se a acta. logo approva- 
da e » seguinte expediente; — 
convites dn Associação dos Fm- 
pregados mo Commercio para q 
conferencia do se. Alcides Be- 
zerra; da Associação TNrasilelra 
de Educação, para n visita á 1º 
Ernosição Nacional de Educacão 
e Estatistica: da Sosiedade Pro- 
nagadora do Ensino, para o 2º 
Congresso Eraslleiro de Ensino 
Livre, 

O presidente, fazendo o elo- 
glo dos merccimentos do dr. 
Julio Cesar Diogo, Ihesoyreiro 
dn Academia Nacional de Medt- 
cina e professor do Museu Na- 
cional, como grande amigo da 
Academia Carioca de Letres, 
nede um voto de nesar pela 
«ya morte, transmittindo-se ne- 
snmes à sus familia e à asso- 
clacão de que era titular. 

DP sr. Alvarenga Fonseca fa- 
*a da morte -de Goulart de An- 
drade e pede sejam enviados 
Academia 


mertencia, Levanta-se o «sr, ('ar- 
los Ruhens e. a nronosito des- 
se fallecimento, diz palavras de 
saudade, 

Congratulam-se os nresentes 
como ter sido o sr. Prado Nt- 
belro eleito socio corresnonden- 
Fe da Arademia Cearense de 
Lelras. 

O sr. Othon Costa lê um cs- 
tudo de referencia a Lulrj pi- 
rêndello, ha nouco filiceido, 
dendo o sr, Paulo de Mara. 
lhães o secundado nos elogios 
ao eminente escrintor, 

Fala o sr. Alcides Bezerra da 
morte, ora occorrida, do nh'a- 
logo francez August Meio, 
que agrammaticos e philsiogos 
no Brasil tanto conhecem, 

Lê o sr, Modesto de Abreu 

caria recebida do sr. Fernan- 
do Neves. então pertencente go 
nuedro da Academia, a qual é 
aprecinda no que se refere a 
pontos da historia da instilutn 
nos seus primeiros temnos, e 
mue será publiada nessa pure 
te de contribuições, 
o presidente diz que a 4 de 
Jêneiro transcorre o centengrio 
de Casemiro de Abreu e como 
homenagem no poeta gdminsi- 
do 08 ncademicos o recordassem 
nessa opportunidade. Assim, re- 
queriam Inscripção os srg, Pho- 
clon Serpa, Modesto de Abreu e 
Cumnlido de Sant'ânna, 
Pediram Inserinção para falar 
á hora literaria da semana vin- 
dovra o« srs. Henrique Orcluoli 
e Zeferino Barroso, continnan- 
ao Inscripto o sr, Phocion Ser- 
pa. 
Em Nome do poeta Arnaldo 
Nunes o sr. Leoncio Corrêa fez 
entrega 'do livro “Netigião da 
Belleza”, dizendo da abra e do 
autor a 

sr. Othon Costa propõe um 
Voto de gratidão also sec pd 
Celso de Magalhães, pela ma- 
neira como defendeu perante a 
Camara Municival o nome e os 
mere:imentos da Academin. 

O presidente anmuncia a or- 
dem do dia, constante da dis- 
cussão de indicação e projceto, 
bem como da eleição da diro- 
etoria para 1937, Requerido e 
approvado que apenas se fizes- 
Ee a cleição, e annenciada es- 
ta, à sessão foi suspensa pura 
o preparo das cedulas, 
-Procede-se em seguida & clel- 
ção, cujo resultado foi o seguin- 
e! 


Para presidente, Affonso Cos- 
ta; secretario geral, Almschio 
Diniz; 7º secretario, Jacques 
Raymundo; 2º secretario, Othon 
Costa; thesoureiro, Raul Peder- 
neiras e bibliothecario, M. No- 
gueira da Silva, 


Hemorrhoidas 


Cora radical sem dór e sem ope- 
PRedes, por processos modernos, 
Drencas ano-rectaes, rectites, 
estreltamentos. fistulas e doen- 
ms venercas, Cirurgia do recto. 


ad d ad . 

Dr. Joaquim de “"iveira 
(Assistente do serviço de dnen- 
ças ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons. : Rua Visennde Rio Bran- 
co, 31-1.º and. Tel. 22. 2949 — das 

412 ás 7. Res, I8.ntss 
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e anta 


oenças do coraçã 
e dos Vasos | 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 





CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 


VERSIDADE 
Diniomado pela Clinles do 
Prof. Vaequer de Paris. 


+ Consultorio : 7 Setembro, 9 
4." andar — serandas, quar- 
| tas e sextas, às 3 horas. 
Residencia: — 486. Laran- 
; teiras — 25-3822 





ADVOCACIA CRIMINAL Cl- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e f': ra. 
Orestões de direlto estrangeiro 
º recursos ao Conselho de Con- 

Ceêmtos, Cohrnneas e fr tias 
cães, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advngado. (Edificio 

Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Sales 1405 e 1406, Tcl. Li-bisu o 
— Rio de-Jêneiro,— 





DIARIO CARIOCA — Domimed, 27 de Dezembro de 1936 
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ÕÓ Homem, Que, 


d a Indi 


Muita gente se lembra ainda do homem : 
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'que foi o instrumento para que se outorgas-:t. pé 


se á rainha Victoria o titulo de “Imperatris 


da India” e as circumstancias em que se ac. 
orescentou essa designação ao nome real. 


Esse homem foi Dísrgell, Lord Beacon-:|' 
field, famoso estadista inglez e um dos maio-|' 


res homem publicos de todos os tempos, A 
maneira com que conseguiu dominar a oppo-. 
sição, depois de uma luta titanica, em que 
todos os recursos politicos foram postos em 
jogo, obteve o que queria constituir, effecti- 
vamente, empregando por vezes a violencia: 
para derrubar todos os obstaculos que se lhe 
oppunham em sua vida interessante e pitto- 
Tesca, 

Quando Disraeli entrou na Camara dos 
Communs, no início da sua carreira política, 
apenas alguns dos seus pares o tomaram & 
serio, Os outros julgavam-no um joven inex- 
periente e pretencioso, Elle, entretanto, esta- 
ve decidido a desenvolver uma actuação ex- 
cepcional dentro do Parlamento, de modo & 
empolgar a attenção de toda a nação em 
torno da sua figura política. Mas a primeira 
tentativa feita em tal sentido não toi bem 
succedida, O seu primeiro discurso aessa his- 
torica Camera foi um fracasso desanimador. 
Talvez tivesse exercido influencia sobre o 
povo a estranha personalidade daquelle ho- 
mem, que seria mais tarde guindado aos mais 
elevados postos do governo, Disraeli era, com 
effeito, uma figura curiosa e original. Um 
dos chronistas da época descreveu-o da se- 
guinte maneira ; 

“Vestia uma caseca verde garrafa, e um 
collete branco, onde se viam varias corren- 
tes de ouro; as calças eram amplas com de- 
senhos exquisitos, e x gravata preta, sobre um 
peito de camisa invisivel, O seu rosto muito 
pallido, olhos intensamente negros e a testa 
larga, porém não muito alta; o cabello, côr 
de azeviche e caís em ondas sobre um lado, 

Disraeli foi interrompido com perguntas 
satíricas, e trocaram delle de tal modc que 
foi obrigado a sentar-se: mas antes, indicou 
os culpados de sua situação e exclamou : 

— Ohegará o dia em que terão que ou- 
vir-me! 

E esse dia chegou mais depressa do que 
elies esperavam. 

Fol Primeiro ministro, « com grandes fa- 
cu'Jacd-s, o uma de suas primeiras medidas 
foi a dc emendar o titulo real, Ao começar 
o periodo parlamentar de 1876, Disraeli an- 
nunciou que a rainha se chamaria impera- | 
triz da India. Geralmente falando,-c:sa no- ! 
ticia foi bem recebida, mas uma forte e por 
sitiva minoria expressou seu desaccordo, Sus- 
love rue adição era desnecessaria, ya e 
uuonil, coque significava prestar dignidade: 
a veria Ciucseli porém adoptou ponto de 
visita ecmitario, Imsistiu em que não se trata- 
va, de um vero capricho, mas de uma medi- 
da que fora tomada deliberadamente:e por 
nScessiusde. 

Fur ram-se debates agitados na Ca- 
mars ccó Communs, onde os homens têm: o 
habito de dizer o que pensam. O assumpto foi 
contido em um problema partidario, que 
maitcve cs Ihoraes entrincheirados na oppo- 
eição, Joscrh Cowen pronunciou um dis- 
otirso que lhe mereceu o titulo de orador. 

Disraeli, certo de vencer a batalha, di- 
vcrcu-se con) ceus adversarios, Mai ejou-os 
como faz o gato com os ratos antes de lhes 
º Jtar em cima. Entre outras coisas falou de 
171 carta que recebera de uma joven es- | 
tuúzale. na qual dizia que a rainha era des- 
crtr como “Imperatriz da India”, no texto 
do geographia usado em sua escola. Este fa- 
cto encolerisou os da. opposição, que. iínsis- 
ti cm que o assumpto não estava sendo 
tratado com a dignidade requerida, 

Dis: qeli sorrlu e esperou a occasião. Es- 
ta chegou antes que elle pensasse, O sr. Lowe, 
em um discurso publico, disse que a rainha 
procuitara influenciar dois ex-ministros para 
que lhe conferissem o titulo, sem conseguil-o, 
todavia, 

oi uma affirmação imprudente, mas 
ora precisamente o que Disraeli necessitava 
para que o seu triumpho fosse completo, 

Apoiado nessa allegação, fer o discurso 
riais notavel que já foi pronunciado na Ca- 
mara'dos Communs. A reinha era muito que- 
vida, e tudo que se referia a ella, despertava 
a attenção do povo. O infatigavel primeiro 
ministro denunciou o sr. Lowe pelo que dis- 
sora, Ficou provado que era tudo falso. Dis- 
raeli não deu quartel a seus inimigos, e con- 
clulu, finalmente, annunciando que tinha 
autorização da rainha para desmentir a affir- 
mação. O resultado confirmou sua expecta- 
tiva. A autorização para conferir o novo tl- 
tulo á rainha Victoria, foi obtida, por uma 
votação quasi unanime, 

Mais tarde dizia-se que existia uma ra- 
zão para accrescentar esse titulo é rainha, 
Ficou evidenciado que era necessario affir- 
mar a posição da rainha como surprema au- 
toridade do imperio da India, e o engenhoso 
Disraell encontrara o meio de fazel-o saber 
ns Inglaterra e no mundo. 

Era um aviso, não tanto para os nativos 
da India, mas para 06 russos, que estendiam 
olhos cubiçosos naquella direcção, no senti- 


sed 





do de se manterem em posição pacífica so 
pena de uma represalia energica, que Dis- 
racli sabia tão bem applicar. 












k 





'Seis homens consumidos. e Cscavelrádos, 
com' 6 corpo tostado pelo soldo tropico, co- 
bertos: de farrapos, com a lingua 'resequida 
de  sêde, chegam, penosamente, até o porto 
de “Trinidad... Um esqueleto vivo, com a 
barba 'e o cabello emmear anhados, arrasta-se 
como um animal ferido no Pera da jaula, na 
Guyana Hollandeza. “. Seis "espectros pi- 
sam finalmente em terra firme: nas costas 
“do: Brasil, após uma terrivel, Jta com as 
“encapéladas aguas do Amazonas; no trecho 
em que:o grande rio despeja sugs aguas; fra- 
gorosamente, no Oceano: Atlantico, .. 
Todos elles são fugitivos da colonia pe- 
nal existente na Guyana, Francteza, conhe- 
| cida no mundo todo pelo nome de Ilha do 
Diabo, São todos párias, homens sem terre, 
que devem estar sempre em marcha censtan- 
te pois uma parada mais longa póde le- 
val-os outra vez para o “inferno verde” da 
Guyana; 

E' e segunda vez que o govemo frances 
aborda, nestes ultimos doze annos, o pro- 
hlema da abolição proprsesiva da colonia e 
talvez que dentro de dez os dramas epicos 
vividos pelos proíugos que lograram escapar. 
tornem-se tão vagos e indefinidos como as 
historias esquecidas dos milhares de ho- 
mens que fracassaram em seu desesperado 
intento, tragados pela selva e pelo mar ou 
apanhados em fuga e obrigados a continuar, 
com os supplicios augmentaros, aquella vida 
de miseria e de fome. 

à manutenção de seis a oito mil con- 
demnados no inferno da Guyana, e a missão 
de perseguir os fugitivos, custaram ao go- 
verno-francez de um milhão a um milhão e 


meio de dollares annuges, nestes ultimos | 


oitenta e quatro annos. E esias cifras bas- 
tam para indicar qual é o preço dos in? 
calculaveis tormentos que solivem all os 
condemnados. 

Em 1924, a reacção popular contra os 
horrores do desterro na Guyana, lnduziu ao 
então primeiro ministro Herriot a propôr 
a clausula daquella colonia penal, Mas q 
projecto morreu ao nascer e durante mais 
de doze aunnos, La Martiniere, o peor dos 
uavios-prisões do mundo, continuou a levar 
sua sinistra carga de criminosos para a co- 
lonia do equador. 

E agora que o governo Trancez estuda o 
modo de ir fechando progressivamente a 
colonia penal, La Martiniere encosta-se «a um 
canto, inactivo. 

Se René Belbenvit, escondido nas flo- 
restas do Panamá, onde dedica o seu tempo 
à caça de mariposas que constituam rari- 
dades, com a venda das quaes pensa cus- 
tear uma nova etapa de sua Tupa, tiver co- 
nhecimento da noticia, não terá, todavia, 
motivos para se arrepender de ter procurado 
escapalr cinco vezes, fracassando nas quatro 
primeiras. 

Porque a França não dJecidiu ainda a 
sorte dos condemnados que soifrem na 
Guyana nem das tres ilhas de sua costa, 
Estas ultimas são as horriveis prisões den- 
tre as quaes a mais conhecida é a Ilha do 
Diabo, Até o presente, o projecto limita-se 
a suspender o transporte de condemnados 
porra a Guyana, e a “abolição progressiva” 
póde não significar a volta á patria dessa 
“legião perdida”. à 

A evasão de René Belbenoit, o mais re- 
cente dos fugitivos da penitenciaria, tem um 
triste epilogo na seguinte note: 

“Digo que sou livre, mas em verdade 
não o sou, porque mesmo sendo irancez, não 
posso voltar ao meu paiz”, 

Belbenoit não póde converter-se em cl- 
dadão de nenhum outro paiz. Uma a uma, 
todas as nações vão fechando suas portas 
aos fugitivos da Guyana, pois na maioria 
dos casos, trata-se de criminosos da peor es- 
pecie, Belbenoit só poderá encontrar refu- 
gio em alguma parte sob um nome supposto 
e, onde quer que estela, ha de perseguil-o 
sempre o temor de uma nova prisão, 

Este homem era jornalista, Em 1921 en- 
trou no castello de Bel Ali, nas vizinhanças 
de Paris, onde roubou um valioso collar, per- 
tencente & condessa de Entremeuse. Foi 
condemnado a oito amnnos de prisão na 
Guyana, 

Ao cabo de dois annos, fez sua primeira 
tentativa de fuga. Escapulindo do campo de 
concentração. e ajudado pela escuridão da 
nojte, atravessou a nado o rlo Maroni, para 
chegar assim à Guyana Hollandeza, mas foi 
capturado e devolvido à prisão, 

Bua mocidade, robustez e espirito indo- 
mito, permittiram-lhe sobrepór-se ao cas- 
tigo: noventa dias numa cella escura e sem 
ar, & pão e agua, e um pedaço te carne com 
ouco-«dle arroz cada quatro dias. 


liberdade nem as mais violentas «e deshuma- 


Belbenoit tinha provado, jr; o-sabor da 


DIEESE SSI a e a 


TOÓRIAS 








nas torturas: do presídio o fariam esquecel-o. 
Sua segunda fuga levou-o! a Georgetown, ng 
Guyana Ingleza, depois; de, oito dias de via- 
gem em canôa, ao largo da costa, Foi preso 
'movamente, sendo que desta vez menda- 
ram-no a/Charvain, o ''campo de morte” da 
colonia, onde "os. prisioneiros trabalham 
nús na humida floresta, assolada pela febre 
palustre, : 

Uma nova tentativa de fugir através da 
Guyana Hollandeza teve como consequencia 
seis. mezes de prisão, sem communicação de 


. especie alguma, numa: das ilhas. Foi encar- 


cerado numa cella de: dez pés quadrados, 
cuja unica luz era & que penetrave por um 
pequeno buraco do tecto, onde resoavam 
incessantemente as pisadas da: sentinella. 
Dormia e comia no chão, como um animal 
enjaulado, e ao terminar este supplicio que 
teria enlouquecido a qualquer outro prisio- 
neiro. Belvenoit estava mais do que nunca 
resoivido a estapar, 

Sua quarta intentona foi melhor apa 
Jada, embora redundasse num fracasso não 
menos terrivel. Juntamente com outrós seis 
prisioneiros, Belbenoit chegou go Brasil num 
pequeno bote a vela; porém, uma vez mais, 
produziu-se a prisão nem bem puzeram o 


pé em terra e os condemnados tiveram que. 


voltar Bo Inferno de que haviam fugido. 
No dia 2 de maio de 1935, Belbenoit em- 
preendeu a fuga que lhe concedeu a relativa 
liberdade de que agora gosa, uma viagem 
que constitue um acontecimento epico nos 
annaes das lutas humanas através de tlo- 
Testas não pisadas ainda pelo pé-de nenhum 


oceiciental, sem. arma, algumas, peemiditio e sad tora Nencamme toi difficil con-. 


fender. 


condemnados, Belbenoit conseguiu comprar 
uma velha canõa de um commerciante chi- 
nez das costes do rio Maroni. Os prisionel- 
ros fizeram uma vela, pregando pedaços de 
sua camisa e de suas calças, e numa noite 
sem lua escapuliram do. acampamento lan- 
cando-se & aventura. 


Sem dispór mais que de uma casca de 
nóz, os seus homens dirigiram-se resoluta- 
mente para Trinidad, nas Indias Britenni- 
cas Occidentaes, 600 milhas mar afora, Os 
tubarões famintos os seguiam, convencidos 
de que o menor accidente assegurar-lhes-ia 
um bom repasto, 

O tempo manteve-se bom durante treze 
dias, quando o mar:começou à -encapellar- 
se, no momento em que a canôa atravessava 
A desembocadura do Orinoço, Os viajantes 
mantiveram-se & bordo, remando desespera- 
damente, mas eis que uma onda malor mis- 
turou suas aguas coma que aa para 
beber. 


Todavia, a a visgem continua mas quiz' 
a desgraça que a canôa fosse de, jencontro a 
um. recife, despedaçando-se, Os sels homens 
conseguiram chegar á costa, ficando ner- 
didos perto de Le Gonjira, na Colombia, 

Vagaram durante mezes, ajudados: de 
vez em quando por alguns indios que lhes 
davam alimentos e os gulavam em seu ca- 
minho, por entre a emmaranhada selva. 
Para Belbenoit, esta não tinha, pelo menos, 
a crueldade dos campos de prisão da Guya- 
na. Simplesmente, mostrava-se apathica, in- 
differente, deante do destino daqueles ho- 
mens convertidos em anímaes. 

Quando chegou ao Panamá, disse o tu- 
gitivo: 

“Li as estupendas aventuras de homens 
que penetraram na selva sul-americana bem 
providos de alimentos, armas e guarda-cos- 
tas: porém, eu não mais me impressiono, 
pois sahi de Cartagena sem ter nem ao me- 
nos um canivete, é vivi na floresta durante 
seis mezes, Cinco ou seis vezes vi-me deante 
de enormes jaguares que, depois de darem- 
me um olhar de duvida, afastavam-se pre- 
surosos. Estavam bem alimentados, com 
tenra carne de incautos. veadinhos, e não de- 
sejavam provar a de um françer esqueletico 
e faminto. As cobras assustaram-me, no 
princípio, mas acabei acostumando-me com 
elias”, 

O unico prisioneiro que conseguiu caca- 
par das ilhas foi Eddie Guerin, conhecido 
delinquente internacional, morto recente- 
mente na Inglaterra, Canadense de origem, 
começou sua carreira no crimo nos Estados 
Unidos, mas foram as façanhas praticadas 
mais tarde na Europa que lhe deram noto- 
riedade, junto com sua amiga “Chicago 
May”. 

A elles & que se deve a iIntroducção na 
Europa dos methodos empregados pelos ban- 
cidos norte-americanos, Num assalto a um 
bando de Lyon apoderaram-se de 30.000 dol- 
lares. Um ataque dos mais usinas, levado a 








Juntando seu ordenado de seis centa-; dE 
vos de dollar por dia, com os de outros, olnoga 


E 





efteito contra a American Express 'Compa- 


ny de Paris deu como resultado '& captura da - 


perigosa “dupla”, “Chicago May” fol' en- 
corrada numa penitenciaria da França € 
Guerin recebeu a sentença de quatorze an- 
nos de trabalhos forçados na Guyana, A 


condemnação, num caso como este, equivale, 


na verdade, a toda a vida, porque depois de 
oito ou dez annos de presídio.os criminosos 
já não pódem deixar o tropico. Devem ter- 
minar seus dias na Guyana, 

Guerin diz ter-se evadido da Ilha do 

Diabo, porém o mais provavel é que tenha 
sido da São José ou da Royal, vizinhas da- 
quella, porque 'para a primeira vão apenas 
os criminosos de alta traição contra a 
França, 
* — Daqui ninguem escapa — disseram- 
me — explicou Guerin,. Eu mesmo. duvido 
muito sériamente de poder fazel-o outra vez, 
ou Ge que outra pessoa possa levar a bom 
termino a empresa, 

E esta é a verdade. Não se verificou ne- 
nhuma outra evasão e sem duvida Guerin 
não teria podido, tão pouco, apesar de toda 
a sua astucia escapar dessas ilhas, sem Bju- 


» da exterior,, 


Deixemos que elle mesmo nos conte sua 
historia; 
' —' Consegui fazer vhegar ao conheci- 
mento de amigos meus da Norte America 
minha intenção de fugir. Contava com o au- 
xilio de Pat Pneoay, ir um jogador profis- 
sional, 


— Fiz-ine Pata da esposa de um dos 
guardas, Era uma mulher ingenua, e sen- 


"o atfecto das“miúlheres. Por fim, 

ade Fá fazer chegar ás 

é th one titha Soitmidi de dinheiro, por 

“seu” Intermedio. “onicago: May”: esperava- 

me em Paramaribo, na Guyana Hollan- 

deza, para encarregar-se de minha segu- 

rança assim que chegasse em terra firme, 
Meu trabalho consistia em chegar até ali, 

— Bubornei meu vigia e paguei minha 

transferencia para um porto da ilha, onde 


me fiz amigo de outros dols pristoneiros. 


Elles encarregaram-se de planejar a fuga é 
o dinheiro que eu possuia facilitou a txe- 
Cução do projecto. Uma noite, escondemo- 
nos num pantano. Os guardas, subornailôs, 
deram-nos por mortos e, solennemente, (eA- 
terraram tres caixões vazios. 





age Se SS AD as, 


RIDICAS 
MYSTERIO 


Nomeou 
Rainha 


meo vem «amem emo 


Imperatriz 
Victoria 


FUGINDO AOS HORRORES DA ILHADO 


VANCE WYNN 


IABO 


F REDERICK A. McCORD 


«A bordo duma-canôa que construimos no 
pantano empreendemos e viagem de: 200 mi- 
lhas que nos separava da Guyana Hollan- 
deza. Eu tinha, felizmente, um revolver. Ao 
cabo de varios dias de viagem: despertou mi- 
nhas suspeitas a solicitude de meus compa- 





"nheiros para que eu' deixasse o remo e fi- 


casse descansando no fundo da embarcação. 

— Fingi estar de accôrdo e simulei que 
dormia. Immediatamente meus companhei- 
ros começaram a discutir sobre o modo mais 
facil de dar cabo de mim para se apodera- 
rem de meu dinheiro, Empunhando o revol- 
ver, tive que viglar com elle. os dois traido- 
res, durante tres dias, 

— Já não aguentava mais de cansaço, 
quando chegamos á costa. mas não quiz des- 
cansar perto de meus companheiros de aven- 
tura e, deixando-os na floresta, continuei à 
sós o caminho. Os nativos roubaram-me' o 
dinheiro que levava, mas, apesar de tudo, 
consegui chegar a Paramaribo e reunir-me 
com “Chicago May”, que já havia tratado 
da minha viagem a bordo de um nevio de 
carga, com destino à Inglaterra, 

Guerin foi mais tarde preso em Londres, 
porém, sua cidadania canadense salvou-o 
da extradicção para a Guyana, Pouco tempo 
depois separava-se de “Chicago May” e no 
“bas-fond” commentava-se que ella fôra 
duma extraordinaria inteligencia, pois Gue- 
rin, para sua manutenção, Já precisava re- 
correr a pequenos roubos., 

Varios annos antes de sua morte, Gue- 
rin procurou reconcillar-se com a mulher, 
mas foi recebido a tiros pelo, homem que lhe 
havia succedido no coração daquella, 

A morte e os mais diversos perigos cer- 
cam o caminho por onde se consegue a li- 
herdade, na Guyana, Belbenolt e Guerin, 
“SãO exemplos unicos entre os que consegui- 
ram chegar ao fim da aventira. 

E a historia dos milhares de homens que 
não lograram exito em sua empresa, ficou 
mergulhada no esquecimento. 

As Téras e os reptis das selvas deyoram 
muitos delles e a propria: floresta traga vi- 


v Vos varios daqueles que tém a desventura 


de 5e perderem na sua espessa solidão. Os 
restos das embarcações que as marés ati- 
vam às costas do Brasil e da Guyana Hol- 


-lendeza, são As mudas testemunhas das ten- - 


tativas de fuga, fracassadas no mar. 
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O AUTOMOBILISMO NA TERRA DO SÓL. 


Como outros Estados da União, 3 Ceará vem passando por uma melhoria motavel nan:suas con- 


dições economicas. Attingindo « industria, 3 commercio, a agricultura, esse aurto; recente em- 
polgou tambem o transporte motor, que tão intimamente se associa & todas as actividades 
humanas, Disso é exemplo expressivo a attrahente flotilha de Forda V-B desta illustração. Perten- 
centes à garage Mezinc, um dos mais bem montados postos de automoveis de Fortalera, esses imo- 


dernos carros bem dizem do progresso que vas por aquelie pitoresco recanto do territorio brasileira, 
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LIVROS NOVOS 


“Rebelião em Alto Mar” —. 


Nordhoft e Hall — Edição da Li- 
vraria do Globo, 


E'. um livro que conseguiu o se- 
lebre ne America. 

Cherles Nordhoft e James Hall conhe- 
ceram-se na Grande Guerra, Combateram 
juntos durante os quatro annos do conflicto 
mundial. Tripulando um avião de caça 'do 
famoso esquadrão Lafayette realizaram Laes 
façanhas que se tornsram famosos, 

Terminada a guerra elles resolveram 
contar o que haviam visto e escreveram um 


livro que Leve a mais enthuslastica accita- 


ção, Animados com o successo fizeram ou- 
tros. 

Mas, sem duvida, “Rebellião em Allo 
Mar” é o melhor livro da parceria Nordhult 


e Hall. Nos Estados Unidos esgotaraih-s 
milhares e milhares de volumes em: pouco 
tenipo, ; 
Agora a Livraria do Globo fêz traduzir 
o livro para o nosso idioma, - 


“Escola Nova, Collectivismo “e 
Individualismo” — Prof, Renato 
Jardim — Edição da Livraria do 
Globo, 


O nome do professor Renato Jardim é 
bastante conhecido e gosa de Invejavel con- 
ceito no. magisterio brasileiro, As suas reali- 
sações têm dado aos differentes e relevantes 
cargos que Lem occupado no ensino uma 
projecção notavel. 

Agora lançou mais um livro. O professor 
Lourenço Filho. que prefaciou “Escola Nova, 
Colleetivismo e Individualismo”, teceu os 
mais calorosos elogios ao autor e aconsclhou, 
com a sua inconlestavel autoridade, a sua 
leitura. 








liso, aberto na frente e aboto- 
ando atrás. As mangas são fei- 


préga funda. A 
feita em 


tas co. uma 
saia 'é inteiramente 
-prégas.. (machos), 
3— O modo de abotoar este 
vestido de linho, prolonga-se até 
á sala. A gola militar só fecha 
com um laço cda mesma fazen- 
ds. As mangas são com nervuras 
presas por um pequeno punho. 
45 0) destas duas peças 
de nho, tem um feitio de col- 


VESTIDOS DE LINHO E TECIDOS LEVES PARA VERÃO 
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1 — Esta encantador vestido 
é de Lystar. O corpin' à é guar- 
necir'o de prégas presas aos hom- 
bros e é cintura, e soltas sobre 
o peito e na sais, na trente e 
atrás, 

2 — Este vestidinho de fustão 
tem um corpo completamente 
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(Continuação) 

1º tempo: — Levar à3 mãos 
deante do corpo, os cotovellos á 
altura dos hombros. 

2º tempo: — Mover alter- 
nativamente 'as I1Ã0S, em ablu- 
ção e em aducção com: contra- 
ção (expiração entre cada movi- 
mento em abiu ão) 





Es 





cos atrás das costas, expiração 
para os braços para adeante). 
Para que o collo seja exacta» 
mente normal, é preciso que 
uma linha religando os dois 
seios e quas linhas reunindo os 
bicos dos mesmos & base do pes- 
coço. descrevendo um triangulo 
perfeito. 
EECPLLDLPLLDEDLPLOCDAS SEDA 


IRESPOSTAS 


EPPLILEA LOLA 
Mme. Yolanda — Você, | 
cara leitora, encontrará: a 
maneira mais facil de fa- 
zer o sorvete. Continuarei 
às- suas ordens, 
(SA ps Mile, Marina — Encon 
trará um modelo estampa” 





B — Mesma posição inicial do 
nº 2 

1.º tempo — Os braços ao lon- 
go do corpo. Movimento: eleva- 
ção das mãos ao longo do corpo, 
alternativamente, com' contra- 
cção e flexão lateral do' tronco. 
(Expiração quando abaixar, 05 
braços). 


x». 


12 — Mesmos exercícios, mas 
simultancamente “com |. os dois 
braços (1 ração levantando os 
braços, e expiração, avaixando- 
08). ' JR 


ido, Caso não lhe agrade 
terei prazer em publicar 
outros: 


Sta. Simplicidade — Da: 
mos, hoje, a receita pedi- 
da. Recebi duas cartas, 
sobre o mesmo assumpfo... 
Que impaciencia, sta. Sim- 
phicidada!... 

Mme. Di Frack — A re” 
ceila que a leitora deseja 
salu em 6-12-36. Não ptro- 
metto publical-a, podendo. 
caso seja de seu agrado, 
enviar para a sua residen- 
cia ou ainda encontrará no 
Avehivo deste jornal. 





1) — Mesmo exercicio, que O 
movimento n.º 2, mas simulta- 
neamente com os 2 braços, O 
corpo direito (Inspiração levan- 
tando os braços, expiração, abai- 
xando-0s). 





13: —-Mesma posição inicial: 
braros: &o longo do como. Le- 
vantar um haltere &4 altura do 
hombro. com flexão lateral do 
tronco. Fazer -pequenos circulos 
deante do seio; com contraccão, | 
Alternativamente com os 2 bra- 
ros. Insniracão na -ablução. 
Mesmo exercicio: com os dois 
braços simultaneamente, o cor- 
E “direito. Inspiração na ablu- 
ção. 

14 — Mesma poslcão Inicial. 
mas o corpo inelinado para a 
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lote. A sala se alarga ne rente 
por duas prégas fundas  (ma- 
chos). As costuras do casaqui- 
nho, são sublinhadas por pes- 
pontos grossos. 

5 — Duas peças de linho, 'O 
corpo é fechado com 3 bolões;, 
A manga tem um corte arredon- 
dado para cima, A saia tem duas 
prégas bem batidas na frente, 

6 — Este vestido interessante 
de Lystar. tem o-corpo todo li- 
so, fechado no pescoço. Goli- 


Ê “o 
fi 
a “ágio” 


es O 





nha militar fechada por“um la- 
ço. A sala enviezada é feita com 


dois. panhos, -com uma: costura 
de cada lado, 

7 — Duas peças de linho, As 
costuras. do casaquinho. avan- 
cam bem pera frente é terminam 


por uma préga chata na basque. 





PERU RECHEIADO 


Depois de bem limpo po: 
nha o perú em vinha d'a 
lho com os seguintes ingre: 
dientes: 1 folha de-louro, 2 





Para o] Nossá' 








O casaquinho “e fechado por 3 
botões. A sala vae alargando 
com prégas. 

“ 8 — O corpo deste vestido de 
linho é feito em 4 partes. As da 
frente se prolongam para formar 
uma gola virada. Mangas ra- 
qlan e saia bem ampla: 








lesa 


e deixar pelo espaço de 2 
horas antes de leval-o a 
assar no fórno, 

Caso queira recheial'o 
com recheio de castanhas, 
faz-se o seguinte; 





Cozinha-se 1.000 grs. ds 
castanhas e passe por uma 
peneira, juntando 100 grs. 
de nozes, 100 grs. de pas- 
sas, sal e pimenta do reino: 
Mistnre tudo muito bem e 
techeie o perú. 


BOLO'FELIZ ANNO 
NOVO 


Ingredientes: 


EM) grammas da aseucar, 

2 chicaras com manteiga. 

8 gemmas, 

2 chicaras com vinho bran= 
co. 
720 mgrammas de farinha ds 
trigo, es 

2 volheres de fermento, 

13 chlcara com nózes mol 


as 
H|2 chicara de amendoas n:ol- 


“lentes de alho, socados. her- | das, 


'a doce, nóz moscada; cravo, 
canella em: pão, 2 copos de 
vinho branco e sol Untar 
bem o pétú com os ingre- 
dientes acima mencionados 


ÀS LEITORAS | 





se, por carta, 
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PREÇOS DA LIVRARIA BOFFONI 


L'QFFICIEL, -(grandés modelos para costureiras) 


Deseijando: algum conselho que se pren- 
da ao assumpto desta Secção, queiram dirigir- 
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1 pacote de sultonos. 


1 pucote de corintos, 
[2 ehlenra de figos, 
8 vluras en nave, 


Botar o. assucar com a 
manteiga e bater bem. Em 






Mile. EGLÉE . 


frente, Fazer, tezouras nara 
frente. depois. levar um instan- 
te os hraços: pare: traz. o mais 
verticalmente - poseivel. depois 
voltar a fazer as texouras para 
frente. « assim continuando, To- 
dos este movimentos com con- 
tracção (Insniração para os bra- 





1 — Mesma posição, braços 
ao longo do corpo. 
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“pel untado, tambem 





+ Um grande fabricante de-bolsas e sapatos em Paris nos for- 
neceu este ensemble para as nossas gentis lejtoras 


seguida misturar 
mas e bater bem, 

Misturar com a - massa 
todas as frutas; ponha o 
vinho e mexa bem, Em se 
guida misture a farinha e 
o fermento, despeje na 
massa, mexendo sempre. 
Por ultimo as claras bati- 
das em neve, 

"Untar uma fôrma cem 
manteiga e forrar com pa- 
“ON 
manteiga. Despeje a mus 
sa e leve a fórma no forno 
quente, 

Leva: no forno tres no” 
ras. Logo que 0 bolo esti: 
ver no forno diminta a 
cLamma 


SORVETE DE CREME 
=DEBAUNILHA 


- Ferva ECO grs de lei- 
te com 100 grs, d--assucar 
e uma fava de bannilha, re 
tirando a fava depois. Jun- 
Le 4 gemmas, bem batitas 


as gem” 


fo DS a O a SDS Ca 6 O O a a ; 


PPA EA A TOU entaum a uam. 
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ANNIVERSARIOS 
xV Fazem annos hoje: 

à viuva Alice Pinheiro; o dr. 
Francisco Eiras; os srs. Vicen- 
te Granado, Arm ndo Mangla, 
Joaquim da Cunha Hílas: o 
nosso confrade Borja de Al- 
meira, 

Dr, José Fontes Torres — 
Passou no dia 19 p. p.. o anni- 
versario natalício do dr, José 
Fontes Torres, grande fazendel- 
ro em Rademaker, Estado de 


Rio de Janeire. 


REVEILLONS 


Fluminense F, Club — No 
dia 31 do corrente o club offe- 
recerá ao seu quadro social um 
magnífico baile “reveillon”, 
Festa das mais animadas e bri- 
lhantes dentre as que se reali- 
zam no tricolor, o grande balie 
promette alcançar brilho fóra 
do/commum, não só pelos pre- 
paralivos que continuam com 
grande actividade. como  tam- 
bem pelo vivo emihusiasmo. e 
interesse com que é esperado 
pelo distincto quadro social do 
Fluminense. 

Botafogo F. Cluh — Na pro 
sima naite de S. Sylvestre, O 
grande baile de “reveillo S 
que, pela sua tradição e pelo 
brilhantismo de que sempre se 
reveste, constilue uma, nota ele- 
gante nas. festas commentora- 
tivas da passagem do anno 
novo. 

0 “reveillon” no Atlantico — 
Pela frequencia seleccicnada, 
altrações e cunho de elegan- 
cia, a, uoitos no Atlantico vêm 
alcançando  estraordinario inte- 
resse mundano” e social, . O 
“reveillon” da noite de trinta 
e um. em face do interesse que 
está despertando em nossa: 50- 
cledade marcará de certo um 
dus mais: hellas momentos. de 
alegria do sumptuoso palacio 
do Posto 6. 

America F. Club — Terá Ini- 
cin no prosimo dia “9, leiça- 
feira, o “Carnaval Amerlesno 
de 1937", já tradicional e an- 
siosamente esperado pelos [O- 
liões cariocas. Haverá dansas e 
cordães no fiymnasto, decorude 
por Delin Sá em torno do moli- 
vo “Palhaco que 62”. dansan- 
do-se tambem no pateo em 
fronte às archlhancadas sociaes. 
Tacario duas jazzes (Turunas 
de Botafogo e Nacional Jazo), 
das 21 à À hora. 


" 


p= S í 
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com um pouco de leite. 
Mexa a mistura en banho 
inaria e deixe esfriar |e- 
pois de collocar «1 travessa 
no: refrigerador, mexa de 
15 em 15 minutos antes de 
congelar. 











Essa | primeira Batalha ' de 
Confetti será dedicada ao Club 
Internacional de- Regatas e ao 
Club de' São Chrislovão (dan- 
sante), cujos. 'sócios;: terão in- 
gresso na fórma: dos * estalutos 
respectivos; 4 
CHA' DANSANTB 

Fluminense: Football Club — 
Está annuúnciado: hoje 27.: um 
um chá-dansante no: Fluminen- 
se F, Club, que'terá início 
logo após Rn partida de foothall 
“Fluminense xo Kiamepgo”, mar 
cando: o fiMalidafeúgporada sn- 
cial desse elegante clyb, 

Centro -dos: Estudantes Minci- 
ros — "A sympathica: agremia- 
cão “estudantina fará realizar 
hoje às 16. horas, im elegante 
chá dansarite nos Grill-Roon do 
Casino Balneario da Urca, 

Durante a reuniãojGarmen e 
Aurora. Miranda, Francisco Al- 
ves e o Bando da Luas darão o 
grito do Carnaval, precisamen- 
te às. 17 /horas. May : 

A" entrada será exigido O re- 

cibo do mez corrente, 
“Pub” Central — O elegante 
club da prais de” Toarahy pers- 
tará uma; justa e excepcional 
homenagem e9s seus associaqné 
que s' eformaram est ianno, de- 
dicando-lhes; o: sarão: dansante 
de hoje.-. : ] : ER 

E' de “se: esperar, portanto. 
grande animação nessa festivi- 
dade. cujo: Inicio está marcado 
para és 19,30 horas,“ 


NOIVADOS" 7 


Contrataram casamento: 

A senhorinha Maria de Lour- 
des Gonçalves Barbosa e o sr, 
Washington Francisco Costa; a 
senhorinha! Sylvia Haddad e o 
sr. Joberto Chamma:'a senho- 
vinha Rizza de Freitus e o dr. 
Alexandre: Henrique Leal; a 
sonhorinha: Meris Carlonl e o 
sr, Salvador Norcira da Costa. 
CASAMENTOS 

Realizuram-se “os seguintes 
vasamentos: : 

A senhorinha “Djanira dos 
Santos Machado e o sr. Nelson 
da Silva; a senhorinha Iracema 
Martins de Amorim eo sr: 
Adamastor! Lulz Machado; e se- 
nharinha: Elza de Carvalho e o 
dr. José Ferreira da Silva; e 
senhorinha Aracy Cardoso e o 
sr. Attacy Paes; a senhorinha 
Iracema da- Silva Pring co 
senhor Rubem. Muniz Grego- 
rr; a senhorinha Maria Mar- 
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Apresentam este bello vestido de crepe preto. 
À branco ou em Imprime 
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ques e o dr. Paulo  Peris- 
sé; a senhorinha Nadir Cor- 
veia; Odilon e o tenente Stoes- 
sel Guimarães Alves; a senho- 
rinha Victorla Farjalla e o sr. 
Antonio Carlos Barbosa Cor- 
deiro;-a senhorinha Anna Mon- 
teiro Barcellos e o-sr. Walde- 
mar Girne de Almeida; a se- 
nhorinha Addy da Silva Cam- 
pos eo sr. Ivo Almeida: a: se- 
nhorinha Carmen Machado e o 
sr, Armando Reis. 

Realizou-se. hontem, o enlace 
matrimonial do sr, Darcy Lima 
Rosa fimncefonario da Estrada de 
Ferro Central do, Brasil, com a 
senhorinha Dalma Alvadia, 

O acto civil realizou-se na 3º 
Pretoria Civel e o: religioso, na 
cgreja de N, &. da Appareç'da 
em Caxamby, sendo padrinhos 
por parte do noivo, o sr. Gar- 
cla da Rosa e senhora, e po! 
parte da noiva. o capitão Alyero 
Felippe de Sant'Anna e sua 
exma, esposa; : 


BAPTIZADOS 

Será leyada hoje a pla baptis- 
mal da matriz de São Bencdirto 
dos Pilares, o galante Cesar, fIl- 
lho: do“sr, Dario 'Orlandiio, do 
alto- commercio 'desta canltal e 
de sua esposa, d. Maria da Cos- 
ta Orlandino, e neto do st. Al- 
bino Rodrigues - Costa, funccio- 
nario do Novq Arsenal de Marl- 
nha. Servirão de padrinhos do 
robusto pimpolho o sr; José R. 
Costa e d. Dea Orlandine. : 


NASCIMENTOS 
Neuza é o nome da robusta 
garota. que nasceu BO casal 


Waldemiro Pinto de Oliveirn- 
d. Maria José Pinto de Oli- 
veira. 

—— 0 “dr; Thompson Flores 
Neito e sua senhora d, Maria 
Thompson | Ilores participam: o 
nascimento de sua primogenita, 
a menina Maria Luiza. 


FORMATURAS 


No Conservatorio Nacional de 
Musica, - terminou. ha pouco, 
com raro brilhantismo, o seu 
curso de canto, a Apulaudida 
soprano sra, Amando Gualano, 
nue, por esse motivo tem «sido 
muito cimprimêntado, 

—— Acnha de collar gráu, 
terminando o curso de seiencias 
jurídicas e-sneclaes o se, Othom 
Cabral da Costa, filho do advo- 
gado no Fóro desta capital, sr. 
Antonio Francisco da Costa dJu- 
nior, Innumeras foram, por es- 
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se motivo, as manifestações de 
sympathis e as homenagens te- 
cebidas pelo novo bacharel, 


HOMENAGENS 


Professor Castro Araujo — 
Vae realizar-se amanha às 12 
e 30 hotas, no salão do Aulo- 
movel. Club do Brasil, umn 
grande homenagem promoyida 
por numeroso. grupo de amigos 
e collegas do professor Castro 
Araujo, em virtude da passr- 
gem de seu anniversario natali- 
cio, A .refeyida:, homenagem que 
consistirá em um grafde almo- 
co, sera presidido pelo dr, An- 
tonio: Carlos, presidente da Ca- 
mara. dos:Deputados e terá vo- 
mo convidado de honra o dr. 
Gustavo Capanema, ministro da 
Educação e Snúde Puhlica.. Usa- 
rá da palavra como orador 
official, o! nosso collega de Im- 
prensa. sp: Moohuel Pinheiro, 
Por essa, ocenslão, offerlar-se-á 
ao homenageado um rico album, 
contendo centenas de assigna- 
tures de pessons eminentes em 
todas as classes: socines, 

O estudante Waldemivo Suva, 
tem sido muito cumprimentado 
por - do's - motivos”, auspicioses: 
haver completado a sun malo- 
ridade'e mais um anno escolar. 
com exito feliz: ; 

: Waldemito | Silva: relebeu os 
seus amipgós na residencia, á rua 
CGannifn Renínio nm; 490, sobrado 


ENFERMOS: 


Encontra-se enferma, Interna 
da em quarto perticular do Hos- 
pital Gaffré-Guinle. o nharma- 
ceutica senhorinha: Maria Dolo- 
res: Prata, que all deverá ser 
submettida a uma Intervenção 
rurrica, 





Não jogue fora !.. 


Oculos de tartaruga e massa 
n'“A | PENDULA AMERICA- 
NA”, Rus Invalidos, 10, Sol- 
dam-se. Concertam-se relogios 
e joias, Proxima à Praça da Re: 
publica. 
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[interesse geral; 
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As mangas e a jaquette são de tecido mais leve 
é com fundo claro 





RÁDIO. 


P. R. 1. 3 — RADIO INCON- 
FIDENCIA 

O Impulso que vem tomandoo & 

nove! transmissora do Estado de 

Minas Geraos — O programma 
. diario 

O governo de Minas Gerres 
creou-os Serviços de Radiu- 
Diffusão e installou a PRI-3, 
Radio Inconfidencia, com o pen- 
samento elevado e o proposito 
firme de realizar uma obra edu 
cativa e- informativa que mais 
se impunha pela situação espe- 
cial deste Estado, de grande ex- 
tensão territorial e de regiões 
distinctas' que era urgente Viu- 
cular por um conhecimento 
diario, constante e perfeito da 
actividade geral, 

O governo de Minas, todavia, 
imspirou-se tambem na necessi- 
cade de realizar uma obra em!- 
nentemente nacional, . 

Assim, os Serviços de Radio- 
Diftusão do Estado de Minas 
Geraes dispõem-se a contribuir 
para a grandeza de Minas den- 
tro de um Brasil grande, forte, 
unido e prospero, 

Ainda não se acha completa 
a sua organização, que se vae 
processando gradualmente, de 
maneira que se faça uma, ada- 
ptação adequada, ao melo. Mas, 
no prugramma de Radio; Incon- 
fidencia se inclue já uma par- 
ticipação muito activa de ele- 
mentos que se dispuzeram & 
collaborar nesta. obra de educa- 
ção popular e de orientação 
geral, - 

Nos intervallos de cada dis- 
co ou de cada numero do pro- 
gramma de studio são irradia- 
dos conselhos de ordem geral 
advertencias opportunas, con- 
ceitos cívicos, em syntheses cla- 
ras e simples, Pela manhã, ha 
um programma de gymnastica 
seguindo vs mechodos de edu- 
cação adoptados no Exercito 
Fóra do periodo de férias esco- 
jares, ha, de tarde, uma hora 
destinada aos auditorios dos €5- 
tabelecimentos escolares, Depois 
ha a Hora do Fazendeiro, a car- 
go dos serviços technicos sa 
Secretaria da Agricultura, O 
Jornal Falado de PRI-3 é um 
completo jornal, abrangendo ; 
Nota do Dia, em que se com- 
menta o facto quotidiano de 
Chrouica, es- 
rripta especialmente por um 
grupo de intellectuaes minci- 
ros: Noticias da capital do Es- 
tado e dos municípios mineiros; 
Noticiario do paiz; Noticiaric 
tu estrangeiro, Chronica Spor- 
tiva. O programma de studio. 
nue vae das 19,30 às 22 horas, 
conta com um “cast” formado 
aqui sem excluir os bons artis- 
tas do Rlo e de S. Paulo, mul- 





Bolsas.e Sapatos — Para 


- Damos acima alguns modelos de Paris para.as soirées e tam- 
E VR Ds bem para as tardes Jo SR 
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GESSY, CONSERVA 


[: 









Los us QUICS já Cusco rubi 
para a PRI-3. Termina o pro- 
gramma com uma hora de dis- 
cos seleccionados e muticias de 
ultima hora, ; 

Aos domingos, do Jornal Fa-|. 
lado consta o Boletim Literariu, 
que fol confiado ao ensaista e 
romancista Eduardo Frieiro. 

As; finalidades: “dos. Serviços 
de Radin-Diffusão de Minas 
Geracs, estão, acima especifica- 
das eos leitores poderão: fazer 
uma; idés exacta dos esforços) 
despendidos pelo ' governo do! 
grande; Estado, afim de; influir 
em todas as classes e collabo- 
rar 'destarto na. reconstrução 
nacional, attendêndo ás prefe- 
rencias' do publico, sem descai: 
da-elevação que-se, impõe quan- 
do se visa-um' objectivo educa- 
cional, EA (ÇES 

Daremos pois, diariamente, o 
schema do programma de PRI- 
3 Radio Inconfidencia, 


P. K,-1.-3 — RADIO INCON- 
FIDENCIA DE MINAS 
1) GERAES 


880 klipeyolos —. 22,000 watts 
ve na an 
PROGRAMMAS DIARIOS 
Das 7,5'ás 8,5 horas — Aula 
de gymússtica — Jornal Fala- 
do com noticiario completo — 
Discos; das 11 ás. 14 horas -— 
Discos seleccionados. Nuticias 
interçaliadas; das 17: às 18,15 
horas: — Discos: seleccionados, 
das 18,15 ás 18,45 horãs — Ho- 
ra do Fazendeiro;-das 18,45 às 
19,30 horas — Hora do Brasi) 
— Rpttansmissão, das 19,30 ás 
20 horas — Programma de stu- 
dio, com artistas exclusivos do 
“vastt' Ha Radio -Inconfidencia ; 
das 20 ás 20,30 horas — Jornal 
Falado.: Nota dodia; Chroni- 
ca Especial; Informações do: 
municipios; Noticiario do paiz 
e do estrangeiro; 'das 2,30 ás 
22 horas — Programma de stu- 
dio com artistas exclusivos d 
“cast”; de Inconfidencia; ás 22 
horas — dJornal.Falado : resul- 
tado rvla sessão da Cúrie de Ap- 
pellação; das 22 ás 23 “horas —., 
Discos seleccionados; ás terças 
quintas e sabbados o compadre 
Bellarmino comparece ao micrn- 


E TRIO SET NET TP o 1 MAL 





<a sa MOCIDADE: 


“-guarde-a da acção do Tempo. 
“Puro e; neutro, composto de 
oleos vegetaes seleccionados, 
o sabonete Gessy é a protec- 
ção ideal para a pells: Sua 
espuma emolliente infiltra-se 


poros, torna a cutis macia e 
assetinada:. Use Gessy systema- 
“ticamente:-conservará, assim, 
todo o esplendor da Mocidade! 
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a tarde e para a noite 


G ester 
sempre jovem e bella, res- 


epiderme, desobstrus os 


“JOVEM A CUTIS 


puúcue ve Erl-3, as 21 horas; 
aos omingus ha um program- 
ma de 'amadores da Escola, de 
Radio de PRI-3, das 17 ás 18 
horas. 


t 
t 
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Em 31 de Dezembro 


Reservem suas mesas 








raio | a 


Azoriação, de: “gADSOS propor 
ciona; 'Ró criador duas“ pote 
renga:sa Fauno ea pluma 
A plumagem é + sem duvida 
mais“ reridosa, pelo preco parte 
attinge nos mercados, muito 
procurada: “para colchões, 'almo- 
fadas, 'edredons, ctc;: 

Os'.flhotes de: gaúsos! depols 
de salrem do ovo, devem-se 
conservar“no: calor da igaollinha; 
ou mêchina, até que fiquem 
bem: SEccos., Es 

Nas' primeiras, (24 Notda depois 
de nascidos, n 





taleçam “e “o' appurelho. digestl- 
vo se'solidifique de fôrma a re- 
celier a primeira alimentação, 
A partir do segundo dia, a alÍ- 
mentução consiste de hervas bem 
picadas, como “agrino, couve: 
“tenra: e mostarda. muito: apre- 
ciadaus pelós gansinhos, de pre- 
ferencia mistura(a . sempre A 
* duas ou-tres varicdades do vcr= 
dura. 
As hervas devem. ser picadas 
na ocensião, para que não mur- 


chem. 
Tnes hervas são-depositadax 
nos comédouros. salpicando-se 


pequena quantidades de fubá de 
milho, de que não se deve nbu- 
sa nos primeiros dius- cfim de 
ev!'ar complicações “no appere- 
lho digestivo, w 

Alguns criadores, desde o se- 
gui9 dia de nascidos, dão aos 
ge vrinhos um pouco de grãos, 
dc preferencia a aveia pisada 
que fortifica mais que o fubá, 
de milho. 

Outros criadores não lhes dão 
avela até que os gansinhos te- 
nbr: um mez, dando-lhes tam- 
brm criguilho depois de quinze 
divs. 

()s gansinhos são muito vo- 
razes, comendo todas .as vezes 
que se lhe der; no emtanto, até 
o àdscimo quinto din, a racão 
não deve passar de oito: vezes 
ao via, 1 

Dus quinze dias a um mez 
cont va-se com n mesma ali- 
mehir:ão seis vezes*ao dia, e 
decvis de um mez quatro vezes 


pc” d'y são sufficientes, Dahl 
au.ine''a-se a quantidade de 
fui le milho, 'ou farello, e 
gro co atirados comas hervas. 
Provele-se assim até attingi- 


rc dao segundo mez pelo me- 
nc" e se fôr possivel até que 
el qem ao quarto mez, As her- 
va: picadas formam a. hasc da 
ali contação “dos gansinhos, e 
nem todos sabem dal-as. suffi- 


va l-=05 do-campo onde “haja Era- 
mit. “imbora | não seda, a agua 
indisronsavel nã” criação dos 
eoucos, ella e ainde assim, um 
factor que coóntribue 'gritide- 
mente para a perda dós mes- 
mos. evitando-se por isso a hu= 
mide..º nos gansos ainda não 
emplumndos. 

Evite-se, igualmente, muito 
sol nos gansinhos até tres se- 
manas, pois são acommettidos 
dr insolação, ' crem, ' ficando, de 
ptas para o ar, dehatendo-se 
als a morte, 

Quando isso acontece, opera- 
ac da seguinte forma: Emquan- 
to “ft tura-se o corpo do gansi- 
nio com uma das mãos, e O 
bico com a outra, uma pessoa 
auxiliar derrama-lhe vagarosa- 
meite sobre a cabeça, numa al- 
tura de vinte centimetros, agua 
frosca contida em um recipi- 
ento que deixe sair um peque- 
no lNiete dagua. 

E siRo se deve deixar Os gên- 


O seu patrimonio é 


importancia de Rs. 50. 


2.795 pensionistas. 


4 — Os membros 


| 
|| cionados ou à 
| verno Federal, 


THESOURO NACIONAL) 
FONE 22-6362). 





cm 


“ (s 


se: lhes deve |, 
dar alimento pará: que' se fors') 





p.sinhos pastâtem.. “vem campos 
húmidos, anteg-de se lhes, minis- | 
trar/ à ração ide | 
eles ahiise habitoam a, comgr 
os pequenos vermes, e despre- 
a |:tam as hervas. regultândo o 
emagrecimento em consequen- 
cia, Nestes campos -humidos 
onde os “gansos encontram as 
«hervas; tenras e frescas. elles as, 
abandonam em troca” dos ver- 
mes prejudiciaes Os gansinhos 


devem ser tratados com muita 
hyglene adurante os dois pri- 
meiros' mizes, principalmente 


DS lugares em: que se abrigam 
durante anoite, | 

Tomando-se em! eonsideração 

estas. precauções, a mortandade 
"écdiminuln, pois,o ganso é um 
anima] «rustioo, ; e raramente 
adoece. ganso, independente 
da sua carne;: fótnece as penas, 
AS «quaes podem, ger tirndas com 
os gansos Vivos, pivas vorc5 80 
Anno,: ; 
Essa PE dee faz-se nos 
ngansos adultos com corta habi- 
lidade de forma a não enfra- 
quecel-os, 

Não «e despluma senão o cor- 
po. deixando-se a caleça, o 
pescoço até OD papo. as azas. a 
cauda. Faz-se estã operação só 
Ou. com um auxilar. Quando 
se opera só, prende-se O ganso, 


as, | porque |: 





- DIARIO CARIOCA — Dosiiso 27 de Dezembro de 1936 









aTErTomsanPSs Eee Informações Ulois 


Na escolha das ' jjes d 
ptis' para curtimen 
preferidas as que não Con RAR 
sido conservadas por exposição 
directa aos raios solares, pois 
ha-casos em que o grão de en- 
durecimento é tal que é verda- 
deiramente ' impossivcl molhal- 
as, porque coagulam quasi to- 
trlmente as proteinas, de tal 
modo que nenhum agente chi- 
mico ou mecanico o consegue 
dissolvel-os. 

Marcerando a madeira de ce- 
dro vermelho em alcool rectifi- 
cado, obtem-se uma tintura, de 
odor agradivel, que se emprsr 
ga em perfumaria, 

A jujuba commum e a chi- 
neza. parentas do nosso untico 
joazeiro, estão merecendo gran- 
de. nttenção dos fruticultóres 
américanos, E! vegetal precioso. 
fruteira de singular 'prestimo, 
cuja acclimação deveria ser 
tentada. importando as varie- 
dades chinezas vu, 
bons e Long, já naturalizadas 
nos Fialados Unidos, 


Gado hollandez pre- 








lhe sbnig | 





' SAPATOS no sapateiro, . 

' ROUPAS, no alfaiate, «dr 

“RELOGIÓS no relojoeiro, l 
BANAN AS, na quitanda, 


e REFRIGERADORES na nas fabricas especialistas de refrigeradores! 


A fabrica allemã: BITTER fabrica refrigeradores e 
ES0E REFRIGERADORES ! | 


a 


A maior parte das ias que TAMBÉM fazem re-. 
' frigeradores, são fabricas de radios, enceradeiras electri- 
CAs; machinas paia! aros: roupa, ferros electricos, etc. 

re Essas fabricas, para, os seus rigoradoras: costu- 
' mam/comprar os motores aqui e os gabinetes acolá, CoM- 
- PONDO em: suas: fabricas os refrigeradores de “sua fa- 
bricação”. 

| 
SETORES 1 fabrica allemã BITTER tudo é feito « em'casa e 
"por mecanicos competentes, sendo evidente que a qualida- 


de dos refrigeradores FABRICADOS POR ELLA deve ser 





cir»" mente, entretanto, desde 
que Haja methodo, os acciden- 
ter mn io apparecem. 

Denis de attingirem. ao 
qiariv mez, os--culdados idimis, |; 
nem e é o momento de ler 








| SERVIDORES DO ESTADO 
ig Vossas Familias 


NO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS BERVIDORES DO ES- 
VADO que completou 100 anos de existencia a 10 de Janeiro de 1035 podeis 
instituir uma pensão VITALIOIA para vossa espõsa, filhos ou entes que 
vos são oaros, prolongando após vossa morte, a protecção que lhe deveis, 

As tabelas do MONTEPIO são mudicas e atuarialmente calculadas. 


com as azas, entre os joclhos; 


seuura-so a enheça com a-mão b 
esquerda e despluma-se com a lo e ranco 
mão direita: Pp 
A desplumagem: com um gu- uro de pedigree e pure... 


cruzai 


xiliar, este segura as azas com 
8 o trotes nos estabelecimentos 


uma mio e as patas com a ou- 
tra, e o operador segura-lhe a 
cabeca com a mão esquerda. e 
desnluma-o com a mão direita. 

Deve-se ter dois reciptentes 
pera recolher “as penas e os 
pellos. separadamente, 

Em seguida são mettidas em 
sacoos e colocadas em um for- 
no de campo com temperatura 
hranda; onde permanecem al- 
gumas horns, e depois expõem- 
se no ar dirante muitas horas, 
voltando no dia seguinte ao 
forno novamente, ficando por 
esse melo assegurada a perfeitn 
conservação das mesmas. 

Esse suh-nroducto da crlaçºo 
de gansos é de valor incontes- 
tavel, e o commercio o recebe 
& peso, remunerando hem. 

Aos que pretendem se dedi-' 
car à crinção. nhi tem um resu- 
mo das vantagens que póde 
proporcionar a crifção de gan- 
so5. mo enmmercio de carne e 
plumagem. 


MARRECOS 


Corredores Indignos, Pekim. 
Buff - Orpington Kaki- Campbell. 
Rosum.  Torpetudo "hollander : 
venda de reproductores, de ovos 
e de marrequinhos de um dia; 
“Granjas: Reunidas Rio-Petro-.|, 
polis, A”, & rua Edgard 
Werneck, 319, ok UiD: dacardpiaird. 


PORCOS DUROG- 
JERSEY 


Grande venda de leitões das 
melhores linhagens. “Granjas 
"unidas Rio-Petropolis, S. A.”, 
à Avenida Barão do Rio. Branco, 
2.280, Petropolis, 


FESTAS 


RADIOS, VALVULAS E CONCERTOS A PRAZO 
Bicycletas, Machinas. de escrever, geladeiras electricas, a prazo 


DIMAS & OLIVEIRA. 


polis, 8. A,: 
polis, e na fazenda Plabanha, 
Mira União e Industria il. 
DOENÇAS DO NOENCAS DO ESTOMAGO 


NERVOSAS — RAIOS 
PROF. RENATO SOUZA LO- 


Eldade. Diabetes. S. José, 83-8.º 
Tel. 22-7997 


ÍCABELLOS 
BRÂNCOS 















QUEDA pos 
CABELLOS 


o o 





ALEXANDRE 





Av. Passos, entrada Alfandega, 2. 21 5-Tel. 43- 0405 


de Rs. 21.356:2438700. 


+ 


As suas reservas téonicas são de Rs. 8.629:468$000. 
Em 100 anos, socorreu « viúvas e orfãos de seus ex-associados com A 


061:196$000, além de Rs. 491:514$700 em bonifica- 


ções ás pequenas pensões. Para commemorar o seu 1º centenario concedeu 
uma dadiva no valor global de Rs. 300:000$000, ás 
Atualmente as pensões anuais atingem a Ra. 17 :359$300 distribuidas: por 


suas pensionistas. 


O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos. 
Podem ser associados do MONTEPIO: 


1 — Os funccionarios públicos federais, civis e militares, e bem assim 
os funccionarios estaduais e municipais. 

2 — Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo 
dos seus mandatos, quer federais, estaduais ou municipais. . 

3 — Os administradores e empregados de emprêsas ou bancos subven- 


dministrador pelo Governo da União. 
de associações cientificas que recebam auxilio do Go: 


A pensão não póde sofrer arresto nem ponhora e é paga até o último 
dia da vida da pensionista. | 


“A PREVIDENCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA 


QUE A IMPREVIDENCIA 


A SECRETARIA DO MONTEPIO (TRAVESSA BELAS ARTES 15 — JUNTO AO 


VOS PRESTARA! TODAS AS: INFORMAÇÕES, E VOS, RE- 


METTERA! PROSPECTOS E FOLHETOS COM AS PRECISAS INSTRUCÇÕES (TELE- 
NOS ESTADOS SEREIS IGUALMENTE INFORMADOS NAS RESPECTIVAS 


DELEGACIAS FISCAES 


Funccionarios publicos, inscrevei-vos sem demora como socios do 
Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado 


O O | dinheiro e 2 Cauas) acções 


1] 


vendem-se optimos sas 
“Granjas Reunidas Rio sPetro- 


” 4 Avenida Ba- 
rão do Rio Branco, 2280. Petro- 


INTESTINOS, Pb pedaç ad E 


PES — Regimes dieteticos. Obe- 











Bird 





muito superior aos refrigeradores de fabricação de serie 
continua . as 


ONDE PREFERES COMPRAR O TEU REFRI- 
GERADOR ?' 


Numa loja Eapecat de REFRIGERADORES ou 


num grande emporio de automoveis, radios, moveis, relo- 


a 95, brinquedos e bilhetes de loteria, onde TAMBEM se ven- 
dem refrigeradores, hoje desta marca e amanhã daquella marca ? 


» A CASA STEPHEN vende refrigeradores, SO' REFRIGERADORES e só Rato 
res de alta qualidade marca BITTER. À 


Pecam prospectos sem compromissos aos Distri buidores Geraes 


CASA STEPHEN Galeria Cruzeiro Rua 5. J0Sé, 





O Concurso da Ban- 
deira da S. A. N. T. À. 


sos O “PATROCINIO DA 
O presidente da Associação 


Brasileira | de Imprensa vem: de” 


receber o seguinie. officio, ao 
qua respondeu promettendo to- 
o o apoio da À. B, I.: “A So- 
ciedade Anonyma Nacional] de 
Transportes Aereos, empresa. de 
estructura eminentemente bra- 
sileira, em organização nesta 
Capital e em varios Estados, 
desejando a cooperação directa 
ou indirecta de todos os brasi- 
leiros, na renlização do vasto 
programma a que se impor, re- 
solveu. instituir um concurso de 
desenho, entre os artistas pa- 
trícios, para a escolha da Ban= 
deira m ser adoptada pela mes- 
ma empresa, Deliberou ainda a 
A. N. 'T, A, solicitar da 
AB o patrocinio. dessa 
prestigiosa agaremiação jorna- 
listica para a iniciativa em 
apreço, consultando, com o faz 
pela presente & v. s. se nos: 
poderá ser conferida a honra 
desse apolo, que julga da maior 
valia. Cabe aos organizadores 
da S. A, N, T, A.' declarar 
desde já que, satisfeito o pedi- 
do que formulam, nomeiam seu 
representante junto á Assocla- 
ção Brasileira de Imprensa, o 
sr. Berilo Neves, 6 que reco- 
lherão & thesouraria dessa As- 
sociação os premios que desti- 
narem aos vencedores do con- 
curso, a titulo exclusivamente 
de indemnização das degpesas 
materiaes, 'Outrosim,  submet- 
tem à apreciação de v. s. as 
seguintes bases do concurso: 
— R) 05 desenhos serão feitos 
a aquarella ou “gouache” e te- 
rão as dimensões de 0,90 de: 
altura por 0,50 de comprimen- 
to; b) as cores deverão ser as 
da bandeira nacional, verde, 
amarello, azul e branco, predo- 
minando as duas primeiras; c) 
a sS. A. N, T. A. fornecerá 
modelos de escudo, Já adopta- 
do pela empresa, € que deverá 
figurar na composição da han- 
deira; d) será assegurada ao 
concurrente liberdade de con- 
cepção: e) os desenhos; deverão 
ser assignados por pseudonymo 
6 remeéttidos até 31 de janei- 
ro proximo touro para a sé- 
de da A, f) vara iden- 
tiflcação dos doonrientos após 
o julgamento, deverão estes re- 
metter tambem dentro do pra- 
zo acima, em enveloppe fecha- 
do, os pseudonymos escolhidos, 
acompanhados dos respectivos 
nomes; .Z) a commissão julga- 
dora será escolhida pela A, B, 
I, e sues resoluções terão ca- 
ructer irrevogavel, podendo 
mesmo annullar o CONcurso, CA- 
so 08 concurrentes não preen- 
cham as finalidades do mesmo; 
h) so 1º colocado será confe- 
rido o premio de 5008000 (qui- 
nhentos mil réis) em dinheiro 
e mais 5 (cinco) acções da 5, 
N. T. A, do valor de réis 
2008000 (duzentos mil réls) ca- 
da uma; ao 2º 'collocado o pre- 
mio: em dinheiro de S003000 
(vrezentos miil réis) c 3 (tres) 
acções da 5, A, N. T A, do 
vulor tambem de 2005000 (du- 
zentos mil réis) cada uma c ao 
dº colocado um premio de réis 
2008009 (duzentos mil réis) Tem 
da 





Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOL E' E SERA! A MAIS 
BARATEIRA: DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCANO 
NOVIDADES DE SUA: 
CRIAÇÃO! A. 





358000 Finissimos & 
lindos sapatos 
de fina pellica preta foscs 
ou marron com lindas guar- 
nições de couro estampado. 
artigo caprichosamente con- 
feccionado salto Luiz. XV 


alto, 
O mesmo mode- 


35$000 lo em fino maco 


branco lavavel. 





Typo sport — 
32$000 Ultra modernos 
sapatos em fina pellica mar- 
ron em lindas combinações 
de naoo branco, é mesmo 
montisio br pellica bd ) 
a, , com rmições 
brancas, Er 





Lindas e finas alpercatas 
de esmerada confecção em 
“maco co, rosa, azul E 
pellica envernizada Leg 
typo Salomé, 

“188000 


192 8 .... 
“178000 


Min a 
33 2 46. 204000 


Remettem-se apra catalo- 
gos llinstrados | 








Porte : sapatos 28000 
Alpercatas 13200 
JULIO N. DE SOUZA & €. 
Av. Passos, 120 — Rio . 
A serrepras ças. 
Dr. Waldemir Salem 
Especialista 
OUVIDOS — NARIZ — GAR- 
GANTA 


Cons. Assembléa 98 - 8.º andar 
(Edif, Kanitz) 
Segundas. quartas e sextas-fei- 
ras das 3 às 5 horas 

Phone 22-9708 * 
PO + A O 


1 — 


S, A. N, T. A. do valor de 
“003000 uzentos mil réis) ca- 
du uma. Aguardando as presa- 


das ordens de v, 5., subscrevo- 
me pelos incorporadores da So- 


ciedade Anonyma Nacional de 
Transportes Acrcos, Patricio 
admirador, — (a,) Lyslas A. 


“Hodrigucs, tenente-coronel avia- 
dor militar”. 





) O RPARECE ETHOS HOJE. 






“ recção & orlentação 
| ptor e jornalista Alvarus 





“41 compléta- e magnificamêénte aca- 








A terra fluminense 
já tom um bello es- 
- peiho d da sua vida 


A REVIS- 
TA “METROPOLEM 
NOVA PHASE. 

, + Reappareceu roje a revista 
“Metropole”' — revista flumi- 
nense para todo o Brasil — no 
seu primeiro: mumero da nova 
phase, pum bello conjunto de 
quasi 50 paginas — muitas. a 
cóles — e onde se espelha toda 
a vida fluminense, e sob todos 

os prismas. os 
A revista que foi adquirida 
pela Empresa do “Diario da 


* Manhã" de Nictheroy, que tem 


á- frente o espirito dynamico de 
José de Mattos, está sob a “i- 
do “escri- 
de 

Oliveira, mome já conhecido 
através da sua collabolação em 
varios dos nossos jornaes, A 
revista conta tambem com o 
“concurso do poeta e escriptor 
fluminense Salamão Cruz, mem- 
bro da Academia Fluminense de 
Letras, 

O seu numero de Natal que 
appareceu hoje está magnifico 
e os fluminenses estão de pa- 
-rabens pela nova publicação. 

Apesar: de uma publicação 


bada, custa apenas 4600, es- 
tando portanto ao, alcance de 
todos. 

Aos-dirigentes da nova revis- 
ta e especialmente ao povo flu- 
minense, apresentamos os nos- 


"| :808 parabens. 


FRAQUEZA 
“SEXUAL?! 


“1 


Revigorador , potente, 


vapido, seguro” “Elixir 
Vital de Marapuama 
Composto” Vidro 10% 
Drog. Pacheco, R. An: 
dradas.| Em| Nictheroy, 
Vis Silva: e: Barcellos, 








RECISAND 


RO RD O 
DEPURAR 0 SANGUE 


TOME | 


elixir de Nogueira 
combate 'a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS: 
Eu SS 


DHYMATOSAI! 


r | 00, 31- 1.º and. Tel. 221949 — das 
412 ás 7, Res. .18-0125 
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Associação Brasilei- 
ra de Imprensa 


SESSÃO DA; DIREGRORIA 





| Sob; a presidencia do: senhor | 
Herbert ANosesve coma presen- 
ça dos sra, Oswaldo de Souza 
e Silva, Raul 'de' Borja, Reis, 
Hugo Barreto, Gnstão de Car- 
valho, M. L. de Magalhães € 
Pereira Rego reuniu-se, no dia 
17 do corrente, a directoria da 
Associnção Brasileira de - Im- 
prensa, Após & leitura e appru- 
vação. da seta anterior, sem 
debates, passou-se à ordem do 
expediente, Depois: de tratados 
outros assumptos de ordem in-= 
terna, foram concedidas, pela 
directoria, as seguintes cartei- 
ras de jornalistas; José Leal 
Ramos, do “O Norte”, de Joãu 
Pessõa ; Americo Facó, de ““Es= 
pelho”: Alfonso Weissmann, do 
“Cine Magazine”: Orlando Ma- 
galhães Carvalho, . do “Minas 
Geraes”; Gabriel Martins Arau- 
jo, do “Estado de . Minas” € 
João de Araujo Barros, do “Es- 
tado de Minas”, Foram envia- 
dos & Commissão de Syndican- 
cia 3 pedidos. A seguir encer- 
raram-se os trabalhos da ses- 
SãO. 





Presentes para 
as festas de 
ANNO NOVO 


Preços em Boas 
Condições 
JOALHERIA 
41, Uruguayana, 41 
RELOGIOS E 
FANTASIAS 
ouro, brilhantes e dia: 
mante. Compra e vende 
com pouco nero, casa 


de inteira confiança. 
proximo da R. Ouvidor. 


PEDIDO DPL IDE LLILLLDEDEDED DD 








Hemorrhoidas 


“Cura radical sem dôr e sem one- 


rações, por processos modernos. 
Doenças avo-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e doen- 
cas venareas, Cirurgia So recto, 


Dr. Joaquim de ““iveira 

(Assistente do serviço de doco- 

qas “amno-roctaes da (ruz Ver- 
melha) 


Cons. :; Rua Visconde Rio Bran- 





Circulo dos Offi- 

ciaes Reformados 

do Exercito e da | 
“Armada ' 


Renliza-se mo dia 28 do cór= 
rente, sessão comemorativa do 
24º annlversario “la - fundação 
deste: Circulo, com n segulite, 
programma: A!s em 
será celebrada no ailtar-mór 
du igreja de Sião Francisco 
de Paula. uma missa por alma 
dos socios falecidos, convidan- 
do o Circulo para assistir este 
acta lodós gous parentes e ami- 
Bs, & às 14 horas a sessão -Bo- 
lenne' com a posse da nova di- 
ro:toria, eleita em sessão de 28 
do mez: proximo passado, sendo 
oridor official o sr. capitão de 
mar e' guerra Armando Fer- 
relra, 

à directoria por nosso inter- 
medio pede para' ese acto o 
comparecimento; de lodos 08 s0- 
sie com “suas exmas, fúmi- 

ts. 


me 





st ma 


(Conclusão da 17! pagina) 


Quast um seculo mais tarde reinou na 
Inglaterra, Eduardo IV, durante o roman- 


tico periodo: da Guerra das 


de apenas vinte e um annos, era filho do 
duque de York, que enfabeçava o partido 
Durante vinte annos, 


da Ecsa Branca, 
Eduardo e o rei deposto, Hen 
supremacia, 
Branco, á 

Uma das manchas da hi 


torra é a tragedia do pequeno Eduardo V. 


Era este um louro menino 
Guando da morte de seu pae, 


gem, do castelio de Ludlow para Lonáres, foi 


sequestrado juntamente com 


Kor, pelo desaimado duque de Coucester, , o 


“qual os jogou numa fria e hu 


olarando-se rel da Inglaterra. Pouco depois, 
os dois jovens principes innocentes eram as- 
sassinados na escura torre que lhes servia de 
carcere, pelos soldedes de seu tio, o usurpa- 


dor do reino. 
Quando o rel Hal, de in 


tleixou o sceptro, subiu ao throno seu trilho 


de dez annos, Eduardo VI. 
tinha apenas dezeseis annos 
curar impedir, em vão, que 
fosse sua irmã Maria. 


Quatro seculos e meio se passaram, an- 


tes de que ao ultimo Eduardo 


succedesse: Eduardo VII, de Hanover. Este 
to e ed va a ia ae cem : 


saindo vencedor 


2 





Rosas. Este rei 
prosperidade, 


ry, lutarem pela 
o Partido 






Quando o conhecido grito 
Rel, Viva o Rel" | resoou no territorio bri- 
tannico, no dia 21 de':ansiro: de 1938, um 








N 


1 


“A PARTIR 


rel -succedeu no throno a 1 inha Victoria, a 
amada de seu povo, em 1901, Fol o primeiro 
rel britannico que possulu o titulo d Impe- 
rador das Indias. Durante seu reinado, pas- 
sou a Inglaterra por um periodo de paz ecde 


“Morreu o 


novo Eduardo occupou o tirano a que O pri- 


storia da Ingla- 


de treze annos, 
Durante à via- 


seu irmão me- 


mida prisão, de- 


fausta memoria, : 


Morreu quando 
depois de pro- 
Sua successora 


» da casa Tudor lhe assiste 0 


meiro rel de egual nome tinha subido mil 
e trinta e cinco annos atrás. 

Eduardo VIII já deu mostras de ser 
êmigo de estabelecer novos precedentes, Ha 
apenas um lapso de um quarto de seculo en- 
tre,os dois ultimos reis deste nome, mas, bem 
poderia significar uma dlfferença de seculos. 
Eduardo VII vlu estremecer a estructura dos 
1º perios europeus e Eduar 'o VIII já assistiu 
Ro seu desmoronamento, No meio do chãos, 
2 corda da Inglaterra continúa brilhando em 
todo o seu. explendor, embora todo mundo 
esteja de accórdo que essa corta nada mais 
é que um symbolo, para um povo livre, 


O Conselho Privado de Salnt James pro- 
clemou rei Eduardo VIII, em meio a uma 
curiosa cerimonia medieval, O novo rel pres- 
tou juramento da mesma fórma que muitas 
Berações ce reis queo precederam, porém 
elle sabe, melhor que ninguem, 


que já não 


“Divino Direito dos Reis", mas 


à fé de seu povo, 


Legisação Fazendaria e Trabalhista 


REGISTRO 
— de pagamento; a recusa 
Por tutu de saldo nu crestco, 
ou por impuscião wu vredito 
improprio, ex-vi do É 2º do 


arligo 101 da Constituição 
da Republica, 
tem careeter prosabiivi: 


quando à recusa tlvcr outro qtim- 
aamento a despas poderá efie- 
cluar-se apos o eba) wu 
presidente da Republica; regis- 
to sub reserva vio Lridunal de 
Contas e recurso ex víticio puiu 
a Camara dos Lssularios, 





NOTA).— Na consta-fé do Jul- 
zo Federal da 4! Vara GU Lis 
tricio Federal, intimanao 
presidente do Tribudas qe Con- 
tas para, no preso de 10 dlas, 
prestar informações acerca do 
alicgado no mandado de segu- 
rança impetrado por Maria Edi- 
th Conentino, contra o acto do 
mesmo Tribunal que negou re- 
gisto ao pagamento de rs, ..., 
80:000$U00 ao espolio do tenenie 
Palmyro Serra Pulcherio, prove- 
niente de indemnisação de des- 
pesas elfectuadas pelo referido 
cx-tenente, em 1912, com à 
construcção da estação “Mare- 
chal Hermes" na Estrada de 
T'erro Central do Brasil, O Tri- 
bunal/resolveu que se responda 
tie accórdo com o voto proferi- 
co pelo minisuro relator, nos se- 
guintes termos: | 

“O artigo 8º, 83º da Lei 191, 
que regula o processo de man- 
cado de segurança determina 
que o coactor preste informação 
c deícsa no praso de 10 dias. 

Com a summula, fixa-se uma 
questão de ordem, que o “Tribu- 
nal de Contas levanta em. pro- 
cesso de mandado de segurança, 
a Que se apegou a interessada 
no recebimento dos oltenta con- 
tos de réis, por duas vezes ne- 
gado pelo sr. ministro da Fa- 
renda e outras tantas vezes re- 
cusado o registo pelo Tribunal 
de Contas, 

Preliminarmente , entende o 
Tribunal de Contas que a re- 
fuerene não podia pedir man- 
cado de segurança porque ajeim 
lhe restava um recurso para ob- 
tor mdministrativamente o pa- 
gamento — artigo 4º, nº, IJ, da 
Lol 191, citada, Esse recurso é 0 
do artigo 101, & 2º da Constl- 
iulção, em summula acima, 
transeripto. 

Denols que o presidente da 
Republica, sendo solicitado, re» 
cusesse essá providencia, é que 
se abriria o caminho para 0 re- 
querimento do mandado de se- 
guranca, e então o Judiciario 
decidiria ss o pedido se ajusta 
dos termos da Lel.' Antes disso 
clle é extemporâáneo, 

Como MERECIMENTO — 1e- 
vania o Collendo Collegio Ad- 
ministrativo, a figura inconfun- 
divel do artigo 113. nº. 33 da 
Constituição, repetido pelo: art!- 
go 1º da Lei 191, que exige, para 
a concessão desse mandado, que 
direito certo e incontestavelte- 


vha sido VIOLADO vor nete 
-menifestadamente illegal, de 
qualquer autoridade ras 


Proseguindo em <uas 
mações, o relator 


— “E corto que O ar, 
tro da Fazenda, velu, aiina!, a 
ordenar q pagamento, a que u 
Tribunal recusou registc, por 
Ontenver que tal ordem dada 
pelo ministro, interpretava uma 


disposição imperativa — artigo 
6º do decreto 23,908 — que 
reza: 


“Mediante requisição de 
Conimissão, o ministro ordenare 
a  immediala liquidação pelo 
“besouro! 

E finaliza o relator, pela se- 
gumte forma: / 

“AB decisões do Tribural de 
Conte" só podem +. po 
pela Camara dos T'tadus 
Isso não quer dizer que um cre- 
dor que tenha o seu direito re- 
cusado pela Admir:-trarão, ou 
por ella ordenado e pelo Tribu- 
al recusado, não possa recor- 
rer ao-judiciario por melo de 
acção aponriada: p se E 
sentença favorave!l, a ordem de 
pagamento que a Ad:-.inirtração 
será obrigada a dar em cum- 
primento an decreto judicial, 
será então registada pelo 'Tri- 
bunal sé n sentença tiver pas- 
sudo em iulgedr e) uver verba, 
porque então a legalidade do pa- 
gamento já estará affirmada so- 
beranamente pelo Poder : Judi- 
clario e no:reu. merdrdo nin= 
guvem poderá se oppór”, 

: O senhor ministro 


muúnis-: 


ra Lima votou de accórdo com o 
Sr. ministro relator, excepto no 
que concerne ao sentido do al- 
cance da expressão “recurso ad- 
minisira.ivo” de que trata o art 


4 nº, II da lei nº. 191 de 16 
tic juneiro de 1936. 
; Nº, 1,713 





OBSERVAÇÃO) — Achamos in- 
teressante' suspenderimos por al- 
Guns dias, a publicação da série 
de annotações que em dias suc- 
cessivos vimos publicando, sobre 
as respostas dadas nos quesi- 
tos formulados pelo Serventus- 
rio do Cartorlo da 2: Vara de 
Notas, desta caplal, 


E' perfeitamente christão, 
que no dia de Natal, consagra- 
do a pratica sagrada, exercida, 
entre festas, por todos os povos 
do Mundo, não prosigamos no 
martyrio imposto ao pobre 1.137, 
fustigado impiedosamente, pela 
fina ironia do consulente, e a 
que não falou “ axioma latino, 

a a pá de cal, 
Dinilgando: em substituição 
'o occorrido com uma contra fé, 
expedida contra o 'Tribunal de 
Contas, fixamos tambem uma 
novidade: -— Um mandado de 
Segurança — contra esse Collen- 


A, Rad do Collegio Administrativo, 








é o Plano “C” da: 
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Companhia Bancaria 
urea Brasileira 
Conjunto ideal das apolices de: 


SÃO PAULO e MINAS GERAES 


"APENAS com & prestação mensal de 205000 e mais 58000 
do taxa de inséripção, VOCÊ se habilitará nos sorteios de 
QUINTA - FEIRA, 31 DO CORRENTE, eujos' premios 
, máiores se elevam a 


2.000:000S000 


[12 -- Avenida Rio Branco -- 112 


(Edirició de “Jornal de Brasil”) 
] 4 N 4 k 
Agentes é encorimerdas do interior directamente á 
e Séde da Companhia : 


DE SETEMBRO, 233 
IEA Um 


UM | 
»  VERTIGINOSO : 


Direcção de 
RAY ENRIGHT 


“Warner Bros” 


DE 1 HORA 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 27 de Dezembro de 1936 


— O TITAN DOS ARES — 


FILM 


| PAT 
HUMPHR 
BEVERL 


Ál | ROSS ALEXANDER - LL 
 Eduardos no Throno da Inglaterra Informações Financeiras e 


CAMBIO 


LIBRA — 555750 


Hontem: à mercado cambia) 
otflcial. abriu, O Banco do 
Brasil declarou o particular a 
95500. por Hbra e à 163800 por: 
dollar, Careciam de interesse 
os negocics em cobranças. 'fa- 
chnnco inalterado o mercado 
és 12 horas, coro de praxe, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
PANA COBERTURAS 
A DO dias — Londres 559650: 

jevo York, 119390. 

A' vista: Londres 558750 e 
Nova York 118950; Paris, go45, 
Porwgal 8505; Allemanha, .. 
98520; Belgica. ouro, 18915; 
Montevidéo 6'S180; Buenos Al. 
res, papel 32910 e Sultsa ,.,. 
28605. , 

Cabogramima: Lonires 554800 
e Nova York, 118360, 

MEDIAS DE CAMBIO OFEI- 

CIAL REGISTADAS PELA - 

CAMARA SYNDICAL ; 

A" viste: Londres. não hcuf; 
Paris $525 e Buenos Alres, ,, 
3$810, 

OURO FINO 

O Benso do Brasil comprava 
hontem a gramma de ouro fino 
na base de 1,000/1,009. em 
+ te ou amoedado go preço de 
189500. - 
; CAMBIO LIVRE 
Funcclonava, hontein, 'calinno 





mercado cambial livre, Os 
bancos vendiam & 828500, á- lp e 
183800 “e 4 $785 e compravam & 
818700, à 163600 e à 8765, res- 
pectivamente, por llbra e por 
dollar e por franco. Assim o 
mercado permaneceu calmo e 
inalterado, até ao seu encer- 
ramento, como é de costume, 
5 12 horas, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXAR'IY AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A" vista: Londres 824500; N. 
York 168800; Allemanha, ..... 
63765; Compensação: 58300: Re- 
istermark 38550 a 38600: Pa- 
la 8786 a 8786; Itau 8900 q 
8950; Purtugol 4753 a ' 8760; 
Provincias 8765; Hollanda ,,.. 
98200: Belgica,” ouro 28840 á 
28850, papel $568 a 4570; Suécia 
45200; Suissa 38965: Slovaquia, 
8502 a 8503; Austria 38160 a ,, 
35170; Buenos Aires, papel 


38140 a 53150; Montevidéo ..., 
95180; Dinamarca, 3$695; Japão 
4<84(l e Polonia 38190, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
SOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA O DINHEIRO 

A' vista: Libra 814850 e dol- 
lar 18$680. 

A vista: — Libra 814700 e 
clollar 165660. 

Cabogramma: — Libra 814900 
e dollar 16$660. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 
A! vista; — Libra. prompto, 
828550; dollar, 164800; franco, 
8790; eszudo $755; marco com- 
pensado 59300: florim 98920; 
franco suisso 39880; Idem, tel- 
gica 28850; Buenos Aires, pa- 


“pel 58150 e peso uruguayo ,:.. 


98180. R 
CURSO DE CAMBIO LIVRE 

SEGUNDO AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 


BENDICAL 
q" vista: Londres 824824: 
Paris,  97%88; italia 9914: R. 
Mark 68777; V.. Mark, | 


Ag. Mark. 54300; Portugal 
$761; Belgica, ' (Ouro) 24841! 
Buissa 34989; T. Slovaquia .,., 
$503; Nova York 16$796: Buenos 
ires, 8$146; Hollanda -8$200; 
Janeiro 4$830 e Polonia 3$200. 
"MOEDAS 
Libra Loco co 0. 5 B28208 
Dollar ., ce co cu ve. 18$D08 
Franco .. eres rr Tão | 


Franco SUÍMSO .. e. 35850! 
Escudo .. ice remo 4781 
Peso argentino .. .. ..  B$080 
Peso uruguaso .. .. .. 93200 
Relchsmark ,. .. ce. 38814 

PR ce sr cr oe op mesa 9879 
Corda suéca ,. ...... 410 
Corôn-suéca .. .. 2. « 48100 
Corba-Noruegueza .. ., 4$%000 
Shilling austriaco .. .. 38100 


ASSUCAR 


Resulava hontem firme o 
mercado de assticar. Prosegul- 
ram fnalterados os precos e ns 
negneios foram regulares, Fe- 
chou firme e bem colocado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 2.310; saidas 3.435, 
tendo em stock W, 587 súceos, 

COTAÇÕES PUR 60 KILOS 

Branco crystal de, Campos, 
de 58S a 599000: dembrará, 325 
a 588: masenvos, 40%. à 448; | 
e crvstal de Sergipe, no ba. 


E ONO DOT 1 OM dE ta La DSO 1 OS AURA GUARA DO E a ado 


ds pr eeldado| 


O p com 
EL BOGART 
Y ROBERTS 


Hountem o. mercado desse pro- 
dueto se apresentou firme, Os 
negocios foram reduzidos e (js 
preços se mantinham nas busen 
de vespern, Fechou calmo. - 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 1.26%: saldas 15) 
Slock 10.457 fardos, 

COTAÇÕES POK 10 KILOS 

Seridó: typo 4 G9SU0O u D43; 
ixpo 4, 518 a 594600. Sertóes: 
tYpU 3,488 a 48850; Lypo à. 
tARD0O; Ceará; typo 1, nominal: 
typo 5, 498 a 4ss0o: Mattas: 
typo 3, nomibonl: iypo 5, J2ALhO 
f 432509, Pnulístas; mão cotado 


e ) 
! k | 
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a 
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RIP] Núva! Vote esc. À 


“ A . 
Movimento de Vapores 
A BNTHAR 
DA EUROPA DARA O RIO, 

m LA PRATA 
Londres e esc, "Sultan t 
BURT ai S 6 die e ão a Tre SRT 
Southampton e eésc., CAlI- 
MANTO O SO rar o dv BS 
Hamburgo e esc, "Sliuel- 
ru tunipos! o, A su 
daneiror 
Hamburgo e asc. “Espa- 
«nur Wo, pn djop/io oi T,0 0) | 00 ini Í oia 2 
Hnmburgo e ost,, “Sicuel= 
as MST GTS TI fo A em & 
Londres e esc., “HigLinnd 
EL ER Por ares raio ae IO 4 
DOS SPA DOS UN 4 PARA 
o RioO DA Pipacitia 
N firleuns e ese, “bola)- 
Envie o renato dl ra alia REAR 
Nuva York e esc, "Pun 
Jnnetros 
AGR TAC O ANN Ra eco Lina) 
Nevm) Tork o asse, “Bnss 
" mr 
plain ao E 6.0 preta mid 
RINS, 


D 
















E 
Er 
ao 
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Nova Tork e esc. "Lagos" 


NUvR Urieaia: 0 quest brel- 
mitndo* PERU. PIE TO) . “e 
Nota York: eleve,” Ameri- 
onn Legion! NADRR lno 
Note Orleans e Jupão, 
Santos Maputo cio 
Nova York o euc., “Para- 


URSO NI SO art ala To 
Bol ua PACTUM 

Bslêm e esc, “O, Ripper" 

Munfos e esc... "Duque de 


QAXtus to Mi 
Porló, Alagre siesto, mpj- 
Iuilng* SOR CRER 
A Am 
PARA ALBA DO 
' DA PRATA 
Moulhampton ecesr,, | tAr=- 
SM A So a ibio Saboia 
Stockholmo “e esa) MUru- 
RUBY abit Nora sie ão e 
Havre e eso Mt Aurignano 
Londres e est, “Almeda 
Btartia 


Lcndrea e esc, "Hlylinnd 
Monarento Sc, 


Hamburgo e ese,  mau- 
CRC pia SELO nt 

Hamburgo "e eue,, “Raul 
GORTONE AS os enviar 

Antuerpin e ese, MaAsirida! 

faneélror - 

Trieste e ago. “OveuntaN, 

Hnmiburgo e ese, “Monte 
Oia 

Genova e esc,, 


“Conte B|- 
Encamino” Det das o 


PARA OS 
DO RIO -DA Prara 


Nova Tori, e ese, 
thern Prince", 


“Sou- 
Mvicaeabos 14 
“abe- 
AOLIO Ma Eta tento Seas ota ta ES 
Curadá es esc. "yes Mu- 
hurah! 


rMção es rapa jtita 
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ommerciags 


Nova Orleans e esc, “Del- 
Pinta US 
Nova York e one, “Woss 
LeyRUPrIncer 7 
Nova York 'g esc, “Pan 
O MOPICR NI a eres io no SAS 
Novw Vricans e esé,, “Del- l 
NONO ii Diirio Area Raio OLEO 
POR CAROTACIAM 
Puranaguá e esc; “Cube- 
EPL CP RSS TORA É 
Mivhos e est, “Hodrigues 
NIVA ES pema pub oior o a italia o EB 
Rocifo e esc, * Annibal 
Benevalo" ; “a 


.. ) 1 





mn 


GONORRHÉA 


(Agnda en chronica) 
IMPOTENCIA 


Eutrr'iomente da mrethra, enra 

tan'ên om dor por novo pro- 

rossl Maengas des rine, hexi- 

ga, presiata. tertionlos, ntern, 
| órarios. 

(Homem a mnlher) 
Elestriolênde apnlicada, Dia- 
therm's. Drrmonyrlização 
Creno!hemata, 
EUFNOS: AIRES, 77-4,º undar 
Consal;2s de 1 às 18 horas 


Dr. Alvaro Moutinho 


Não precisa daspender 
muito dinheiro para com- 
"rar um terno, V; ás AjÍ- 





“cfeiatarias' Americanas que 
*| lhe resolverá. o problama, 
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BEXIGA, “ACIDO URICO * 


RAGEAS LISBOA. 


— (E mam 


ARREEENTA PEDRA, CHAPÉO DE COURO: ABAOSTEI- 
RU, AZUL DE METILENO E ETC. PODEROSO DIUREI'L-* 
CO E ANTISEPTICO DAS VIAS URINÁRIAS 


“DRAGEAS LISBOA” 


Para rheumatismo, cistite, lombago, dorss nas costas, mo: 
lesttas do figado, da pelle, blenorrhagias, febres palostres, 


hydropsias e eto, 
ENCONTRA-SE EM TODAS AS DROGARIAA 
HARMA NORA 
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Com este annuncio e a importancia de 13000, V. S.jobterã ' 





na fabrica dos afamados 


CiAS 
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PRODUCTOS KÁRO: 


1 pacotinho de fermidavel 


BARACTICIDA KARÚ 


e pó inimigo n.º 1 das baratas o 
Hotavei 


1 


BONUS KARÚ 


” 


que concorre a 50:0009000 de premios em 
DINHEIRO. 


HOJE : — todos ao Becco ds Carioca, 36, com este annancio 


e1 O Becco da Carioca, começa na Rus 
e Praça Tiradentes). 


Bliva Jardim, 


ULTÍMA OFFERTA DE.KARU PARA ÀS FESTAS 
FASSE UM NATAL SEM BARATAS. | 
ENTRE O ANNO NOVO SEM BARATAS, |, 





Casino Copacalani 





. 








Hoje no mais moderno econtortavel 
GrillRoom refrigerado da cidade 


JANTARES DANSANTES 
com esplendidos nume: 
ros de Dallados --- --- --- 





Durante o verão está suspenso o trajé à rigor 





117, Rua Larga, 198 
BOAS FESTAS 


terá comprando as roupas 





das : 
Wistevre Am sricanas 
117, EUA LARGA, 133 


| Apelo do Instituto 














| Nacional de Estalis- 


Ao gr. presidente Getullo Var» 
ENS e nos chefes dos governos 
das unidades politicas da Fe- 
deração o dr Heitor; Bracet, 
presídente em exercicio do In- 
situto | Nacional de Estulística, 
diriglu o seguinte telegramni, 
tranemittindo um appello du 
assembléa' Geri] do Ounselho 
de Estatistica, vra reunido nes- 
ta capital; É = == pet, 

“A Assemblea Gera) do Gun- 
selho Nacional de Estulistica 
ora. reunida. em 'amblente, de 
empolgante solidariedade macio- 
nal einum espirito de corno: 
renovação, 
nos aystemas. estutisticos «ue 
orlentim um progranimo exten- 
SO o Complexo, cuja | execuçã!) 
tmmediata vas-constituir uma 
das mails  belias e opportunis 
realizuções da udiministração 
brasileira, Para o exito” desse 
esforço, porém, é Indispensável 


p conte o Instituto de  Estutistica 


não só com o Apoio energico 
dos governos da Unão e as 
gsugs unidades politicas. como 
felizmente já lhe está assegu- 
rado' pela Convenção de Agos= 
to; mas alndu com. um verlo 
Recrescimb immediuto de recu!'- 
So, lúnio em pessou) como em 
“apparelhamento muterial. len- 
do isto em vista, a Assumblva 
deliberou. por voto unanime cli= 
riglr daqui é agora um appelio 
aos eminentes chefes tunto du 
governo federal como de" cuia 
uma das unidades du Uniau no 
sentido de que a execução qu 
plano em que ora se timbaina 
seju incluido como pinto es- 
sencin! de todos os progranimas 
governamentuos que esium Ilys- 
pirando no momento a vidy dn 
paiz e fiquem promeltidas du 
instituto providencias e gevres= 
cimo de revurcos de que cu 
rocem cuas) todos us suus 0f- 
Eros em I95/ para que os vi- 
forços em vii de co tdenacau 
sebo mudy alo espisto pebiie 
co, tenlum consagração da ve 
ctóriu tão nocestariy ao Brasil, 
Permilta, pois, vw. ex. que, mui 
confiantemente, depinha uvas 
honrados mios' dev. ex... u 
quem tanto já dere a esasist- 
ca bLrusileiry, este partjdular e 
oncarecido appellu du Assem- 
blég Gergl do Gunselho Nuciu- 
nal de Estutistlcu, cuja avcluvl 
sessão terá por coro tevho..u 
ouro, resistindo em seus am 
naes, nntes de enverrur-se, pum 
lavras de confurio a ulbirimuião 
que solicita e espera dos em= 
nentes chefes dos poderes sse- 
cutivos da Repubilva. em t0- 
sas saudações.” 
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está determinundo: 









dos 


jade film que Ea eve a a pagina [jº | 


o film “éFURIA, “AMANHA, NO PATHE PALACE, 


“JUNTAMENTE COM O FAMOSO “SHORT? ; 7 
EM RELEVO : “AUDIOSCOPIA”  & | 


A lr de amanhã, já estará em cartaz do Palhé- 
“Db “Palace gpacilr ide, reduzidos o grande. flim da Metro: dirigido: 
por: Frita Lang. “puria”, que é interpretado por Sylvia, Blds 


iney e Spencer Tracy. 
Hina trama que foge intelraments & vul-: 


Trata-se de uma =» 
Ygaridade e que nos narra as vicissitudes de um home e.) 
'Iynchadores, . narrativa | (que 4 


ma joven que yingam “de; 22 
Vá num eEndcenão: de emoções, desde o Início do desfecho. 
que como complemento: de: 


Mas é preciso', 'aaliêntar, 
programas, teremos o “short” para o qual 'convergiráo as. 
 cattongões:ido milhares e milhares de pessoas, pols pasa de. 
Na de: (o Audigscopin",. le 
- Um pequeno: 
xilio de, veulos hicolgres — que o Pathé 
entre os seus espeótadores. 
4 vi Corlessiio em todas as sccnas: 
"um air icil, e inteligente processo de filmagem e revelação: 
FAudioscópia, prodigaliza assim, emoções curiosfsimas, ao 


No: REX 


fai conhe:idos/ de: nosso plintico 
como:-o sympalico My MEtch= 
berg, encarnando: o: “Postilhão” 
ou seja um tenor metido po D. 
Juan; Leo Slczak, engracado 
como sempre, bancando olconde: 
“Untour e Rose! Strananer uma, 
graciosa “yedette "que se -trans- 
formará depois deste. film, numa 
das predilectas dca' “fans” ca- 
riocas, Mas tudo isso que” aca- 
bamos de: enumerar, alpda “é 
pouco emface “do! valór rel 
dessa pelltcula: que apresenta 
innumeras «surpresas  agrdavels 
[o constitue, no seu-gentros um 
espo? tncúilo sumptuoso. 8, palegre 
a valer... a 
“Deliciosa Vingança” dio car- 
taz que chega nojmomento: op- 
portuno em que toda a popuIa- 
cão desta capital celebra a festa 
mais encantadora do anno: 
“Deliciosa, Vingança), 'gome- 



































film em relévo; que se aprecia cora o au: 
“Palacio distribuirá: 











































que apresenta, aiavEs ! 






Polo pm 


“DELICIOSA VINGANÇA”, AMANHA, 


O film que ensina a maneira 
por que: Bs esposas abandonadas 
devem sevingar dos muridos 
bllontras, será posto, inmaonha: 
a disposição; ido! pariova, 

Bascando-se: na opera. comica 
de: Adams “Postilhões de Lon- 
nesau” esta produeção do gru- 
30 Art-Films ==acmalor E- 











de tiims 
Unaraco Brasil, “contêm .n: essen- 
tinl para: “auvador a qualquer 
typo de * fun) visto conter Nu- 
mac habil fusão, os elementos 
'iprimordiaes de um bom espe- 
ntacnio! cinemutograplhico: um 
historia intéresennte, uma di- 
rerção: inteligente devida a Garl 
Lamac; bôa parte musical am: 
biente: Iuxnosos evocando: o es- 
'nlendor: dk córte Luiz INV, ras- 
ros frequentes! de ar livre em 
indas paygagens que constituem 
108. exteriores, muita; moyimen- 


tiribnidora; europeus 


cara -n ser exhibido amanha, . no 
Nox. 


astima in- 


prilos 


| tação; e, sobretudo, 






aa 


Titan dos Ares, ue -descreveios' 
esforços dós' pionetros dos ares, 
Porém: é claro que se o fiim 
apenas, descrevesse essa longa 
carteira néren ativos das tros 
Americas, iserin desintoressante. 
“Tsgo, entrelânios é apenas um 
incidente no drama 









DT rala que: se 
pe “sapie:! a; costa; Leste. 
da “America doSal, ve AVAN- 
cindo a: róla “aérea, Que sparte 
deiMiaimi e vne [ocando cm iMe- 
A Cuba, * “Gualemala, Hondu- 
8, Nicuragyo, Costa Rica, Pas 
naAmá, Colombia, Venezúcla, Gu- 


conquista novos Iate” “para Ei 
e para:a: Warner Bros. 

Elcomo nota: importintissimo, 
diremos“ainda, que por um; 'ges- 
to fidalgo da; WPanatr? 
ravilhoso avino;-do “Irpo. am- 
phybio, esactamohte «igual! nos 
que servem: 





“UM ma- 






tdo. homem «em! certas linhas: |+ 


sanhas, toda: a “immensulcostn | que, olsedado por sua ambi- | dessa mogelar) empresa de na- 
do Brasil, Montevidão | Buenos | ção de glória, de renlizar seus | vegação jacréa, será *intferecido, 
Aires; Qhile segue pelo Peru, projevtos ge: esquece do -amôór, | em sorteio, agst Medueniadoes 


'hordeja o Equador, a Colombia” poe em risco: a: imiziua que lhe | do Plaza hoje : 


Vhs 





(te ivglta), proseguindo para.| dedicam fiquelles que le são 
“Miami, ponto” de partida 'e: onde | ficis e, finflmente, se convence: "Esse avião! dale ide! oiitros, 
“wiitjantes fazem cesqhla: el de que a Fama e o Triumpho, | que ornam á:! “salh. de: espera do 


troadn'decacronave-ique'os Je- 


sein'o Amor di espomi e a ami- 
varão a fodosi vos! Estádos. da 


aquilo, «dos companheiros, pouvo 


Plaza, * poderá: qSero “visto, “no 
mesmo” doca / 






União Norte-Amerienia! - valem. E E ERR Toa 

(Palié ni fovmidavel roja aerea | Pat O: Rrlen;- o: grande nstro, | “Scrá um pe presente de 
-que: Seguirenios, passo-a passo, | Segulilo! por Ross Ajexander, Agno Nom, nara! Pquatepyer órian- 
altaves:: Si mequencins emoclo= |-Hevobey: iRoderts, Henry B. lenggça : e mesmo: pata; muitos 
'rianites de“ Ching, (Chipper” —"0 "Wallhall e "Humphrey, Bogart, adultos: . 


Sr Te a vm rev cr or cer re re 


Quarta-feira. proxima, “A: Cidade do Peccado” 


(San Francisco) será apresentada no Cine Metro 
JMANEITE MAO DONALD E LARK: GABLE NUM FIEM GLO- 





elle” imprimiu mas: de neelas ido 
terremoloimas-em tódos us de- 
tales, em; todas as" subfitezas 
e todos OS primoóres “do fm Na 
parte Ivrica, “AS Cidatie: do Ped- 
erdo” faz! Ouvir: cantada por 


















:RIOSO * — O HORARIO — “UM! 


Clark Gable que veremos. ao lado de Jennette 
em “Cldade do Peccad f 


Afinal, está bem proxima a 
yestréa de “A Cidado do Pet» 
“cado”. (San Francisco), o film 
“glorioso que W. S. Cam Dyke 
dirigiu para a Metro- Goldwyti- 
* Mazer € que é, hoje uma phe- 
= nomenal “bilheteria” em todo vu 
“mundo, sendo ao mesmo tempu 
um inconfundível triumpho ar- 
tistics que redoyra os nomes de 
“Teanctte Munc Donald “e Clarek 
“Gable. seus prificipaes inlerpre- 


“tes, bem “como o. primoroso 
ut idro de “plaxvers” Spencer 
Tracy: duck Holt, Ted  Henly. 
Shirlex loss, ete. — Trabalho 
“de gigantescas. proporções nas 
| sequencias especlaculares * em 
que reconstitue o pavoroso fer- 
“Uremoto que, destrulu San Fran- 
“visco em 1906, “A Gidaide do 
Pevcado”, é além disso, um cD- 


“SESSÃO TA MEIA- NOITE DO 
PRORIMO DIA + DR : 





resmas 


Ties AA 


onald 


o” 
volvente, apáixonante 
de amôr 


romance 
em cujas - principaes 
passagens: ha extraordinarios 
“monientos” ide | arteilyrica, De 
facto, ha varios trechos musi- 
caes de Krande “e | envolvente 
belleza nésse film excepcional 
de que tanto e com tanta razão 
se orgulha a órganização: Metro- 
Goldwyn-Mayer. (Cahe aqui dl- 
zer, a phoposito, que. “Cidade 
do Pescado” ce, neste momento, 
emb odo do mundo, Inclusive us 
Estados, Unidos, a mafor “bilhe: 
teria” da marca: do Leão nestos 
ultimos oito. annos!), Diriginds 
“A Gidade do Pecendo” “(Sum 
Francisco), W. S,'Van Dyke st 
inscreve “definitivamente. entre 
os maiores realizadores do cine- 
ma. Nao apenas” pelo realismo 
inesquecivel, “absorvente; que 


Jennette, a linda anta da Joia. 
do... “Faustai“de Gonvud;i 4 
“Sempre dibera”, uma”das. mais 
suggestivas da partitura da 
“Traviata! e além, de hymno: 
sacros, a carição “Say Franeis- 
20" ca rómanza | “Amas-me-e o! 
mundo serimeu! um trecho da 
Ecena da prisão ainda de “Fuús- 
to?” de Gonoud. “Varios nvlístos 
cantores eum côro: infantil de 
San: Francisco tomain: parte nes- 
sas sequencias;— todas 'elvadas:. 
de belleza e. "romance, Gable, 
magnifico na:figura de Blackic, 
brilha ao lado: de Jeanette: numa 
das mais suggestivas “perfor- 
mances" de sua CRTRGhE glorio- 
sa, 

o horário de “San, Franeisco”, 
no “Metro”; a partir: de quarta- 
feira, 30; serã “o: Seguinte: — 








Goias Ratt' e Dolores Costello Barrynigre; | a “magnífica dupla, di tanemdnta de “Yiya o: 





y iBlehberg” cal? Deliciosa 
A “dará 






e ça Ti ae 

primeiralegasão sera ds 11.30 da 
manhã, gegundo-se, ás de 19.00 
— 15.00 17. 40 == [19,50 0/22 
horas; A! mela- noite de 31, com- 
mem orando a passagem do anno 











Vingança que O Rex. nos. 
amanhã 





RESETE TEU Ia A) pia ita 


havera uma sessão, tambem de 


“A Cidade do Peccado?! «(San 
Francisco), ape se tssim, sem 





| conta vaga ão, O 


pi ir 
1097. 


Hit de 


Ca- 


sino”, a déliciosa come dia.rom ftton, ' qué 6 'Ddeon vae Apresentar amanha 


Dolores * Gostello; Barrymore 
tenciona 'valer-se/da sua. expe- 
riencia para “ajudar seus filhos 
na difficil: ilarefa de conquistar 
fama: nos'palcos e na téla: 

Á bella petriz confia que seus 
filhos se sentirão attraldos pelo 
thentra, o que -não-Leria nada de 
estranho,“ uma «vez. que ambos 
cs galhos da familia produzivam 
varias gerações de distinguidos 
actores, e 

“Eu 'sel bem o “que significa 
pertencer a; uma família de si 
tístas famosos” — disse a. sy 
pathica Dolores, “Os ds a dra 


+ 


rios e Birçetores: começam poi 
suppôr “que o. descendente está 
procurando à famerdos seus an- 
topassados, sem averiguar. sc 
elle Lent talentosou nho. Afasta- 
da esta dlfticuldate, surge a-de 
ter ques Hemonsirâniao publico 
que a personaligiile é propria 
e não um-refleso da gloriy de 
seus parentes.  Porsisto quero 
evitar a meus Filhos estes dissa- 
hores ou, pelo imehos, sua visal- 
os, :0 que me Br facil, pasado 
| relembent-lhe «queime aconte 

- | ceu no pnineinio da minha car- 
reira! 


A gentil actriz que vae appa- 
recer ao lado de George Reft, 


em “Viva: o Casino", é de opi-. 


nião que um bom actor é fruto 
de muito trabalho e-estudo. 
“Ha os que já nascem -com o 
dom arlistivo, porém a maioria 
é producto da observação pro- 
pria e da vontade de vencer, A 
circumstaneia de descender de 
uma familia de uclores não im- 
plica talento para; a seena” 
“Viva o Casino”, uma comé- 
dia romantica dirigida por Ale- 
xander Hall, estará | em cartaz 
na proxima semana no Udeon, 


“pal o Brien e Beverly Roberts em eia Clipper” Nolo lr no; “Plaza o Peida Ê 


foi poupado 





















Martha Eggerth a 
phalmente BO ceurtag - riuma Fe- 
prise “do mhin. sensacional film 
da sua carteira,  Pquceg “das 
Crzardas”. | 
Basta esse | lã para qué; os 
“fins”. se amreginentem! numa 
frenesi” de enthuslasmo: por ad- 
mirar, de mDvoçiay imagem des- 
lumbrante ido seu, idolo! nessa 
urevclosa e 'popt “art Qperetm de 
Vranz Lear, cujas" musicas 
ninguem .sescansa ide: Chardas! 
Em “Prireezi das Crupdas", 
primeiro film.qe Martha k peer 
para a Ufai “depois de' Be! ornar 
uma celebridade mundial; nada 
rem materia, de 





Ttxo, para vao 
artista, -hungavh, & Livelão 
moldura digna 'do seit grânde ta- 
lento, “Nestastiim! 'Mnrtha Eggere 
th sublu ajnda: mais alto 
conceilo das! multidões! ; 
Revelou de sobra; todos os n5- 
postos fascinantes (da sub perso- 
nalidade impar: no “myndo da 
photograpliaanimana, Bum voz: 
attingiu astespheras; mais altas 
do bello, em ondas” de melodlas, 








va Dei 
sen galã em 
) ever amanhã no Broadway 





mi duinha da 
uma 


à DO; |, 


















“Princeza (dam Czordas” 


Amanhã; o Rrqadibor, Martha Eggerth, na dese- 
jada reprise de “Princeza das: Czardas” , da Ufa 


que logo se espalharam pelo 
mundo, Em tcda a parte “Prin- 
veza das (zardas” foi sagrado 
q film maximo de Martha: Eg- 
gerth e aqui, no Rio de Janeiro, 
seu exito fuj além-de todós os 
*aleulos, batendo” de longe os 
mais: apreclaveis successcs de 
bilhetria registados nesta, cú- 
pital, ; 
Reprisar “este film era dever 
que de ha muito vinha se im- 
pondo. & distribuidora  Art- 
Films “que sómente agora, por 
oceasirk' do encerramento da 
temporadu" de: 1996 encontrou a 
opportunidade necessaria pura 
satisfazer. nos. insistentes “pedi- 
“dos ue” nesse, sentido. vinham 
sendo “feltos pelo” público, . ba 
varios: mezes,., 
cv Assim, Amanhã, o: Broadway, 
estará engalanado para; receber 
a imagem” mais preciosa do cl- 
rema actual, a jnsuperavel Mar- 
tha Eggerth, justamente ' deno- 
minada &R deusa da popularida- 
de, no seu mais lindo e atira- 
ente film “Prinsezu dus Czer- 
das”, 


des” difticuldades mA “ambientação da novella, que se. passa 
quasi toda |no ermitorio: International de Shanghai. Recru- 
tando nativos! de: varios paizes do Orlente, chegaram ao fim 
desejado, sob BR. ortentação de L, Vincent, technico de assum- 
ptos desta natureza, por isso que conhece grande numero de 
dialectos asiaticos, :A: EUA actuação efficiente facultou a filma- 
gom das scenes com um minimo de-desperdicio de tempo. 
Maiorês” difticuldades seapresentaram nas scenas feitas no 
interior da China porque, embora, todos 05 chinezes se par 
reçam;e tenham uma: ottographia unica, não falam o mesmo 
dialecto, 'A: parte -w; lingua; commum "chamada Mandarim, 
Vincent fala: “mais cinco dialectos, mas tantos havia que não 
o entendiam, que -sesfez; preciso arrantar mais de um inter- 
prete. Grande perte-tios:chinezes que residem na America do 
Norte procedem da: Qhina; do Bul de modo que, requehendo o 
film uma: scena do Nortedesse paiz, onde se fala idioma dif- 
ferente, fo! necessário ensinar áquelles extras, que tinham 
parte Tantas gi que tinham a dizer. 
yresie Isabel: Jewell são os protas onistas d 

film em a tudos é PnRaçãO) e que o Impe cio nos d 
amanhã(+ ; 


o 
Vs Do Td 





FscEnsENoo RATES EM SmaNGar 
| 
| 
| 
| 
? 

aih VIAS URINÁRIAS — 

“Dr. Samuel Kanitz ' 


VEREMOS EM “OS NAVAES DESEMBAR- 
CARAM”: AMANHÃ, NO IMPERIO. 
Os p; uotores: de “Os Navaes Desembarcaram!! — o 
explengido | f mda Republic Pictures, que a Internacional 
Films nosjae; dar. Já: Amanhã no Imperio, encontraram gran- 
Membro: és: aa de-Urologia da Allemanha, ez- | 
assistenta dos: Be vi Lichtemberg, Lewin; Joseph de, 
Berlim 6. Haslinger':de Vienna; Especialistas em doenças dos | 
' Urethra, Doenças de Senhoras. Dia- 
as. Seara ted ei mepubia do 













Rib: Hotel 


Flamengô, “prostma, pos banhos de mar. rua Ferreira Vianna 
29. teler bon agaa. corrente em todos os aposentos, appai- | 








tamentos “tom -baiho- proprio. modernas installações de. va- 


Umonteda: salão de barbeiro-e orkhestra 
à modicos. Endereço peisgranhhoo | 


Ra (TELEPHONE : 25-3752 


nho de' durhas . 


gia 











FAUSTO IDE FREI HEIDER VILLARES ES 
TAS. E CASTRO. . SUCENA ; 

“ALFAN EGA, 47-3.º and. ? 
; ; | TEL. 23-0066 


DVOGAD 
RUA DA: e 
resort a 


(Sala da frente) 


